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:ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

picreto n,18.812, que altera o contracto celebrado com O governo do
Estado do Maranhão em virtude do decreto n. 12.270, de 1918,

- rara a construcçã.o das obras de melhoramentos do porto da ca-
pital do mesmo Estado.
SECRETAR/AS DE ESTADO:

runisterio da Justiça. e Negocies Interiores — Portarias — Expe-
diente das Directorias de Justiça, Interior, Geral de Saude Pu-
blica e dj, Policia do District° Federal.

ninisterio da Fazenda — Titules — Expediente das Directorias do
•Gabiente do Thesouro Nacional, da Receita e de Despesa Pu-

- blica o do Patrimonio Nacional, da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, da Recebedoria do District° Federal 0 da Ira.
prensa Nacional o Diario Officio/.	 •

• Ifinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
ginisterio da Guerra — Expediente —.Acta da commissão de pr0.-

moc'ões.
,ninistorio da Viação e Obrás Publicas — Portarias — Expediente
t das Directorias Geraes de Viação, Obras Publicas, Contabill-
', Ciade, Correios, das Estradas de Ferro Central do Brasil e Oeste

tio Minas e da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Carmes.
Vinisterio da Agricultura, Industria e Commercio — Commissa-
(: riado da Alimentação Publica 	 Portarias — Expediente &MJ

Directorias Gemes de Agricultura, Industria o Comraerci0 e Coa-
..	 tabilidade.

•Pia:110 dos tribunaes — Instituto Historie° — Noticiaria — Parte
cornmereial — Junta Commercial — Estatística Commercial
Pendas publicae — Marcas registradas — Editaeá e avisos ---.
:Dociedades anonymas — Patentes de invenção — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. . 13.012 — DE 21 DE MAIO DE 1919 (5).

.	 -	 -
Reproduz-e nOvairiente ger ter. sidq. pujjlieado cegli

.4r,401:reC0e8 . •.- • •	 —

do Estado do Maranhão e nos termos do art. 115 da lei
n. 3.674, de 7 de janeiro do corrente anuo, decreta:

Artigo unico. O contracto entre o Governo Federal e O
Estado do Maranhão para a construc-eão das obras de melho4
ramentos do porto de S. Luiz, nesse Estado, celebrado em
virtude do decreto n. 13.270, de G do novembro de 1919,.
será executado com as seguintes alterações:

1 4,• as obras contraetadas seráo divididas em duas se4
cotias: a primeira eomprehendendo a dragagem na barra e
canal de aecesso, reeonstrucção do molhe de meia maré, re-
vestimento da margem direita do canal de access° e draga-
gem da bacia de evOlução; a segunda, a construcç'áo do cães
fluctuante, o apparelhainonto do caos da Sagração, o canal do
Arapapahi„, e as demais obras enumeradas na clausula II, an-
'laxa:ao' decreto n. 13470, de G de novembro de 1918;

2a, na primeira sanção será comprehendida ainda a con4
tinuação da COnStrtinfto do cães da Sagração o seu alarga-
mento, quer em direcção á margem esquerda do rio Anil,
quer eín direcção á margem direita. do Bacanga, de maneira
a constituir urna avenida circumdando a cidade; na segunda
secção serão comprehéndidas a - construcçãode edificios
proprios para Alfandega 6 Correios em togar fiirado pelo Go-
verno Federal e obras de einbellezamento na Ponta d'Areia,
inclusive a reconstrucção do Odificio em rumas, pertencente
ao Governo Federal; 	 -

3,, para as obras da primeira seeção o Estado do Ma-
ranhão poderá cobrar desde o inicio das obras a taxa cons-
tante do n. V do art. 21 da lei n. 3.446, de 31 do dezembro
do 1917; para as da segunda secção nas mesmas condições,
$850 por navio a vapor. e $650 por navio a vela, por dia e
por metro linear de cães occupadO, e $003 por kilogramma
de mercadorias embarcadas ou desembarcadas;

constantes do contracto do 21 de novembro de 1918;
4', além dessas taxas poderá o Estudo cobrar as demais

54, logo que - sejam iniciadas as obras de qualquer das
secções e durante todo o periodo da construcção deltas, o Go-
verno Federal cobrará 2 %, ouro, sobre o valor total da im-
portaçã.o do porto, de modo a garantir ao Estado a renda
minima de 8 % ao anno sobre o capital constante do orça-
mento ap.provado para a secção que se achar em obra. O Es-
tado poderá dispensar esta cobrança-em parte ou no todo;

G', o Governo Federal entregará desde já ao Estado de
Maranhão • todo o material das obras do porto de S. Luiz,- -
inclusive a draga Marechal liermcs, depois de reparada;

7a, o Estado do -Maranhão será dispensado da contribui-
ção para a fiscalização das obras, mas será obrigado a ter
como director das mesmas. um engenheiro da Repartição de
Portos, Rios o Canaes, designado pelo ministro': da Viação e -
Obras Publicas,' o qual perceberá, além dos-seus vencimentos,
uma gratificação que lhe dará o Estado. Por intermedio desse
funccionario o Governo Federal exercerá a fiscalização sobre
as obras, e; além della, o Governo Federal poderá ceder nas
mesmas condições ao do Estado outros funceionarios de que
elle venha a necessitar para a execução das obras;
' 8', ficam pertencendo ao Estado, durante o prazo da

concessão, o uso o goso dos terrenos de marinha sitos nas
margens dos rios Bacanga e Anil e aquelles terrenos que .4

•União possuir no cães da Sagração.
-•

Itio de Saneiro, 21 de maio de 1919, 984' da Independenol4k
e 31° da Republica

Diaxim gdiEIRA . DA COSTA IIIDEIng.

• - !Afranio de Mello Plexo.

• -IMO°
aLIC*3
	 30$003

12$003
34$000

SUMMARIQ

•

-
. itera o contracto celebrado com o Governo do Estado" do Mara-t

ranhão. em virtude do decreto n. 13.270, de G do novembro de
'	 t 1918, para a construcção das obras de melhoramentos do pont,

-I , tia capital do mesmo Estado.	 .-	 .	 .
r„	 9 Vico-Presidente da Republica dos Estados Unidas do
liarasil, em exercicio, attendendo ao que requereu o Governo



9292 Quinta-feira a

SECRETARIAS DE ESTADO

MARIO OFFICIAil

da Republica, em exercieio, relativa á re-
solução do Congresso Nacional que reco-
nhece corno instituição de utilidi,de pu-
blica o Cul, Caixeira! de Porto Alegre.,

Julho 1e 1.r 10
	 o'

Directoria Geral de &ode Publica
Reluerimentos despachados 4- •

Dia 30 do junho de 1919

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Requerimentos despachadoi •
.	 Dia 1 de julho de, 1919

Enrico de Pinho Gusmão e outros.—Aguar-;
dom oppOrtunidade.

Desembargador Joào ROdrigUes do Lago:—
Mantenho o indeferimento.'

Bacharel José Martins do Souza Ramos. —
Mantenho o indeferimento.

Augusto Cesar Aivão, capitã'o reformado da
Brigada Policial do District° Federal.— Inde-
ferido.

Benedicto Fernandes Fontes ex-praça da
mesma brigada.-- Idem.

Sebastião Ferreira, ex-praça da mesma bri-
gada.— Idem.

Cesarltiodo Conto, 4° sárgento do Corpo de
Bombeiros desta Capital,— /dem.

EEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR (Mita

• Dia 1 de julho de 1919
Communicou-so ao commandante da Bri-

gada Policial, em referencia ao officio n. 152.,
de 25 de março ultimo, para os devidos fins,
que foi deferido o requerimento em que o sol-
dado da nresina.brigada, Manoel Real Vogas
pede rectificação do sou nome para Manoel Tel.!
xeira Vogas.

Remetterain-se para os fins convenientes:
Ao coronel delegado do' Departamento das

forças da C linha do Exercito (Guarda Nacio-
nal) do Estado de Minas- Gerae3 tres patentes
de officiaes da Guarda Nacional, pertencentes

comarca do Queluz;
_ Ao cononandante do Corpo de Bombeiros

desta Capital a portaria concedendo licença
ao capita° da mesma corporação, Dr. Tito
Barbosa de Araujo.

Transmittiram-se :
Ao director da Casa do Correcção da Capi-

tal Federal, afim de ser toma .sla na conside-
ração que merecer, cópia do officio do dire-

nctor da Casa do Detenção solicitando transfe-
rericia de preses daquello presidio para a
mesma. penitenciaria

Ao comrnandante sia Brigada Policial do
District° Federa!, em referencia ao- 'officio
o. 206, de S.4 de maio ultimo, cópia do aviso
do Ministerio da Guerra communicando que,
conforme consta da infermação prestada pelo
director do Collegio Militar desta Capital; não

á pódo ser deferida a-pretenção do eapitlo da
mesma Brigada, Harrninio de Azevedo Muller.

Directoria do Interlot
ESediente do dia 23 'de junho de1919,

Transrnittiu-se ao- 1° Secretario do
Senado Federal, para os fins convenien,
lgs,. a mensagem do Sr., Yice-Presidento,

Ministerio da Justiça e Negocioa In-
teriores -- 'Telearamma Rio de Ja-
neiro, 25 de junho de 1919.

Sr. 3° juiz de paz de Cravinhos, "co-
marca de . Ribeirão Preto, Estado de São
Paulo :

Em resposta ao vosso officio de 2 do
corrente mez, ricvo dica. que, em• caso
identico e em telegramma de 12 de ju-
lho de 1917, dirigido ao. juiz de deito
da comarca de Castro Alves, no Estado
da Bahia, declarou esto ministeitio que
não poderá ter validade todo e qualq-er
acto praticado por autoridade incom-
petente; que o eleitor só deverá ser alis-
tado pelo juiz de direito e seu titulo
expedido pelo respectivo escrivão do juiz
da direito; que ao P.oder Execntivo es-
capa competencia para decidir sobre- a
nullidade de alistamente, • o rue _ é. da
alçada de outro Poder, que é c Judicia-
rio, isto é, a Junta de Recursos. Assim
tombem, em data de pr - meiro de setem-
bro de 1917, foi es:pedido telegramrna
ao juiz de direito de Itapolis, nesse Es-
tado, declarando que, nos te: sos do ar-
tigo 4°

'
 lettra a, e dos arts. 8° e 21, dá

lei n. 3.139, de 2 de Itgosto de 1916, só
teem validade titules de eleitor que fo-
rem expedidos e assignados pelo j-is de
direito da comarca o respectivo escrivão,
.por isso que só ao juiz de direito da co-
marca compete proferir despach defi-
nitivo do inclusão ou não inclusão no
alistamento, e unicamente ao- escrivão
do juizo que tiver a seu cargo o alis: t-
snento eleitoral cumpre assignar, no'
respectivo esrtorio, os titulos de eleitor.
Esses telegrammas o outros da mesma
natureza, além de terem sido publicados,
na integra, no Diario Of ficial, constam
do relatorio apresentado, por este • mi-
nisterio, em' o anno: proximo Dassado.
' SaudaçOes. Urbano Santos, minisw
tro da Justiça.,

- " DM. 26
rieclaroil:ge ao director geral de Saudo

Publica, em referencia ao officio nu-
- mero 1.468, de 24 de junho corrente,

ter sido approvada por esto ministerio.
a organização da commissão r„ue vae fa-
zer o serviço de prophylaxia da febre
amarella no Estado ' do Rio de Janeiro,
sob a chefia do inspector sanitario
Dr. Arthur Imbassahy, bem assim a ta-
bella orçamentaria das despeías a reali,
zar com o alludido serviço, a qual aceraq
panhou o mencionado officio.

— Solicitaram-se provisedencias,
Ministerio da Viação o Obras Publicas,
afim de que seja concedida franquia te-
legraphica á correspondenda que, em
objecto de serviço, fôr apresentada pelos
Drs. Arthur Imbassahy, Thadeu de
'Araujo Medeiros, José Gabriel .Mareon-i
'des Romeiro o João Pedro do Albuquer-
que, funceionarios da Directoria Geral
de Saude Publica, designados, respectiss
vamente, para chefes das commissões
incumbidas da prophylaxia da febre
amarella no Estados do Rio de Janeiro,-
de Alagdas, do Rio Grande do Norte o de
Pernambuco.,

' 'Mi 28	 .
Foi nomdado José Pedro de CarvalhO

Junior 'para exercer, interinamente, ci
Jogar do auxiliar. da Dibliotheca

.P.10.nal

• 4° districto:
.105' Martins e José Luiz (n. 1.929).—Cer4•1

tifique-se.	 _
Albertina do Carmo Araujo (n. 1.943)....

Mar oel Gomes da Silva (n. 4.93N).—Def0
rido nos termos de parecer.

9° districtõ:	 •
Irene Ferraz de Macedo -(n. 1.988).—De-1

ferido.	 •
•Silvam:, Alves de Figueredo (n.
Indeferido.

	

Arthur Costa Oliveira (n.054). 	 Cor-3
tifiqce-se.

Elizia Dolores Moa (n. 2..049). — Cordas
que-se. n

José Joaquim Quintaes (n. 2.053).—Come
requer.

Fortunato Vitangelo (n. 1.904).—Provi.s
denciado.

Marianna Rosa -Duarte (n. l.933').—Inde-;
ferido: • •

- • José Christovão- Dias (n. 1-.923).—A murta
será relevada si a intimaçao for cumprida no .7."
prazo mandado.

Inspectoria de Pharmacia:
Candido do Amaral (n.. 4D0).—Compareça-e

a esta directoria.
'Agenor Leito Raposo (n. 163),.—Deferislo.;
Agenor Leite Raposo (n. 162.). — Deferido.
Agenor Leito Raposo (n. ,363).—Deferido.;
Alberto da Silveira Lopes (o. 330).—Des

feriçlo.
Jõã.o dos Santos Cardoso (n. 329). ---,-Des4

ferido.
Alberto da Silveira Dopes (D.

ferido.
. José Comes Filho (n. 323),—Deferido.

Alfredo Ferreira do Barros (n. 437). —pol9
ferido. .

	

Policia do Distrieto „federal 	 _
.Por acto de 1 do corrente. foi ..ispensado •

Amador Rodrigues da Costa do cargo de com-
missario interind de C classe do 1.0districto
policial, por haver o offectivo, Macrico Azes
vedo, reassumido o exercido do seu cargo..i !
O secretcrio geral, Damaso de P. Gomes. :

Ministerio da Fazenda '-\
Por titulos de 2 do correia°, foram nõ-r'.

meados :
Mario Werneck de Castro-o Edgardo da

Silva Nazareth agentes fiscaes do imposto do
consumo, respectivamente, em Petropolis.
Estado do R o de Janeiro, e interior do do São
Paulo, a pedido :

José Glympio Torres. eollector das rendas
federaes em Villa, da Conceição do Rio Verde,
Estado de Minas Geraes, e exonerado, a pe-
dido, Antonio Ferreira. Porto Filho do mesmo'
legar.

Directoria do Gabinete-do Thesoud,
Nacional

'	 ReqrlerimOtos des'pathadól r.

Pelo Sr. ministro : . 	 .	 .

Egberto de Albuquerque Lund pedindoxe
tido.ão	 Satisfaça a exigeneia.

—Pelo Sr. director :
Chernbina Mala Gonçalves, pedindo entregii;

de documentos. — Requeira á Directoria de»
Despeza, onde se encontra o processo,;,

• Ministerip da Justiça e
NegociosrInteriofet

.	 Directoria da Justiça
Por portarias de 30 do junho ultimo:
Declarou-se que o 1° supplente do substitu-

to do juiz federal no municipio de Pastos Bons,
na secção do Maranhão, nomeado por decreto
do 12 de: março do corrente armo,- chamasse
Felino &mandes da Silva Lobo:-

Foram concedidos 90 dias de licença, .em
prorogação, ao-soldado da Brigada Policral do
District° Federai, Elinano Franco de Sá, para
tratamento de semi° fóra desta. Capital. .

1•n•n•••••n•

- • •	 -	 •
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ExoEmENTE DO SR. DIRECTOR	 •

s
,..9r. delegado fiscal no Maranhão
N., 36 — Desiaro-vos, pira Os doridos fins,

411e o Sreininistro, tendo prosonte o processo
Cricaminhado á Dieecto da 'a Roceita Publica
'rem o vosso oficio u. 2-6, de 29 de dezembro
de 018 do que trata o deu. 234, d o 9 do ou-
tubro de 19 a, e o que a Inteniencia Muni-
Opa' da cidade de litelo, nesse Estalo, pele
restituição da írmy—talicia de 6163'512, sendo
em cetro 24C:633 e em papel' 369$971, p . ove-
niento da differença entre os direitos pagos
integralmen:3 das rr srealoria • despachadas
pela nota de iranorta0o n. 3.6s.s, de 5 de
ut lembro de 1 9 (6, e a taxa de 8 % a avo-
:Orem, nos termos da alinea, IV, § 2 , , do ar-
tigo 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de dezembro
do 4d115. resolveu, psr despae:io do 20 de
maio ultioao, proferido cru sessã.o do Conselho
do Pazenna, de accôrdo com o parecer da
maioria do tnesmo .Conseha deferir o alludido
pedide.	 .

. ' — Sr. delegado fiseel em Pernambuco:
N. 82—Declar evos, para re doridos fins,

que o Sr. ministro, tenso pre•ento os proces-
sos encaminhados á Directoria da Receita Pu-
blica e a ess i director: com os offieios riu-

, meros 224, de '.0 de ag edo, e 103, de 8 de
junho, ambos de 1918, o primeiro stibmetten-
do á apreeiação do Thesoura a CaCiSãO da
Comi:fissão n rbitral mandando classifi. Ir a
Mercadoria odenie ta a despacho pela 24 ad-

. diçso da nota de importação n. 3.I31, de tu
de fevereiro do ann s pa saeo, como «pastilhas
eomprim- ias, semelhantes ás de Vichy». da

•taxa de 8$ por kilo do art. 281 da Tarifa, e
o secundo re iettendo o recurso interposto

•pelo 1° eseriptura rio da alfati ieea desse Es-
tado bacharel João da Cr .2 Ribeiro do acto
da írr .ect . , a da A/Candega co s e, o suspendeu

:pôr 45 dias por haver ageredido, de itro da
zona fiscal, o conferem,- Sebastião das Neves,

' reso'een, por desparbn (:o 6 de maio ultimo,
•proferido em sesaão do Csnsetho de Fazeaia,
, de oce3rdo com o parei-, r do meeno Conselho,
•quente ao primeiro, mandar classificar a roer-
; eadoria en opreçs como «pastilhas comprimi-
fias do qualqu( .• rpiali-i-clen, da taxa de 40$
do art. 28 da Tarifa em ligor, porquanto a
classific.acão dada pela - Com missão Arbitrai
não tem fiiiida.Jento, visto o art. 281 da re-

: ferida Tarifa nominalmetae só se referir a
. 1p-estile:Is comprimidas de saes de Vichy, scien-

tificando a Alfandeea do Pernambuco no seu.
: tido de evitar a reprodurçao dessa irrogulari-
•dado em casos futuros: o 'relativamente ao
segundo caso, tornar sem effeato a pena de

•suspensão imnosta ao escr ; pterlrio bacharel
3010 da Cruz Riboiro, por não encontrar apoio
çrn nenhum dispositivo de lei.

' . Dia 2 de julho cie 1919
Sr. inspector da Alfandega do Rio de h-

Aeirm	 .
. - N. 50 — Cothmunico-vos, para os devidos
• Cffe;tos. que o Sr. ministro, attendenclo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio
pie 1.241. do 26 do junho proximo findo, re-
eolveu, por acto do dia 28, autorizar o des-

• pacho, livre de quaesquer direitos e taxas
, bduaneiras, de 2.950.464 kilos de carvão de.
 r

edra americano, vindos do Norfolis pelo vo-
eiro americano Punham Whceter, consigna-

OS AO IMMO Lloyd.
—. Sr. delegado fiseí1 'em Goyaz:

-- Declaro-vos, Para os dovidOs fins,
100 o Sr. ministro, por despacho de 25 do
bez do junho findo. approvou o acto, do que
ítiéstos conta em telegramma de 13 • do mesmo

Ll.....:—.--, .	 .....	 .

OU. annetando a Collectorta das Rendas Fe--
geraes do Santa ,Luzia á . de Planaltina, por
liam fenecido o respectivo' ,exactor.	 •

!(*) Relmx114-n por kr %Ilido °Ivo in4.
k x;oteco5e4,,	 -,...	 •n•••

, • — - -- - ___ . ______ ________

— Sr. prosi lente do Conselho 'Administra-
' tIvo da Caixa Economica e-Monto de Soccorro
de Pernambuco:

N. 85—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente, o
vosso oficio ri. 9, do .14 do fevereiro ultimo,
encaminhando a nova tabelai dos venchnentos
dos empregados desse estabelecimento, resol-
veu, por despacho de 9 de junho findo, deixar
de a )provar a tabella proposta, mantendo a
anterior.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 84—En resposta ao vosso officio en. 30,

de 5 .le junho findo, declaro-vos, para os fins
convenientes, que independe de autorização
do Sr- ministro a dosigeação de dons fun-
ccionarlos 'dessa delegacia para proseguirom
no ssrvioo do inspce -,atee arrecadação do im-
posto sobre dividendos e 'juros de obrigaerns
ou debentures iniciado pelo 20 escripturario
do Thesouro Lucas M ,nteiro do Almeida,
quando em commissão nessa delegacia.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

•N. 158—Remetto-vos a inclusa portaria de
26 de junho findo, concedendo 90 dias 'de li-
cença ao agente fiscal do imposto do consumo
da cap'tal desse Estado Boav. atura Barcellos
de Lemos

Directoria da Receita Publica.

EXPEDIENTE Do SR. tfiNISTRO,

Requerimentos despachadoS.

' Dia 28 de junho de 1919

Adriano Ferreira e AgTicola
pedindo abono do 'gratificação por tra-
balhos prestados extraordinariamente.,
— Não podem ser attendidos.

Gomes de Castro e Nora, consultando
qual o sello a pagar pelo documento
que, por cópia, juntou ao reqoerimen-
to. — Embora não seja o The.souro
orgão consultivo, read y° do c'accOrdo
com o parecer. (Sujeito ao seno pro-
porcional de aceordo com ;a tabella
A, ,Ç 1 0. do regulamento approvado
-pelo decreto ri, 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900).

EXIPEDIENTE DO $.11. DIRECTOR

Dia 2 de julho de 1010

'N. 23 — O director da Receita Pd,
Mica dg Thesouro Nacional declara ao
Sr. sub-director da 2' Sub-directoria
desta directoria, que, a vista do officio
n. 1.359, de 30 de junho proximo
findo, da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica, resolveu suspender o
collector das rendas fedreaes do São
Fidelis, João Pereira Soares, do cace-
cicio do seu cargo, marcando-lhe o
prazo de 30 dias para terminar o pro-
cesso de reforço- de sua fiança.
• 'Declara, outrosim, que determinou
assuma o exercicio do alludido cargo de
collector o respectivo escrivão„iosé
Alcestes Pontes, mediante as formalida-
des previstas no art. 45 e seus para-
granitos, das instruco5es annexas ao de-
'creio n. 9.285, de 30 de dezembro ' de

Sr. director da Despeza Publica:
N. 208 — CoMmunico-vos, para os

fins convenientes, que tendo em vista
o officio n. 1.359, de 30 deetunho pro-
ximo findo. da Procuradoria Geral da
Fazenda -Publica, resolvi suspender •d)
conectar das, rendaa federaes de S. ri- ,
delis:: Estado .do - Rio, de janeiro, João

-Poeeiro, Soares, do 'exercido do • seu

cargo, marcando-lho o prazo do 30 dias
para terminar o processo de reforço de
sua fiança.

Outrosim, vos declaro, que deter-
minei ao dito.collector 'que fizesse en-
trega do archivo, valores e documentos
',adormento á mencionada eollectoria
ao respectivo 'escrivão, José Alcestes
Pontes, mediante as formalidades pre-
vistas no art. 45 e seus paragraphos,
das instrucções annexas ao denreto nu-
Mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911.

— Sr. procurador geral da Fazenda

N. 209 s— Communico-vos, para os
fins convenientes, que tendo em vista o
vosso officio n. 1.359, de 30 de„iunho
proximo findo, resolvi suspender o
rollector doe rendas federaes em S. Fi-
delis, Estado do Rio de JaJneiro, João
Pereira Soares, do exercido do sete
cargo, marcando-lhe o prazo de 30 dias
para terminar o processo de reforço de
Sua fiança.

Outrosim, vos eommunico que deter-
minei ao dito cellector que fizesse en-
trega do archivo, %toros c documentos
Pertencentes ri mencionada collectoria
zo respectivo esorivão, José Moestes
(Pontes., mediante as formalidades pre-
vistaa no art. 45 e seus paragraphos,
das instrucções annexas ao decreto nu-
mero 9.285, de 30 do dezembro de
1911.

N. 210 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional declara ao
Sr. escrivão da Collectoria das Rendas
Federaos de S. Fidelis, Estado do Rio
de janeiro, José Alcestes - Pontes, que,
tendo suspendido do exercido de seu
cargo o collector da mesma collectoria,
João Pereira Soares, mareando-lhe o
prazo de 30 dias para terminar o pro-
cesso de reforço do sua fiança, resol-
veu mandar que o dito cot/odor faça-
lhe entrega do arohivo, valores e do-
cumentos pertencentes á mencionada
collectoria, mediante as formalidades
previstas no art. 45 e seus paragra-
phos, das instrucções annexas ao de-
creto n, 0.285, do 30 cle dezembro ede
11911.	 .

— Sr. delgado fiscal no Estado do
ílio Grande do Sul :

N. 144 — Afim de informardes a
respeito,- remetto-vos o incluso reque-
rimento de 17 de junho proximo findo,
em que a Companhia Swift do Brasil
pede seja a Alfandega do Rio Grande do
Sul, por te/egramma, autorizada a per-
Mittir a transierencia, do material por
dia importado, para seus estabele-
cimentos da cidade -do Rosario, nesse
Estado, (	 ---

N. 4 •-- O diretor da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional declara ao
Sr. João •Pereira Soares, colleetor das
rendas fecleraes de S. Fidelis, Estado
do Rio de Janeiro, que, á vista do offi-
cio n. 1.359, de 30 de junho proximo
findo, da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publico resolveu suspendel-o do
exerci:sio do seu cargo, marcando-lhe o
-prazo de 30 dias para terminar o'pro-
'cesso de reforço de sua:fiança.

Declara, outrosine ao mesmo Sr
collector, que faça entrega do' archivO,
'valores e documentos pertenoentos
mencionada collectoria ao respectivo
escrivão, Jose Alcestes Pontes, mediante
as, formalidades . , previstas no art. 45 o
seus paragraphos, das instruccGes na-
nexos ao , decreto lae 9,285. do 32 d.cf_
dezembro de iOII —

Dia 30 de junho de 19I9
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Directoria da. Despeza Publica
Telegramma ,expedido
Dia 2 de julho de 1919

'Sr. delegado Éscal no Rio - Grande do Sul:
N. 1.072-Foi concedido por conta da ver-

ba 16',Ensino agronomico-Patronatos agrico-
lasa, para fundaaão do novos patronatos etc.-
do orçamento vigente do Ministerio da Agri-
cultura, o credito de 124:0005. , para pagamen-
tos das despezas de que tratam as clausulas
VII, VIII e IK do contracto celebrado em 24
de maio ultimo com a Escola do Engenharia
de Porto Alegre para installação de um patro-
nato agricola, devendo ser adeantada á dita
escola a quautia de 97:00(4000.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 2 do julho de 1019
Manoel de Magalhaes Ribeiro Bastos.- Sa-

tisfaça a exigencia do parecer.
Eulalio Duarte.-Satisfaaa a exigencia do

parecer.
Mario Brito.-Satisfaça a exigoncia do pa-

recer.
José Caetano biles Cabral.-Satisfaça o re-

querente as exigencias exaradas na informa-
ção do Sr. engenheiro auxiliar da Sub-dire-
ctoria Technica •

aaaa

Procuradoria Geral da Fazenda Publicsi
ICIPEDIE:NTE DO SR. DR. PROCURADOR GERAI;

Dia 2 de julho de 1919
Sr. administrador do Correios no Es-

• Lado do Rio de Janeiro:	 .
N. 1.385 Communico-vos, para os

devidas fins, do- accordo com á despacho
do Sr. ministro de 25 . de setembro proa
ximó passado, que o Sr. Rodolpho Ber-
nardas Cotrim, prestou fiança no 'valor
do 360$. mediante deposito no Thesouro
NaciOnal de sua caderneta da Caixa Eco-

' 'n n. 467.512, da 3 sé-
rie, conforme termo lavrado nesta Pro-
curadoria Geral a 14 de outubro ultimo,
em garantia da responsabilidade de . dona
Cantina Cortes AssumPeão 'Mattos, agente
postal. em Barra Longa, nesse Estado.

- Sr. presidente do Conselho Adminis-
trativo da Caixa Econornica e Monte de

occorro no Rio de Janeira):
N. 1.386 - Communico-vos, para os

devidos fins„ que a la via_ da cader-
'neta dessa Caixa n. 467.512; da 3' sério,
pertencente a Rodolpho Bernardas Co-
trini, com o deposito de 360$, se acha
caucionada na thesouraria geral deste
Thesouro, em garantia da fiança de vaa
ler igual áqueile deposito por elle pre-
stada em favor de D. Cantina Cortes As-
sumpção Mattos, agente do C'u'rei sa em
Barra Longa,"Estado do Rio de Janeiro,
conforme termo assinado nesta Pro-
curadoria Geral em 14 de outubro do
unix) proximo paasado.

Sr. delegado fiscal em Minas GeraesS
N. 1.387 - Sciente da communicação

Contida em vosso officio n. 70, de 11 da
março ultimo, peço envieis a esta pro-
curadoria o ,procesao de reforço de fiança

- do ex-colleetor dás rendas federaes em
Marianna, nesse Estado, Antonio Augusto

• da Costa Queiroz.
- Sr. administrador dos Correios' no

Estado do Rio de Janeiro: e
• N. 1.388 - Cornmunico-vos, para- ' os

.devidos fins, que, de wird° com o meu
, deapacho de _14 de novembro prox'mo

11Gassado, foi lavrado nesta Procuradoria
eral em 48 tombem de novembro? a-foa

lhas 32 do livro 19. o termo de fiança no
'valor de 1:204 constituida pela cader-
neta da Caixa Economica desta' Capital
de n. 460.807, da 3" série, e prestada por
D. °Leonidia Lourdes Corrêa, agente do
correio em Corda, nesse Estado.

--Sr. presidente do Conselho Adrnia
nistrativo da Caixa Economica e Monte
de Soccorro do Rio de Janeiro:.

N. 1.389 - Communico-vos, para Os
devidos fins, que, de acclrdo com o meu
despacho de 11 de novembro proximo
passado, foi lavrado nesta Procuradoria
Geral, em 18 daquela) mez, a fls. 32 do li-
vro 19, o termo do fiança, no valor de
1:200$. constituidaa pela caderneta da
Caixa Economica desta Capital n. 469.807,
da 3' série, e prestada por D. Leonidia
Lourales Corrêa, agente do Correio mal
Corôo, no Estado do Rio de Janeiro.
- .- Sr. Dr. 3° procurador da Republica
na secção do Diaaricto Federal':

N. 1.390 - Attendendo ao que me so-
licitou V .Ex. em officio n. 288, de 2 do
mez proximo findo, tenho a honra de lhe
transmittir as informações prestadas pelo •
Laboratorio Nacional de Analyses sobre
a acçã'o movida contra a União pela fira
ma Julio Lopes &, Gomp.

Aproveito a opportimidade para rei-
terar a V. Ex. os protestos de minha ele-
arada estima e distincta consideração.

-a Sr. delegado fiscal em S. Pau/of.
N. 1.391 - Restituindoaves o in-

'Cioso processo,..que acompanhou o vosso
officio n. 44, de 1 de abril ultimo, re-
lativo ao reforço de fiança de Francisco
Manoel da Silva, escrivão da Collectoria
Federal em Mococa, nesse Estado, pe-
ço-vos providencieis no sentido de ser
satisfeito o despacho de fls. 29.

- Sr. delegado fiscal ni
N. 1.392 - Restituindo-vos o In-,

cluso processo, que acompanhou o vosso
officio n. 13, de 5 de março ultimo;
relativo ao reforço de fiança do bacharal
Marciano Firmo do Almeida Sampaio,
collector federal do Salinas de Margari-
da, nesse Estado, peço-vos providoncieis
no sentido de ser satisfeito o despacho
de fls. 9.

forço de fiança de João Alves do Ama-4
rai, escrivão da Collectoria Federal ei-4
Atibaia, no mesmo Estado. 	 .

Reitero a V. Ex. os meus pretesto
da mais alta estima e subida consia
'Oração.

N. 1.397 Tenho a honra de ,remet4
ter a V. Ex., para os devidos fins, o ina-
cluso processo, que acompanhou o °Meie
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioa
nal no Estado de S. Paulo n.' 52, de
de abril.	 relativo á fiança de Be-'
nedictaa Ribeiro Marcondes, eollector fé-)
deral em S. Bento do Sapticaby,
mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. "os meus protestoS
da mais alta estima e subida considea
ração. t

N. V.398 - Tenho a honra de remeta':
ter a V. Ex., para os devidos fins, o ina
cluso processo, que acompanhou o officid
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioa
nal no Estado de S. Paulo n. -69, de 19
de -abril ultimo, relativo á fiança de
João Fonseca Negrão, colle,ctor federal;
em Itapolis, no mesmo Estado.	 • •

Reitero a V. Ex. os meus protestok
'da mais alta estima e subida considea
ração:	 i

N. '1.399 - Tenho a honra de remeta
ter a V. Ex., vara os devidos fins, o

iecluso processo, que acompanhou o offic '
da Delegacia Fiscal do*Thesaiiro Nacioa
nal no Estado de 8. Paulo n. 54, de g'
de abril ultimo, relativo á fiança de
Francisco Aprigliano, agente postal ciai
Campos Salles, no mesma Estado. 	 •

Reitero a V. E*. os meus proteatek
da mais alta estima e subida considea!
ração.	 !'

N. 1.400 - Tenho a honra da remeta.!
ter a V. Ex., para os devidos fins, o
cluso processo, que acompanhou o officio,
da Delegacia Fiscal do _Thesouro Nacio-J
nal; no Estado do Paraná n. II, de 27,
de marao ultimo, relativo á fiança dei
D. ' Celraira Cunha, agente do Correio de
Porto *Amazonas, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protesto-
mais alta- estima e subida considea

ração.
ReqüerimentoS :despachado§

Pelo Sr. Dr. procurador geral:"	 '4a,
Joaquim Faria d'e Azevedo. offerda

tendo fiança em favor de Ma.ncial Faana
Oi*SOD dos Santos Docca, aser ivão da Cot-;
leciona Federal de Araruarna, Estade, ,
do Rio. - Satisfaça as exigem:ias.
! Francisco Bantista Gomes, pedindo i

restituição de dons documentos juntos
ao processo de fiança do, Dr. Mores
Passos Calazans. - Restitua-se, mea
diante recibo. ,

Companhia Brazil Industrial, Policia
tando annullacão de divida. - Satisfaçai. '
a exigencia do Sr. Dr. ajudante inkaa I
tino. n ,.
`• D. Rosa Vieira da Silva Ferreira. oca')
dindo annullação de divida de- impoat4
,de industrias 9 profissões-.,Indafe4
rido.:	 ."*V

- Recebedoria do Districto Federal
Additaninto ao expediente do dia 90 de

de 4919 .	 ,
(Macios expedidos:
N. 90	 Directoria da Despei-a. remet4f

tendo a couta da Companhia Cautareira
Viaçao Fluminense.
itaa 91 - Transmitte a conta de Julle Miguel

ale Freitas & Comp.
N. 92- Idom a conta de Á. A. da	 Queiroz.:
N. 4.287-A' Procurahr'a Geral da Faa

zenda•Publica, rotomnnicancio -mas atinnllou à
divida de,taxa do penna d'agua, in. nom.° de--r

a- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
Na 1.393 - Restituindo-vos o in-

Mus° processo, que acompanhou o vosso
officio n. 33, de 21 de fevereiro ultimo, -
relativo ao reforço de fiança de Ponta:-
lago Lourenço de Albuquerque, agente
postal em Grarabira,_ nesse Estado, pe-
ço-vos providencieis no sentido de ser
-satisfeito o despacho de fls. 10:

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 1.394 - Restit lindo-vos o in-

Cluso processo, que acompanhou o vosso
officio n. 71, de 1 de abril ultimo, re-
lativo á fiança do Lucas Garcia Alves, -
agente postal eia S. Joaquim, nesse Es-
tado, peço-vos providencieis no sentido -
de ser satisfeito o despacho de fls. O v.

N. 1.395 - Restituindo-vos o In. I
'ohm processo, que acompanhou o vosso
officio -n: 70. de 19 'de abril ultimo, re-
lativo ao reforço de fiança de D. Cara
inclina da Luz Bando, agente postal no
Pary, nesse Estado, peço-vos. providena ;-
cieis no sentido de ser satisfeito o das-
pacho de fls. 8 v.

- Exmo. Sr. ministro Presidente dei
Tribunal de Contas: '	 1 •

N. 1.396 - Tenho a honra de roa
metter a V. Ex., para os devidos fins,
o incluso processo, que acompanhou O.

-officio da Delegacia Fiscal do Thesoure
Nacional, no Estado de S. Paulo n. 21,

e go_ alç paro	 relatiyoa~._
N'Wgi tr..01.± 4042,9.1.0.ta



Oninta-Telra a
N. 4,288 Idem, idem em nome de Joa-

quim !pavio B ttencourt.
N. 1.289 — Pede sor extrallida certidão de

ivida do laxa de penda d'agua, em nome de
Luiz Manoel Machado.

N. 1.290— ser cancellada certirlSo
de divida de imposto de industrias o profis-
eks, ein nome de Lida Bousin.

N. 1.291 —Idem ser corrigido o ri. 260
para 298, da corujão de divi ia existento na-
ssuella procuradoria sob e. 49 828.

N. 1.292 — Idem ser cancella ia a certidão
de divida de taxa do penca d'agua, em nome
de Atilho Ca'asaa.

N. 1.293— Idem, idem de industrias o pro-
Lsslies, em nome de P. M. de Souza Aguiar.

N. 1.294— Idem, idem, em nome de Carlos
Amorico dos Santos,.

N. 1.29-5— I bem, idom, em nome do Ante-
nor Teixeira Guimarães.

N. 1.296 — Idem, idem, em nome de Na.
1` /10e1 Henrique da Silva & Marques. .

N. 1.297— idem, ideal, em nome de Gros-
a Bossine & Comp. 	 •
N. 1.298 — Idem, idem, em nome de Por-

- phirio Augusto Vez.
N. 449 — A' A Ifandega de Santos, restituin-

do o processo de infracçao contra a Compa-
' tilda Souza Cruz.

N. 450 — A' Mandes:á de Paranaguá, idem
'idem. contra Ciciliano C	 & Comp.
' N. 01—A' CoPectoria Federal do Ponta

; Nova, idem, idem contra José Précoplo de
Oliveira.

: N, 452—A' 1° Collectoria Federal do Bello
Horizonte, idem contra Pereira Gabriel &
:ComP•

N. 453—A' Collectoria Federal de Sete La-
ghas, idem, idem contra a Companhia Indus-
trial Renascença.

• N. 451---A' Collectoria Federal de Lavras,
idem, idem contra Coelho Martins & Comp.

• . N. 455—A' Conectaria Federai em Vassou-
ras, idem, idem contra Marinho, Pinto &
Comp.

N. 455—A' Coilectoria Federal de Rape-
rena, idem, idem cotura Alcebiades Gonçalves
Vieira.

N. 457—A' Collectoria Federal de Leopol-
dina, trans niltin lo a cópia da guia expe-

'.clida pelo 2° (officio de Notas desta Capital,
em que é credora a Sociedade Ationyma de
Pectilios Zona: da Malta.
' N. 458—A' A IfandOga do Fortaleza. idem,

' Idem pelo 14° Oficio do Notas desta Capital,
em que é credor o coronel Antonio Frederico

• de Carvalho Motta.
N. 212—A" Directoria de Obras Publicas,

•pedindo informacões a respeito das patinas
de agua qne abastecem o predio n. 150, da
rua Pernambuco. -

: N. 2i3—Po se informar .si o predio n. 104
moderno, da rua Deus de Fevereiro teve gozo

; de agua.

Ftequerimentos deépaehados

, Pedro Pablo Ayola.—Entregue-se, mediam-
' te recibo.

Jeronymo Mendes. —Paga a taxa em coa
brança, transfira-se.

Manoel da Costa Marques. — Façam-se as
annullações propostas, officiando-se á Procura-

' doria Geral da Fazenda Publica.
• Umas & Comp. — Faça-se a annullação
proposta, officiando-se, neste sentido, á Po-
curadoria Geral da Fazenda Publica. Outro-

1 sim, intimem-se Tomas ez Comp., dos termos
' do parecer, mareando-se o prazo de oito dias,
ando este prazo ou pago o imposto, volte o

,,processo á 2° Sub-directoria, para os • devidos
; fins.

Joaquim de Oliveira. —Taça-se a annulla-
I tilo proposta, officiando-se, nesse sentido, 11
Procuradoria Geral-da Fazenda Publica, Jun.

' ta a Certidão cancedada, volte o processo.
José da Racha -Teixeira..— Proceda-se nos

m erinos do parecer,' oficiando-se á Procura-

doria Geral da Fazenda Publica, e piela:idea-
do-se, nesta repartição ás devidas an ora ci34.

Companhia Colonizadora Leste de Minai.
se trata no presente caso de interpoaição

do racurso ; pede-se a reconsideração do des-
pacho proferido por esta directoria. O regu-
lamento annexo medecreto n. 12.437, de 11
de abril de 1917, bem como o baixado com o
decreto n. 13.051, de 5 de junho de 1918,
não cogitando de prohibir a reconsideração
dos despachos proferidos em-primeira instan-
cia, autoriza-a, desie que para isso exista
justa causa. Consequentemente, e de accôrrio
mesmo com a segunda parte da informação
e parecer pres o ados pela I a Sub-directoria,
sendo de todo procedentes as allegações da
requerente, defiro o pedido de fl. para. re-
considerando o despacho de 25 do janeiro
ultimo, tornar do nullo effeito a multa im-
posta.

Boaventura Rbdrigues e outro.—Insereva-se
pela fórana pronosta, ficando salvo á Fazenda
Nacional o direito de haver em qualquer tem-
po o debito existente, caso futuramente fique
apurada a SIICCISSãO.

Sociedade Anonyma Casa Arens.—Tendo•
sido a communicação feita dentro do prazo
de 30 dias, contados da approvaçao oro as-
sembléa geral, não procede a imposição do
mu.

ira Assumpção.—Nadaf ha cide providen-
ciar, em face do parecer.

Com oanhia Pra-liai e de Saneamento do Rio
de Janoiro. — Façam-se inscripções pro-
postas, annotando-se as baixas itespectivas.

BOM Zumelush. — Complete-se o lança-
mento peta férma proposta. Imponho a multa
de 24, núnimo na &Irma regulamentar.

Sebastião de Almei Ia Cardeal. — Entre-
gue-se, mediante recibo.

Dr. Gil Diniz Goulart.—Satisfaça a oxi-
gene-ia.

Pires & Fernandes.— Satisfaçam a oii-
gencia.

late José Borges.— Complete-se o lança-
me-"' «ela fôrma proposta.

oaqu in da Cruz.—Paga a taxa. em co-
br liça. transfira-se.

Cy„r ano limes de Almeida.—Idein.
Julio Buenu Horta Barbosa.—Idem.
Tosta & Ribeiro.— Reconheça a firma do

signatario da nota no verso do documento de
fl. 3, para o que autorizo a entrega do
mesmo, mediante recibo.

Orbella Augusta de Albuquárque.—Faça-se
a annotaçao proposta, extraliindo-se certidão
de divida, de accôrdo com o parecer. Junta
a certidão, volte o processo.

Joaquim Ntines das Neves.—Prove o allega-
do, relativamente ao imposto de 1911.

Bernardino Gomes & Comp.—Satisfaçam as
exigencias.

Olga Pinheiro Limoeiro.—Transfira-só.
Manoel de Oliveira Silva Duarte.—Idem.
Campos & Vieira . —Idem .
Associação Nacional dos Artistas Brasilei-

ros.—Selle o documento de'll. 2.
Ignacio da Costa Braga. —Complete, com a

revalidação, o sello do requerimento de fl. 7.
Sociedade A. Beneficiamento e Immuniza-

ção de Productos Agricolas. — Complete o
safio do documento cie li. 2.

Companhia Brasileira de linmovéis e Cons-
trucca5es. — Inscreva-se. Imponho a multado
20, minimo, na fdrma regulamentar.

Companhia Brasileira de Immovels e Cons.
trucções. — Idem.

blepomucenp & Comp. — Faça-se a inseri-•
pção. de accôrdo com o parecer.

Carlos Guilherme e outro. — Provem o al:!
gado.

D'Ainto D'Angelo. — Idem.
- . Coelho & Leitão. —Idoso.

E. II. Fellaws & Comp. —Idem.
Clotilde Evangelista Nogueira e outros,

IdeCsnio .ta & Redondo. Idem
f

Diamantina Ribeiro Paz. — Prove o alg-
- gado.

Eduardo Gaspar Ferreira.— Idem.
Francisco Rangel Pilar.—Idem.
Delphim Jasé Calazares.—Idem.
João Gonçalves de Figueireolo.—Idem.
João Corrêa da Fonseca.—Intime-se a apre-

sentar provas de que se trata do inicio de
negocio, fican lo marcado o prazo de oito dias,-
Findo o prazo, volte o processo, devidamente
informado.

Loonardo Teixeira Pinto.—Idem.
Adelaide Augusta da Silva Novaes. — Pro-

ceda-se nos termos do parecer. Imponho a
multa de 50$, minimo, na fórua da lei.

Amorico José da Silva. — Dê-se cumpri-
mento á parto final do despacho de 12 de no-•
timbro de 1918, exarado a fls. 7 v. a 8.

José Luiz de Mello. — Proceda-se nos ter-
mos do parecer, oficiando-se, quanto á an-
nullaçã,o, á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica. Junta a certidão cancellada, volte
a processo.

Accacio Santos Lima. — Faça-se a annul.
Pação pronosta, oficiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

Elisa Suribes Oliveira. — Idem.
Fernando Azevedo. — Inscreva-se, officianí

do-se á Procuradoria Geral da Fazenda MI4
blica, no sentido do parecer.

Martinho & Felippe. — Pra-oda-se nos pre-
cisos termos do parecer, oficiando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica. Junte.
a certidão substituida, volte-o processo.	 •

Dr. Octavio Franco do Azevedo Macedo. —
Officie-se á Procuradoria Geral da Fazenda,
Publica, no sentido proposto.

Anna Maria Fortes. — Oficie-se á Reparti
ção. de Aguas, no sentido proposto:

IMPOSTO Dt CONSUMO

• Representação n. 411, de 26 de junho de
1819, castra llamed Abrialad, estabeleido
rua José Mauricio n. 151.

Tomando em consideração a representação
do auxiliar de imposto de consumo Carlos do
Andrade Gama. e tendo em vista o parecer
da Suparintendencia, imponho a Hamed Abda-
lad, morador á rua José Mauricio n. 151;
desta cidade do Rio do Janeiro, com o com-
mareio ambulante deeecidos, a multa do 60$,
por infraccão dos arts. O e 13, iettra c, do re-
gulamento annexo ao decreto ti. 11.951, de
16 de fevereiro de 1916, a' qual deverá reg
colher aos cofres desta repartição, juntamente
com importancia igual relativa a emolumento
devido pelo registro de seu negocio.

Fica avisado de due não será aceelta qua/À
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias, sem o deposito prévio das mencionadas
imnortancias. Intime-se.

Recebedoria do Districto Federal, 1. de jullui
de 1919. O director, Luiz Brigido.

Representação It. 439, de 27 de junho ds
199 31 , 5c outra 	Luis Sallím, 4 n	 aha de E. Pedr12. 3 

Idem, idem.

Relação das conectas para_ pagamento dá
imposto de industrias c profissoes.

The Yakohama Spean Bank Limited,
da Candelaria n. 23. •

Sessão Moye,da, idem 23.
• Kalchiro Sneyoshl, idem, ideie.'

J. Lopes, rua do Cotovello n. 27;
José Ravul, rua dos Ourives n. 58. •

Antonio do Araujo, rua Gonçalves Dias n. gio
sobrado,

Olavo, Cunha & Irmão, rua Darão do Ubá

-11. P4o6r6firio Gonçalves, rua Professor. Cabisl

-.! ,.305..sé7 1;t0drigues, rua do Livramento eiyed- _

sela
IARIO OFFICIAE
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Ministerio da Guerra -
. -:2PEDIENT5 PO SR. MINISTROi,

	

Dia 26 de junho de 1919. :	 .
,	 Sr: ministro da Fazenda:

Solicitanda pagamento das seguinte:
quantias:	 •	 •

No Thesouro Nacional:
De 58:3238066 a F. Passos da Comeaa

-(aviso F... 767) ;
De 18:888$750 a José Silva & Comia'

•[(aviso n. 768); 	 ,	 I
Do 6:081;864 ao capitão Ildefons

-oares Pinto (; viso	 169);
Na Delegacia Fiscal no Rio Grandeti

•do Norte, .de 4278320 ao ,...volur'ario _ane
aonio Vai( liam da Silva (t viso ne 765):

Na Delegacia Fiscal no Rio Grane dq
Sul, de 968120 e- . 12'13120, respectivae
mente, aos cabos do esquadra Juvenal
da SR\ a Vianna e Marciano Soarcsi
Leãos (avisos us. 763 e 764) .

Submetteneo á , sua. consideração de
requerimento em que o 1° sargento neta
via Moreira Dias pede ser norma° porá
o quadro dos empregados de Fazenda
,(aviso n. 766) .

udo:
— Ao Sr. chefe do Departamentql

do Pessoal da Guerra, declara .ido:
Que é deferido o requerimento ein meai 1

- b 20 tenente Epiehanio. Alves Pequen0
Filho pediu ser considerada approvadq I
asas aulas de calculo e mecanica da E.4
Cola Militar;1'

Morrog. f.ffi Major Bernardd Lopes 7311

cantará s-a Çap_itadjoaguirti_AliW
riaDO dO ArSUJO.jj,,-- 	,

-	 Que sio nomeados secretaries das j1-1114.
tas de alistamento militar nos Estado
iabaixo mencionados os seguintes off'
iciaes

• 'Amazonas
' Fonte R%	 Capitão, frgneisc0
'eira de $ouza.

Maranhd'd

M. Ilezefade ' di Comp., Praia do Mercado
_ si,. 15/21.

Ludol; Ramos &Çornp., rua Delta n. 51).
'Dr. Tertullano Meirelles Queiroz, rua Uru-
Fava; n. 113.

Vele & Jame, rua Gonçalves Dias n. 11L
Josa aceira de Mesquita, rua Visconde de

jltáborahy n. 18.
11111n••nn••

Insprensa Nacional e aDiarlo-Ofiklalp 1
BNPED/ENTE Do SR. DIRECTOR GERAL

Dia'2 de julho de 1919
Foram expedidos os seguintes (atidos:.
N. 1.211 — Ao Sr. director da Despeza Paa

conuntinicando o comparecimento dá.
ranto :todo o • maz de junho proximo findo do
i° escripturario Dr. João da Cruz Ribeiro.

4.121.2 a 1.214 —AoAo Sr. director da
IDespeza Publica, restituindo os processos que

. ItCompanharam Os ofilOios es. 71, ,77.e 83.
N. 1.215 — Ao Sr. director do Gabinete do

Ministério da Fazenda, encaminhando a pe-
tição de licença da operaria Joanna Por..
phirio.	 ••

N. 1.216 — Ao Sr. delegado fiscal em Bello
Morizonte, 'devolvendo o officio n. 32, em vic-
iai& de se achar sem a- respectiva assignaa
tura.

Requerimentos despachados
Companhia Brasileira de T. Luz e Foeça.-sa

Ana em termos.	 . _
Mario Teixeira . —A' inspecção de saudet

Ministerio da Marinha
por portarias de 2 de julho do 1919a
Foram exonerados:	 .
Os capitães-tenentes José Hugo dá

latina e Silva, do cargo de commandan-
le da, Escola. de; Aprandizes Marinheiros
do Estado do Rio Grande do Sul, que
intarinamente exercia; Luiz de Barros
Faia°, do cargo/tio delegado da Capi-
_Unia do Porto do Rio Grande do Sul,
que interinamente exercia, em Pelotas;

Nelson Martins Desouzart, - do cargo
e ajudante da. Capitania do Porto do
atado do Rio'. Grande do Sul, que
taloa:siarias exercia;
O 1° tenente, engenheiro inachinistá,

xeforznado, Arthur Ernesto dé Menezes'
do cargo de encarregado da electricie

• klade a bordo dó encouraçado SãO
Paulo.
,. — Foram nomeados:
' Os capitães-teneutes ilbrgá Dodaa
avorth Martins, para exercer o cargci
Ve adjunto da Inspectoria de Engenhaa

i -uiz de Barros Faloão, Para exercer,
til, Naval;

Nn criamento, o cargo de commandana
lie d Escola de Aprendizes- Marinheiroaf
'do siado do Rio Orando do Sul;
' N /soa Martins Desouzart para exare
' ele interinamente, o cargo de delegada

,, ande do Sul, em Pelotas;

I:sr
a Capitania do Porto do Estado do Rio

ID P tenente. engenheiro machinistrid
2Lxiliolni Leonardo, para exercer, falte-.
altiamente, • 6 cargo de encarregado da
asieerioldade ja bordo do encouraçada.
ele, &ata.

Unheiros, foguistas e taifa»; 371$900
pela verba <Batalhão Naval», e 189$200
pela verba 13' (Ensino naval — Para as
Escolas d3 Aprendizes Marinheiros», to-
dos da suh-consignação (Material —4

Instrumentos de musica e concertos dos
mesmos), do orçamento de 1919, de que
é credora a firma J. santos ds Çomps

n. 3.126).	 --

e EM, 2 de Palio 'de :1919

Si'.-Prefeito do Districto Federalf
" N. 3.134 — Restituindo o porcesso dei
aforamento dos terrenos de marinhasd
situados á praia da Bica ns. 34 e 42, orle
figos 6 e 8, e 48 a 54, antigos 14 a 20d
ilha do Governador, requeridos por Mae
noel Portella, tenho a honra de "informara
vos que este ministerio nada tem á. OP...d

pôr ao referido aforamento.
Fica assim satisfeito o pedido de iria

formações contido em vosso officio nua
mero 69, Directoria Geral do Patrimoniod
de 9 de abril ultimo.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
Os protestos de minha alta estima e mais
distincta consideração. a
, —Ao Ministerio da Fazenda:-
t
,. 

Solicitando cia seguintes pagamentos.a
! A' conta da Verba 18' «Munições Na-,
;vaesa, do orçamento de 1919, de que são
!credores Mayrink Veiga & Comp.,
113:2568; Dias Carola & Comp., 635N50;
'Alberto d'Almeida & Comp., 3 :047$2
Companhia Nacional do Electricidade
732$800; Borlido Mala ias, Comp., róis
2:4268100; Rocha Couto & Comp.
1528750; Souza Baptista & Comp., róis
1 :6388; Companhia Brasileira de Enere
gia Electrica, 7418; Firrnino Fontesd
322$; Julio Miguel de Freitas & Carrip.d
637$; Placido Teixeira, 2:6008; A. R
LisbOa & Comp., 77$; Vasconcellos
Comp., 104$920, e José Silva &, Comp.d
•3168800 (aviso n. 3.135) .

De 6078800, 231$ o 8298885 á conta
'da quota «Material — Medicamentos,
appositos, etc.», da verba .11 s ellospitaesn
do orçamento de 1919, do que são cre-
dores, respectivamente, Feanandes Mala
mo es, Comp., Moreno Borlido & Compa
e Bragança Cid & Comp. (aviso nue
mero 3.136) .

— Sr. inspector de Saude Naval: —
N. 3.137 — Resolvendo a consulta dá

'director do Hospital Central de Marinha,
'que rernettestes com o officio n. 2.284,
'de 12 de maio ultimo, declaro-vos, para
os devidos fins, que só teem direito a
municiamento os_ medos Ca dia ao
Hospital, enferrneiors e serventes, con-
forme a tabella 17' —Munições de boccad
'do orçamento da Marinha, e não todos
os medicos que alli sorvem; conforman-
do-me assim com a informaeão prea

. stada pela directoria Geral de Conta/sitia
dado deste Ministerio em officio nua
mero 1.099, dó' 23 do referido mez.

. Sr. director geral de Contabilidade dq
alarinha:	 •

N. 3.138 Declaro-vos, para os de-
tidos oficiais, que ora resolvo tornar

extensiva ás praças dos Corpos de Maria
nha, que servirem em repartições ou esa
tabelecimentos em que não houver mua

:aliciamento; a resolução contida no aviso
deste ministerio n. 47, de 4 de janeiro

- 'do' corrente anno, relativa ao abono da
differença entre as rações de 16000, ese-
tabelecida' pelo aviso n. 110, do 9 de jaa
neiro de 1915r0 de 18400; fixada na rasa
pectiva tabella orçamentaria.
-- Sr. Dr. consultor geral da Republica-a

N. 3.139 — Transmittindo-vos os pas
Iejs aiança_coa 'ao - regueriniant_o Op. Rue 0

capitão de fragata honorario Dr. Diogeea
nes Buys de Lima e Silva, lente cathee.
dratico - da Escola Naval,- pede, citandca
disposições de leis e regulamentos orare
apoio de sua pretenção, contagem dq
tempo de serviço militar para os effei4
tos de jubilação e accrescimo de . yencias
ineptos; rogo vosso parecer a respeito,

Requerimentos despachados
Sub-ajudante machinista Manoel Tele

2eira de Almeida. — Indeferido, á vistaj,
da informação. (1.316 — Portos e Cose
tas.)	 '
' Segundo sargento João Ibiapino.
Indoterido, á vista - da informaeão
Contabilidade. (1.354 — 2" Cont.)

Merinaeiro Nacional grumete Orozima
bo de ;Oliveira Azevedo. — Indeferido, ã/
vista das _ informações. ,(1.349 --aaa
Cont.)

Nestor de Lemos Basto.	 Indeferiddl.
r(Req. 24 dq junho.)

Cabo foguista extranumerarlo Pedrq
Nascimento da Silva. — Junte a cadere
neta ba cópia de assentameatos. (Req. 3Q
de maio.)

João Cappellettr. t-a Indeferida). (net •
1 de julho.)

Doraingos de Oliveira Araujo. a— Rese
tituam-se, mediante recibo. (Req. 2 dee
julho.) •
s Tasso Augusto Napoleão. — Apresaria,

te certidão da nat ireza da navegação ani
que foram empregados os navios em gusa
esteve embalsado. (147 — Ese. Navais))

-
Directoria do Expediéntó

RpEDIENTE DO SR. MINISTRO ,k
Ditt 4 de julho de 1919

,fito Nisterio da Fazenda:
Solioi rido pagamento de 1 f462$760,1
do:.9 1$600" á conta da verba 6' «Maa

•
Reproduz,-s_o por. ter sabido .co_pj

r(SITRe.eçoS,L —
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Ora, si aqueles que perdem antiguidadei,/,
a readquirem na transferencia para o
quadro de intendentes, pela mesma mica
os que ganham -antiguidade depois -deo
nele estar, a devem temi" contar
nesao quadro, quer dizer que a lei esta-
beleceu que os interesses militares da
toda ordem dos officiaes intendentes,
devem refletir exclusivamente sobre
seu novo quadro.
- O reclamaram capitão &matado de,

Freitas e o seu collega, hoje major Vara! .
gas Dantas, quando 2 .°' tenentes de 3 de;
novembae de 1894, foram transferidos, exr.
virtude das disposições citadas, para o
corpo de intendentes com promoção e;
1.°1 tenentes, por decreto de 24 de dezem-
bro . de 1908, ficando o primeiro acinati
do 2°, por ser mais antigo.

Acontece, porém, que Vargas Dantag
- obteve do Poder Judiciado contagem do]

antiguidade do posto de 2° tenente det
14 de agosto de 1894, baseadõ ná leN
n. 1.836, de 30 de de'aembro de 19075
'visto ter sido commissionado por actos
de bravura; conforme se vê do accordãO
do Supremo Tribunal Federal, de 24 da
dezembro- de 1912., confirmando a sena
tença do juiz federal da 2' Vara dO
District° Federal de 19 de outubro de
1911, de conformidade com a lei nu.:

'mero 1.836.
.0 Poder-Executivo, em obdiencia .6

esta sentença, fez contar a Vargas Dana,,
tas suas antiguidades atravez do quadro
do intendentes. colocando-o no togar que
lhe compete entre os majores.

.0 art. 1,5 da lei de 4 de junho é terrnia
minto e imperativo, pois emprega, para
maior segurança de sua execução, o
adverbio absolutamente. para vedar o
represso dos officiaes intendentes ús ar-
mas a que pertenceram e .nas gimes cer-
tamente pertullatiam os direitos dos

• tesnectivos officiaes, se lhes fosse per-
mittida. a eles intendentes, a reversão
por qualouer motivo.

O remedio -conveniente e unico, cera
tamente. para o caso, já foi dado pele,
Poder Executivo, no cumprim ento da
sentença do mais altoatribunal judiciado
da Republica, contando. a Vargas Denta%
as suas antiguidades no quadro em, que
ae acha e do qual não er4de sahir, por,
expressa determinação da lei.

Acha, pois, o Supremo Tribunal Mina
lar que nada ha a, deferir na preterição
que acaba de ser examinada.

Supremo Tribunal Militar, 12 de mak'
de 1919. •— F. J. Teixeira Junior, presi.
dente. — L. Medeiros. — Olympio Fon•4
sPea, vencido. — Marques Porto, relatora
Vespasiano de Albuquerque. — K.

— Julio Almeida. revisor.
Foi voto o ministro almirante Ale.

Xandrino • de Alencar.,-

I • Parra do Corda—Tenente-coronel,
Redro Pereira Braga.

lio de Janeiro
• gapucala— Tenente, Sabbado Bronzcia •

Minas Geraes
.! Passos a-- Capitão Augusto Pimenta de
(Abreu.

Palmyra — Capitão Joaquim Nunes da
Costa.

Vila Gomes — Capitão lionorate
¡Claudino Soares, sendo exonerado o Dr,
José Pedreira do Bom Successo,.

# •	 Paraná
• Roxo-Roa a- Capitão Zeferino Sales
j3ittencourt.

Campina Grande — Capitão Manoel
U'homaz Armatrong.

Porto Murtinho — Tenente Martim
ilomero Lopes, em substituição ao offia
alai da e Guarda Nacional Antonio
a\loreira da Cunha Guimarães,

anstata a au. e se refere p aviso
supra

r Sr. Vice-Preaidente da Republica. em
',Z1xereicio — Em aviso de • lal de março

roxiino findo, o ministro da Guerra, de
rdern vossa, enviou a este tribunal os
apeis em que o capitão intendente do
° classe Anastacio de Freitas reclama

;contra a promoção a mine do seu cola
lega Manoel Luiz de Vargas Dar.tas.

Dia o reclamante que este seu colega
tfoi promovido ao primeiro posto a 3 de
;novembro de .1894, porém que, movendo
,lacção judiciaria, conseguiu sentença no
!sentido de -eer sua antiguidade no refe-
lridn posto contada de 14 de agosto do
auesrho anno, por ter provado ter sido
Isonimiss.donado por actos de. bravura, em
'Jaco do que estabelece o 'decreto nu-
poro 1.836, de 30 de dezembro de 1907s•

Osina. qu.bi em :virtude da aeferi0

DIARTO OFFICIAI; '

sentença, foi promovido com as seguin-
tes antiguidades: 1° tenente de 17 de
agosto de 1904, capitão a 24 de dezem-
bro de 1908, por transferencia da arma
de infantaria para o Corpo de Baena,
dentes, e, finalmente, a major com arta
tig-uidade de 8 de fevereiro do anno pas-
sado.

O requerente pensa que actos de bre.
vura praticados pelo seu collega. o fo-
ram na arma de infantaria e pede que
elle regresse áquella arma, afim de nella
resarcir as antiguidades a que se refere
o accdadão do Supremo Tribunal Fe-
deral, 'Mancado no Dicrio Official, de 6
de outubro de 1918. E accrescenta o
requerente que a demora que teve o seu
colega no reconhecimento do seu-di-
reito foi resarcido com a promoção por
transferencia para o corpo de que•
actualmente faz parte,não sendo por isso
possivel que se lhe conceda actualmente
melhor colocação no almanak, além de-
saleita que já obteve com sua referid0
aransferencia.

A 3' secção da 1 4 divisão do Departa-
mento da Guerra diz que ao major Var-
gas Dantas, em' virtude de accordilo do
Supremo Tribunal Federal de 24 de de-
zembro de 1912, foi, por decreto. de 2 do
outubro cio anno findo, mandada contar
a sua promoção de 2° tenente de 14 de
agosto de 1894, a 1° tenente de 17 de
agosto de 1904, sendo promovido a cat.
pitão com antiguidade de 24 de. dezem-
bro de 1908, por effeito da transferencia
da arma de infantaria para o corpo de
intendentes.- .P• pensa que a situação do
major Vargas Dantas está regularizada e
que o peticionario não tem direito ao
que pede.

A 2° secção da mesma divisão opina
de modo diverso, dizendo - que o direito
assegurado a Vargas Dantas é de contar
antiguidade no posto de 2° tenente de in-
tentaria, não podendo produzir effeito
quando pertence elle a outro quadro,
cuia situarão está regulada por instru-
CÇÕOS especiaes e que o accordão do Su-
premo Tribunal Federal deve produzir o
seu effeito na. arma de infantaria.
- A 7" diviaão do mesmo departamento
'(Justiça) declara-se do mesmo parecer
da 3' secção isto Ó. que só dentro do
(madre de intendentes poderia o maior
Vargas Dantas ter os successivos acces-
sos.	 ã

Colocada assim a questão, o Supremo
Tribunal Militar passa a dizer o que
pensa a respeito.

O corpo deintendentes foi creado pelo
art. 120 lettra J, ultima parta da lei
ai. 1.860, de 4 de janeiro-de 1908 e or-
ganizado pelo art. 12 da de a. 6.971,
de 4 de junho do mesmo anno, que lhe
determinou o numero de officiaes e
hierarchia. Os artigos 13 e 14 estabe-
lecem regras para preenchimento das vaa
gas do novo quadro. regulando e deter-
minando a situação dos officiaes, que sea
rão transferidos do quadro das armas,'
mediante certas regras e preceitos. A ul-
tima parte do art. 15 declara textual-
mente que é «Absolutamente vedada a
reversão desses officiaes ao quadro das
armas».

A resolução ide 2 de junho de 1910
tomada sabre . ,consulfè, deate . tribunal;
coroborando este dispositivo da lei, dia:
«que os officiaes transferidos para mitra
arma com perda de nnt t ruidade nnern,
para o quadro do intendentes, readqui-
rindo a antiguidade de posto que tinnam •
perdido, além de que o proprio art. 15
do decreto ,n. 6.971, de 4 do janeiro do
0908, garante 'aos mencionados Mama
n_cates 9114eMo. gwe. Lemk Átaxtual_o

riEsoLUÇA0

Como parece.
• Rio, 14 da de junho de 1919. — Duma
MOREIRA.~. Alberto .Aguiar.

• REPEMENTE DO SR..DIRECTOR..

Dia 26 de :junho de 1919 .

' 'Ao Sr. chefe do Departamento Central;
.0ommunicando titio o • Sr. ministro resola
Veu conceder licença ad 1° sargento refor-
mado' Telesphoro de Azevedo Maiá para
residir no Estado do Espirito Santo.

— Ao Sr. , chefe do Departamento doi •
Pessoal da Guerra, communicando que o
fw. ministro mandou incluir no Asylci da
Invalidos da Patria o 'soldado. voluntarioj
Çroaquira da kilva.,	

•

_	 •	 .

T-- 1'!i p i4erio da Guerra — N. 909 -- Rio
kb Javeiro. 26 de junho de 1919.

5r. chefe do Departamento Jo Pesa
soai da buerra — Tendo o capitão in-
0.endente Anastacio de Freitas reclama-
do contra a promoção a maior do ca-
pitão intendente Manoel Luiz Vargas
Dantas e allegado que os actos de lira-
aura, em virtude dos quaes este teve di-
scac de contar maior antiguidade, fo-

' wain praticados na arma de infantaria o
assina devia reverter a esta para resarair
as' antiguidades de 1° tenente e major,
'declaro-vos que o Sr. Vice-Presidente
da Republica, em exercício, conforman-
do-se com o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, exarado em consulta•de
112 do MO7 findo, resolveu em 14 de cor-
rente nada, haver que deferir na pre-
!tenção de que se trata.-porquanto o Po-
der Executivo, em obediencia a sen-
aença do Poder Judiciaria fez contar ao
'officio/ citado pelo requerente suas an-

, tliguidades actuaes, através do quadrp de
antendentes, collocando-o no logar que '-
lho compete, accrescendo que o art. 15,
Ida lei n. • 6.971, de 4 de junho de 1908,
té terminante, pop emprega, para maior
*segurança de sua execução, o adverbio
• absolutamente — afim de vedar o re-
W.esso de °Melena intendentes ás armas
ai que pertenceram e nas quaes viriam
.aierturbaa os direitos dos respectivos
aofficiaes.. se áquelles :esse permittido
!esse regresso.

Saude tt fraternidadea-s Alberto Cap.+
:iloso de Aguiar.

, Quinta-feira 3
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Directoria Geral de Contabilidade

Expediente do dia 26,de junho de 4912

Sr. coronel director do Arsenal dq
Guerra desta Capital:

Afim de que sejam pagas pela massa
distribuida a esse arsenal, inclusas vos
devolvo as contas da The Rio de Janeiro
Tramway, Light and Power, na rinpor-
tancia de 3:318$( pelo consumo de ener-
gia electrica durante os mezes de janeiro
a fevereiro do corrente anuo (officio nu-
mero 437) .	 ?mie

— Sr. delegado fiscal em Per to Moer
Rogo que vos digneis informar, de or-i

dem do Sr..ministro da Guerra, sobre O
pedido que fazem no processo que in-
cluso vos transmiti°, Zarboni
relativo ao Pagarnennto da importam:ia
de 170$, proveniente do aluguel de una
automovel, conforme parecer junto nu-
mero 1.217, de 20 do corrente mez de
junho, da P Sub-Directoria desta Cou-

.,.elieacie (officio n. 438).
---'Sr. coronel director da Fabrica dó

Cartuchos e Artefactos de Guerra, no
Realengo:

Meloso vos devolvo as contas proveni-
entes de consumo de luz e energia ele-
ctrica, nos níezes de janeiro a março do
corrente anno, afim de que as mesmas

• sejam pagas á conta da massa.• distribui-
da a esse estabelecimento (officio nu,
mero 439).

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
Incluso vos transmitto, de ordem da

Sr. ministro da Guerra, o processo de di-
_vida de exercidos findos da quantia de
103$200, de que é credor o cabo de es-
Vadiei asylado José Claudino de Alean-

, tara, rogando que vos digneis de satisfa-
zer a exigeneia constante do parecer jun-
to, sob n. 655. de 21 do corrente mez de
junho, da 2° Sub-Directoria desta Contae
bilidade (officio a . 440).e

— Sr. coronel director do Arsenal de
Guerra desta Capital:

Afim de que sejam pagas Por conta da
massa de luz eleetrica ,destribuida a esse
estabelecimento, incluas vos devolvo as
contas de Mayrink Veiga ,Sz Comp., res-
pectivamente, de 9:940e700 o 2:918$300
(officio n..441).

— Sr. coronel director da Fabrica de
Cartuchos e &detectes de Guerra, no
Realengo:

Inclusa vos decolvo a conta de F. R. Mo.
reli-a 84 Comp., na importanda de 372$,
afim de que seja' paga á conta da massa
de illurninação distribuida a esse esta-
belecimento (officio n. 442).

— Sr. director do Arsenal de Guerra
desta Capital:

Inclusa vos devolvo a conta de Andra-
de Veiga nes Comp., na importancia do
2918600, afim de que a mesma seja paga
por conta da massa distribuida a esse es-
tabelecimento (officio n. 443).

Sr. delegado fiscal em Porto Alegre:
De ordem do Sr: ministro da Guerra,

incluso vos transmitto o reqberime,nto
do 1° tenente José Antonio de Medeiros,
cra que pede • pagamento de ajuda de
susto, rogando que vos 'digneis de sa-
tiefezer a exigencia constante do parecer
tinto' sob n. 1.152, de 16 do corrente
anez de junho, da 1' Sub-directoria desta
Contabilidade (officio n. 444).

Sr. director da Recebedoria do Dia
btrieto Federal:

te accórdo com o art. 44, do regula-a
L

-

	ffl.211t2 leu 1ixou pom d_coet,Q. mlin_erA

3.564, de 22 do janeiro de, 1900, incluso
vos transmitiu o requerimento do sol-
dado voluntario da Patria Miguel Fer-i
reira do Nascimento, afim do ser cobrada
a competente revalidação de seita (of-
ficio n. 445).

— Sr. coronel director do Arsenal de
Guerra desta Capital:

Inclusas vos devolvo as contasde May-,
rink Veiga & Comp., respectivamente,
na importancia de 7:557$400 e 8:831$800,
visto conterem artigos cujo pagamento
deverá correr á conta da massa de illu-
minação distribbida a esse estabeleci-,
mento (officio n.' 447).

— Sr. delegado fiscal em Porto Alegrei..
Incluso vos transmitto, de ordem do

Sr. ministro da Guerra, o requerimento
em que Antonio Cardoso éz Comp. sou-

•citam pagamento da importancia de
299$, prciveniente de. fornebimento dó
materiaes ao. 10° Regimento de Infan-
taria, rogando que vos digneis prestar
esclarecimentos a respeito (officio nu.!
Mero 448),

~4,
CO MMISSÃO DE HABILITAÇÃO DO 'SOLDO

VITALÍCIO DOS VOLUNTARIOS DA PATIUA

Requerimentos despachados
José Benedieto de Sant'Anna.—Apre-

sente prova dos serviços -prestados nos
corpos que indica, e attestado de iden-
tidade de pessoa na ferina das instru•-
cções. •

Victorino Ferraz de Lara. — Apre-
sente prova mais completa dos serviços
prestados até a data de sua dispensa,
pois que não satisfaz a certidão exui-bida.	 •

Joaquim Rabello da Silva. — Cum-
pra o 'despacho • de fls. 9, sobre os ser-
viços . prestados no 42° de voluntarios;
explique as divergencits que se notam
nas duas certidões apresentadas.

Manoel Pereira Gonçalves (do Pará).
s- Prove os serviços prestados • no lí°
corpo de voluntarios da Patria; apre-
sento novo attestado de identidade em
que a idoneidade dos attestantes esteja
garantida por uma das aUtoridades in-
dicadas nas instrucções. -

Thomaz Carneiro. 	 Cumpra o des-
,pacho de 13 de outubro de 1913.

José Manoel da.. klora.—Prove o pro-
curador porque praticou actos de uni
mandato já extineto e a divergencia

tre as idades attribuidas ao volunta.
-

José Jacintho de Moraes. — Esclare-
ça as divergencias de seu processo so-
bre tempos de. serviço e assignatura das
diversas petições.

José Antonio Barretb. — Entre as
suas allegações e os documentos de
seus dous processos lia aivergencias
quanto ao corpo a cujo -effeetivo per-
tenceu e á localidade de sua residencia.
Cumpre-lhe, pois, prestar esclarecie
mentos a respeito. .

. João Antonio da Trindade. — lsett
pedido de habilitação ao -goso do soldo
vitalicio já foi indeferido por despacho
de 31 de- agosto do 1915.

Manoel Simeão de Lima.—Apresente,
como já foi exigido, attestado de iden-
tidade.

José Antunes de Azevedo. — Re-
queira o proprio, si julgar a bem de
seu direito, provando haver perdido o
titulo.	 .	 _	 •

Antonio da Costa . Simas. — Cumpra
o despacho de 22 de março de 1917, na
parte referente ás decjarações de ida,
de, residenoia e datas em que seãuig
na12.0 241)13~2 dpika. le-effiltentl

Manoel Constantino de Almeida. -.I
Faça resalvar a rasura que se nota na
certidão de serviços apresentada, o
complete a prova dos mesmos serviços,
uma vez 'que declara em sua petição
que foram elles prestados até o anno
de 1870, e diz a certidão que foi dis-
pensado a 5 de abril de 1866, nada mais
constandot a seu respeito.

Francisco Rodrigues da Costa.—Prova
que serviu como cabo de esquadra, C0114
forme allega.: _ _

Commissão de Promoções

NeT-À. DA 27 a SESSÃO, SOB A PRESIDEICIR
DO EXMO. SR. GENERAL DE DI VIRÃO,
BENTO MANOEL RIBEIRO CARNEIRO MON.S
rrEIRO

Aos vinte sete dias do mez de junho,
do lume de mil novecentos e dezenove,/

, presentes na sala da Cornmissão dePro--
moções,. no Departarfiento Central, o Sre
presidente, Exmo. Sr. general de di-
visão Bento Manoel Ribeiro Carneira
Monteiro, e os senhores generaes de
visão Antonio Netto de Oliveira Silva
Paro e Agricola Ewerton Pinto e os de
brigada Dr. Antonio Ferreira do Ama-
ral, Amorico de Andrade Almada Eu.
rico ao Andrade Neves, Chrispim . Fer-i
reira, retinto Aleindo Braga Cavalcanti
e o coronel Odilio Bacellar Handoipho de
Mello; secretario, o Sr. presidente abriu.
a Res,ho.

Lidá a acta da sessão anterior, foi alia
subrnettida á discussão e p inguem pe..
dindo a palavra foe•a, mesma posta a VOn
Uks e approvada unanimemente.

Não houve expediente.
Não tendo a .sub-commissão eneardw

gana de relatar as fés de officio dos te-;
nentes-coroneis de artilharia podidci
concluir o seu trtbalho, não se procedeu,
ao seguiam escrutínio para os eoeoners;
paseandc a votar o primeiro escrutínio;
dos r zuajores para tenentes-eoroneisa
Apurada esta volição, o Sr. presidente
desi gnou as seguintes sub-commissões

ceneraes: Antonio Netto de (erveira
Silva Faro, Dr. Antonio Ferreira do
Amaral e Eurico de Andrade Neves, para
o Corpo de Saude;

Generaes: Agricola Ewerton Pintos
America Oe Andrade Almada e Fel into
Ale.ino BIaga Cavalcante, para artilharia.,
e generaes Antonio Netto de Oliveira
Silva Faro, Eurico de Andrade Neve: e
Chrispim Ferreira, para infantaria, ca.:
valteria e engenharia.

Em seguida o Sr. general Aureola'
apresentou a revisão resultante ito
ferimento do Eximo. Sr. ministro da
Guerra, no requerimento do major Aris-t
tomes Telles de Menezes, revieão estai
que sendo posta em discussão o -Sr. ge-.
neral Ateio° *pediu vista da mesma, 0,
que foi concedido pelo Sr: , general
sidea te.

Nada mais havendo a tratar-se. o Sr,:
presidente -encerrou a sessão. lavrando
eu, coronel Odilio Bacellar Randololio do
Mello, secretario, esta acta que vae
signada por todos- os senhores generaee
presentes . — Generaes: Bento Munad
Ribeiro Carneiro Monteiro, ore:Adente.,

Atitvitío Netto de Oliveira Silva
&íncola Bwerton Pinto. — Dr. Art.0

tonio Ferreira do Avutral. — AnterierA
dí! Andrade Almada. — Eurico e Artr
drode Neve&. — Chrispim FerreiPa.
Felirdo Alan° Braga Cavalcante.	 - 41:

'Confere. — Odilio Bacellar. Ban.41)2.14:.
-.Élg	 peonel,	 	
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Directoria Geral de Viacio
Primeira secção	 .

EXPEDaNTE. DO se. MINISTRO
Dia 2 de julho-de 1919

Sr. director da Estrada do Ferb Santa Ca-;
!Urina:

Em solução ao vosso officio n. 65, de 10 do
corrente. autorizo-vos a concèssão de abati-
Imanto de.30 % nas tabellas de fretes do ami-
do, polvilho e gornma, quando transportados
em vagão completo, de conformidade com as
novas bases da tarifa dessa estrada, appro-
oadas pelo ofLio n, 5/V/la, do 24 do abril
vitimo.

Ontrosim vos declaro que o abatimento de
/75 % solicitado por Struve de Comp., para ó
frete do sagú e tapioca não pôde sereconce-.
dido do accôrio com os vossas informações
constantes daquelle oficio (aviso n. 6 V/1/A).

- „Requerimentos deapacItados
Eugenio Candido José Narciso, fiscal do is

lasse, em disponibilidade, da Inspectoria Fe-
deral das Estradas. pedindo ser aproveitado
como rosidento na Estrada sie Ferro Cativai
do Brasit.—A vaga, aliás de accesso, já foi
preenchida por proposta do director da es-
trada.

Antonio Nunes Cordeiro, servente da Inspe-
étoria Federal do Viação afatitima e Fluvial
pedindo abatimento em passagens da Estrada
de Ferro Centras do Brasil.—Indeferido, pelos
Ddridamentoa dos pareceres.

Maimel Falis do Nascimento. official opera-
rio da Estrada do Ferro Central do Brasil, pts
diodo restittução de documento.—Iudeferldo.

• mu...mi

mos representar na proxiina reunião prelimi-
nar, a realizar-se em Buenos Aire.s, dosde
que possa ser concedido pelo ministerio a
vosso cargo, aos nossos delegados, o indispen-
savel auxilio pecuniario, visto não ter, o da
-Viaçao, verba para custear, despezas dessa
representação no corrente exercicio.

De referencia á reunião dcf sobredito coa-
gresso.nesta Canital, não é possivel fixar-se a
data em que deverá ela ter logar sem que o
Poder Legislativo habilite o Executivo, preli-
minarmente, com os neceasarios credites, que
deverão ser pedidos logo que soja fixa-la a esco-
lha da mesma capital para a rcuniã.o erIctiva,
no Centena rio da Indepandencia Nacional (avi-
so u. 13/V2).
• —Sr. inspector federal das Estradas

Do aecórdo com a proposta constante de
vosso oficio o. 351/8, de 2/ do corrente, e
nos termos do art. 1' das instrnaçõos ppro-
varias pela portaria de 13 do mesmo niez,
para fiscalização especial de estradas eleetri-
em e serviços electro-technicos, declaro-vos,
para os devidos fins, que fica designado o
engenheiro-ajudante dessa inspectoria, Al-
varo Rodovalho Marcondes dos Reis, para
engenheiro chefe da referida fiscalização
(aviso n. 128/V2),

Attendondo ao que requereu flonorato
Martins Borges, fazendeiro no municipio de
Patrocinio, Estado de Minas Geraea, o ás
informações gim prestastes em orneio n.333/S,
de 13 do corrente mu, declaro-soa, para os
devi los fins, que fica autorizada a constru-
ação de uma parada entre os kilonsetros
3-18 o 33a da Estrada de -Ferro do Gayaz,
Secelo de Formiga. de accórdo com o pro-
jecto aprssentado- pela companhia arrenda-
tarja. daqueila estrada, o qual, cru duas
vias, vos é devoivido, devidamente rubri-
ca 4•).

Junto vos dovo/vo tombem, o original do
termo de compromisso assignado pelo re-
querente, a einas condições deverá obede-
cer aquella construcção, o qual, porém, não
exonera a Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz, perante o Governo, das responsabi-
lidades e obrigações constantes do seu coo-
Cacto em vigor, e que forem applicaseiS
no caso (aviso n, 1219/V2)s

Requerimentos despachados

Dia 1 do julho de 1919
Tbe 13rasil Gnat Southern flailway Cor&

pany, Liruite.1.-pedindo prorogação do prazo
que lhe foi mareado polo aviso n. 245/V2, de
28 de outubro de 1918, para concluir todas
as ol•, raa da linha de Itaquy a S. Bodas.—
Indeferido, pelos fundamentos dak informa
ções.

Compagnie Auxiliairo dea Chemins de Fer
au Brésil.—Compareça para pagar sello de
decreto expedido a seu favor.

—
Directoria Gerai do Obrai Pablical

Primeira secção
Requerimento despitehadõ

Dia 2 de julho do 1919
P. B. Biedthdf propondo, em nome de Ge-

brueder Goedhart A. G., a liquidação . doe
compromissos da referida sociodade com o Go-
verno da União. — Junto -o instramento da
procuração que prove estar antorisadei a re-
querer em nome da sociedade. . 	 •

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 30 de junho de -1919-

Sr. ministro da Fazpida:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

Cional, sejam pagas as inclusas contas, sendo:
Société Anonyme• da Gat de Rio-de Janeiro,
2,12 Lisomo.dg kimem Ç4 sa, 40/090 t?.

• Julho de 4.919
4e=3.=~....ffinen.~14

Pedro Serqueira de Alambnry Luz, 1-10,),
Neniontes de- coastono de luz eloetrica e aloe
gueis de casas em proveito da Repartição de
Aguas e Obras Publicas no corrente anno,i
correndo a despesa, na importaucia de réis
1998133, por conta da consignação «Material»,

eConservaçào dos encairarnentos
ctores, etc.», da verba 8°, art. 98 da lei nu-
mero 3.674, do 7 de janeiro do corrente anu;
(aviso n. 1.557).

Dignae-vos ordenar quer no Thesonro Na-
cional, seja paga á Sociétó Anon , 11) 03 do Gaz
de Rio de Janeiro a quantia de 20 aS290, 'pro-
veniente de fornecimento do luz electriza era
proveito da Repartição do Agitas e Obras Pu-
blicas no corrente anno, correndo a despeza,
por conta da .consignação «Material', titulo
«Aoministração Ce.itral — Expediente, etc.»;
da verba 8a, art. 98 da, lei n. 3.674, do 7 do
janePo do corrente armo (aviso n. 1.558).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na;••
&orlai, seja restituiria a J. S. Mendes a quarn
tia de 500$ que depositou como garantia da
assignatura do contracto para o.fornecimento
de lenha á Estrada de Forro Rio d'Ouro,

•cargo da Repartição de Aguas e Obras_Publi-
cas, no .cor sente anuo, conforme o cionheci-
monto justo, n. 173, de 7 de abril ultimo,
visto já tor sido assiguado o referido contracto
(aviso is. 1.559).

Dignae-vos ordenar que, pelo Ttiesouro Na-
cional, seja restituida a Torres & Comp.' a
quantia de 5005, que depositaram como ga-

_rantia da proposta apresentada itaAconcurren-
cia para o forilecimento do lenha á Estrada
dó Ferro Rio d'Ouro, a cargo da Repartição
de Aguas e Obras Publicas. no corrente anuo.
conformo o conhecimento junto, n. 172, de 7
de abril ultimo, visto não-terem sido contem-
plados na alludida concurrelacia (aviso nu-
mero 1.560).

Dignae-vos ordenar que, tio Thesouro Nas;
cional, seja paga, pela verba «Reposições e
restituições» desse ministerio, de accôrdo
com o processo junto, a Ernestino José- Miii-
tão, carteiro de 2° classe da Directoria Geral
dos Correios, a quantia de 703656, proveniente
de impostos sobro vencimentos que lho foram
cobrados a maior durante o. aOno do i915
(aviso n. 1.561).

Dignae-vos ordenar que, tio Na-
cioiial, seja.paga a Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro a quantia de 124647, pro-
veniente de fornecimento de luz electrica eni
proveito da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas no corrente ando, correndo a despeza
por conta da con4snaçã,o «Material», titulo
«Conservação de reprezas, aqueductos etc.»
verba 8a, art. 98 da lei n. 3.674, - de 7 de
aneiro do corrente armo (avisou,
Havendo-se verificado, conformo consta da

acta e demais documentos juntos, relativos 5.
tomada de contas da companhia cessionaria
das Docas do Porto da Bahia, reitrente ao
2° semestre de 1918, por mim approvada nos •
termos do parecer da Inspectoria Federal de

•Portos, Rios e Calmes constante do oficio
junto por cópia, que o capital lixo empre-
gado nas obras executadas do conformidade
com o contracto a que se refere o decreto-
u. 5.559• de 6 do junho de 1903, irepnrtou em
21.234:8818067, ouro, • sendo 11.1»0 : tia8s093
correspandonte á parto em construcçao,
10.054:234974 correspondente á parto era
exploração e mais o capital movei de
456:1943676, do onde resulta a garantia dei
lusos no valor do 318:204806, oure, equiva-
ente a 3 % do capital de construcção, mais
3 % do capital movei, nada ¡cindo devido era
relação ao capital de exploração, visto haver a
retida bruta arrecadada no semestre, na nu-
portancia de 934:318$3(4, ouro, excedido a
respectiva garantia contractual de 5 %, solici-
to-voa as necessarias providencias afim de que
no Thesouro Nacional seja paga, por exerelaios
findos, á mesma companhia, a refecida quarn
tia 512 348:0406/ ggr_ol g gue • tem dh.eite4

Quinia-felrti

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

MARIO' oFrIcIAL

• ' Segunda SecçãO
O ministro de Estado dos Negoeios da Via:

;çâo e (lera; Publicas, em nome do Vice-Presi-
dente da Republica, em exereicio, attendend0
ao que expoz a itispectoria Federal das Estra-
das, resolk e rectificar a portaria de 20 de jus
nho intimo. para o fim dt; declarar que o en-
genheiro Osineu Junqueira Botelho, auxiliar
technico, em com Missão, da commisslo da
Cxploracão e projecto de uma via forrea. en-
:tre á cidade e estação de Rio Negro, na linha
de S. Francisco, e a villa e estação de Caxias,
na linha de Montenegro a Caxias, foi dispen-
sado damielie cargo a pedido, e não por se
ter ausentado do serviço, como alli está dea
clarado.

1

• •
Expediente de 30 de junho de 1919

Sr. i° secretario da Camara dos Deptia
!lados:

Junto tenho a honra de vos remetter as eis':
pias das informações pedidas em ,vosso oficio
n. 123, do 28 do maio proximo findo, acerca,
dá encampação da Estrada de Ferro There-.
zepolis (aviso n. 21V2).

— Sr. ministro das Relações Exteriores:*
Accusando o recebimento de vosso avisei

n. 21, de 17 de maio ultimo, e nota verbal
de 21 do mesmo mez, em additamento, com

• os quaes mo détstes conhecimento dos tele-
gramrnas da nossa legação em Buenos Aires,
tratando, ambos, 'das futuras reuniões do Con-
gresso Ferro-Viario Sul-Americano, tenho a

- honra de remeter-vos, pelas cópias inclusas,
•- as informaçUs que a respeito prestaram os

Era. Drs. João Teixeira .Soares e Antonio
• lyntho dos Santos Pires, representantes do
• Lfaosso paia naquele congresso.

E' opportuuo declarar-vos que este minis-
- k_31_2 adi Iode o aw,ig Itat de nos Ator-



• A cleapeza, (variar) corrente o exercício, de--
'Veria ter sido escripturada na consignado
•Garantia do toros—Portos do Pará, Bahia,

Rio Grande do Sul o Victoria», da verba 16a,
art. 1-.9 da lei n. 3 454, de 6 de janeiro de
1918. Fica sem atreito o aviso deste ministerio
n. 1.322, de 2(1 de maio proximo findo (aviso
n. 1.568).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional. sojarn pagas as inclusas contas, sendo:
13 da The Riu do Janeiro Tramway, Light and
Power C°, United, 9385840; quatro do lime
& Comp., 9875600, o sete de Fonseca, Almeida
ar Comp., to:6815800, provenientes de forneci-
mentos feitos em proveito da Repartição de
Aguas e Obras Publicas no corrente anno.

A despesa, na importancia de 12:6085240,
deverá correr por conta da consignação «Ma-
terial, titulo «Revisão da Rede—Novas cana-
lizações, etc.» da verba 8 a , art. 98 da lei nu-
mero 3.674, de 7 de janeiro do corrente anno
(aviso n. 1.569).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soam pagas as inclusas contas, senis,:
oito de J. L. Costa ar Comp., 6:5735500, e duas
da Soclété Anonyme do Gaz de Rio de Janeiro
80gu5i, provenientes de fornecimentos feitos
em proveito da Inspectoria Federal do Portos,
filhs e Canaes no corrente anuo.

A deapeza, tia importancia de 6:653$751,
deverá comer por conta da cons •gnação «Ma-
torial—finpressbes, livros, etc.» da verba 16',
art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de janeiro de
1919 (aviso n. a.570).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
Cional, sejam pagas as inclusas contas, sendo:
duas de J. L. Costa & Comp.; 1:6515, o J. Ri-
beiro dos Santos, 75$, provenientes de forneci-
incutes feitos em proveito da Inspectoria. Fe-
deral de Portos, Rios e Canacs no corrente
anno.

A despesa, na importando, de 1:7295,doverá
correr por conta da consignação «E n etituaes»
da verba 16', art. 98 da lei n. 3.674, de 7 de
janeiro do corrente anuo (aviso n. 1.571).

De conformidade com o aviso desse minis-
terio n. 170, de li do abril ultimo, tenho a
honra de communicar-vos, para os devidos

--fina, que a Directoria Geral dos Correios em
n. lio/C/2, do 20 do corrente mez. so-

licitou á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Londres as necessarias providencias
no sentido de ser paga á direcção dos Correios _
de Inglaterra a quantia de frs. 551,30, ouro,
equivalente a 1945774.ouro, proveniente das
contas de transito territorial e maruim°, etc.,
relativas aos annos de, 1915 a 4918, devidas
pelo Correio brasileiro, correndo a despeza
por conta da sub-consignação Transporte
territorial e marítimo, etc.» da verba 2',Cor-
raios. art. 98 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 1.572).

Dignas Ovos ordenar que,no Thesouro Nacio-
nal, sejapaga a Vicente dos Santos Caneco &
Conm.a quantia de i0:9355, em que importa a
inclusa conta, proveniente dos concertos efe-
ctuados na lancha Alpha, da Inspecteria Fe-
deral da Viação Maritima o Fluvial, ore maio'

correndo a despesa por conta do cre-
dito aberto a este ministerio pelo decreto nu-
aparo 13.357, de 26 de dezembro de 1918.

Para execuçao desse serviço Rira aberta
concurrencia publica. Não tendo, porém, se
âpresantado proponente e havendo urgencia
na reparação da reforida lancha,por não dis-
por a Inspectoria de outra para o seu serviço
de fiscalização, foi, por ordem deste ministe-
tio, adoptado o criterio da concurrencia ad-
aasintatrativa, e escolhida a proposta mais van-
Nuga (aviso n:

Requerimento despachado „
Dia 2 de julho de 1919

Antonio Botto o outros, residentes na villa

Il
município de Conquista, termo annexo á
tuarea de Sacramento, no Estado de Minas

,Per_aes, pedindo providencias sobre a faltado

gasolina naquella praça.— O requerimento
foi encaminhado ao Ministerio da Agricultura,
Industrias e Comeanrcio, a quem cabe provi-
denciai', por intennodio do Commissartauo da
Alimentação.

-	 Segunda sução
Expediente de 1 de julho de 1919

Nesta data foram expedidos ao Sr. director
da Despesa Publica do Thesouro Nacional os
seguintes officios:

N. 395 — Transmittindo, com o respectivo
processo, o titulo de montep 7o conferi lo
menor Vara. sobrinha de Adolpho de Araujo
Rangel, e solicitando providencias no sentido
de sor effectuado, no Thesouro Nacional, o
pagamento das devidas pensoes.

N. S96 — Tratismittindo, com o respectivo
processo, o titulo de pensão conferi io a dona
Cocha de Moura Ferreira Santos, viuva de Luiz
Baptista Ferreira Santos, e solicitando provi-
dencias no sentido de sor effectuado, no The-
souro Nacional, o pagamento das devidas
pensaes o do quantitativo para funeral.

N. 397 — Transmittindo, coe o respectivo
processo, os titules do montepio conferidos a
D. Maria de Oliveira • de . Araujo e outros,
viuva e filhos de José Natividade do Araujo,
o solichando providencias no sentido de ser
effectliado, no The,souro Nacional, o pagamento

•das devidas pensões e do quantitativo para
funeral.

N. 398 — Ilernettendo o requerimento em
que D. Elisa do Moraes solicita pagamento,
por oxercicios findos, do quantitativo para

•funeral, e pedindo as necessarias providen-
cias.

Requerimentos despachados
Maria Indalicia dos Santos Lattari pedindo

certidão do titulo de montepio n. 2.207, de
2 de „arneiro de 1930. —'Certifique-se.

D. lionorina de Souza Prata o outras, vim.%
o filhas de Mario do Souza Prata, solicitando
os favores do montepio. — Deferido.

D. Maria Lahir Cavalcanti e outros, filhos
do lidefonso de Hollan la Cavalcanti, fazendo
Mentia' pedido. — Deferido.

Julho do UM 
	  —.neer

ferido, nus termos do parecer da Subailrea
ctoM e	'2:-.tabilidarle.	 .

Rinque» •".a.loara da Cunha, estafeta distrie
buil° da administração • das Correio .: 41 0 •
Piauhy, recorrendo do acto da Sub-cl,re,toria
de Contabilidade, que mandou descoatar una
terço da sua diaria. — Em vista do que cata
directoria resolveu, com o officio citado, nata
ha o que deferir.

11Geffiffim3

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Siqueira e Cliristovatu Fernandes & Comp."'
meida 8: Comp., J. Ribeiro & Comp.„M. de

restituição de caução .—Restitua-se.

João de Assis Lopes Martins, Fonseca A14

Gustavo Paulmann, pedindo emprego. —ia
-Indeferido.

Companhia Réde Telephonica Bragantina,
pedido para atravessar um cabo, CM Re-.
zende.—Daferido, de accôrdo com o pareces'
da 3, divisão.—Lavre-se termo.

Manoel Gomes & Comp., sobre mudança do
nome.—Deferido.

Agencia Pestana, sobre -.transporte a doada
cilio.—Sim, em caracter provisorio.

Antonio Farolaro, sobre secusa de um passes
—Restitua-se a hnportancia de 355800, do
accôrdo com as informações.

Sanes, Moreira & Comp., pedindo transfea
renwa de caderneta kilornetriea.—De 'crido, .
mediante o pagamento da quantia de 45000s

Rol Ião Laurenio, pedindo transferencia.--;
Deferido, á vista das informações da loco-
modo.

Oscar Datnasceno de Araujo, pedindo para
snuta.—Deferido.

Sebastiana José Vilela o Maria Etelviva de,
Siqueira, pedindo juntar procuração.—Compa-
raça á sec eta,ria.

José Norbarto Pereira & Comp., sobre car-
regamonto de frutas.—Deferide, de accôrdta
com as informações. 	 •

_

; Estrada de Ferro Oeste de Minai

Expediente de 1 de julho de 1919

O Sr. Dr. director officiou:
Ao Sr. mini'tro da Viação e Obras Publicas,

retnettendo, para appeovado, a • minuta do
edital de concurrencia para o fornecimento
de diversos materiaes, para os serviços da
conclusão da linha de Angra dos Reis;

• Ao mesmo, remettendo a ralado dos Onlj
pregados que obtiveram licenças, durante O-
mez findo;
; Ao Sr. director Geral de Contabilidade doi

Ministerio da Viação e Obras Publicas, remoa.
tendo a minuta do contracto a ser celebrado
com Manoel Ntcolau Junior, para o forneci-
mento de cem mil dormentes, para a con-
strucção da linha de Angra dos Reis;

Ao mesmo rernettendo cópias do contracto
celebrado com 'lime & Congr. e outros, para
o forlsecimento de diversos materiaes duranto
o corrente armo._

Requerimentos despachados

1000
	

MAMO °MIM

Directoria Geral dos Correioã
Por portaria de 2 do corrente, foi nómeada

a ajudante da agencia do Correio de Rio
Branco, no Territorm do Acre, D. Anna•Aju-
ricaba Fernandos Tavora para o cargo -de
agente da mesma.

— Por outra da mesma data, foi incluido
no quadro atractivo da Administração dos
Correios, do Estado de Pernambuco, como
carteiro de 3' classe, o carteiro addido
agencia do Correio de Palmaras, no mesmo
Estado, Angelo Custodio do Nascimento.

—Por outras ainda da mama data, foram
concedidas as seguintes licenças:

Sessenta dias, com ordenado, na ffirma da
lei, ao carteiro de 2' classe da Agencia do
Correio de Juiz de Mara, no Estado de Minas
Geraes, Henrique de Abreu, para tratamento
de sua saude; •
...Trinta dias, com ordenado, na fôrma da

lei, para tratamente de saude, á ajtidante da
agencia do Correio da avenida Gomes Freire,
nesta Capital, D. Dulce Costa.

CineOenta esdous dias, para-justificação de
faltas dadas ao serviço, por motivo do mo-
lestia, com abono do dous terços da raspe- - Cypriana da Silveira & Comp., Marquesativa diaria, na férrea da lei, a Pedro Matou- Couto & Com	 Fonteca Almeida & Corop ,nos conductor de malas da linha de Cruzeiro	 •

7 middletown ar Lompany, Manoel Nicola.0a Campanha, no Estado de Minas Geraes. 	 í Junior, Jentano Alves, /Wein° Camilio d'Ats•
Requerimentos despachados	 ' stimpção.—Deferido..

Dia a de julho de 1919 	 Joao (aludido, Gabriel Alves da Silva. Aveli-
no de Andrade Pinheiro, Antonio Azanha, Ma-,

Prauklio WashingtsRn do Rosario, ex-cai'- coei Gomes de Almeida, João lionorio, Lindol.s
teirõ addido da Agencia do Carreio da cidade pho do Paula, Fernanda Alves de aveira,
do Cachoeiro de Itapernorlos, no Estado do 1 .-Joili Pedro de Souza, João Francisco Aclimo!
Espirito Santo, pedindo ajuda de custo,—De- &Usou José Roei:gn i Leopoldo Delgado, Jose



.Dia 2
Cascal'ho Syndicat, Limited, solicitando ro-

ducção de armazenagem. para 23 volumes,
formando um cava ler mecanico para mina,
vindo pelo vapor Glenitive, entrado em março

Defarido, concedendo o abatimento
de 20 % na armazenagem devida.

Directoria Garai de Agricultura

Primeira secção
Por portaria de 30 do corrente, foi nomeado

o inspector meteorologista da Directoria de
Meteorologia o Astronomia, Alfredo Carlos
Borntempo, pára exercer, interinamente, o
cargo de auxiliar de 2a classe da referida di-
rectora durante o impedimento do sorveu-
tuario lectivo Francisco Xavier Rodrigues
do Souz...

— Por igual acto da mesma data, 'foi exo-
nerado, a pedido, Manoel Mauricio Corréa, do

Ministerio da Agricultura

Industria e Comraeroio
Commissariado da AlimentaçãO -

Publica
Relaçito dos processos de infracção despacha-

dos em 2 de julho de 1919

Numero dos autos — Firmas — Ruas
Multados em 1001000:

1.050. João Gonçalves Jesus, ConSelheiro João
Cardoso n. 3.

Fiscalização do dia 2 de julho de 1019

Au toados:
Manoel de Mendonça, General Caldvvell nu-

mero 70.
Valentim Ramos Aronca, Santa Luiza n. 83.
José Monteiro Nebra, Guanabara n. 7.
Francisco Vidal & Comp., Campos Salles

n. 1 90.
Estabelecimentos fiscalizados, 04,

WARM OFFiCIAL	 Julho de 4.919

Inspectorla Federal de Portos, Rios §
Canaes

Terc6ira sução
Requerimentos despacha,los

Dia 1 de julho de 1919
Max Fineberg & Irmão, tendo pago armaze-

nagem em dobro pela nota n. 4.100, de abril
ultimo, pedindo restituição.— Deferido.

F. Passos & Comp., solicitando restituição
da caução de 2:0 MS, que fizeram para gti ran-
tia do contracto de fornecimento de madeiras
e cimento, visto não ter sido o con tracto re-
gistrado.— Restitua-se.

J. 13. Vieira & Comp., requerendo o levanta-
mento de duas apolices que serviam de garan-
tia dos alugueis do quatro coxias que occupa-
vain do trapiche Flora e mais a quantia de
400$, do btrracão junto n. 78, rua da Gam-
boa.— Restitua-se e cancelle-se.

Oscar Taves 84 Comp. , solicitando a resti-
tuição de 503$, como garantia da proposta
de concurroncia em 28 do dezembro de 1518.
— Restitua-se.

Carlos Blank, solicitando pagamento de ar-
mazenagem simples para volumes despachados

- pelas notas na. 282 e 283, de abril ultimo.—
Indeferido, por falta de prova da allogaça.o.

• Jessouroun Irmãos & Camp., pretendentes
a duas coxias, rua Sigma na. 72.c 70, nas con-
dições das de na. 92 a 100, da mesma rua .—
Deferido pelo aluguel mensal de 600$ cada
coda, mediante canção correspondente a uous
numes de aluguel com prohibiçio de sub-locar.-

Pereira alendea, José Celestino, Marcolino de
Oliveira Pinto, Henrique do Nascimento, Mi-
guel Ferreira. — Concedo, com dons terços.

Manoel Simões Ferreira. — [Marido, cor-
rendo a despesa pela verba proprei.

José Damaso. — Submetia-se a concurso.
Corintha Bastos. — Sim, pagando a taxa es-

tabelecida.
Joaé -A/vares. — Pague-se a quantia de 42$,

por conta do responsava' indicado.
Joaquim Coutinho. — De accairdo com a in-

' formação do trafego, orequerente deve aguar-
dar opportunidado.

João Baptista do Moura, Luiz Antonio dos
Santos, Arnulpho Gonçalves de Mattos.—Con-
cedo, sem vencimentos.

João Alves Alvardnga. — Não ha que de-
ferir, á vista da informação da 3a divisão.

Hyppolito Mourão. — Foi providenciado,
sendo deferido na fórum regulamentar.
" Pedro C. Lima. — Concedo, como periná-

são para se ausentar. 	 •
- Alfredo Borges Monteiro. — Não convém a

acceitação da proposta, á vista das informa-
ções.' -

CarloiAffonso Senna. — Deferido, havendo
verba.

Raymundo Pinheiro. — Deferido, de accèr-
do com a informação do trafego.

Francisco Alves.—Abone-se, havendo Verba.
José Romão e João Gomes Louvara. — Não'

ha que deferir.
Francisco Ferreira & Sobrinho. —De accar-

do com a informação da Lrcornoção, não po-
dem ser attendidos.

Francisco Anastacio Rosa, Antero Modesto,
Symphronio José dos Santos Brochado. —
Aguardo opportunida.do.

José Lopes Cauçado.—Junte os documentos.'
mencionados na informação do Trafego.

Paulo da Ctinha.—Não podem ser attendido,
- á vista da informação.
• Antonio Custodio Ferreira. — Devendo ser

aberta ao Trafego a estação de Amadeu La-
cerda, não convém a concessão da parada no
kilomotro 44.

Francisco Bernardas Primo.—Inderido, á'
Vista do informado.

Paula Gomes da Silva.—Indeferido, á vista
do art. 168, alinea d, do decreto ta: 10.286,
de 23 de junho de 1913, mandado applicar a

, esta estrada pela portaria do Ministerio da
••• :Viação, de 15 de outubro de 1017.

, João Pedro Cardoso.—Pague-se, por conta
do fiador do responsava' indicado.

1. Presidente da Camara Municipal do Pará.
, —Tratando-se de documentos que já foram
remottidos á Secretaria, das Finanças do Es-

. lado, não pôde ser attendido.
Ilippolito do Oliveira Campos.—De accôrdo

com as informações, não pôde ser attandido.
Hernesto Heins.—Restitua-se a caução.
Alexandre. Santos.—De accórdo com a ia-

formação da Locomação, não pôde ser at-
tendido.

Baptista Irmão & lie/vicio. — Aguardem
opportunidadu.

Alberto Rocha.—Pague-se 5$ de diaria a
todos cs cbautTeurs.

Franklin Eduardo de Cerquelra. — De ao-
côrdo COZI as informações, não pôde ser ate
tendido.

Jose Roinão.—Attendendo que a falta ex-
' ceprionalmente grave, commetticht pelo re-

--quarenta o que determinou a sua • demissão,
não constituiu crime definido na legislação
vigente e que q mesmo empregado tem cerca

- de 17 asnos de serviço, concedo a sua re-
. admissao, nos termos do parecer do Sr. chefe

' -da Locomoção.' (Art. 56 § 2° do regulamento).
'Manoel Pereira.—Dd accôrdo com a infor-

mação da Locornoçao, não pódo ser attendido.
Diornedio Rangel e outros. — Deferido, de

Aceordo com a informação da Locomoção,,	 -

-
cargo de professor do nuéleo colonial v
no Estado do Paraná, sendo, ainda por Igual
acto da mesma data, noineada.D. Maria Juba
Gonçalves de Sá para exercer o referido

- cargo.
— Por portaria do 30 do corrente, foram

, concedidos sessenta dias do licença, na fórma
da loi, para tratamento do sul le, -ao phar-
maceutico do nucleo colonial Barão do Rio
Branco, Ricardino de Azevedo Rangel em pro•
rugacão.	 .

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira sanção
TaPciMENTE DO SR. MINISTRO .._

Requerimentos despachados

Dia 28 do junho do 1919
Pernando Arcas Junior, pedindo garantiei,

provisoria para «aperfeiçoarnentJs eM ma-
chinas do fundir tubos par força centrifuga,»..
—Deferido'.

Fernando C. Pares, polindo privilegio para
«uma nova rnachina para beneficiar ma.

_monh».—Deferido.	 .	 .
'Francisco Antunes, pedindo privilegio para

duma seringa para injecção tireeiral. deno-
minada Ainunesa.—Submetta-se a invenção a
exame prévio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Ria 27 de junho de 1919

Remettnram-se ao director da Secretaria
da Junta Commernial do District° Federal 50
exemplares do formulas impressas para. pe-
didos do registro internacional do marcas.- •

Dia 28
Remetteram se ao presidente da Junta ComJ

mernial do District° Federal as notificarstaes
ns. 1.109 a 1.102. do Bureau International
de l'Union de la Propriété Indugtrielle. expe-
didas durante o mez de abril do corrente
anno, com 84 documentos relativos ao re-
gistro das marcas internacionaes na. 20.203
•a 20.274. á.s transferoncias ris. 2.588 a 2.5911
e á ()floração diversa n. 689, concernentes a

- outras marcas da referida especie.
- Restituiu-se ao director do Bureau interna-
- :tional de l'Union do la Propriété Industrielle,,
• em Beana. .verificado achar-se conforme, a

recapitulação n. 316, relativa aos documentos
de marcas internacionaes que foram por
aquella repartição enviadas a esta directoria
geral durante o mez de abril do corrente
anuo.
• 'Requerimentos despachados

Leite & Peçanha, pedindo guia para paga.'
mento da 9' aunuidade da patente n. 6.13s.
— Deferido.

'More & C°, pedindo permis.são para tirar
cónias dos desenhos da invenção privilogiada
pela patente n. 10.373.—.Deferido.

-Os mesmos fazendo igual pedido relativa-
mente a invenção da patente 8451.— De-
ferido.

Victor Talking Machine Company, pedindo
sejam inscriptos no livro competento Os do-
cumentos que apresentam concernentes ao
uso *atractivo das invenções privilegiadas pelas
patentes es. 3.711 e 4.913, e, bem assim,
que se lhes forneçam as respectivas certidões.,
— Deferido.

Humberto Reis de Athayde, pedindo .sejato
transferidos para o nome da firma Humberto
Atbayde & Como., os 4 ireitos do propriadade
da patente de invençao n. 8:708.—Heferido4

t
Dia 30

Solicitaram-se providancias..ao director go../
ral do Saudo Publica no sentido do eer desi-i
,guadoum dos fwiecionarios daquella reparlil



Julihó do OU!1130f Quinta-feia g	 MARIO 0101dGIAI;

irl7ipar-a comparecer nesta secretaria do Es-
y,ado, no dia 5 do corrente mei a ás 13 horas,
afim de assistir á abertura do envolucro que
Wontatis inoinorial da invenção de «um novo
syitenia, rasem-ai:tico, para maltagem da ceva-
ala e apparelho nora esse flui», para que pe-
diam privileado C. Bittencourt & Comp., o
dar opportunamente. pareoer a respeito.

_aolielon-se o comparecimento do consul-
atar juridico lesto ministerio nesta directoria
geral, no dia 5 do corrente moz, ás 13 horas,
afim de assistir á abertura do envolucro que
1.:ontétis o mamorial da inve,ução de «um mo-
cl para dormitorio combinado em uma só

peça», para que pediu privilegio Fred. Leucht,
g dar, opportanamente, parecer a respeito.

Requerimentos despachados
Suao Carlos Baptista de Figueiredo, pedindo

brivilegio para unta novo systema de fecho
para garra fasa.—Preste esclarecimentos.

Gioaani Martinelli, pedindo privilegio para
um proceiso aporfeiçoalo de fabricação de

barram artificial, destinado a assoalhos e
lOseadariag u. — Presto esclarecimentos.

sJosá Constante & Comp : , pedindo privilegio
para os melsicramentos nitro-luzi:loa na in-
venção privilegiada pela patente n. 6.410.—
junte proeuraoão.

Ala,mpi & Comp., pedindo privilegio para
'Suma garrafa invio/avel para obviar falsifi-
cações o adulterações?). — Preste esclareci-
'mentos.

Moa Jacobs e José Moreira ele Barros, pe-
'elinclo privilegio para «um novo systema de
praço3 amoviveis paaa cadeiras e outros mo-
veis, combinados com uma parte formando
mesap .—Selle o documento apresentado. a

Manoel de Sá Couto, pedindo garantia pra-
Ni...forja para «aperfeiçoamentos em e roço-

. yentes á um apparelho destinaçlo ao aprovei-
amento das forças produzidaspela movimen-
açãO das agnas dos mares, denominado Força
otriz Maritima para applicação a machinas

andustriaes de força e luva—Compareça nesta
-directoria ge

Vicente Felizola, pedindo privilegio para

'
estabilizador e amortecedor multiforme

Choques o pesos cotlocados nas balanças».
-Dociare o procurador a sua profissão, nado-

asslidade e residencia.
C. Bittencourt az Comp. o Fred Leucht.—

Compareçam nesta: directoria geral no pro-
. ximo dia 5 de julho, ás 13 horas, afim do as-

aastirem á abertura dos envolucros que con-
tem os relatorios de suas invenções.

•

_ as( 'Directoria Geral de Contabilidade
• Primeira seoção

rÇxig eíliente de 23 de junho dc .1919.
I. ministro da Fazenda:

- -- olieltando providencias afim de que
u,tuam pagas:	 -
.a A quantia do 1 :000$ ein quanto im-

Olvi conceder ao 2° official da Dire-
Osta a folha de ajuda de custo que re-

toria Geral de Estatistioa bacharel Al-
rto Iltirtosilos, por ter de seguir para
Estado do Rio Grande do Sul, onde vae

•uxiliar os serviços dos censos demo-
aphleo e economico (aviso na 2.032);

, A. quantia de 420$ em quanto im-
orta a folha do remador - José Frua-

pisco de Medeiros e dos trabalhadores
oaquim Pacheco 'Bastos e Oetavio Gon-
alves de Magalhães, da Hospedaria do
qamigrantes da ilha das Flores, relativa
tl tnez de maio (aviso ri. 2.042);
A folha de ajuda de custo que resolvi

ohlleder po t Inspector agricola Alberto'fit
vares Pimenta,. por -ter sido designado

aaa aervir no Estado do Rio Grande do
i	 I' Xavio a.-2.043);

Quantia de 500$, em quanto im-
a ta folha de idis...,s1.0 - Alistat,gge

resolvi conceder ao veterinario do Ser-
viço de Industrio Pastoril, Dr. Taylor
Ribeiro do Mello, por ter sido transfe-
rido para a Inspectoria Veterinaria
5° districto, nos Estados de S. Paulo e
Matto Grosso (aviso n. 2.047):

O processo de divida de exercido fin-
do n. 2.613, na importancia de 378$918,
de que é credor Carlos Thomaz de Ma-
galhães Gomes, por intermedio da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Geraes (aviso n. 2.037);

Rogo vos dignois providenciar afim
de que ao Thesouro Nacional sejd• dis-
tribuido o credito de 29:883$870 para
pagamento das gratificações dos geolo-
gos ajudantes contraelados do Serviço
Geologico e Mineralogico, abaixo indica-
dos:

Affonso de Almeida Galeão, no perlo-
do de 21 de maio a 31 de dezembro,
5:883$870;

Avelino Ignacio de Oliveira e Paulino
Franco de Carvalho, no penedo de 1 de
janeiro a 31 de dezembro, 24:000000.

De ac.côrdo com os respectivos con-
tractos o primeiro percebe 8008 mensaes
e os segundos e terceiro - 1:000$ meu-
saca (aviso n. 2.034).

Rogo vos digneis providenciar afim
de que por conta da verba 14 — titulo
«Material», consignação «XX — Para
aequisição de terrenos, etc.», art. 88 da
lei n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919,
seja distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro iNiacional em Bello Horisonte o
credito de 60:000$ para attender a des-
pezas que correm por conta da referida
consignação no corrente aniso (aviso nu-
mero 2.035).

Tendo resolvido adquirir a fazenda
denominada José Ribeiro com 103 al-
queires de terras, situada no munici-
pio de Barbacena, Estado do Minas Ge-
raes, em terrenos contiguos aos do
aprendizado agricola alli existente, afim
de ampliar o mesmo aprendizado do
modo a ser nen° estabelecido a criação
de sumos em larga escala, rogo vos di-
gneis providenciar afim de que seja
lavrada a necessaria escriptura de com-
pra.

O preço do acquisição da referida fa-
zenda, segundo a proposta de seu pro-
prietario Francisco Maximiano de Oli-
viera, será de 64:000$, cornprehendendo
todos os immoveis e demais berisfeitorias
nella existentes, — classificando-se a
despeza na verba 14' — titulo «Mate-
rial», consignação aXI — Para acquisi-
rão dos terrenos, ete.a, art. 88 da lei
n. 3.674, de 7 de janeiro de 1919, cre-
dito distribuido -á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em- Ballo Horizonte
para o dito fim (aviso n. 2.036).

Achando-se sanado o motivo que deu
origem á impugnação de registro á di-
vida de exercidos findos de 1 :680$ de
que é credor Luiz Zanni, restituo-vos o
incluso processo afim de que saia nova-
mente subinettido ao julgamento do
Tribunal de Contas afim de ser recon-
siderada a decisão proferida (aviso nu-
mero 2.038).

Rogo vos digneis de providenciar afim
de quer por conta da verba 5', titulo —
cafaterial—Directoria, etc.», consignação
«Para diodos, ajudas de custo, etc.», ar-
tigo 88 da lei n. 3.674, de 7 de jan.oiro
deste anno, seja distribuído á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Espirito Santo o credito de 300$. para
pagamento da inclusa folha de ajuda de
custo squo resolvi conceder ao chefe de
culturas do Serviço de Agricultura Pra-
tica, Paulo Amorico de Argollo Silvado,

_ por ter sido designado para servir na-
quello Estado, no corrente anuo (aviso

	WINI"

— Sr. delegado executivo da tProdu-a''
cç'ão Nacional:

Em resposta, ao 'fosso officio n. 8.186 .
de 3 do corrente, declaro-vos que resolvi
approvar a vossa proposta de um au-
gmento de 100$ dos vencimentos do aju-
dante do superintendente dos armazena
dessa delegação, Brenno Arruda, a par-
tir de 1 deste mez (aviso n. 2.033) .

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
Restituindo-vos o processo de divida

tio exercicios findos, de que é credora a
Compagnie Auxiliaire de Claemins de
Fer Fecleraux de l'Est Brésilien, na im-
portando de 408$800, que acompanhou o
VOSSO officio n. 2, de 13 de março do anua
corrente, peço-vos providencieis no senas
tido de serem juntas ao mesmo as com-
petentes requisições (officio n. 2.039) .
• Sr. director do Serviço de Industrio
Pastoril:

Em additamento ao meu officio n. 443,
de 17.de fevereiro ultimo e em vista da
communicação da Inspectoria do Serviço
de Povoamento no Estado do Paraná, di-
rigida á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de S. Paulo, na qual so
declara que o ex-inspector de veterina-•
ria. Dr. Cesar Gaivão, se ausentou. a 1 do
dezembro de 1915. do Nucleo Colonial
Apucarana, no Estado do Paraná, peço-
vos informeis qual a situação do mencio-
nado ex-funecionario no penedo de 1 a
15 de dezembro do armo citado de 1915,
vespera do dia em que o mesmo entrou
em gozo de licença, segundo informaes
no vosso officio n. 362, de 25 de fevereiro
deste anno (officio n. 2.040).

a•-• Sr. engenheiro deste ministerio:
Transmitto-vos a proposta de fornecia

mento a este ministerio de tinta prepara-
da /cebery, feita por II. Moraes Rego

• at Comp., afim de que presteis informa-
ções sobre a mesma (officio n, 2.044).

Dia 26
Er. ministro da Fazenda f - •
Rogo vos digneis de providenciar afina

de que no Thesouro Nacional seja paga
a Alpheu Iloméro, funecionario do Insti-
tuto Historie° e Geographico Brasileiro,
representante do respectivo thesoureiro,
a quantia do 500$, correspondente á,
mensalidade de maio ultimo, estabeleci-
da na vigente lei orçamentaria, como
auxilio para a •-organização do Dicciona-
rio Historico-Geographico do Brasil
aaviso n. 2.059).

Levando ao vosso conhecimento a ex-
posição que faz a Directoria do Serviço
de Protecção aos índios, no officio n. 247,

•de 27 do abril proximo passado, relati-
vamente ao contrabando, de mercadorias
que se opera no sul do Estado de Matto
Grosso,, limites com a Republica do Pa-
ragimaa em terras °ocupadas pelos ia-
dios Cadinéos, tenho a honra de decla-
rar-vos que este ministerio, julgando
conveniente o alvitre suggerido nó dito
officio, está prompto a tomar as medidas
que della dependem, para que aquella di-
rectoria, por intermedio de suas depen-
(lendas no alludido Estado, presto ás au-
toridades por vás indicadas todo o seu
concurso no sentido de se evitar o refe-
rido contrabando (aviso n. 2.049).	 -

Rogo avos digneis de providenciar afim
de que, por conta da verba 18' «Even-
tuaes», art. 88, da lei a. 3.674, de 7 de
janeiro de 1919 e de accardo com o ar-
tigo 123 da lei n. 3.454, de 6 do janeirO
de 1018, revigorado pelo art. 95 da vi..
gente lei orçamentaria, seja feito no
Thesouro Nacional o adiantamento ' de
3:000$ ao inspector do Serviço de Pro-
tecção aos índios, Samuel Henriquesa da
Silveira •Loba, -para sacudav. a despezaa. ;

•
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Ue transportes e diarias na comroissão
Ou° vae desempaohar no Estado de Matto
Grosso e de .que prestará contas oppor-
tunamente (aviso n. 2.054).

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas : •

Tendo este ministerio necessidade do
iam mechanico para dirigir a montagem
de machinas agricolas o outras que vão'
ser installadas nas povoações indlgenas
do Araribá e S. Lourenço e nos postos
de leatal e Felippe Camarão e ao mesmo,a_
tempo adestrar o pessoal dos referidos
estabelecimentos no manejo e trabalhos
de conservação das ditas machinas, pe-
ço vos digneis de pôr á disposição
deste ministerio, pelo prazo de seis ma=
zes, para o fim acima indicado, o machi-
nista de 3a classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Julio Bueno, que, ha
tempos, já prestou identico serviço em
outras deperalencias da Inspectoria de
Indios no Estado de S. Paulo, tendo re-
;velado competencia, zelo e boa vontade
que muito o recommendam para a exe-
ouça.° dos trabalhos que ora vão ser.
executados (aviso n. 2.018).

— Sr. Bernardino de Campos Lima,
"ex-professor ambulante deste ministe-
rio :

Transmittindo-vos copia do officio
n. 2.281, de 9 de agosto de 19/5, a vós
diriga'o por esta directoria e do qual
não foi recebida resposta, peço-yos in-
formeis qual o destino dado á conta de
Eickhoff, Carneiro Leão ar Comp., a que
o mesmo officio se refere (officio nu-
mero 2.050).

— Sr. director do Serviço Geologieo e
.Mineralogico:

Transmittindo-vos o requerimento de
José Athayde e Robert Paul peco-vos
vos digneis de informar si ha conve-
niencia em ser prestado qualquer auxilio
por este mini.a.terio, para o emprehendi-
mento cito: os requerentes allegam prea
tender levar a effeito.

Com a vossa Informação peço vos dl.,
aaneis tombem de devolver o alludido re-
querimento (officio n. 2.052).

•— Sr. director de Terras e Coloniza-
tão do Estado do Rio Grande do Sul —a
Porto Alegre:

Não possuindo esta directoria elemen-
tos que a habilitem a apreciar o valor
dos attestados passados nas requisições
de transporte que accompanham a in-
clusa conta da <Coinpagnie Auxiliaire de
Chemins de Fer au Brèsibo, nem meios
de verificar a identidade dos sianatarios
dos mesmos ottestados, peço-vos infor-
mois si os alludidos transportes foram
efiectivamente realizados, si a conta
respectiva está certa, si o trigo transpor-
tado foi. destinado a plantações 'e final-
mente qual o acto do Governo- Federal
que autorizou esta directoria a aequisi-
tar os ditos transportes por conta da
União (officio n. 2.053).

— Sr. WreCtor do Servieo d3 Indus-
Iria Pastoril:

Communico-vos,para os devidos effel-
los; em, solução. ao vosso officio nu-
mero 027. -de 10 do corrente, que o Sr.
ministro resolveu autorizar-vos a dosa
Vender até a ouantia da 10:000$. com a
compaa de cinco touros e cinco novilhaS
da raça Caracú. sendo os touros doeti-
nados á'Fazenda de S. Marcos, a cargo
do Serviço de Protecção aos índios e
as novilhas para um dos estabelecimena
tos do serviço a vosso cargo (officio nu-.
altero 2.055).

— Sr. Manoel Peretti da Silva (mi.,
marães, director e chefe do Nulo. ads
4iido, da extineta Estação Experimental

para a cultura da 'seringueira, no Estado
do Amazonas:

Em referencia ao vosso telegramma de
9 de maio ultimo, communico-vos que
pelo aviso na 1.803, de .3 do corrente, foi
requisitada ao Ministerio, da Fazenda a
distribuição do credito para attender ao
pagamento dos vencimentos que vos
competem no primeiro semestre deste
anno (officio n. 2.057)

— Sr. director do Serviço de Agricul-
tnra Pratica:	 -

Junto vos remeti() o requerimento em
que o chefe de Culturas, Carlos Alberto
Gonçalves, pede uma ajuda do custo, por
ter sido designado para servir no Estado
do Paraná. afim de que informeis, a
respeito. (officio ri. 2.058) .'

— Sr. diretor da Despeza Publica:
Remetto-vos, para os fins convenien-

tes, a inclusa folha supplementar .desta
Secretaria de Estado, relativa ao rnez de
maio proximo , passado (officio numero
2.O&).

Dia 27
Sr. ministro da Fazenda: -
Rogo- vos digneis de providenciar,

afim de que no Thesouro Nacional seja
paga a quantia do 47n, em quanto im-
porta a folha de diarias a que fez jús nos
anezes de janeiro, fevereiro o maao do
corrente ama°, por serviços prestados
fira da séde da repartição, o chefe- de
Culturas do Serviço de Agricultura Pra-
tica Henrique de Azevedo Junior (aviso
n. 2.061).

SENADO FEDERAL

ex-officio, o Juizo Federal; recorrido, o p.a*
ciente Carolitio Gomes de A ze vedo Manhaes. —
Negou-se provimento ao recurso, contra os
votos dos Srs. ministras Piro Mbinili, Lema
Ramos, Gorlofredo Cunha e Pedro Lassa.

N. 5. — Paraná --- . 1b,lator, o Sr." mi-
nistro André Cavalcanti; reco Tante ex-officio,
o Juizo Federal; reco 'rido, o paelonte liey-
naldo Alves Pires.— Negou-se provimento ao
recurso, contra "os votos dos Srs. 'ministros
Lomat liamos, Godofredo Cunha e Nitro Lessa.
I ,sento o Sr,. ministi o Pedro Mihi.11i.

5.117 — Paraná.—Relator, o Sr.
nistro JoAo Mendes: recorrente, o p:wientO
Francisco Czerwinski; rec,Irrido. o Juizo Fe-
ddal.—Deu-se provimento ao recurso, contra
os votos dos Srs. ministros Pe iro
Leoni Ramos, Godofredo Cunha - e Pedro
Lessa.	 4

wellaçao crimi

N. 780 — S. 'Nulo — Relator, o Sr. minis.
tro Goaofredo Conha; reviaoresa os Srs. Mi-
nistros Leoni Ramos e Pr.dro tilbinili;

Christino Appolinarlo: apo . liada. a Jus-
tiça Federal. —
n	 m

Negau-se provimento á appel-
'ão, unanimeente.

Coitflictos de jurtsdicçao 	 _ -
N. 422 — S. Paulo (sobre em'oarros) Re-

lator, o Sr. roinisteo Pedro lesa:mbar- -
garitos, Joaquim de Anulo Dias o outros: em-
bargados, 1 ,4: D;;;_; Cavalhe

'

iro e outros.—Fo-
.rain reaebi tco os embargo; contra os voto3
dos Srs. ministros Edmundo Lins o João Men-
des.-•

N. 446 — Districto Federal Relator. o Sr.
ministro Looni liamos; sit.citante, Th» Rio de
Janeiro City Improvements Cumpany. suscita-
dós, o Jnizoda i s Vara Feleral o o Juizo do3
Feitos da Fazenda Miinicipal.—.Idfgou-se im-.
procedente o coalhei°, unanimemente.

Aggracos de peli1

N. 2.413—District° Feaeraa—..,ator. o St.
rnin;stro Pires e Albuquerque: etébargante,
D. Alce Gonzaga Bastos; emhargada, a União
Federal. --foram despre,sados os -, embargos.
unanimeniente.

N. 2.567—Districto Federal—Relato% o Sr.
minktro Pires o Albuquerque; aggravante,
Miguel Cavalcanti ; agzravadoa, Alberto V !is-
ques, o outros. — Negou-se . provimento ao
aggravo, Unanimemente.

N. 2.569—S. Paulo—Relator, o Si'. minta-
tro André Cavalcanti; agravante, l'elro
Scarrone; aggravada, a Faz. a ia Nacional.-

eu-se provimento ao rec,ur-o, contra o voto
do Sr. ministro André Caválcant.i.

N. 2.577—Distrieto Federal—lielator, o Sr..
ministro Coeiho e Campos; 'aggralaute, Ma-,
noei F. de Azevedo ;_agg..avados. o Banco Na-
cional 131'1.am-trio° O eutros.—Negou-se pro.!
vimento ao aggravo unanimemente.

Cartas testemunhavets

N. 2.295 Districto Federal Relator,-‘
Sr. ministro Coelho e Campos; supoticaute.
-GOMmakidanto do vapor aliena° Pbsert.; sup.
pli aaaia. a União Federal.--Convorteu-se-
jnkamento em diligencia,parà mau lar tomar
-por termo a desistencia, unanimemento.

N. 2.575 — Rio Grande d o Sul —.Relato;
ó- Sr. 'ministro Pode° Mibielli; .sopplicaitto,
Balthazar Diogo; supplicato, o T *miai do

›.115stiça. do Estalo.— Deu-se provimeno á•
carta, contra os votos dos Srs. niadatros
Mibielli, Leoili Ramos, Godefredo Cunha e GuN
maraes Natal.

N. 2.297 — District° Federal — Relator,
Sr. ministro Leoni Ramos ; simplieanté. o
rommandaute . do vapqr alleuião Cobui-q sup..
plicada,* a Nilo	 Converten-so O
julgamento em diligeneia, para inaniar.toatn
_por terma& desiatencia, unaiiimemente,

Commissão de Constituição e Bi,

São convidados os Srs. membros dez-

ta Commissão a se Teunirena, hoje, 3
do corrente mez, ás 2 horas da tarde.

DIÁRIO DOS TRIBUNAEí
Supremo Tribunal Federa/

941 sessão, em 2 de julho de 1919 -

MIESIDENCIA DO SM NITNisTRos nr.momo D0
PIRTTO SANTO — PTIOCusADOn GERAL DA RUO-
MACA, o 511. miZOSTRomUNILEAnnUTO. -

A's 11. horas e meia abriu -se a snsgo,
achando -se presentes Os ' Srs. ministros
André Cavalcanti, Guimaraes Natal, Pedro
Lesse, Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro
Mibielli, Coelho e Campos, João Mendes,
Pires e Albuquerque e Edmundo Lins.'

Deixou de comp arecer, o Sr. ministro Sebasa
dão de Lacerda com causa justificada.

Foi lida e aaprovada a acta da sessão an-
terior e despachado todo O expediente sobre
a mesa.
• O recurso criminal n. 390, julgado secreta-

mente na sessto de 23 do junho proximo pas-
sado. recorrente. o procurador criminal da
Republica; recorrida, D. Oscarina Corra
Martins, teve o seguinte despacho: Negou-se
provimento ao recurso, unanimemente,

•
•	 JULGAMENTOS

	

.	 liabeas-corpus

N. 5.03-- Rio de Janeiro —Relator,
Sr. ministro André Cavalcanti ; recorrentes

•
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Arpellações eiveis

N. 2.392—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
Po Pires o Albuquerque; revis ores. os Srs. mi-
hist" Andra Cavalcanti, e Guimarães Natal ;
14inbargante, a Uniu Federal : embargado. o
Onde Antonio Alvares Leite Penteado.--Fo-
ieam despresados os embargos, contra o voto
alo Sr. ministro Golofrodo Cunha.

N. 2 . G 9 — Parehyba do Norte—Relator, o
kr. ministro André Cavalcanti; revisores, os

t'B. ministros Guimarães Natal e Pedro Lassa;
iappellante, a Fazenda do Estado ; appellado,
o Dr. Anastacio Peregrino Leite de Araujo.—
aSegou-se provimento á appellação, una,ni-
ptirnente.

N; 2.921 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, og

lirs. ministros Viveiros de Castro e Joe° Meu-
s: 1° appellanto, o Juizo Federal da (*Vara;
appsliante. a União Federal; appellados,

emetrio de Souza Teixeira, : Negou-se pro-
'alimento ti appellação, una.nimemen'c.

Encerrn-se a sessão ás 16 horas o lb mi-
1'Intos.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga.:

easudiencia en1 de julho de 1919

SEMÁStillIO, O EXMO. SR. MINISTRO GUIMARÃES
• INATA

Foram publicados os seguintes accérdãos:
--

Conflictos de jurisdeição

• N. 436—District° Federal—Suscitante, José
''‘..,olgtisto de Barros Lima; entro 03 juizes de
direito da comarca de Juiz de Fóra o o da 2°
Ware de Orphaos do District° Federal.—Re-
pitaram-se OR embargos.

N.4e4—DistrictoFedoral—Snseitante, Arnil-
'aar Telles; entre os juizes da 3' Vara Cível do

isiricto Federal o seccional do Estado do
. Paulo, — Negou-se provimento ao re-

eelleSO.

Recursos extraordinarlos

"•

	

N. 4.029—S. Paulo—Recorrente, Antonio
tolo Salvador e outros: recorrido,. Camillo
Worges Ratto. Receberam-se os mbar-
agose
g N. 1:09a—S. Paulo—Recorrente, The Seo
raulo Northern Railroad Company; recorrido,
4 . Borsig.—Não se tomou conhecimento do
geourso.

Embargo remettido

. "N i 2 .111—Districto Federal—E inbargante,
,ã União Federal; embargado, Julio Rosa Kae
INtz. —Dosprezaram-se os embargos. -

Revisão criminal

. jsr.,54.02a—Pernambuco—Petleionarlo, Bei-
,aorjairlo Aqu1no de Araujo.—NOsou-se provi:
J oento ao recurso.	 -

Requerimento

- . Compareceu o advogado Dr. Paulo Al. dd
&roda° Moura° o por parto do Estado de

2fJnas Gemes, na appollação oivel n. 2.993,
que 6 &oponente o supplicante o appellada

Companhia Mogyana de Estrada de Ferro e
avegação„ visto não ter& appellada procura-

lor judicial com esoriptorio nesta Capital,
ssignou á mesma appellada o prazo da lei.
ra ver passar em julgado o vonerandoace
Mão que deu provimento á 'appellaçao o

equerou que, 'pregoada, se tenha o prazo
Orassignadce seb pana de lançamento e re-

s.
Apregoada, Lao oompareoen,	 do dofeo

utrnsecteterla, iloftsundg	 Vaigf4

pus cm face do art. .. 72, § 22, da Consti-:
tuição Federal; e,	 e

Attendendo a que a Constituição Mie>
- -assegura as garantias do art. 72, pri-

meiro o 'principal fundamento do pedi-.
do, indistinctamente a todos os estran-
geiros que aportam ao pais, noite se
acham ou habitam, mas — sómente aos

mente aos residentes, aos que nelle se
radicam, conformados com a sua or-
ganização, collaborando com os nacio-
naes dentro da ordem para o pro-k
gresso.
Os .sectarios do anarchismo, em con-
(licto com a ordem sociat a que se não
julgam subordinad,s e que se pro-
põem destruir pela violencia, não te.

xyinuo ao:, países que busc^.m e per-
correm outro proposito que não seja o
de propagar suas ieléas e processos,

te que não se fixa em parte alguma e
em toda a parte repetido como no-

civo a propila existencia do Estado, existencia do Estado, não tendo resi-
rtão tendo residencia no pais. 	 -der Ia no paiz;
Por toes motivos não se julga con-
Strangimento s illegal a expiam dos
,mesmos do tcrritorio nacional, negan-
do-Se-lues o shabeas-curpus» impe.
,trado.

N. 4.386. Vistos os autos, o rela-
tado o haocas-corpu,s impetrado pelo
advogado Dr. Evari ito de ekeaee a
favor de José Fernandes, .i.i.rancisco Pe-
ralta, Evarieto Ferreira de bouz„, lo-
rentino do Carvalho, 1..ntonio Lopes,
Marcial Meias, Aatonio Nalipioeko,
JOS() Bastoni, e Antenio Candeias Du-
arte, — eldrangeiroS presos por orde.a
o á disposição do Governo do Estado de
S. Pauto, em logor não ccabecido, ecoe
o fim de contra os mesmos obter seja
decretada a expullão, que, como é no-
torio, já solicitou do Governo Federale;
sendo fundamentos do pedido: a) a
allegaoão de que os pacientes são ope-
rarios resider tos no paiz ha muito mais
de dous annos, tendo aqui constituido
familia o radicado seus interesses,
pet. fls. 2 e 13; b) falta do observan-
cia do preceito r ebstancial do art. 70 do
decreto legislativo n.	 C41, de - 7 de
jane' de 1907, que regula a eapukeio
de estrangeiros da tcrritorio nacional,
fundamento este oralmente apresentado
pelo impetrante na sustentoção do
,haboas-rorpus.

Das informações reqoisitadas e pre-
stadas . pelo Governo Federal, a fl. 17,
com os documentos do fls. 18 a 56, e
pelo do Estado a fls. 82 e 112, verifi-
ca-se que dos pacientes mencionados,
apenas foi Solicitada e concedida a ex-
pulsão de José Fernandes e Antonio
Lopes, bespanhoes, e Antonio Nali-
piusky, polaco russo, de accierdo com o
disposto no art. 1° do referido decreto
legislotivo n. 1.641, e n. 1, do art. I°
o §§ .10 o 2° do art. 9°, das instrucçõea
expedidas pelo decreto n. 6.486, de 20
de maio do mesmo anno; não se achan-
do os outros pre os e nem 'havendo acto
de expulsão pelo Poder competente.'
Verifica-se ainda que ó verdadeiro
nome do paciente Fiorentino de Cor--
valho é Primitivo Raymundo, Soares,
sendo a seu favor reiterado o pedido
de habeas-corpus, sob a allegação de
ser brasileiro, tendo sido praça, da
Força Publica do Estado, • em 1898, ut,
doc. a gl. 107."

O Supremo Tribunal Federal diecutie
aa . amplamente a materia	 ene face

Supremo Tribunal Federal
JIIRISPRUDENCI4

enABEAS-CORPUes
a Constituição não assegura as garantias

do art. 72, indistinctamente a todos os
estrangeiros que aportam ao pais,
nelle se acham ou habitam, mas só- • residentes, aos que nello se Tachem

conformados com a sua organização,
collaborando com os nacionaes dentro
da ordem e para o progresso:

Attendendo, que — os pacientes con-
tra os quaes foi decretada expulsão, são
sectarios do anarchismo, em conflicto
com a ordem social, a que se não jul-
gam subordinados e que se propoem
destruir pela vinlencia, não levando aos
paizes que buscam e percorrem outro
proposito caie não seja o de -propagar
suas idéas e processos, constituindo as-

, sim <elemento fluctuante, que não se
fixa em parte alguma», o é em toda
parte repellido como nocivo á propria

constituem, assim, elemento nuamen-

Attendendo que a lei do Estado aamit-
te o ali: ;,arnento de estrange Tos cru sua
força publica, — decreto estadual nu-
mero 437, de 20 de março de 1897, de
modo que o (l inimento de fl. 107, não
prosa a pretendida qualidade de brasi-
leiro, torto mais — a elle se rppondo
os documentos de lis. 85 o 87 que pro-
vam que :'rimitivo -layniundo Soares 6
besoanhol, tenCo sido expulso da
Republica Argentina em dezemb e) de
1910, e do Brasil em 22 do agosto do
1912, tondo voltado an paiz com o false
nome de Fiorentino de Carvalho :

Nega o habcas-corpus impetrado ã
favor dos proientes presos para expul-
são e do ultimo menclooado o julga
prejudicado o pedido ,coranto aos outros.
Custas _pelo imoetrante..

Supremo Tribunal Fede ral, C de ou-
tubro de 1917. — H. do ERpirito
P. — Canuto Saraiva, retater. Tamboril
neguei a ordem de hebcas-cornnç. mas
por motivo differente Entendendo
inapplicavol, por ineonstitucional, o
'decreto legislativo n. 2.741, de 8 de
janeiro de 1913. mie TeVórIll algumas
disposicões do decreto n. 1.641, de irn,
que não i -corre ne mesmo vicio, fira
este em vigor em sua integrida ae: e as-
sim, contra a expulsão de estrangeiros
por moti ;os do ar'. 4 0—es6oll eança , na-
eional ou trannuillidade publica» por'
elles comprome , tida. o recurso t o cio
art .8°, conforme expuz desenvolvidamen-
lo ern mesa. — Pedro Mibielli, vencido.
Entendi provada a residencia.. Leoa
Rarn4s, pela conclusão.—João Mendes.—
A. Pires Albuouerõtte. — Pedro Lassa,
vencido. Concedi a ordem impetrado.

Em primeiro lOgar. é preciso nesta ese
peoie dos autos ter muito em attençãci
que só nos cumpre apolioar um preceitd
expresso de lei. e não legislar sobre a me-
teria. O preceito é este: «A Constituição
assegaira a brasileiros e estrangeiros ree
sidentes no paiz a inviolabilidade dos
direitoe concernentes á liberdade, á se-
gurança individual o á propriedade, nos
termos seguintes: ...e 13. A" excepção
do flagrante delicto, a prisão não poderá
executar-se, senão depois da pronuncia
do, indiciado, salvos' os casas determina-
dos em lei, e mediante ordem eseripta da
¡autoridade competente. SI 14. Ninguem
poderá ser conservado em prisão sem
culpa formada, salvas as excepções es-
pecificadas em lei, nem levado ú prisão,
ou n011a detido, se prestar fiança idonea,

ajlegacões o doeumentos apresenta--oLlas ciam em. qUE, a lei a admitte. e 15.
(IP Julgar ser cablvel habeas-cor. , vinguem &era sentenciado, senão pejai.
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vas competencias " do bro, dee formalida-
des, natureza da acção, publica ou parti

emfim de todos os 'eus termos>
(n. 318).

Ninguem jámais entre nós sustentou a
opinião de que o estrangeiro, .não resi-
dente, possa ser preso antes de pronun-
ciado e fóra do caso de tagrante delicio,
nem que possa ser conservado em prisão
sem culpa formada, nem que possa ser
julgado e condemnado por um juiz in-
competente, ou ficar privado .da Lle'esa
e dos recursos e meios indispensaveis a
elle. Nunca houve quem manifestasse
entre nós tão injuridicos, tão monstruo-
sos conceitos.

Que é, então, que distingue nesta me-
teria OS; estrangeiros não residentes dos
-residentes no Brasil? Sóniente isto: os
primeiros podem ser. expulsos, ou depor-
tados, e os segundos não. Pode o não re-
sidente ser preso sem pronuncia prévia,
e fóra do flagrante delicto? Sim, mas só
no caso de deportação. Pôde ser conser-
vado preso, sem culpa formada? Sim,
mas só para ser expulso: Pôde ser obriga-
do a deixar o territorio nacional inde-
pendentemente de sentença por jtiiz com-
petente, soffrendo assim uma coacção á,
sua liberdade individual? Sim, mas e*-

-clusivamente por meio da expulsão, ou
deportação.

O que distingue o estrangeiro reeilen-
te do não residente é exclusivamente a
possibilidade legal deste ultimo ser de-
portado. O direito internacional, que as-
segura aos estrangeiros, não residentes,
as mesmas' normas do direito judiciaria
applicaveis aos brasileiros, permittn en-
tretanto a expulsão. E' a que se Iè nos
tratados de direito privado internacional,
como, por exemplo, em Despagnet (Pré-
eis de Droit International Privé. n. 37,
ed. de 1909).	 •

O que significa, por conseguinte, o ar-
tigo 72 da Constituição Federal, inter-
pretado em face dos principies -e regras
de direito internacional, penal e civil, é
que os estrangeiros residentes no Brasil
não podem ser deportados. Nada mas,
nada menos do que isso. Abstraia-se do
poder de 'deportar, eme tem o Estado, em
geral, e o art. 72, nesta parte, fica sem
sentido.

Mas, tem-se dito, o direito de expulsão
preexiste á admissão do estran geiro no_
Brasil; logo, todo estrangeiro péele ser
expulso; nenhum tem o direito de se
conservar no Brasil, emquauto lhe
aprouver.

Não sei como se possa fazer de uma
asserção completamente , fica um argu-
mento com apparencia de seriedade em
favor da opinião de que ao governo é
facultado expulsar estrangeiros, residen-
tes ou não: Em que se esclarece a ques-
tão, quando se assevera que o direito de
expulsão preexiste á admissão do es-
trangeiro? O que se quer averiguar é em
que consiste o direito-de expulsão doente
da Constituição Federal brasileira; que
extensão tem essa faculdade, quaes os
seus limites, contra que pessoas pólio ser
exercida. A nenhuma dessas interro ga-
ções responde a asserção de que o direi-
to de expulsar preexiste á admisstio
do estrangeiro. Se alguem dissesse que o
patrio poder preexisto ao nascimento dos
,filhoss teria por esse modo indicado os
attributos de patrio poder?Se alguem dis-•
sesse que o direito ,de adquirir a proprie-
dade preexiste á acquisição da proprieda-
de, teria assim dado uma idéa acceitavel
dos modos de adquirir e. dos -direitos de
propriedade? Pois, dizer que o direito de
expulsar preexiste • &admissão dos es-
trangeiros. no Brasil, para concluir que
~quer gstrangeiro, admittido no".paiz

atitoridade oompetentd, eM virtúdo . &-
lei anterior e na forma por el/a regulada.
g 16. Aos accusados se assegurará na lei
a mais -ampla defesa, com todos os re-
cursos e meios essenciaes a elle, desde a
nota de culpa entregue em 21 horas ao
Preso e assignada pela autoridade com-
petente, com os nomes do accusador e das
testemunhas».

Ao juiz que tem deante de si taes
posições expressas e terminantes da lei
fundamental da nação, não é licito des-
prezal-as, para indagar o que pôde a so-
berania nacional prescrever em meteria
de expulsão de estrangeiros. A soberania
nacional já se manifestou acerca do as-

. sumpto, quando devia se manifestar, no
momento opportuno, que foi quando se
approvou o projecto da Constituição Fe-
deral.

A Constituição Federal consagra uma
disposição que MIO tem similar em nee •
nimma ositra. Começa a Constituição ar-
gentina declarando no preambulo que,
entre outras aousas, vae assegurat os
beneficios da liberdade «para todos los
bombres dei mundo, que quieram habi-
tar en 01 sucio argentino>. Mos; no ar-
tigo 20. muito -cauftelosamenteS quando
trata dos estrangeiros, e dos direitos do
que gosam. reza assim: «Os estrangeiros-
gosam no torritorio nacional de todos os '
direitos civis de cidadão; podem exercer
sua industrie, cornmercio e profissão;
possuir immoveis. compral-os e vendei-
os, navegar nos rios e costas do paiz, ex-
ercer livremente seu culto, testar e casar
conforme as leis. Não estão obrigados a
adquirir a cidadania, nem a pagar con
tribuições forçadas extraordinarias. Na-
turalizam-se, residindo -dois annos con-
tinuos no paiz, podendo as autoridades

'reduzir esse prazo em favor de quem o
solicite, e prove serviços á Republien>.

Como está bem claro, a lei argentina
neste ponto é diversa da nossa: não dis-
tingue os estrangeiros residentesdos hão
residentes, nem confere nos primeiros
as mesmas garantias que aos nacionaes,
quanto á segurança individual, á liber-
dade e á propriedade.

• Segundo a nossa Constituição, podem
se classificar os indivicruos que em qual-

- quer momento se acham no territorio na-
cional em cidadãos brasileiros, subdivi-
didos em natos e naturalizados, e estran-
geiros, subdivididos em residentes e não
residentes.

• Quaes são os direitos dos estrangeiro,
não residentes no Brasil? AO direitn in-
ternacional, penal e civil, .é que deve-
mos pedir os prineipios e regras que nos
indicam os direitos dos estrangàros não
residentes. Estes, deante da Constitui-
ção, que deites não . Cogitou, que nada
lhes garantiu, sómente podem invocar
o direito internacional, penal ou civil.
Nada mais.

Ora, no direito internacional actual, a
condição ,dos estrangeiros, no que con-
cerne ao direito criminal, é blentica ã
dos nacionaes. O imperio da lei penal so-
bre todas as- pessoas que se acham no
territorio de um Estado é certo e indis-
cutido, como accentua Fiori no Tratado
de Direito Penal Internacional. «Os es-
trangeiros, desde que entram no terri-
torto brasileiro igualam-se em suas re-
'ações criminaes aos subditos natucaes
do ,paiz», escreveu ha mais de meio se-
culo Pimenta Bueno, no seu Direito In-
ternacional Privado (n. 309), accrescen-
tendo logo adeante, apoiado na grande
autoridade de Reluz:, «As leis que regulam
a instrucção ou. processo penal perante o'
,Juizo Criminal, são sem duvida as 06
p ;Liz desse tribunal perante quem tem to-

' ger o procedimento ou accueaçãe.,Enas -
'	 norma ordfnatodol das sespeeti."

depois de votada a Constituição, pôde sed
deportado, seja, ou não, residente
pai; é contribuir tanto para firmar ã
these do que o residente é igual ao não. -
residente, no que concerne á deportação
como enunciar qualquer dos juizos refe.t.
ridos acerca do patrio poder, ou do di..q "
reito de adquirir, para dirimir dcviclaS
sobro a extensão* do patrio poder, ou doi
direito de propriedade.

O direito de expulsão preexistia ã arte
missão dos estrangeiros que requererarri*
este habeas-corpus; mas, isso não im-
porta absolutamente ao caso: quer-se
saber unicamente se os estrangeiros erri
questão, estrangeiros residentes, estãO
sujeitos ao direito de expulsão, se o
reito de expulsão, • tal como está censae;
grado claramente- no direito internacio.e
nal privado, se applica aos estrangeiros
protegidos pelo art. 72 da Constituição
Federal, ,ou se . a Constituição subtrahla
esses estrangeiros residentes á regra dO
direito internacional. .,

Quaes são os estrangeiros deportaveis? . •

Esta questão no Brasil só se resolve 'pel&
estudo do texto constitucional, que é''d
assento da meteria, e que .concretis.a ex-i
plicitamente a vontade da naçãe soberano)
quanto a este assumpto.

Em face do art. 72 da ConStituiçãe
sómente os estrangeiros não residentes
podem ser expulsos. Decidir diversa-,
mente fora supprimir as garantias, to-
das as garantias que a Constituição Fe.
deral outorgou aos estrangeiros residen-
tes. Facultada a expulsão dos residentes
ficariam estes perfeita, absolutamente
Igualados aos não residentes, e o artigo
72, na primeira alinea, eliminado

, texto constitucional de um momento Para
o outro, e só por inspiração 'e vontade' do
governo desapareceriam todas as ga-.
imitias do art. 72; pbis, a expulsão é a
negação' de todas elas. Abi está a cones --
clusão a que chegam os que sustentam ã
opinião contraria á minha, já varias ve.
zes emittida neste Tribunal. .

A lei de 7 de janeiro de 1907 declaroã
indeportavel o estrangeiro residente no
Brasil por dois armes continues., Era •
Mei:Institucional? Não me parecia, -nem
ainda hoje me parece. Define-se a real.
dencia na doutrina do direito civil, e.o
seu conceito é bem conhecido. Mas, nada
obstava a que o legislador ordinario fi-
zesse em relação á residencia o que fez
com o domicilio no decreto n. 848, do
•51 de outubro do 1890. Assim como
nesse decreto estatuiu . que o domicllo
(que tambem tem o seu conceito por to-
doa conhecido) se presume pela residen-s
cia continua de um anno (art: 17), as=
sim na lei de 1907 prescreveu que se
verificava a residencia.'que estava reali,
zado o requisito da residencia para o
caso' previsto no art. 72 da Constituição,
pela permaneneia do estrangeiro no sola
patrin durante dois ãnnos ininterruptos:

Hoje vigora nesta parte o decreto le-
gislativo de 8 de' janeiro de 1913, que
derogou a lei de 7 de janeiro de 1907.
Mas, derogando a lei, não pretendeu, neta
podia absolutamente pretender, o legise.
lador derogar a Constituição Federal.;
Temos, portanto, forçadamente de ap-
plicar . esta, utilizando-nos do conceito
de residencia. (pie nos ministra o direita,
civil. O domicili e civil de tuna . pessoa
está no togar que lhe é a séde principal
doe negocies a interesses, e a residencia.
é o lugar onde a pessoa se acha de factos
habitualmente.

Não julgo tão pouco inconstitucional.
decreto de 8 de janeiro do 1913. desde
que "o interpretemos' e applique11108
talco modo Juridicamegte possivel,
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, claro (o isto não se discute) que esse
, decreto só se refere, e só pôde referir-se,

ao eRtrangeiro, e nunca ao brasileiro na-
., tuhado. O unico preceito lo mesmo

decreto, que julgo inconstitucional, é o
/- que permitte que o governo vede o re.-
-gresso do estrangeiro residente, que se
ausentou temporariamente. Ainda neste
ponto é admissivel a prohibição, desde
que o estrangeiro, depois do residir no
Brasil vá residir fóra do naiz. A propria
suppressão do recurso do art. 8° da lei

• de 19,07; não me parece inconstitucional.
O estrangeiro não residente pôde ser ei-
pulso;sem nenhuma formalidade, desde

" que a lei ordinaria assim o determine;
pois, a Constituição nenhuma. garantia

. lhe ortorgou, e o direito internacional
• não submette o direito de expulsão a
nenhumas fórmalidades.
• Para garantir os direitos dos brasilei-

ros e dos estrangeiros residentes no Bre-
- sil contra -uma deportação •inconstitucio-
:nal, basta o habeas-corpus. Nem mesmo
re, comprehende que aos estrangeiros . In;
sidentes 'se facultasse por um recurso es-
pecial maior" defesa, Maior garantia, do

mine a dada aos brasileiros.
• Provado que os pacientes toem resi-

derma n, Lrasil, eu lhes dou o habeas-
'corpus. O que nunca faria, é reConhecer

• ao governo a faculdade de annullar as
¡garantias constitucionaes pela suspensão

residencia, o que importa em suppor•
-nue o facto da resideiidia, que o legisla-
• dor constituinte eXighi como condição
'para à entrega das garantias do art. 72,
não é Urn facto objectivo, mas uma cria-

:•Cão arbitraria, ou caprichosa da vontade
do'góVerrio, o que fôra um despauterio

comparavel. Em Verdade, aquelies que
,,USseveram que os estrangeiros . residen-

s'gosam das garantias do art. 72, mas
•I *S6mente e•.quanto 'o governo lhes fa-
reuna a residenchi, não reflectem bom no
Contrasenso contigo na asserção; pois
se assim fosse. as 'garantias constitucio-

.Inaea do art. 72 para o estrangeiro reei-• .'dente não seriam "garantias de especio
»alguma. Uma garantia dependente da
Á ;Vontade do governo exclusivamente, é
nm absurdó" que não se qualifica, por

• 'exceder sodas ,as qualificações:
Nem se objecte que perigoso é coa.

:-entir na permaneneis entre nós do es-
. trangeiros dyscolos. Se estes commettem
Crimes, ,processem-ups e punam-se com
'todo o rigor do lei. Minha mão não va-
cina ao condemnar os criminosos. Não

•• conheço maior calamidade do que o juiz
•.excessivamento indulgente. E' pelar do
Alue o excessivamente rigoroso.

Ha um mal maior do que a conservação
..i ná solo brasileiro de estrangeiros mais
• f ou menos insubordinados : é interpretar
leis feitas com mil espirito muito libe-

s ral, muito adiantado e Muito nobre, por
/meio de uns sophismazinhos grotescos.'

Temos na historia do Brasil, passada
/Los primeiros annos do SOcule dezenove,i gm precedente' que valo a pena recordar
mais uma voz. Refiro-me á seguinte:

• .NPortaria n. 196. Importo. Em ? de se.
lernbro 'de 1825. Reprova e estranha o
'procedimento que teve o Presidente do
Maranhão com o redactor de um perlo-,

a quem .fez enabarcar violenta-
Iniente para Lisbôa. '	

. .
•Foi "presente a Sua Magestade o Impe-

rador o officio.clo Presidente interino da
'Provinoia do Maranhão, de ,4 do junho.

•• ;Hoste , armo; , em que refere o prorNii-.
...znento.que tivera com João Antonio Ger.-
•cia do Abranches, redactor do perioalco

• tãntitulado o Censor,. fazendo-o por fim-
Ìbmbárcar violentamente para Lish0a; o,

ltão podendo justificar-se trie jnoompe-

veniendi nitro citro que, como bem o
disse, cru parecer dado, ao Conselho ...de
Estado,- o conselheiro Lafayette (apud.,
João Mendes, Proc. Crim., vol. 2°1
pag. 265). Assim, pois, a primeira das
qualidades constitutivos do direito do li-
berdade corporea é, exactamente, preci-
samente, a que ó assegurada á pessoa de
ficar, do 'continuar, 'de permanecer (ma-
flertai) no mesmo togar em que se acha,
de não ser deite removida ou expulsa
•Eis a respeito a ficção de Orlando, quan-
do analyse o art. 26 da Constituição Ra-
liana„identico, quanto aos respectivos

•nacionaes, ao art. 72 supra de nossa Con-
stituição: «Liberta di locomoziono o li-
bertá di scelta di domicilio (liberta per-

•sonale . o ;individuale in senso stretto);
cíó che implica guarentia contro gli ar-
resti e le detenzioni arbitrari,.le espul-k
sioni o i soggiorni obbligattorii, le mi-
sure vessatorie contre 1 viaggi da un
punto all'altro• dello stato o enche fuori
di osso (emigrazione).

L'articlo 26 dello Statuto afferma ge-
nericamente questa maniere di libertá
(Diritto Costituzionale, n. 369, pag. 230).
E' identica a lição de Story, quando

falia da cornprehensão da palavra Liber-
dade, empregada pela Constituição norte-
americana. .1The word liberty bem em-
ployed implies•the opposite of these
things which, besides deprivation of ti-
fo and property. were forbidden by

• Great Charter. In the charter, as confir-
rned by Henry III, no free mau was to be
seizer, or imprisoned, or deprived of his
liberties, ar free customs, or outlawed

•or banished, or anyway destroyed, ex-
cept by the, law of Lhe land.

• The rights thus guaranteed are some-
thing more than the mero privileges of
locomotion; the guarantee is Lhe nega-

• tion of • arbitrany •ower ia every forra
whist] results in a deprivation of rights
(On lhe 'Const. Vol. 2°, n. 1.950, pagi-
na 668) .

O termo seguinte a que se refere a
Constituição em o qual elle assegura caso
direito á liberdade é o recurso ora
tentado —'o habeas-corpus (art. 72 cit.,
§ 22), como diz ainda o Conselheiro La-
fayette, loco citato. Não me parecera
procedentes, data renia, os argumentos
que, mais pertinentemente, tenho lidd
ou ouvido invocados a favor- da opinião
contraria, a saber:

1°, ser inherente á soberania nado-,
nal o direito de expulsar os estrangeiros,
como o fazem todos os paizes, porque a
nossa soberania nacional, no momento
muco opportuno que se lhe deparou para
se pronunciar a respeito, a saber, quando
funecionou como poder constituinte,
abriu mão, expressamente, no art. 72 in-
fra transcrifflo, desse direito, a favdr
dos estrangeiros residentes, impondo as-
sim ao alludido direito uma limitação
constitucional.

Com effeito, «Constituição pôde defi.
nir-se como sendo .o corpo de regras ê
principios em conformidade com os truaca
são normalmente exercidos os poderes
da soberania» (Cooley, Direito Constitu-
cional. dipitulo 2° pag. 21, da traducçã)
de Alcides Cruz) ou, na phrase lapidar
do maior dos nossos constitueionalistas

Ruy Barbosa — nossa Constituição é
que é a definição de nossa soberania,-
(Apud Viveiros de Castro, Sciencla
Administração, pag. 6311;
• 2°. não existir, nessa Constituição, dig.'

positivo algum que ao Estado BrasileN
ro retlre'esse meio de defeza. que é ex.+

7 &eido por todos os outros Estados,- por.
que-ha o dispositivo do arte. 12 suara
como acabe de mostrar, -

tente e absoluta metida,-peto exposto no
referido officio, sobre a naturJza das
doutrinas publicadas naquelle periodico,
bem que se indiquem . tendentes a des-
truir a ordem estabelecido, e ainda me-
nos pelo extravante motivo allegado de
ter o dito redactor atacado a conducta
do marquez do' Maranhão, como - se fosso
defeso pela lei censural-o: — Houve por

.bein o mesmo Augusto Senhor desappro-
var tão injusto arbitrio, que descobre em
quem o .pratica ou perfeita ignorancia
dos meios legaes applicaveis em toes
casos, ou determinação criminosa do
atropelar direitos garantidos pela Consti-
tuição; e, manda 'pela Secretaria de Es-
tado dos Negociod do Impede partici-
pal-o ao dito Presidente interino. estra-
nhando-lhe mui severamente o haver-se
neste negocio por um modo que poderia
aer approvado em governo onde regesse
a vontade, o não a lei. Palacio do Rio
de Janeiro, 3 de setembro de 1825. —
Estevão Ribeiro de Rezende.»

A Republica em 1917 não pôde ser
menos liberal do que foi .o Imperio em
1825.

Nem se diga, como já s die. eus
'Constituição só revogou o banimento ju-
dicial. Não se comprelien , Jo a »ossibili-'
dade de outro banimento, além cio judi-
cial, em um paiz constitucionalmente or-
ganizado, em um paiz em que irelpera a
lei. Se o proprio banimento com todas as
cautelas do processo judiciario, 'se o pro-
prio banimento por meio de uma sen-
tença a Constituição não tolera, como
consentir no banimento pelo poder po-
litico. sem nenhuma garantia ? Absur-

•dos desse jaez não se compadecem-ehm
a mais rudimentar interpretação da nos-

, sa lei fundamental.
Demais, estrangeiro se expulsa, ou de-

porta. •
• Nada tem que vAr com o banimento,
que é a privação dos direitos de cidadão
brasileiro, e o afastamento do pais do
brasileiro assim destituido dos seus di-
reitos de cidadão.

Finalmente, • inadmissivel, 'por contra-
ria ao conceito da residencia, é a re-

' èidencia que para o accordam constitue
a condição de não —' expulsabilidade.
Já disse antes o que é a residencia, que
não tem como requisitos ou colho parte
integrante de conceito juridie--o o cotia-
borar o estrangeiro sem perpetrar cri-
mes. Delictos tanto commettem os bra-
sileiros como os estran geiros. Estes ul-
times, quando residentes, não podendo
ser expulsos por força do preceito muito
claro da Constituição, devem ser proces-
sados o punidos exactamente como os ci-
dadãos brasileiros. Wire de tal inter-
pretação só ternos o arbitrio, a violencia.

Das informações e provas exhibidas
inferi que os pacientes teem residencia
(no sentido juridico do termo) no Era-
si!, pelo mie não podia negar-lhes a or-
dem Impetrada. — G. Natal, vencido
de accôrdo com o voto do Sr. Ministro'
Pedro Lesse. — J. L. Coelho e Campos.
— A. Pires e Albuqiierque. — Edmundo'
Lins, vencido, de accôrdo com o seguinte
voto:

Está provado tratar-se de estranget--
ros residentes. E, 'assim .sendo, • é ex-
pressa a Constituição Federal, que, no
art. 72, assegura .a brasileiros o a es-
trangeiros residentes no pais a inviola-•
bilidade dos' direitos concernentes á:11-.

•berdade, á segurança individual e á pro-',
propriedade, nos termos 'seguintes, etc.,

= Ora, a liberdade pessoal, physica ou.
" corporea, cuja inViolabilidade -ficou, as-,
sim, assegurada, é, de acebrdo cern, a de-'
finação classica, o fiks riLanendi, cutuff
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,, ACCresce, disse-o, no Senado, o Insigne
ebb.rfementar, de tão saudosa memorm,
ler. Gomes de Castro, que minuete ma-
leita pretendeu que seja licito ao •governo
expulsar naclonaes; e como se lhe quer

- dar agora o poder de expulsar estrangei-
ros, quando a situação deites, (Manto aos
tlireitos indlviduaes, é perfeitamente
letentica á dos nacionaes ? Porque ne-
nhum texto o probibe ? Mas tambem ne-
nhum texto o probibe quanto aos nacio-
riaes. Em um caso, a falta de texto lin-
Plica a recusa do poder de expulsão; no
outro caso, a falta do•texto impprta o re-
conhecimento desse poder. Isto pôde ser

tudo; logico não é, com certeza.
Querem os defensores (da opinião con-

Lrarial justificai-a com os exemplos dos
,enaizes estrangeiros.

Com effee lem eeediam s adeniseiveis os
exemplos ,si as circumstanc ias desses pet-

izes fossem as nossas. Não- são: ao contra-
. rio, são diversissimas. Quanto á Constl-
fulcro, usa a nossa de uma linguagem

;absoluta, sem condições, SM limites; es-
s e.abeloco a perfeita identidade de brasi-
leiros e estrangeiros no que respeita aos
direitos individuaes. 	 •

Como a nossa Constituição, nenhuma
lias que conheço, a não ser . a Argentina,
eern cousa que se approxime. E' Principie
corrente que. em meteria de competen-
Cia. a que não é concedida, é recusada.
!A qual dos poderes publicos deu a Con-
stituieão a faculdade do- expulsar estran-
geiros residentes no peie? A nenhum.

'le,ogO, nenhum peSde arrogal-o.e (Apud
Viveiros de Castro, op. cite pag. G28 a
r3a);

. f..;,, ser o direito de residir no paiz uma
Concessão do Poder Publico, que pôde cas-
eal-o, sempre que entender conveniente
nos interesses nacionaes, e. uma vez pei-
tudo da residencia não pôde o estrangeiro

-. igosar das vantagens da alludida enuina-
-raeão;porquanto. este argumento redunda
ina mais palpavel contraditio in adjecto;
n Constituição, art. r, assegura nos,es-
trangensos residentes a faculdade de con-
tinuarem ou de'rnanterem essa residencla,
roas não lhes assegura tal faculdade, por-
teie o Poder Executivo pôde, expulsando-
Os, fazei-a cessar, quando o quizer. • 	 -

. ' Ira, certo, um poder que tem essa fa-
culdade — o poder constituinte; refor-
mando, a respeito, a actual Constituiçãto

-e Este argumento ainda pecca contra a
! /Nice, por não passar de um circulo vi-

rios°, como bem o mostra o illustrado mie
gistro Dr. Viveiros de Castro.

Com effeito; eaffirmar que o direito
tie residir no paiz é uma concessão do
Poder Publico, que pôde cassai-a sem-

1 eme que entender conveniente aos iate-
'esses nacionaes e que, uma vez privado

-•da residenoia, -não pôde o estrangeiro
keosar das vantagens, da equiparação, é
dar como provado justamente o que está
em questão; porque — privar do direito
ide residencia — o — expulsar do ter-
vitorio nacional o estrangeiro jã esta-
belecido no mesmo territorio — são ex.

• oressks equivalentes> (op. cit., página
1325);

falta de defesa em que; assim,
Iffeante de elementos perigosos, de enar-

sOthletaee, (leu -o Brasil; porque podemos,
legalmente, usar, contra os estrangeiros
lresidontes, dos mesmos meios do- defesa-.

ue a ordem juridica nos fornece con-'
a tos naelonaes; meios ordinarios, nos

, empos normaes; extraordinariose . nos
eiriermaes. •	 • .,	 '

, frientee tonstan(es do accórdão deste Tree
-Assine pois, por estes e pelos funda-

bunal n..7.598, de 19 de agosto do 1.912,
:- titoreeMil li fria grot o detvaesrtRont e de— , eLadeen ri(1 -a

. Norte) Officio", de if de junho de 1915)1

e n. 3.574, de 14 de abril de 1915 (Octa-.
vio Kelly ,Manual de Jurisprudencia Fe-
deral, primeiro supplemento, pags 118),
concedo a ordem impetrada.

Viveiros de Castro, pela conclusãO‘r
neguei a ordem impetrada unicamente
porque não me parece devidainente„pro-
veda a resideneia dos pacientes.

Godoftedo Cunha. — Sebastião de La-
-éerda. A expulsão dos estrangeiros que
ameaçam a ordem social, compromettem
a segurança publica, ou attentam contra
eis bons costumes- é prerogativa inhe-
rente á soberania nacional, existindo
mesmo fóra dos .textos eseriptos, con-
forme suecede com o direito do defesa
individual, iuscripto na lei natural an-
tes de reconhecido pela lei positiva.

Tenho votado pela constitucionalidado
das leis que, depois de 24 de fevereiro do
1891, regularam o assumpto, sem negar.
ao Supremo 'Orib,unal Federal . a comece
-tenda para verificar, polo meio regular
ao ha/mas-corres, se a deportação não
póde alcançar os pacientes.

• No caso concreto, ' por exemplo, um
, dos pacientes não provou e- °Regada
qualidade de brasileiro, como fez vêr o
presente accórclão, para ser reputado
inconstitucional o nato de sua expulsão
do territorio nacional.

produza os cúbitos legaes. Custas pelo de-
sistente.

Justificação

Jestificantes, D. Maria' de Aguiar Romeiro
e outras. — Vistos, etc.

Julgo por sentença a presente justincaçãO
requerida por D. Maria de Aguiar Romero o
outras, para que produza 03 efreites legaes.
Sejam os autos entregues áãeusieficantes, sem
traslado, pagas as custas.

Surnmarios-erirnes

Autora, a Justiça Federal; ré os, José Gomes
de Olivetra e outres.—Cumpra-se.

A Justiça Federal, autora. Inquerito, sobre
furto de 30 rolos de fios de tolophone.—Ar-
chive-se, comomequer o procurador criminal.

Execução de sentença

Paulo Passos & Comp., exequentes; Nizario
Corgo'. executado — Defiro o que se requer
a fls. 299, verificando dos autos que a .pe-
dida carta de inpmirição, apezar -do defe-
rida ha mais de dons meses, ainda pão foi
expedida, marco o prazo do dez dias para
a sua concreto, contando-se do termo des-
se prazo a dilaçeo lixada no despacho dá
fls. 264.

Summario-erime

A Justiça Federal; autora ; Eduardo Joa-
quim de Lima, réo — Diga o procurador
criminal.

Execução de sentença.

D. Maria Elisa Lobe Pereira e outros. ex..
equentes; a União Federal, executada Teu-
do em-vista as razões adduzidas pelos aggra-
vantes e atteneendo a que, segundo a ju-
risprudoncia, disposto no art. 612 da per-
to III do decreto n. 3.081, de 1898, em
nada deroga o art. 62 e, assim, desde que
se verifica que os embargos opposto3 pela
Fazenda Nacional não armo infringentos do
julgado exe,quendo, nem de nullidaele. cabe
ao juiz da i a instancia rejeitai -tis Lii /iminc,
como lhe competeria recebei-os no caso con-
trario; attendenclo a que os juros de mera.
como tem decidido o egregio supremo Tri-
bunal Federal — se subentendem na conde-
inflação, ensinando Silva . no Corum; á Ord.
que, si 0 juiz os omittir na sentença, deve
o executor mandar eontal-os. (Acc. na. (.80e,
de 22 de agosto de 1914, app. civ. e n. 1..775,
de (6 de neste do 1910— emb. remet.);
attondendo a que, no caso, os lueos da mera
foram pedidos na acção e dererido pela sone
tença confirmada em 2 a -instancia (11s. 7 v.;
36, 54 e te) ; retirem o despacho de fls. 95 e
rejeito ineireine os embargos de fls. 91.

Justificações

Justificante, D. Floripes Muller de Oliveira;
--Nestes; etc. Julgo por sentença a presente
justificação requerida por. D. Florim Multei
de Oliveira,- para que produza os effeitos le-
gaes. Sejam-os autos entregues á justificanta
sem traslado, pagas as custas.

Justificante, Lina Paranhos Damasceno.—
IdS

in•tistificantes,Ambrozina Moreira Alves Moira
e outra.—Idem..

Artios de liquidação de sentença

Exequente, I). Maria Pinheiro de Amorba
Carrão: executada, a União Federal.—Egreglo
Suprem') Tribunal Federal. Mantenho a e-
ciso de lis. 137, a cujos fundamentos me re-
porto. Sejam os autos presentes á.5a Instancia
Superior, que, como sempre, melhor dirá.

. Executivos fiscaes

Exeqnente, a Fazenda. Nacional; exeCistedo,• •
J33U3 Gonçaivee.—. Aechlve-se, como requer o
procurador, a.-

-Fazenda Nacional; exeoueade,
a Companhia . ut Atiierlea. — Ao 3° Off;S

Juizo Federal da Segunda Vara
EXPEDIENTE DE 23 A 28 DE Juno DE 1919

Acção ordiriaria

Autora, D. Luciana Vieira da Silva; ré, a
Sul America (companhia de seguros).—Vistos,
etc.

E attendendo a que o exame pedido pela
embargaria não se rege pelo disposto no arti-
go 211 do Reg. to 737, de 1850;—e sim cons-
titue uma vistoria em documento pertencente
a terceiros, sem cuja acquiesconcia não pode-

- rá ter legar a diligencia, estranho como é á
demanda intentada; attendendo a. que a pro-
ducçao de uma tal prova não envolve a viola-
ção do segredo profissional, si restricta ao re-
ceiem-10 pessoal de;tinado ao segurado, exi-
gido para a apreciação de um pleito fundado
ein um contracto do seguro de vida feito pelo
de cajus: por estes fundamentos, rejeito embar-
gos de fls. 421 e condemno a embargante nas
custas.

Carta preeatoria

O Juizo Federal da secção do Estado do Rio
de Janeirce—deprecanto, o Juizo Federal da 2a
Vara do Districto Federal; deprecado, Barbo-
sa Albuquerque& Comp., supplicantes.— Vis-
tos, etc.
• Julgo por sentença a vistoria com arbitra-
mento do tis. e fls. para que nroduza offei-
tos legaes. Devolvam-se 03 autoe eo juizo de-
precante, feita a conta e pagas as custas.

Execução de venhor

Autor, Manoel Antonio de Oliveira : réo,
Joaquim Caetano Pinto Junior (condo Caetano
Pinto). —Vistos etc.

Julgo por sentença a penhora de ffs.
verso 76, attendendo a que os réos nenhuma'
defesa offereeeram no prazo legal e os con-
demno no pedido, juros e custas.

Execução de sentença

Exoquento, Jose Marques da Silva Mala
executada, D. Yaria do Carmoo Azov edo

Mate .—Sellado devidamente, voltem os autos
á conclusão.

Acção ordinaria

Autor; Antonio Jose Netto ; reee' o
, 

espolio
'do finado 36e5 Feliciano . 'Pinto Caolho da
Cunha.—Vistos, em,	 J

Julgo por sentença a desistencid requerida:.
 .tis 7 e tomada por termo de tisa .	 •	

' 8 ara que Curador.	 .
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Exaquente, a Fazenda Nacional; executado,
/anel 'do Carmo Vallo A. Vasconcellos.
'afiro o requerido de fls. 8.

Exequente, a Fazeilda Nacional; executado,
Jorge Chama.— Defiro oraquerido pelo pros
atirador..

Exequente, a Fazenda Nacional; executados,
Ferreira. & Fernandes.	 .

pativel com a existencia do mal que o vietN
•mou. Apenas a testemunha do fls. 95 varelassi
quirida, diz 'que cru 1912 o segurado accusavg
dores nas costas, symptomas que notabilidades
medicas attribuem a um lumbago; AttendendO

-a que os contractos do seguro foram celebra
dos em 18 de setembro de- 1912, após exame
clinico de fls. 30, procedido por profissional
da confiança da ré e acceito sem restricções
pelo director do seu sarviçomedico;attendende •
a que não tem cabimento a alegação do que tas:-
vosso sido á ré levada a «erro» ou «engano»
na data em que acceiton o seguro em questão;
não baseada em qualquer prova que mereça •
acceitaaãci;nada mais natural dogue o segura-d.
do affectado do mal do que veiaa fallecer
após a realização do contracto feito,- ajusto
que não é impeditivo enfermidade que corsa
duza ao tumulo, maximé • da tuberculea.
se , cuja disseminação é espantosa snos cena .
tros populosossondo por certo teria o segura--;
do de exercer a sua actividade, cota mais oxl .; .
to, dada ; a profissão que abraçou: Por estes I
fundamentos, julgo procedente a acção econ.;
demno a ré no pedido, juros e custas.»

Districto -Federal i 25 de junho de 1919.-A ._	 .
Octavio Kelly.	 _ •	 .	 .

,

• Deposito
• •.Sfipplicante; A Companhia Allianaa

Bahia.—Ein prova. -
-E	 •Acções -ordinarias	 .

Autor, Cotonificio Rodolpho .Crespi	 réos,
Azevedo Barros ai Comp.—Em prova. . •

A atores, Gabriel & Comp.; ré, a União Fe-
dera l:—Em prova.,

Autores, A. Tissot & Comp. de S. Paulo;
réo, Siqueira Leite.—Recebida a contestação,
prosiga-se.

Acçei.'s ordinarias

• Autor, Manoel Gomes de Sá ; ré, a União
Federal.—liecebo, em ambos os ffeitos, a
appellação interposta • a li s, 50. :Main os autos
presentes á Se Instancia Superior, no prazo
legal, scient-s as partes.

A atores, Carlos Lopes (antes Carlos Lopes
da :fasta) e outros; ré, Companhia Estradas
de Ferro Forieraes Brasileiras.	 Recebo, em
ambos os atreitos, appellaçao interposta _a
tis. 237. Sejam .03 autos presentes á 5s Ina-
zancia 'Superior, no prazo legal, scientes as

• partes.
Executivos fiscaes	 .

Exequen.te, A Fazenda Nacional; executado,
José Antonio de Jesus.— Nomeio a Adherbal
Morado -para, com o perito da Fazenda, proce-
derem á. avaliação-dos bens.

Emelt-tente, José Antonio de Jesus; executa-
da. a Fazenda Nacional.—Idein.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
José Antonio de Jesus.—Idem.

Summario-crime
—Autora, a JuSficia Federal ; réos, Francisco

Vieira do Azevedo Coutinho e outros.—Sobre
a oapOsição de Os. 631, diga o requerente de
fls. 027.

Interdicto prohibitorio
Stipplicante, A sociedade em eommandita

A Noite, sob a firma Marinho & Comp.;suppli-
• cado, J. -Quadros Junior.—Sellados devida-

mente e paga a taxa judiciaria, voltem os au-
tos á conclusão.

Acções ordinarias . •

autora, a Companhia do Seguros Paraense;•
ré, a Sociedade Anonyma Lloyd Nacional.—
Prosiga-se.
• Autorais, Medeiros Sartore & Comp.; réo,
Antonio de Santa Marinha.—Sellados; voltem
os autos.

Execução de sentença	 •
Exequentes, D. Rachel Tinoco Martins e

outros ; executada, a Unillo Federal.—Tome-
se por termo a confissão o, sellados, voltem os
autos.

• -	 Acção ordinaria
Autores, Calixto Borges do Barros e outros;

ré, a União Fodoral.—Recalin nos effeitos re-
gulares a appellação intimas 	 a fls. 450. Se-
jam os autos presentes a b3	 dncia superior

• no prazo legal, scientes as Liastes.
Acção ordinaria

Autor, Nicolau Vicente Alvarez, outeora
Nicolau Vicente; ré, a União Federal.

Vistos, etc.:	 •
(Mega •o autor que, exonerado do car-

go do mestre do 2ft classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 12 de julho
de 1895, foi readmittido ao serviço da mesma
estrada como encarregrdo de velocipedes,
com os vencimentos correspondentes á sua
anterior funcçã o, servindo depois como ma-
chinista de 23 classe, que em janeiro de 1898
foi encarregado dos britadores; mas a ré
se absteve de lhe reconhecer a qualidade de
empregado do quadro, considerando-o sim-
ples diarista, classificação que lhe não per-
tence, por ter sido de facto reintegrado no
Iogar de prostre de.2s classe em 1895. — De-
fende-se a ré arguindo a prescripção do-
direito do autor e de meritis, juntado no
officio da Estrada de Ferro, segundo o qual
conclue não se ter dado a allegada rebite-

s graça°.
Isto posto: E atten "dendo a que ainda

quantia se pretenda dar a feição de reinte-
gração á readmissão do autor ao serviço da
estrada, em'clata de 12 de julho de 1895, foi
supprinaida a categoria de mastres de 2s clas-
se em 1890, e, passando á classe dos addidos,
tambern deixou esta de existir em 1897, pas-
sando o autor a servir como diarista — (fo-
lhas 8 v.). O acto do afastamento do accio-
nauta do quadro do pessoal titulado da estra-
da de ferro data, em ultima analyse, de 1897;
e assim, quando foi a presente causa posta
em juizo, já se mostrava prescripto o direito
reclamado pele decurso de um quinquennio.
(Lei n. 1.939, de 28 de agosto de 1908, arti-
go 91 ; não ,se verificando a interrupção do'
prazo por qualquer acto que conduzisse a esse
feito. Por estes fundamentos julgo prescripto
o direito do autor e o condem° nas custas.

Demorei a prolação .da sentença por af-
financia IJe serviço eleitoral.» 	 .

Districto Federal, 25 de junho de-1919.
Octavio Kelly.

1	 •
Acção ordinaria

Autorea; Francisco e Amado Malta Car-
doso; ré,, a. Companhia Cruzeiro' do Sul.
Vistos, etc.

«Allegam os autores,menores puberes, filhos
do. finado Dr. Francisco Malta Cardoso, assis-
tidos por seu tutor, serem credores da ré da
somma de 20:0005, cru virtude de contracto
de seguro constante das apolices ns. 2.198 e
2.201, celebrado entre ella e o pae dos auto-
res, vencido pelo fallecirnento deste. Defende-
se a accionada, dizendo ser o contracto visce-
ralmente nullo,por ter sido celebrado em vir-
tude de falsas e erroneas declarações e reti-
eoncias intencionaes do proprio segurado,
cujas condições de saude já oram precarias,
quando se sujeitou ao exame medico

'
 vindo a

fallecor quasi dous annos depois. Isto posto
— E attendendo a que não está provado
que o segurado, ao effectua,r os contractos
cuja execução ora se pede, estivesse affectado
de enfermidade de que- veiu a (alie-
cor, a carta de fls. 27 em que se apoia a ré,
além de ser uru documento de natureza gra-
ciosa, allude á verificação do' diagnostico do
tuberculose sómente em 18 de julho de -1913,
isto é, quasi um armo antes do fallecimento
(fls. 8). As testemunhas ouvidas no local onde
residia o segurado são contestes na affirma-
çao de que o mesmo gozava saudn ao tempo
que effec,tuou o contracto do seguro, sendo
-até notável a extraordinaiia actividade que
despendia na profissão de advogado, incorri-

Acção executiva

Autor, o Dr. Thoinaz Pompeu Pinto ACelo/fa
réo, o Dr. João Felippe Pereira. • • •

Vistos, etc. E attendendo a que o eminente!
do uma nota promissoria, quando accionadas --
póde.allegar e provar a inexistencia ou vie0 • -
da relação de direito, que o titulo exteriorizai
quando o autor é o proprio credor originado, -
e entre a Enataria de defesa se inclua a argui.
ção da falta de implemento de qualquer coias:'
dição acceita e prevista como excludente da
obrigação, no .contracto do qual nana
o documento. Attendendo a que da amis..
são do titulo ficou pactuado (fl. 18), • qpia •
o' credor. não faria a sua cobrança no _
caso de ser rescindido sem indemnização,
annullada, ou por qualquer fÓrina na° vo„,
rificado o cumprimento até final decerto
contracto de obras, clausula que assim-limi-
tava,-de modo expresso, o exercicio da acção.
do credor, subordinando-o não occurrencia •
de taes factos; attondeudo, porém, a que, pos:-
teriormente ut carta de fl. 53, confessou- o -
embarganto a divida reclamada; promettendO‘ •
solver-a Mesmo antes de findas as obras, urn.
vez que o Estado lhe pagasse b que tinha-- a
receber por tel-as feito. Tal declaração ció-
devedor inipOrta na renuncia formal das cone'. •
dições primitivas exaradas no doc.. de fl. 18;
que,:assina, se reputam extinctas, -para o efa. .
feito de ' adquirir o credor a faculdade -do-'
cobrar a divida quando julgasse opportuno,
desde que se ache vencida e não acquiescou
embargado em a acceitaçã.o da nova condição •
—"o pagamento pelo Estado do que devia ao:
embargante" (fl. 54).

P,or estes fundamentos, julgo não provadoã
os embargos de O. 14 e por subsistente- a pe-
nhora do fl. 89, para que a acção prosiga
Éens termos, pagas as custas pelo embargante.:

Districto Federal, 24 do junho . de 1919.'se4
Ociavio Kelly..

„	 _
• -	 ,

Cárte de Appellàçío,.

sessão da Terceira Camara	 nem 2 de jtad
de 1919

• •
PaE$1.DENC1A no sn DESE3tBARGADO1% VDtG110 D

sk PEREIRA — SECRETARIO, O ABIANuEssÉ"pit
• ,C4OVIS JOSÉ BAPTISTA 	 • •

,
Compareceram ' os Srs. desembargadorej!

Edmundo Bago, Angra de Oliveira e MachidlA
Guimarães.
! Esteve presente o Dr. Moraes Sarmentu)
procurador gera/ do District° Fedekb.

-
Exequente, a Fazeada Nacional; executado,

Hawai Pinto de Oliveira-- Prosiga-se, como
ceqner o procuraodr.	 •

Excquento, a Fazenda Nacional; executado
José M. Alves Pereira. ' 	 -•	 •
' Domingos Aló.—Idem. 	 .

Manoel Costa Prenaa.--IdeMs -

,	 Justificação-

Adelia srAngelo de Castro Barbosa, — Já;
Vista ao procurador.

—	 Executiva fiscal
Eicquente, á Fazenda Nacional; menta"

JOSé Francisco de Castro. — Sim, mediante
recibo.'

1,•
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JULGAMENTOS

Ilabcas-corpus

• C?. 3.037 — Relator. o Sr. desembargador
1 Vlachano Guimarães; impetrante, João Ilan-

xique dos Santos Oliveira em favor do pa-
çlente Francisco Utinguaasii.— Julgado em

• i peaslo secreta.
i k fi. 3.057 — Relatef, o Sr. desembargador
I Wmundo Rego; pacientes,' °atavia Salgado,

• Constantino dos Santos e José Pereira Li-
I nharea.— Não conheceram do pedi lo quanto
( 4 Constantino Salgado e julgaram prejudicado,
I•atianto aos outros, unanimemente.
i ,_ N. 3.068 — Reator, o Sr. desembargador
ffljachaclo Guimarães; pacientes, Maria Magda.;

• !)ona, Mario de Lemos. Maria Augusta ou
l Augusta dos Santos o Calino dos Santos.—Jul-
saram prejudica 'o, unanimemente.

— ! ti. 3.059 -2'Relator, o Sr. desembargador
• Angra de Oliveira ; pacientes, Braz Leal de

Araujo e Joaquim Francisco de M mra.— Jul- .
garam prejudicado quanto ao primeiro pa.

• eienta o tiao conheceram afinal quanto ao
;potro paciento, unanimemente.

N. 3,070—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, José do Nasci-
mento, Diogo Teixeira, Guimarães, Alexandre
Mendes de Figuesele, Francisco de Moura,

•Erancolino Valois de Carvalho e Manoel Goa-
Oves de Olivelra.—Não conheceram do pe-
dido de Franeelino Vaiais de Carvalho e Fran-

kaisco do Moura, negaram quanto a Manoel
, ançalves e prejudicado quanto aos outros,
.unanimetne ite.

N. 3 07 (preventivo)—Relator, o Sr. des.
embargador Machado Guimarães; paciente,
Quintino Baylaa.—Nepram a ordem, unani-

;amamen te	 -
N. 3.0—Relator, o Sr. desembargador

A.rigra de Olivi.ira; paciente, Antonio Pereira
da Silva.—Não conheceram do pedido, unam
uemente.

N. 3,073—Relator, o Sr. desembargador
j Machado Guimarães; Ampetrante, o Dr. Hen-
I rinue Sei o do Barros Falcão em favor dos
)paele • Ites João Leovegildo Cesar e Manoel Po-
: Toira da Silva .—Conced iram a ordem para
Iftiformaçiks do Dr. chefe de Policia, presen-
Itos Os pacientes, unanimemente.
__, N. 3.074—rtelator, o Sr. desembargador
'Edinundo Rego; paciente, Alvaro Rodrigues
aa lloclaa. —Concederam a ordena parp., pre-
;ente o paciente. informar o Sr. Dr. chefe de

yolicia, unanimemente.
. II. 3.05 — Relator, o Sr. desembargador

Angra de' Oliveira ; pacientes, Antonio dos
Santn, Antonio da Silva Coelho, &mediato-
itallorlino da Silva o Pedro Pinto de Souza.

i R—Conee !eram. a ordem para informações do
j Or. chefe do Policia, unanimemen 3.
¡ N. 3.075 — Reitor, o Sr. desembargador
I Edmundo Rego; paciente, Manoel Lemos.—
, Concederam a orderupara. presente o pamente,
I informar o Sr. Dr. chefe de Policia, o juiz

da Segunda Pretoria. • Criminal, unanime-
,rnente .
i Cl, 3.071— Relator, o Sr. desembargador
. Machado Guimarães; paciente, Josepha Mu-

\
lisk.—Concedoram a ordem para informa.
Oes do Dr. chere de Policia, unanimemente.

. N. 3:078 — Relator, o Sr. desembargador
.t.,.ngr a de Oliveira. .— Concederam a ordem

• i para,oresentm o paciente, informar o Dr.chefe
- .d.e Policia, unanimemente. .
• , PI, ,3:079 --= Relator, o Sr. desembarga

• , klor Edmundo Rego; paciente, Antonio Go-
res.—Concederam a ordem para, presente o

•paciente, Informar o Dr. chefe de Policia,
amaniinemente.	 .	 .,

N.; 3.0a'r Relator, o Sr. desembargador
• Machado rmimaraes : paciente, Poloplada.s de

• raajo (Menor). —Concedederam a ordem
ara informações do Dr. juiz da direito da 5'1	 --ara Criminal, presente o paciente, uuttell

Detneate.

Juizb da Segunda Pretoria Criminal
JUIZ, SR. DR. EDGA"D COSTA — PROMOTOR ADJUNTO¡

DR. RENATO TAVAT.ES—ESCRIVÃO, LUIZ MARCO-
DES.

Expediente de junho;
Autora a Justiça. Acouçado -Rodolpho

Alonso Pores (3° District° Policial). Art. 399.
Absolvido.

Autora a mesma. Accusado Basilio de Oli-
veira (3° District° Policial). Art. 399. Con-
demnado a um anno de residencia na Colonia
Correccional.

Autora a inesMa. Accusada Maria Carlota
Gonçalves (4° District° Policial). Art. 399.
Absolv da. •

Autora a mesma. Accusada Antonia For.
reira (4° Districto). Art. 399. Absolvida.• ,Autora a mesma. Accusado Leopoldo Gon-
çalves de Andrade (11 0 Districto)., Art. 399.
Absolvido. •

Autora a mesma. Acusado Walderniro doi
Santos (11° Districto). Art. 400. Julgada mm-
procedente a accusação.

Autora a mesma. Accusado José Fernandes
(11° Districto): Art. 399. Remettam-se os au-
tos 31. Pretoria, perante cu(o Juizo está afi-
ançado 'idoneamente.

Autora a mesma. Accusado Salvador Ma-
tara (2' Delegacia Au:ciliar). Art. 31 da lei
n. 2.321, de 1910/ Absbrvido, por falta de_
proyas. -

•
Julho de 1019 930

Autora a mesma. Acusada Lydia Rosa da
Coneeiçáo (4° Digerido). Art. 399. Annulkdo
todo o processo, por não ter sido dado curador
a accusada no flagrante.

- Autora a Justiça. Accusado Annibal dos
Santos (4° districto). Art. 339. Absolvido.

Autora a meuna. Accusa.do Jour Baptista
Ribeiro (4° districto). Art. 399. Absolvido.

Autora a mesma. Réo José Peroira. Artigo
303. Condemnado a tres meses de prisão, grão

Autora a mesma. lléo Adolpho José da Coa- .
coiçcita Junior. Art. 303. Condetrinado a tres
mezes do prisão, grão rninimo.

Autora a mesma. Réo José Raymundo de
Souza. Art. 399 (11" districta). Absoivido.

Autora a mesma. Réo João Francisco do
Nascimento (3° districto). Art. 399. Condo-
i-finado a um anuo de resislencia na Colonia
Correccional.

Autora a mesma. Accusado Ignacio Ramos
(33 delegacia auxiliar). Art. 400. Absolvi to.

Autora a mesma. Acamado Manoel da Silva.
Couro (11' d istricto). Art. 400. Condemnado
a um anuo e seis mozes de residencia na Co- .
lonia, Correccional.

Autora a mesma. Acenado Antonio Tei-
xeira de Carvalho (II° districto). Art. 400.
Absolvido.

Autora a mesma. 'íleos Raymundo Riva e
JRMOi Smith. Art. 393. Absolvidos, por falta
de provas.

Autora a mesma. Accusado Paschoal da
Silva Gaivão. Art. 400 (2° districto). Condq-
rimado a dons annos de residencia na Colonia
Correccional.

Autora a mesma. Accusa,do João da Silva
Lins. Art. 399 (2° districto). Absolvido.

Autora a Justiça. Acenado Jose Diogo To-
ledo (23° Districto). Art. 399. Absolvido.

Autora a mesma. Accusado Antonio José de
Mattos (3J Districto). Art. 400. Condomnado
a "Mus annos de reclusão na Colonia Corre-
Manai.
• Autora a mesma. Accusada Bemvinia Ma-
ria da Conceição. Art. 52, §§ 1°c 2° do de-
creto 6.994, de 1908. (4° Districto). Julgada
improcedente a aceusação.

Autora a Justiça. Accusado Manoel Tibur-
cio Tibrício Garcia. Art. 399. (3' DelegicW
Auxiliar). Deelaranda sem efielto a fiança do-
ma e conlemnado o accusado a um atino de
reclusa() na Colonia Correccional.

Autora a mesma. Accuaado Deocleciano de
Oliveira. Art. 399 (3° Districto). Absolvido.

Autora a mesma, Accusado Manoel Jaeln-
tho Ferreira. Art. 392 (3° pistricto). Absol-

VidAuo. tora a mesma. Amuada Rosaria Gomes
Dera°. Art. 399 (4° Distrtcto). 'Absolvida.

Autora a ma gma. Accusado Luiz Faltosa d.i..
Franca. Art. 399 (2° Districtod. Absolvido.

Autrra a mesma. Acousa o João Ribas.
Art. 399 (8' Delegacia Auxiliar). Condem-
nado a URI atino de residencia na Colonla
Correecional.

Autora, mesma. Acousado Sebastião Cruz..
Art. 399 (2° Districto). Absolvido.

Autora
'
 a mesma. Accusado. Eduardo Meti-

donça. Art. 399 (3° Districto). Absolvido.
Autora, a Justiça., Accusa,do, José Augusto.

Art. 392 (30 Districtb). Absolvido.	 •
Autora, a mesma. Réos, Antonio Lopes Pe-

reira, Manoel Alves e José da Silva. Art. V',
ta. 2 do Doer. a. 1.162, de 1890. Absolvidos.
• Autora, a mesma. Accusado. Manoel Ante-

s:tio de Marins: Art: 399 (tf° Districto), Con-
doam ido- a um atino de recluso na Colonia
Corroccional.

Autora, a mesma, Acéusado, Waldemar Go-
mes. Art. 399(8' Auxiliar). Absolvido.
.J.iitora, a mesma. Aoeusado, Josil da Cos/4

Soares: Art. 400 (3° Districto). Coudetnnado,
á deportação do terrltorio nacional.

Antora, a mesma. Accusado, 8036 CandiaR
Monteiro. Art. 199 (31 Drlisogig 4xx:rti(,r).
.hbsolyido.• .

N. 3.081—Relator, o' Sr. desembargador
Aura de Oliveira; paciente, Nalim Saiu. —
Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. chefe de Policia,
unanimemente.
•N. 3.082—Relator, o Sr. desembargador

Machado Guimarães ; impetrante, Dr. Ray-
mundo Moreira em favor do paciente Auchises
Macedo.—Concederam a ordem para,presente
o paciente, informar o Sr. Dr. juiz de direito
da I.° Vara Criminal. unanimemente.
• Recursos dc habeas-corpus

N. 332—relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente, Rosa dos Santos,
recorrido, o Dr. juiz de direito da 1 , Vara Cri-
minai. — Negaram provimento, • unanime-
mente.

N. 353 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; recorrente, Regina de Oli
veira; recorrido, Dr. juiz de direito da 1,
Vara Criminal.—Negaram provimento, unani-
memente.

Recurso crime

N. 540 — Relator,- o Sr. desembargados
Angra de Oliveira ; recorrente, José Guerra;
recorrida, a Justiça.— Negaram provimonto,
unanimemente.

• NOVO SORTEIO

Decurso crime
N. 649 — flalator, o Sr; desembargador

Angra de Oliveira.
EMSAGENS DE amos •
Appellacões crimes

N. 3.036 e 3.573	 Ao Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

N. ,3.6 •24 — Ao Sr. desembargador M. Gui-
marães.

EM USA

Appellac6es crimes

Ns. 3.697. 3.623, 3.60, 3.658, 3.685, MON;
3.684, 3.680 e 3.092.	 -

COM DIA

Appellaccies crimes

Ns, 3.507, 3.616, 3.631,3.664, 3.071, 3.683,
3.685, 3.687, 3.690, 3.553 e 3.659.



EDITAES
Côrte de AppellaçãO

- Faço publico que o Sr, desembargador pre-
sidente da Certo do Appellaçao, ex-vi do ar-
tigo 14 § 2° do decreto n. 9.263, de 23 de de-
zembro de 1911, combinado com o art. 13 pa-
ragrapho unico da lei n. :2.921, de 5 do ja-
neiro de 1915, marcou o prazo do 20 dias, a
partir da data da publicação deste, afim de
que os membros do Ministerio Publico c advo-
gados que forem candidatos ao lugar de juiz
de Direito da 6' Vara. Criminal (presidencia
do Tribunal do Jury), vago com a remoção do
rospectivo pila Dr. Leopoldo Augusto de Lima,
para a 1" Vara Criminal, apresentdin nesta
Secretaria os seus regnerimentos devidamen-
te instruidos de conformidade com os citados

- artigos e paragrapho do alludido decreto nu-
• mero 9 . 263.

. Secretaria da Córte de Appellaçao, em i do
julho de 1919. - O official, Elpidio Watson
Cordeiro..	 •••••n.j

(-

9310 Quinta-feira 3

Autora, a mesma. Accusado,Jul:o de Souza.
art. 399(11' Districto). Absolvido.

Autora, a mesma. Accusado, Antonio do
Vasconcellos. Art. 400 (2° District* Absol-
vido.

inquerito do 3° District° Policial sobre o
furto de uma bandeja. Archivado, por falta
de base para a denuncia, a- requerimento do
Dr. promotor adjunto.

-Foram remettidos ao Tribunal do Jury,
devidamente preparados, os processos em que

, são réos José Paulino Pereira de Brito, incur-
sos no art. 294 § i a, do Codido renal, e Na-
gib Israeli, incurso no art.294, § 1° combinado
com o art. 13 do mesmo Godigo.

Juizo- de Direito da Segunda .Varã
de Orphãos e Ausentes

2)e-14 praça, com o prazo de 20 dias, para
venda e -arrematação do terreno sito á rua
Nossa Senhora da Copacabana, pertenéente•
ao menor impubere Edgard
O Dr. Luiz Augusto de "Carvalho e Mello,

juiz do direito da 2' Vara de Orphãos e Au-
sentes, da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital de
i a praça com o prazo de 20 dias, virem, que o
porte:L.0 dos auditorios deste juizo, no dia 24
do niez de julho proximo futuro, na Forum, á
rua dos Invalidos n. 152, logo após a audicn-
eia que terá logar ás 13 horas, será subinet-
tido a publico pregão de venda e arremata-

o o terreno sito á rua Nossa Senhora de
Copacabana pertencente ao menorampubere
Édgard, avaliado em 7:5203, o cuja avaliação
se encontra na petição abaixo transcripta :
Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 2 4 Vara de
Orphã.os e Ausentes.-Angelo Soares de Pro-
acima Rosa, tutor e pae do menor impubere
Edgard, vem dizer a V. Ex.

' 
que possuindo

este menor um terreno, sito á rua Nossa Se-
nhora de Copaeabana„medindo 6 1%9G na linha
de frente, 6°1 0 na litihri de fundos e de ex-
tensão 50°1,00 ou sejata 326 metros quadrados,
confrontando de um lado com o predio n. 689,
e do outro com o tergeno de Jandyra Provença
Rosa de Carvalho Nunes, e nos fundos com o
terreno pertencente aos herdeiros do. Dr.
Francisco de Castro .Innior'..Este terreno que é
avaliado em 203 o metro quadrado importa
em 7:524; havendo offerta para a compra
de .263500 o metro quadrado importa em
8:8393, o supplicante pede a V. Ex. que se
digne autorizar a venda do referido terreno
ipin praça deste Juizo, pela quantia oftertada,
sendo o pror3, '"to para a compra de apoliems.
da Divida la ^,FederaLem nome do menor,
nomeando . -... corretor para fazer a cota-
fira, expedindo-se o respectivo alvará. O sup-
picante pondera a V. Eia que o menor não
tem renda suficiente para sua. manutenção,

,.tornando-se nectssaria a venda, pois esto ter-
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rano só lhe traz prejuizo por estar sujeito-a
imposto territorial,além disto tambem sujeito
á ser intimado a mural-o, o que acarreta
grandes despezas,que não póde fazer por falta
de recursos. E. Deferimento. Rio de Janeiro,
2) do junho de 1919. Angelo Soares de Pro-
ença Rosa. Despacho. -J. Digam 03 interes-

asados. Rio, 20 de junho de 1919. Carvalho e
Mello. E quem pretender arrematal-o deverá
comparecer no referido legar no dia e hora
acima designados, onde o referido porteiro o
submetterá a publico pregão do venda e arre-
matação,entregando o ramo a quem mais der
acima da avaliação, advertindo ao l interes-
sados que o laudemio, se for devido, cor-
rerá por conta do arrematante o de que o
pagamento deverá ser feito á vista ou me-
diante apresentação de fiador idoneo por tres
dias. E para que a noticia chegue ao conhe-
cimento de todos, foram passados este o mais
dou§ de igual teor que serão publicados no
Jornal do Commcrcio e no Diario Officiol e
afilxados no legar publico do costume polo re-
ferido porteiro,que de o haver feito lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dada o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, 1 de julho de 1919. Eu, Oswaldo Ma-
chado, escrevente juramentado, o escrevi. Ia'
eu, José Caetano Machado, escrivão o sub-
screvi. -Luiz Augusto de Carvalho Mello. coa-
forme, o escrivão.-Josd Caetano Machado. • -

5n...

Juizo de Direito da Primeira Varã
Civel

De terceira praça, 'COni	 Pra.tei
aUatimento legal

O Doutor Alfredo do Almeida laussell,
'juiz de direito da Primeira Vara Civel
do Districto Flederal, etc.:

Faz saber a quem este edital de ter-
ceira praça com o Prazo de oito dias e
abatimento legal vir e interessar pos-
sa, que po dia tres de julho proximo,
logo após a audiencia deste juizo, que
será ás 13 horas, o" porteiro dos audito-
rios, á porta do Foram, á rua Menezes
Vieira n. 152, trará a publico prégão
de venda e arrematação, para serem ar-
rematados por quem maior lanço offe-
recer os predio g penhorados pelo des-
embargador Manoel Cavalcante de Ar-
ruda Camara, no executivo hypotheeario
que move contra Lafayette de Almeida
Guimarães Modesto, cuja -avaliação ,é do
teor seguinte: Predio terreo sito á rua
Gonzaga Bastos n. 21, froguezia do En-
genho Velho, edificado no alinhamento,
tendo na -fachada -duas janellas de Pei-
toril, porta ao centro, portadas de can-
taria, p/atibanda e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem - em
dtias salas e dois quartos forrados e asa
soalhados e cosinha -ladrilhada, seguin-
do-se pequena cobertura com fórma de
meia agua, com telhas francezas abri-
gando tanque para- - lavagens e W. C.
O predio mede de - frente 6m,05 por
8m,20 de fundos e puxado com 3m,50 de
largura, medindo o terreno pertencente
ao predio 6m,05 de frente por 22m,00 de
fundos a confrontar com quem do di-
reito achando-se todo murado. A con-
strucção é moderna de vez de tijolo, di-
visorias de estuque, indicando meiação
a parede lateral direita. Ao .predio de-
scripto cem o terreno apontado damos o
valor de 7:000$000. Predio terreo sito
A rua Gonzaga Bastos ti. 214, freguezia
do Engenho Velho, edificado no alinha-
mento, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e uma porta ao centro, por-
todas- de cantaria, platibanda e coberto
com telhas' francezas. As divisões con-
sistem em duas salas e dous quartos
forrados o assoalhado's é oOsinha Jadri-g

Julho de 4919, 

lhada, seguindo-se uma cobertura emj
fórma de meia agua, Com telhas, franceai'
zas. O Predio mede de frente 5m,83 por
$m,20 de fundos e puxado com 3m,35 do
comprimento por 2m,50 de largura, me-a
dindo o' terreno pertencente ao predial
5m,83 de frente por 22m,00 de fundosa
murado I na parte do quintal a confrona
tar com quem de direito. A construa
cção é de vez do tijolo; divisoria de esa.
tugue com madeiras de Riga, indicand0
meiações as paredes lateraes. Ao prea
dio descripto com o terreno apontadái
damos o valor de 7:0003000. Predio
n. 216, .freg-uezia do Engenho Velhoa
edificado no alinhamento, tendo na fa-
chada duas janellas de peitoril e porta
ao centro, portadas de cantaria, plati-
banda e coberto com telhas francezas...Aa
divisões: consistem em duas salas e deus
quartos forrados e assoalhados, cosaaha
ladrilhada, seguindo-se-lhe pequena op-a;
hertura; em forma de meia agua com teal
lhas francezas abrigatido W. C. o tanfii
que paia. lavagens. O predio mede dal
frente 6m,02 por 8m,20 de fune is e pua
xado com , 3m,35 de comprimento por i
2m,50 do largura, medindo o terreno 1
pertencente ao predio 6m,02 de fre
por 22m,00 de fundos, achando-se na S,

ate

parte do quintal todo murado a con-
frontar com quem de --keit°. A cona
strucção é moderna d,e vez de tijolo, di-i 1
visorias de ' estuque e madeiras de ,
Riga, indicando meiação a parede late= I
ral esquerda. Ao predio descripto com
o terreno apontado damos o valor de:
7:0003000. Importa a presente avalia, j
ção no ;total de 21:000-3, que com o-aba;
timento de 20 % fica reduzido á quanaa
tia de 17:0l0$000, preço por quanto viica
a esta ¡ terceira praça. E não havendo
licitant:3 que cubram o referido Preço,:
serão os inamoveis .submettidos a leilão
o entregues a quem maior lanço offerea.

-cor. E para que chegue ao conhecimen-i.
to do todos, se passaram este com outrea'
igual, que serão publicados pela imprena.
sa e affiaados io togar do costume. Da-t!
do e , passado nesta cidade do . Rio de
Janeiro, aos 23 de junho de 191). E eu-o:
José da . S,Iva Lisboa, subscrevi. - Ara
f eedo de Almeida Russell. Rio, 23 de ajtas'
nho C3 1919. - osé da Silva Lisboa.i.
(Sellado legalmente.) Conforme o oria
ginal. ,Rio, 23 de junho de 19l9.-et
escrivão, José da Silva Lisboa.

•

Juizo ide Direito da Primeira VarR.
Civel	 ,.1

De -citação, :com o -prazo, de trinta dias, n
quem interessar possa, para sciencia da,

" pedido de rehabilitação feito por 41.4
' moo a Cunha e Medo e oprbsentarenb

as -contestações qt-e entender, m, sók
pena de revelia, na fórma abaixo •''

-A) Dr. ,Alfredo de Almeida RUSP;!1, juiz;
de direito da Primeira Vara eive' dg:
Distrieto Federal, etc. •

Faz -saber. que Por estie juiao e CartóriN
do escrivão quê este subscreve, se proceS-1
saro os -autos de rehabilitação em que, 4-

- supplicante Alvaro da Ganha e Mello, noe
,quaes:4he foi. dirigida uma petição. Pese
dincloaa sua rebabilitaçã.o, afim de ,cessaa,
rem . tódos os' effeitos da fallencia dee
mesmo; sendo essa petição deferida, paga
sou-se o presente edital com o prazo del
trinta-1 dias, pelo tear- do qual cita-se a)
quem !interessar possa, para sciencia .dOr
podido de rehabilitaeão feito por Alvaro
da- 	 e Mello, e apresentarem- as-con-
testações que entenderem, sob pena de(
á revelia, se proceder como fôr de- d1-
eito E, Para constar, passaram-se tis/A

•

••••••

•
(
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Ltiós e affixados na fôrma da lei. Dado
outros de igual tebr, que serão publi-

i ie passado nesta cidade do Rio de Ja-
i piro. aos dez de iunholde m i l noverent os
e dezenove. Eu, I3artlett James, escrivão,

et, subscrevi. — Alfredo de :limei:da Rus-
1#ell. (Está conforme) .— Pelo escrivão,
_.,1osé da Silva Lisbda.

1 r
i Juiza de Direito da Primeira' varal . _...

Civel	 , --•

_ Fallencia de Kastrup & Comp.
AVISO AOS bEDDRES .-

) O escrivão Bartlett James coramiinica
•hos credores da fallencia de Kastrup &
Comp., que se acham em cartorio, du-
rante cinco dias, as relações o documentos
apresentados pelos syndicos para serem eu-

_ minados pelos interemados.apreseetando suas
rnpugnaeüen, do accÔnio com os gg 3° o G° do

•art. 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
.1e 1908. os (enes sao do teôr seguinte: § 5°.
. durante esse prezo do cinco dias, os craditos

ncluidos namiellas relaçaes pedem ser im-
pug nados, quente á sua legieimidade, inanor-
temia ou ciusificação; g 6°. a impnznação

.'sserá dirigida ao juiz per m io de requerimento
instruido com docementoa jiistificações ou
outras provas. Rio de Janeiro. 26 de jimbo de

escrivão, José da Silva Lisboa. e

7uizo de Direito da Primeira Vara
• C ivel

10è éitaçdo, &int o prazo de 30 dias, na
fórina abaixo

.__- O Dr. Alfredo do Almeida Russell,
UtliZ de direito da 1' Vara Civel dos Dis-
Oicto Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e carte-
ia() do escrivão que este subscreve. se
trocessam uns autos de acção de patere
keidade em que é -autor Amorico Carlos
'XIonies dos Santos, por seu tabelado
!Aristides o réos os herdeiros da finado
'beão Borges de Oliveira, nos gimes lho
1"of dirigida a petição do teõr seguinte:
Petição — Excellentissimo Sr. Dr. juiz
life direito da P Vara Civel. Diz Ame-
,Fice Carlos Gomes dos Santos que, na
'ZCÇãO de investigmão de paternidade de
tkeu tutelado Aristides, filho illegitimo
1Te João Borges de Oliveira, precisa piara
"tn prosreguimenfo da mesma acção, citar
por edital queima sr herdeiro que possa

ter deixado o de cajus que o requerente
'ientara se existe e onde existe; nor isso

esueria. 'justificar perante- V. Ex. que
pão é conhecido herdeiro algum de João
Morges de - Oliveira, nem o legar onde
:existe, no dia e hora que for determina.-
Ido . Feito isto, reoner que seja expedido

necessario edital para citação. no pra-.
• ste que V. Ex. ordenar. E. deferimea-

ko. Rio de Janeiro, 19 de maio de 191.9.
j-:-..joão Gonçalves -Machado Nene. uivo-
tudo (senado. legalmente). Despache), -..,

im. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1919.
- Alfredo Russell. Designação. Para o
ia 21 do corrente, ás 11 horas. Rio de
arteiro, 19 de maio de 1919. — O es-
rivão, José da Silva Lieboa. Designa ..
O. Sciente. Fito de Janeiro, 49 de maio
o 1919. — Dr. Eugenio de Barros.
ertiellío — Certifico e dou fé que em

p Ur nPr Iment o á presente petição o seu
lrespeitavel despacho, intimei ao Dr.
K:ur a dor do Ausentes, o qual de tudo fi-
k‘,011 bem sciente. Itin de Janeiro, IP de
enato de 1919.-0 °filetel do juizo, Ana
konio Pores Junior. E tendo o suppli-

•(cante justificado com testemunhas que
J(flepuzerarn convenientemente ácerea do
tegUerido, subiram os autos á sua coa-

-
DIARIO OFPIO/A/

clusão, e nelles proferiu a Serit811QI1 do
teór seguinte: Julgo por sentença a jus-
tificação e expeçam-se editam) com o pra-
zo de 30 dias. Custas pelo justi [junte.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1919. --
Alfredo de Almeida Russell. 'Em virtu-
de do que se passaram este edital com
outro do igual teôr, com o prazo de 30'
dias, com o teiõr do qual chama, cita e
ha por citados os herdeiros do finado
João Borges de Oliveira, para dentro do
referido prazo, a contar da data da pu-
blicação, virem "- a juizo, acompanharem
a referida acção, contestarem on apprea
varem o reconheoimento de filiação do
menor Aristides, filho do finado. sob
pena de findo o dito prazo. prósecuir-ao
nos ulteriores termos da acção. Scientes
de que as audienoias deste juizo se rea-
lizam ás segundas e quintas-feiras. ás
13 horas, no Forum, á rua dos Invalides
n. 152. Para que chegue ao conheci-
mento de todos, será publicado pela ime
prensa e affixado ao togar do costume:
Dado e - passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 24 do maio de 1919. EIC11,
José da Silva Lisboa, o subscrevi.--Al-
fredo de Almeida Russell. Rio de Janei-
ro, 24 de maio de 1919. -s- José da Silva
Lisboa (sellado legalmente) . Conforme
o original. Rio de Janeiro, .24 de maio de
1919. — Pelo escrivão, José tia Silva
Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

Fallencia da S. A. Moinhos Aurora
AVISO AOS CDEDORES

O escrivão Bartlett James, avisa aos
interessados na fallencia da "S. A.
Moinhos «Auroras., que se acham cal
cartorio durante cinco dias afim de se-
rem examinados e apresentarem dentro
"desse prazo as contestações que enten-
derem, os autos de reivindicação reque-
rida por Fahião Telles a Comp., na
mesma fallencia, sob pena de. á revelia,
se proceder como fôr de direito. Rio. 1
de julho de 1919. e-- Pelo escrivão, José.
tia Silva Lisigla.	 •

Juizo de Direito da Primeira . Vara
CiveÍ

Fallencia de Almeida Barbosa & Lima
AVISO AOS CUDO8ES

O escrivão Bartlett James, communica
aos gedores d3 f4/16.20N St$

M U(5 Y9111 

Comp., que a assembiéa foi adiada para'
o dia 10 do corrente, ás 13 horas. !tini
de Janeiro, 1 de julho de 1919..
escrivão, José da Silvo Lisbda.

Juizo de Direito da Primeira liar(
Civel

Fallencia de Almeida Barbosa & /Adi
AVISO AOS CREDORB/3

O escrivão Bartlett James, communidN'
nas credores da fallencia do AlinezdO
Barbosa & Lima, que a asserribléa foi;
adiada para o dia 16 da corrente, ás 13,
horas. Rio de Janeiro, 2 de julho de •
1919. --e Pelo escrivão, José. da Saud
Lisboa.

Juizo de 'Direito da Segunda Var4
Civel

Fallencia de Ant aio Moreira da
Fonseca	 •	 •

ÃVISO 'AOS INTERESS'ADOS

De publica ciío de smienca que declarou aberta
a fallencia do negociante Antonio Mo-:.

.reira da Fonseca, estabelecido' á rua Ma-'
?zoei Victorino n. 149, na fórma abaixo

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz do
direito da Segunda Vara Civel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital Vireil
que a requerimento de Padula & Comp., de-
vidanaente instruido, e depois de preenchid
as formalidades legaes, foi declarada aber
a fallencia do negociante Antonio M retro. 4i.
Fonseca, e.stabelecido á rua Manoel Victorino
n. 149, iS r sentença deste juizo do 22 de
junho de 1919 ás 10 horas, fixando o sou
termo para os enfites legaes de 40 dias an-
terior ao da fallencia. Foram nomeados syqs
dieos os credores Padula & Cntnp., residente%
á rua da Prainha n. 20, ficando os crede-
res da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de IS dias;
apresentarem ao syndico a declaração de
seus credites, acompanhada dos respectivos
titules; e, outrosim, ficam os referidos cre-
dores convocados para a primeira assembléae
da presente (silencia, que será realizada no
dia 21 de julho de 19 , 9, ás 14 horas na sala
das audiencias no Foi-uma desta cidade á rua
dos Invalides n. 152, tudo nos termos doe
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.024, de 17 de deeembro de 1008. Dadé
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aoa
27 do junho de 1919. E ma José Candido dó
Barros, escrivão, subscrevi.—Antonio Pau-
fino da Silva.

Confere. José Candido de Barros.

Juizo 'de Direito da Segunda Vai•-a
Civel

Fauencia de Joaquim Rodrigues
AMO AOS INTERESSADOS

De publica 0o de s-ntença que declarou.alierta
a rallenc'a do negociante Joanuien Rodrsgue§
á rua Estuda da Penha n. 894, na fôrma
abaixo	 -
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz de di-

reito da 2s Vara Civel desta Capital Federal,
etc.:

faz saber aos que o presente edital vireic
que a requerimento de Francisco ch Pulá •
Monette, devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalida iee legam. foi daria -
rada aborta a fallencia do negociante Joaquint
Rodrigues, por sentença deste Juizo, de 21 de
junho de 1919, as 46 toras, fixando o seu
termo para os efeitos lanes de 40 dtas auto-
/pores; 4 (alienei& e fccando	 eredore¡ te,‘

O iéserivão Bartlett James, communiea
aos credores cIa fallencia- de Almeida
Barbosa & Lima, que- se acham em car-
todo, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
accôrdo com os §§ 5° e 60, do art. 83,
da lei a. 2.024,-do 17 de dezembro de
1908, os nines são do tear seguinte:*
§ 5° — Durante esse prazo de cinco
dias, os credites incluides naquellas re-
lações poderão ser impugnados quanta
á sua legitimidade, importanda ou clas-
sificação. § 6 0 — A impugnação será
dirigida 'ao juiz por meio de requeri-
mento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas. Rio de ja-
neiro, 2 de julho de 1919. e-s Pelo es-
crivão, José da Silva Lisb6a.	 •

—
Juizo de Direito da Primeira Vara

• Fallencia de Hastrap & Comp.

(0
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jullití "de '019.

, dita firma fallida notificados pai° presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syndico a declaração de seus
creditas, aconip 'hada dos respectivos ti-
tulas; e, outrosia. ficam 03 referidos credores
convocados para a primeira assembléa da pre-
sente faltanda que será realizada no dia 16 de
julho de 1919, ás 14 hora-s, na sala das audien-
cias,no Fortim desta cidado,á rua dos Invalidas
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, t8, 80 e
82 e seus paragraphos, da lei n. 2.021, de 17
de dezembro! do 1938. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de junho do
1919. Eu, JOMS Caudal° de Barros, escrivão,_o
subscreva—Antonio-Pai/tino da Silva. Confere.
—José Candido de Barros, escri v ão.	 '

Juizo de Direito da Terceira Varal
Cível

De la praça com o preso de 20 dias •
O Dr. José . Ovidio Morcondes Ho:Moiro, juiz

de direita da 31 Vara Civel, naate Districto
Federal. etea :	 •

Faço saber aos quEveste edital de primeira
praça com o praso de 20 dias, virem ou dolo
conhecimento tenham, que findo o dito praia
no dia 21 do corrente, logo após a audiencia

•deste juizo que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorias João Nunes dos 'Reis, a porta

-do Fortim á rua Menezes Vieira tr. 452, trará
a publico pregão de venda e arrematação
para 'seaeni arrematados por aquelle que

- inalar lanço offerecor sobro sua avaliação 03

•immoveis abaixo mencionados, pOnhotados no
executivo hypothecario que 'José 'Christian°,
Soares move á Humberto Canazio 'e sua mu--
lher D. Catalina Causa Canazio e outros sue-
cessares de Santiago Secundo Causa, o vão A
praça para a solução do dito executivo hypo:
thecario, a saber : Predio assobradado sito a

- rua Condo de Leopoldina n. 140, antiga rua
Pau Ferro, freguesia de S. Christovão dEa ci-
da 	 caril terreno á frente, dividido da rua

"parte por baldrame de pedra o cal com gra-
dil e portão de ferro e parte com muro do ti-
jolo, tendo na fachada tres mezzaninos gra-
deado; e tres janellas de peitoril, portadas

-do madeira, beirada saliento e coberto com
telhas francezas. Entrada ao lado com esca-
da - de cimento e patamar ladrilhado abrigado
por alpendre, existindo ao lado esquerdo
-puxado com duas portas e duas janellas do
peitoril que deitam tambem para a varanda

!que existe á frente. As divisões consistem era
commoclos forrados o assoalhados e depon-
dencias ladrilhadas o no quintal meia agua

•com telhas francezas abrigando W. C. e tan-
que para lavagens. O predio mede de fronte
.8a por 6'2,60 do fundos e ca puxado com
621 de comprimento por 2a de largura. A

!construcção é de vez do tijolo no corpo
principal o de frontal no puxado, achando-
se em bom estado de conservação. Sob
o numero 442 existe uma avenida com oito
casas assim discrinuaadas : A direita do
quem entra existe uma ala que fórma dons.
grupos, o Primeiro com tres casas assobrada-
das de numero I, II o III, tendo cada uma na
fachada dons mezzaninos gradeados, duas ja-
nelas de peitoril e porta ao centro na fronte
da qual existe escada de cimento o patamar
ladrilhado tendo a de n. III varanda ladrilha-
da abrigada por alpendre, portadas do ma-
•leiaa, beirada saliente e coberta com telhas

• francesas, as divisões consistem em commodos
pata familia forrados e assoalhados e depen-
delicias ladrilhadas, além de cobertura em
fórum " de meia agua abrigando W. C. e tan-
que para lavagens, medindo este grupo 22,070
de frente por 6;1'0 do fundos e os puxados das
de ns. I o II, 2,95 de comprimento por 2,080
de largura e o da de ri. III, 8,9 de com primara-

" to per 3.a40 de largura. 'A constracção é do
• vez de tijolo com madeiras de Riga em bom

. -gastado de conservaçÃo. As de numeres

VII e VIII são em seguimento do grupo
- acima descripto com • iguaes disposições cara-
' cteristicas e especie de construcção, medindo,
porém, este 20 grupo 13 metros do frente
por. 7%50 de fundos e puxados com 3%25 de
com compaimen to por 2'1%30 de largura. Ao
fundo do terreno existem as Ires ultimas
casas que formam um 30 grupo, tendo as nu-
meracões de IV, V e VI, sendo a do centro
de does pavimentos, tendo no i, duas ja-
nellas de peitoril e porta ao centro, na frente
da qual existe escada e patamar de cimento,

, e no 2° pavimento tres janellas de 'sacada
com grade de ferro corrida, portadas
de madeira, beirada saliente e coberta
com telhas francesas. As divisões consistem
em commodos para familia, forrados e as-
soalhados e dependencias ladrilhadas e no

•quintal pequena cobertura com 'telhas de
calha, abrigando W. C. e tanque para
lavagons. Pelo lado esquerdo confina esta
casa com a de n. VI, que é assobradada,
tendo na frente um mezzanino gradeado,
uma janella de peitoril e uma porta, na
frito da qual existe escada o patamar de
cantaria, portadas de madeira, beirada sali-

- ente e coberta com telhas francesas. As
• .

visões consistem em commodos para familia
forrados o assoalhados Calepondoncias ladri-
lhadas, inclusive tanque e banheiro no quin-
tal. A casa n. IV confronta com a de n. V

• pela direita e tem identicos caracteristicos da.
de n. VI. Este grupo mede de frente 18°,70
por 512 ,80 do fundos além 'do puxados. A
construcção deste grupo do casas é antiga de
pedra e cal com madeiras de lei em soffrivel
estado de conservação. A area do terreno em
que se acham levantadas as edificações dos-
criptas medo de frente 20",50 de frente por
67a de fundos, na parte correspondente á en-
trada da avenida é dividida da rua por bal-
drame do pedra o cal com gradil o portão do
ferro, confrontando pelos lados e fundos com
propriedade de quem do direito. Avaliados os
predios descriptos com a área de terreno
apontada em 48:000a. Assim convido a todos
os pretendentes a comparecerem no referido
lugar, dia e hora para se realizar a praça.
E para que chegue a noticia a todos mandei
passar este e mais dons de igual tear que
serão publicados e andados na férma da lei. !
Dado e, passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 2 do julho de 1919. E eu, Antonio
Rèllo de Paula Araujo, escrevente juramen-
tado o subscrevi, no impedimento occasional
do escrivão.—José Ovidio Marcondes Romeiro.

Rio, 2 de julho do 1919.— Antonio Réllo do
Paula Araujo. 

Juizo de Direito da Terceir4 Vatg
-

para, dentro do prazo de 15 Mas, apresenta"'
rem ao syndico a declaração de seus creditas,
acompanhada dos respectivos titulas; o, outro
sim ficam os- respectivos credores convocados
para a primeira assembléa da presente kl-
lenda que será realizada no dia 30 de jrilho
de 1919, ás 13 horas, na sala das audiencias;
no «Forem» desta cidade á rua dos Invalidas
n. 152, tudo nos termas do art. 17, 18. 80 o
82 e seus' paragraphos, da lei n. 2.024, do 17,
de dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro a 4 de julho da
1919. Eu, Antonio Réllo- de Paula Araujo, es-
crevente juramentado, subscrevo, no- impedi,
monto do escrivão. — José Ovidio Marcondeá,
Romeiro. -

JUIZQ AO Direito da Quarta—Var§7
• Cível

De 2' praça coei o prazo de oito dias e dbatii
mento legal de 10 0/0 para venda e arretna.
ração do predio á rua Chichorro ri. 125 (Ca-
tumbg) pertencente ao espolio da finada
D. Asna da Silva Miranda. de quem e inverta
tariante Guillvirme Gon;alves de lilirandali
na" fdrma abaixo,

O Dr. José Antonio de S011ia G011103, Juiz dei
direito ! da 4a Vara Civel do District° Fede-
ral, etc.:

Faz saber que por esta juizo e cartada do -
escrivão que este subscreve, se processam os
autos de inventario da finada D. Arma da.
Silva Miranda,de quem é inventariante Guilhera.
me Gonçalves do Miranda, onde foi invantaa
dado e avaliado o predio á rua ChichorrO.
n. 125, sendo por parte de todos os herdairoa,a
requerida sua venda em praça, o que feito o
não havendo licitantes para a I a praça, se
passou o presente edital, pelo tear do qual
porteiro dos auditorias ;xará a publico prégão •
de venda e arrematação a quem mais dér e
maior lance offerecer sobre a respectiva ava-`1
Ração com 10 vê do abatimento em praça
deste Juizo, no dia 11 do corrente as 13 horas,a
no Forum á rua dos Invalides n. • 152, logol
após a audioncia desse dia, o referi-lo inimoa;
vel inventariado, canstanto da avaliação sea
guinte: Predio terroo sito á rna Chichorrea
n. 125 (Catumby), edificado no alinhamentei'
da rua, tendo na fachada duas janellas da
peitoril com portadas de cantaria, beirada!
saliente e coberta com telhas nacioaaes.
Entrada ao lado com uma porta na linha
da! rua, seguindo o corredor cimentada
para onde deitam duas portas e "tres jarieN
ias'. De construcção antiga de pedra e cal
na fachada o o mais de fontal e'pilastraa
do tijolos, achando-se dividido em duas salas,
duas alcovas e corredor forrados o assoalha-,
dos, seguindo puxado com despensa e casinha;
cimentadas, tendo na parte do quintal tanque
para lavagens, caixa de agua o privada. O
predio mede de frente 4°,80 >06 21,10 de funa
dos, 'medindo o puxado4°3,40x3a,1.0. O tera
rena pertencente jo predio modo do frentea
incluindo a área edificada, 7a,i5xia7a,60 do
fundos, achando-se fechado por madeira
muros a confrontar pelas linhas lateraes com
quem de direito o pelos fundos com o comi-
teria. A este terreno e prodio deram o valor
do réis 9:0005000 e vão a esta praça pelo preço
de réis_8:1005000, devido ao abatimento legal,
de 10 04. E quem o mesmo quiser arrematar,
deverá comparecer no dia, hora e local acima
indicados, advertido de que a venda será feita.
Mediante pagamento á vista ou com fiado
:Mane° por tres dias.E para constar, pasaarama
:se o presente e mais doas que sarão publicados
'e affiiados na fôrma dá lei. Dado e passado
nesta cidade' do Rio de Janeiro, aos 2 do julho
de 1919. Eu, Antonio de Souza Coelho; °sere-,
vente juramentado o subscrevi, no impada;
mento occasionalaki escriy_2r: Jo_se 45 ;
de Souza GozrEt

-	 Civel	 ..1

Fallen-ela de Soares Fonseca & Comp.-

AVISO OS criEbong

De publicação de 'sentença que declarou aberta
afallencia dos negociantes -Soares Fonseca .
d. Comp.. estabelecidos á praça de D. Clara
na. 11 e 13 nesta cidade, na filma abaixo

• O Dr. José Ovialo Marcondes Romeiro, juiz
•de direito da Terceira Vara do Districto Fe-

' 'dual, etc.
Faz saber aos que o prescrita edital virem

que a requerimento de Texeira Mello Si Comp.,
• devidamente instruido, e depois de pateai-

chidas os formalidades legaes, foi declarada
aberta a &Renda dos negociantes Soares
Fonseca & Comp., estabelecidos á praça de
D. Clara ris. 11 e 13 desta cidade por sentença -
deste juizo,de 30 de junho de 1919, ás 14 horas,
fixando o seu termo para os effeitos legaes de -

- 8 do maio de 1919. Foram nomeados synaicos
os credores Teixeira Mello Si Comp. residentes"!
á rua do Rosario ri. 24, ficando os credoresa;
Ma dita firma falida notificados polo pEonnto
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AVISO AOS GlIEDORES

O escrivão Silva Pereira eommunica aos
trederes da alleecia do Gomos ês Furtado
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos in-

, teressados, apresentando suas impugnações
de accórdo com os §§ 5e V do art. 83 da
lei u. 2.024. de 17 de dezembro de 1908,-os
quaes são do teor seguinte : § 5°, durante
esse prazo de cinco dias, os credites incluidos
naquellas relações poderao ser impugnados
quanto á sua legitimidade, impurtancia ou
classificaçáo ; § 6°, a impugnaçao serà diri-
glda ao juiz por meio do requerimento ia-(

' Weide com documentos, justificações ou ou-
tras provas. Rio de Janeiro, 2 de julho de

919.—Pelo escrivão; Antonio de Souza Coelho,
tOscrevente juramentado. •

1••n•n•

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

ft,Ie 3' praça, com o prazo de oito dias e
- abatimento legal de 20 cie, para venda

e arremata'ção do predio da rua Ria-
- - chuelo n. 151, pertencente ao espolio

de Luca Balleto, na fórma abaixo
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

r .1juiz de direito da 4' Vara Civel do Dis-
¡ tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
'de 3' praça virem, que, por este juizo eo
leartorio do escrivão que este subscreve,
se processam os autos de inventario do
trinado Luca •Balleto, e a requerimento
ido inventariante José .Esteves Viseu, se
passou o presente edital, pelo teôr do
qual o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão de venda e arrematação,
eni Praça deste juizo, no dia 15 do cor-
rente mez, ás 13 horas. logo após a au-
Meneia do estalo, ás portas do Forunz,
rt, rua dos invalides n. 152, o bem con-
stante da avaliação junta aos autos, a
saber: Predio terreo, á rua Conselheiro
Zacharias n. 151, edificado no alinha-
mento da rua, tendo no fachada duas
janellas de peitoril e porta ao centro,
com portadas do cantaria e coberto nem
telhas francezas; de construcção antiga
de pedra e cal e frontal do tijolos, pre-
'cisando grandes concertos e limpeza,
achando-se dividido em duas alcovas,

" Xim quarto e duas salas forradas e assoa-
lhadas, tendo ao lado pequena área fe-
chada na linha ela rua por pilastras de
tijolos e portão de ferro, onde, existe
Meia-agua com cosinha, privada e tan-
que para lavagens, tudo cimentado. O
Predio mede de frente 6m,20x7m,70.
Em seguida, sob o mesmo numero. tem
duas- pequenas casas, construidas nos
fundos do predio acimã" descripto. em
firma de avenida, tendo como entrada
um portão de ferro, e cada um tem na
fachada uma porta e duas janellas com
portadas de madeira, beirada saliente e
-Cobertas com telhas franceou, construi-
das de vez de tijolos, achando-se divi-
didas em dous quartos e cosinha, tendo
ba frente de cada uma área cimentada e
Itschada, por zinco, com tanque para Ia -

'vagens e privada o na parte dos fundos
anela-agua com quarto e cosinha. O
terreno pertencente ao predio e as casi-
nhas descriptas medem de frente 14m,40X
X.10m,80 na linha dos fundos, onde é su-
tado, e de extensão 22m,30. Este pre-
slio com casinhas e terreno foi- avaliado
Por 8:e00$ e vae a esta, praça peto preço

de 6:400$, devido ao abatimento legal
de 20 tio ; e, caso não haja licitante
sobre este preço, será então 'vendido a
quem mais dér. E qu no cor. esmo quizor
arrematar, deverá comparecer no dia,
hora " e local acima indicados, advertido
de que a venda será feita mediante paga-
mento á vista ou com fiador idoneo por
tres dias. Eo para constar, passartiin-se o
presente e mais dons de igual teôr, que
serão publicados e affixados na fórma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, a 1 de julho de 1919. Eu,
Antonio de Souza Coelho, escrevente
juramentado, o subscrevo, no impedi-
mento occasional do escrivão.; 	 Jose
Antonio de Souza Gomes.	 .7

Juizo de Direito da Sexta Varã
Civel

De publicação da sentença que decla-
rou aberta a fallencia de Manoel Mo-
reira Borges, negociante estabelecido
d rua Lia Barbbsa n. 21
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

de direito da Sexta Vara Civel do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que presente edital
virem que a requerimento de A. F. da
Silva & Comp., devidamente instruido
na fórma da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, e depois das necessa-
rias diligencias, foi nos termos do ar

-tigo 232, do decreto n. 737, de 25 de
novembfo de 1850, por sentença deste
juizo de hoje datada, ás 13 horas, de-
cretada a fa/lencia do negociante Ma-
noel Moreira Borges, estabelecido á rua
Lia Barbosa n. 21, fixando o seu ter-
mo' legal a começar de 27 de março do
corrente anno, salvo prova plena de
outra data e marcado o prazo de 15
dias para os credores apresentarem ao
syndico a declaração de seus credites
acompanhada atos respectivos titulos e
designando o dia 10 de julho proxirno,
ás 13-'horas, lura ter legar a 1. • assem-
bléa dos credores, na sala das audien-
cias do Foram, á rua Menezes Vieira
n. 152, antiga dos Invalides. Dado e pas-
sado aos 12 de junho de 1919. Eu, João
de Souza ' Pinto Junior, escrivão, o es-
crevi. — Cesario da Silva Pereira. Rio,
12 de junho de 1919.. 	 João de Souza
Pinto Junior.

'

Juizo da Quarta Pretorin Civel
De praça, com o prazo de vinte dias, "para

venda e arrematação de bem immovel penho-
rado a D. Anna de Abreu Lima pelo Banco
Popular do Brasil, na fdrma abaixo'
O Dr. Eurico Torres Cruz, luiz da 4" Pre-

teria Civel do District° Federal, etc.: 	 É
Faz saber a todos que o preseüte edital de

praça, com o prazo de 20 dias virem ou dello
conhecimento tiverem, que no dia 3 de julho
proximo, após a audiencia do juizo, que se
effeetua ás 13 horas no predio n. 271 da rua do
Cattete, o °Melai de justiça do juizo que estiver
servindo de porteiro• trará a publico prégão
do venda e arrematação a quem mais dói' e
maior lanço offerecer acima do preço da ava-
liaça°, os bens immoveis penhorados a Dona
,Anna de Abreu Lima e avaliados da fôrma
seguinte : Nó abaixo assignados, avaliadores
privativos das preterias( do Di ,tricto Federal
declaramos que, em cumprimento do mandado
do Ex. Sr. Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da
Quarta Pretória Civol e a requerimento do
Banco Popular do Brasil, nos dirigimos á rua
Pauline Fernandes 'número cineoeuta e qua-
tro, em Botafogo, para avaliarmos Os bens
penhorados á D. Anna de Abreu e Lima na

execução que lho move o requerente. Os r -
feridos bens constam da metrele do predio -
respectivo terreno á rua e numero acima s
tados que examinamos e descrevemos ia lb
ma seguinte: Predio assobradado feitio e:,
platibanda, com uma porta e duas janellas
fachada, portadas do cantaria o tendo as jr
fletias grades com corrimão de madeira; mero
cinco metros e oitenta e sete centimetro
de largura e compõe se de duas salas, • quao -
quartosoorrodor, cozinha e outras serventias
tçala, forrada, assoalhada o ladrilhada, tende
ainda, nos fundos, um pequeno chalet co
berto de tolhas com um só compartimento;
respectivo terreno tem a mesma largura e
predio e além da arca occupada pela constru
eção tem um pequeno jardim na frente. coe-
muro e gradil de ferro e um quintal regula.-
nos fundos, tudo confrontando com os predit
de ns. 52 e 56. O prodio descripto é de regim.
lar construção,' coberto de telhas o acha-s-
em boas condições de conservação, pelo que-
o avaliamos com o respectivo terreno n:,
quantia do 15:000, sendo, portanto, de
sete contos de réis, o valor da metade penho-
rada. Rio, 4 de junho de 1919.— Dolio Gua-
raná, de Barros.-- João Ferreira Cavalcante_
(Est devidamente estampilliado.) E quem os
ditos bens quizer arrematar deverá coima
recer no lecal, dia e hora supra designado
atirii de fazer a licitação legal acima do preQ7
da avaliaçao com dinheiro á vista ou fiado:-
Monco por tres dias na fôrma da lei. E par:'
que chegue ao conhecimento de todos a quem..
intereosar possa mandou passar e presente •
mais dous de igual teor para serem publicado -
e afixados no togar do costumo. Dado e pas-
sado aos 10 de junho de 1919. Eu, Benjamis
de Andrade Figueira, escrevente juramentade
o escrevi. Eu, Solfieri Cavalcanti de Albu-
querque, escrivão, o subscrevo.— Eurico
Torres Cruz.

Juizo da Quarta Preteria Cível
De citação, com o prazo' de 90 dias,, ao

ausente, em togar incerto e não
sabido, Antonio Marques de Oliveira
Ribeiro, na fórma abaixo:

' O Dr. Etirice 'Torres Cruz, juiz da
C Pretoria Givel do District° Federal,,
etc.:	 •

Faz saber a todos que o presente
edital de ,citação, com o prazo de 90
dias virem ou deite conhecimento tive-
rem que de parte de Francisco Lopes
Ferraz me foi dirigida a petição do
tear seguinte: Exmo. Sr, Dr.
C Pretoria Civel. Francisco Lopes
Ferraz, proprietario nesta cidade, por
instrumento particular de seis de ju-
lho de mil novecentos e dez (documento
numero um) contra,etou corri Antonio

- Marques de Oliveira Ribeiro, residente a
rua de S. Cern-ente n. 359, que esk.
faria construir, em terreno de proprie-
dade do supplicante, a casa em que oro
reside, , de accôrdo com a planta appro-
vada pela Prefeitura Municipal a vinte
e tres de julho de mil novecentos e
nove, com direito a °ocupai-a, sem pa-
pagamento de aluguer, até trinta dr
abril de mil novecentos e treso, o ti
pagar o aluguel de cincoenta mil réu
mon.saes desde essa data até um do
maio ele mil novecentos o vinte e dons.
competindo-lhe, durante todo o prazo

•do centrado, o pagamento dos impos-
tos federaes e munioipaes; succede,

—l anha, • que o supplicado não tent •
orido essas obrigações, estando o

siever ao supplicante a importancia, (h.
setecentos e oitenta e quatro mil e' du-
zentos réis, constante da conta juntx . .
(dammento numero dons), e por illso
supplicante pede a V. Ex .. se digui.-
naandar vital-o (para, tia primeira 1kil4ta.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Peituda de Gomes & Furtado

>
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laudo do teor seguinte: Laudo de ava-
liaçãO; Nós, abaixo assignados, avalia-
dores privativos das preterias do Dis.
tricte Federal, declaramos que em cum=
primento do mandado do Exmo. Sr. Dr.
Eurieo Torres Cruz, juiz da 4 a Pretoria
Civel e a requerimento de Antonio Au-
gusto Pinto, procedemos á avaliação dos
bens penhorados a Antonio José do
Araujo na execução que lhe move o re-
querente. Os referidos bens, que nos fo-
ram apresentados pelo respectivo depo-t
sitario Manoel dos Santos Patricia, esta..
belecido á rua Marquez de S. Vicente
n. 20, constam de utensilios e artigos
concernentes ao negocio de «Botequim .0,
casa de pasto» do executado, á rua Jar."
dim Botanico n. 970, que examinámos.°
avaliámos da ferma seguinte: Vinte e
troa cadeiras austriacas com assento do
palhinha, noventa e dous mil réis; qua-J
tro cadeiras de madeira, oito mil reis;
cinco mesas redondas com pés de ferro,
sendo: uma, de marmore branco e qua-
tro cinzentas, setenta e cinco mil réis;
uma caixa registradora marca (Natio-
nal» de n. 342, trezentos mil reis; dons
fogões a gaz, com quatro fogos cada um
e n. 146, cem mil reis uma armação

-de pinho de Riga, envidraçada e dividida
em deus lances, quarenta mil reis; uma
armação pequena, em mão estado, dez
mil reis; um -guarda-comida com tela
de arame e frente envidraçada, dez mil
reis; um guarda-comida; menor, cinco
mil réis; um balcão de pinho, com pedra
marmore branca, trinta mil reis; uma
cepa de marmore branco e respectiva
pia, sessenta mil reis; um espelhe regu-
lar, trinta mil reis; tres mesas de mar-
more branco com um pé de ferro, trinta
mil réis; sete mesas de pinho, com qua-
tro pés cada uma, vinte e um mil reis;
um pequeno cofre de ferro do autor
elStilner», cento e cincoenta Mil réis;
uma armação para garrafas, quinze mil
reis; uma maehina de fazer café, cinco
mil réis; tres latas para generos, nove
mil réis; uma geladeira ordinaria, cinco
mil réis; um trem de cosinha com treze
peças, usadas, quarenta mil réis; um de-
posito para generos, dez mil réis; uma
pipa grande para paraty, trinta mil réis;
um barril vasio, quatro mil réis; um de-
cimo vasio, deus mil reis; duas meias
portas, seis mil reis; sete garrafas de
vinho quinado, marca (Guichard», dez
mil e quinhentos reis; oito litros de ver-
inouth italiano, dezeseis mil réis; seis
garrafas de Old .Ton Gin nacional, nove
mil reis; oito litros de xaropes finos, seis
mil e quatrocentos réis; tres garrafas de
vinho do Porto, seis mil reis; cincoenta
e duas garrafas de xaropes diversos, vin-
te e seis mil reis; seis garrafas de ca-
pilé, ti-es mil réis; um litro de fernet
nacional, mil e quinhentos reis; vinte e
uma garrafas vastas, mil e cem reis;
deus vidros do syphão vasios, quatro-
Centos reis. Total. Um conto, cento e
sessenta e seis mil e novecentos reis.
Rio de Janeiro, dezoito de junho de 1919.

João Ferreira Cavalcante. — Delie
Guaraná de Barros. (Está devidamente-
estampilhado.) E quem os ditos boas
quaer arrematar deverá comparecer ai.,
local, dia e hora supra designados, afim
de fazer a- licitação legal acima do preço
da avaliação com dinheiro á vista ou
fiador idoneo por tres dias. E para que
chegue ao Conhecimento de todos a quem
Interessar possa, mandou passar o pre-
sente e mais deus de igual teôr para se-
rem publicados e afiliados no togar do
costume. Dado • e passado nesta cidade
tk Rio de: Janeiro, aos nsii.2 Lulu. ,(1,§

macia deste juizo, verse-lhe propor a
competente acção sumrnaria, • em que
será conderrinado a pagar a importan-.
eia supra indicada, mais os alugueres
o impostos que se vencerem até final,
juros da mera e custas, prestar seu de-
poimento pessoal, sob pena de, confesso
o ver deper as testemunhas abaixo ar-
roladas, pena de revelia e as mais de
direito. Dá á presente causa para os
effeitos legaes o valor do um conto de"
reis. Espera deferimento. Rio de Ja-
neiro, em trinta e um -de Maio de
4919.	 Levi Fernandes Carneiro,
advogado. Testemunhas: " Alberto José
da Costa e Agostinho Bernardes. (Está
devidamente sellada). D. Ao escrivão
da Quarta Preteria, Dr. Solfieri.
dez de junho de 1919. No impedimento
aecasional do distribuidor, o escrevente
euramentado Paulo da Silva Pires.:
Despacho: Intime-se. Em dezeseis do
junho de mil novecentos o dezenove.:
—, Cruz. .Não tendo sido encontrado o
supplieado para ser citado, por ter o
-mesmo se auSentado desta Capital para

- a Europa, conforme certificou, nos
autos, o official de justiça deste Juizo,
encarregado da citação, o supplicanto
requereu justificar a ausencia do sup-
plicado, o que deferi e tendo sido -pres.;
duzida a justificação, foi este por mim
julgado por sentença e ordenada a ci-
tação, por edital do kupplicado Antonio
Marques de Oliveira Ribeiro pelo prazo
de noventa dias. E pelo presente cito,
chamo e requeiro o dito suppliegdo
Antonio Marques de Oliveira Ribeiro.
para, na primeira audiencia deste Jui-
zo, que se seguir á terminação do pra-
zo do presente. vir ver-se-lhe propor
urna acção summaria nos termos e para

e os fins determinados na petição supra
transeripta, sob pena do revelia, scien-
te de que as audienc,ias do Juizo, se
effertnane ás segundas e quintas-feiras
uteis. ás 13 horas, pe predio h. 271 da

- rua do Cal teto. E para os devidos effei-
tos de direito, passou-se o presente e
1nais dons de ienei teime para serem
publicados e affixados no legar do cos-

- • tume. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 28 -de junho do
1919, Eu, Benjamin de Andrade Fi-
gueira, escrevente juirementado, o es)..
erevi. Eu. Solfieri Cavaleanti de Albu-
qqertme, eserivão. subscrevo. —Eurico
!torres Cria. (Está devidamente es-
tampilhado).:

"
nn••V

• Juizo da Quarta Pretória eiva. -
De praça, com o prazo de dez dias para

uentla- e arrematação dos bens moveis
p enhora do s a Antonio José de Araujo,
por Antonio Augusto Pinto, na penho-
ra -executiva em que contendem, na.
tórma abaixo:
O Dr. Enrico Torres Cruz, Juiz dã

1 1 Preteria Civel do Districto Federal,

Faz saber a todos que o presente edi=
tal de praça com o prazo de dez dias vi-
tem ou deite conhecimento tiverem que

o dia dezesete de julho proximo, após
audiencia do Juizo, que se effectua ás

, 3 horas no predio da rua do Cattete
ib . 271, o official de justiça do Juizo que
estiver servindo de porteiro trará a pu-
blico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço offerecer -
acima do preço da avaliação do um con-
to cento e sessenta e seis mil e nove-
centos réis, os bens moveis penhorados a
0410,0311Q MAI dg „óraiejet g_kya3clos peie! .

1919. Eu,,Benjamin de Andrade Figuete
ra, escrevente • juramentado, o escrevi.2
Eu, Solfieri Cavalcanti de Albuquerque,'
escrivão, subscrevo.	 Eurico Torre

- Cruz.
(Está devidamente estampilhado.)1

."
Juizo .da ,Oitava Pretoria Mut •--

De praça, com o. prazo de vinte diaS,
para venda e arrematação do predio g.

- terreno' n. 35 e lotes de terreno sou'
ns. 103 a 107, d rua D. Jacintha,
lotes numeros 140 a 144 4 rua Pada
ignacio, no Realengo

•O Dr. Carlos Affonso de Assis F1-4;
gueiredo, juiz da 8 Preteria CiveI de
Districto, Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editali
de praça, com o prazo de vinte dias
virem, que no dia 19 'do mez de jullick,
proxmo futuro, ás- doze horas, neste,
Preteria, á Estrada de Santa Cruz nu-4
mero 329, Campo Grande, o official de,:
justiça que servir de porteiro trará a
pule/ice pregão de venda e arremataeãOt,
a quem mais dér, sobre o preço na esa-.,
Ilação, ás bens adeante descriptos,
nhorados a José Mendes e sua mulliere,
dona Balbina Mendes, no executivo bY—:1
potheeario que lhes move Christiane
Lima. Laudo de avaliação — Ndsej
abaixo assignados, eavallactores priva,
tivos das preterias do District° Federal,`
declaramos que, em cumprimento do„
mandado do excellentissimo senhor dou.
tor Carlos Affonso cig • Assis Figuei-e
redo, juiz da Oitava Pretoria Civel e ai
requerimento de Christiano Lima, pro-e
cedemos á avaliação dos bens penho-
rados e José Mendes e sua mulher, donsk
Ba/bina Mendesa no executivo hypotne-i
cario que lhes move o _requerente. est
referidos bens constam do predio nu-
mero trinta e cinco, da rua Dona Ja-e.;
eintha, lotes de terrenos de numeres
cento o tres a -cento e sete, da mesma:
rua, o lotes de terrenos de numeres
cento o quarenta a cento e quarenta a
quatro, da rua PadrereIgnacio, tudo
estação do Realengo, freguezia de Cam.e
po Grande, cujos ¡removeis examinámosi
e descrev amos da fórma seguinte: Ut
predio, que _tem o numero trinta o CifiCCL;
da rua Dona Jacintha, está edificade
dentre dos lotes de terrenos de numereis
centoee cinco e cento e seis; é de con=
strucção de tijolos, coberto de telhase'
tendo _duas jan ellas na fachada e en=.
Irada ao lado, feitio de chalet e divi-t
dido em commodos para morada; ()Si
deus lotes de terrenos, onde se acha,
•edificado o referido predio. teem, cada!
um, quinze metros de largura na frente
e fundos, por setenta e nove metros e
trinta e cinco centimetros, de compri-
mento; e 03 tres lotes de numeroS
cento e quatro o cento e sete teem, cada;
um, as mesmas dimensões dos de- nu-i
meros cento e cinco e cento e seis:
lotesi de terrenos da rua Padre Ignacioe
designados com os numeres cento el
quarenta, cento e quarenta e uni. cAntof
e quarenta .e dous, cento e quarenta el
tres e cento e quarenta e quatro, teerrif'
cada um, quinze metros de largura, na;
frente e fundos, 'por setenta e cinco me-i
troa: de comprimento, o que tudo ava=

liamos como se segue: O predio, que
tem o numero trinta e cinco da rua/
Dona Jacintha, cóm os dome lotes dei
terrenos de numeres cento e cinco ei
cento e seis, onde o referido predita este{
edificado, na quantia de reis dons can=
tos e quInhentos mil réis (dous eantog,

aia hz 9.â pa I ria§,U . 9.1iI ds/• •
•
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reno- s da rua Dona Jaciritha, de nu-
meros cento e ires, cento e quatro e
cento e sete, na quantia de deus contos
e quinhentos mil réis, digo, de Réia du-
gentes e cincoenta mil reis (duzentas e
eincoenta mil reis), cada um, e os lotes
de terrenos da rua Padre • Ignacio, de-
signados com os numeros cento e qiia-
'Senta, cento e quarenta e um, cento o
quarenta e dons, cento e quarenta o.

' troa e cento e quarenta is quatro, tam-s
S bem na quantia de duzentos e cincoenta

- mil réis (duzentos e cincoenta mil
réis) cada um. Perfaz, assim, um total
do Reis quatro contos e , quinhentos mil
reis (quatro contos e quinhentos mil
réis) o valor da presente avaliado. Rio,
seis de junho de mil novecentos e de•
zuavo. — Dello Guaraná de Barros..

João Ferreira Cavalcanti. (Estavam
• coitadas e devidamente inutilizadas duas

estampilhas sio valor total de seiscentos
réis.) E quem os mesmos bens quizer
arrematar compareça no dia, hora elo-
cal acima designados. acicate de que

• _a praça Será effectuada mediante di-
nheiro á vista ou fiador idoneo por tres
dias. E, para que chegue ao conheci-

. mento de todos, se passaram este • O
outros de igual teôr, que serão affi-

• arados e publicados na forma da lei.
Dado e passado; ern 21 de junho de 1919.
Eu, ()restas Magalhães, escrevente. ju-

ramentado, o, escrevi. E eu, Jorge Gon-
•çalves de Pinho, escrivão, o subscrevi.

Carlos Af fomo de Assis Piguiredo.
Rio de Janeiro. 21 de junho de 1919. —
iforge Gonçolves de Pinho.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De eita;lio, com o prazo de 10 dias, aos rede

ementes Jusd Ferreira e Antonio Joaquirn
Pereira
O Dr. Chrysolito de Gustrracr, juiz da 1° Pre-

toria Criminal do District° Foderal, etc.:
Faz saber aos réos ausentes José Ferreira.

e Amorno Joaquim Pereira que são pelo
irasses° citados para comparecerem neste
Juizo, á rua das Marrecas a. .16„as 13 e
meia horas, á. audioncia fliie se realizará sio
dia 15 do errante ma de julho, afim de se
verem processar, pela . justiça publica pelo...
crime previsto 'no-,art. 303 do. Codigo Penal,
ficando oturosim citados para todos os demais
termos do processo até tiaal sentença a Rua
execução; sob pena de revelia. E para coasrar
aos- ditos réos ou a quem interessar puma,
passaram-se ode o mais does de igual tear, que

• serão publicados e aaixados aa forma . da lei.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1919. Eu,
Francisco Manoel de Moraes, escrivão, oalub-
scrovh—Chryselito de Gusmão.

ESTITUTOHISTORICO
0. Movimento das diversas secções dri

, Instituto Historico e Geographico Bra•
• Eileiro rio mez de junho findo:

t1 ' ,,Bibliotheect — Entradas: Revistas na-
. bionaes, 21; revistas americanas e es-
trangeiras em geral, 18; obras offer-
tadas por autores ou editores, nove; ad-

'Ruiridas por compra, duas; catalogas-
/ 'de livrarias nacionaes, dons; •estrangei-
• ras, tres; publicações officiaes, seis;
1 ;volumes encadernados e reencader-
1 nados, 38.	 •
1 Revista — Foi publicado o tome 83,
i t orn 010 paginas, contendo o-- seguinte

Lar
eliminados Vdcabulario da lingtia 'dos
Berôros-Cortrados, do Estado de Matto

MÁ_ per, Bulbo (12 Magalhãesl_ N910,

biographicas do almirante Luiz da
Cunha Moreira (visconde de Cabo Frio),
pelo Dr. Manuel de Mello Cardoso Ba-
rata; Petição de Symão Estado da Sil-
veira, manuscripto do Museu Britan-
nico, com introducção de Rodolfo Gar-
cia; Quadros alternados de viagens ter-
restres e maritimas, ele., por Eduardo
Theodoro Bosche, traducção de Vicente
de Souza Queirós; A Arte hollandeza no
Brasil, conferencia do Dr. Pedro Souto
Maior; O Centenario do Nova FribUrge,
conferencia por Agenor de Roure; Hy-
drographia brasilica sob o ponto do
vista do intercambio commercial, por -
Gastão Ruch Sturzenecker; Actas clãs
sessões de 1918.

Sala de leitura — Foi frequentada
por 98 leitores, que konsultaram 103.
obras, em 115 volumes.

Museu historie° — As diversas cols.;
Mações -- do Museu-Historico foram vi-
sitadas por 5.4 pessoas. Foram reco-
lhida ao Museu dez condecorações e
medalhas militares diversas que per-
tenceram ao marechal José Bernardino
Bormann e uma que pertenceu ao Duque
de, Caxias e pela familia deste. offertada
áquelle marechal, todas doadas ao In-
stituto pela viuva Sra. D. Anua Vera
Monteiro Nogueira de Bormann, bem
como dezeseis titules relativos ás coa-
decorações. medalhas e promoções tio
mesmo marechal.

Are/aso — Foram consultados deze-
nove docum'entos - e permittidas duas
cópias. A esta secção foi incorporado o
arehivo do conselheiro José Bonifacio
da lectrada e Silva, o Patriarcha, por
doação do soeio henemerito Dr.' Martina
Francisco Ribeiro de Andrada. A colle-
ceai' José Bonifaoio foi catalogada em
cento e oitenta e -um processos.

• SessrIes — O Instituto realisou duas
sess5 r!s no mez de junho; uma a 16 0
outra a 28. Tomaram posse os socios
effectivos Dr. Alfredo Pinto Vieira de
Mello e Solidonio Leite; leram traba-
lhos ás- sonos. Srs. commandante Raul
Tavares e Dr., Antonio Olyntho .-

..Secretaria	 Receberam-se 72 carta
e °Meios o expedirarn-sea95.!
.1n1~~1,	

NOTICIÁRIO.
•Ilaalizou-se, hontem á tarde, no Palacio do

Cattato. sob a presideneia do Sr. Dr. Delfim
-Moreira. Vice-Presidente da Republica em
exertialo, o despacho semanal colle,ctivo do
ministario, a que compareceram todos os Srss
minireraa de Estados

— No Palacio do Governo, foram &alteai
recebi-los pelo Chefe do Estado os Srs. sena-
dor Pires Ferreira, deputados Rueno Brandão
O Francisco Bressane ; Dr. Aurelino Leal,
chefe do Policia ; Dr. Alberto Alvares, dire-
ctor da Rade

— Tambein . estere no Palacio do Cattete
Sr. Dr. Luis Arthur Lopes, representante da
Companhia Mogyana de Estralas de Ferro,
que fez entrega ao Sr. Vice-Presidente da
Bepubliea em exereicio de um exemplar do
ultimo relatorio da referida companhia.
, Sr, Vice-Presidente da Republica em
exorcicio foz-se representar hontem nas ce-
rimonias religiosas realizadas no Hospital da
Santa Casa de Misericordia desta Capital, pelo
seu ajudante de ordens, 1° tenente Augusto
Pereira.	 -

—No ',alui° do Cattete, estiveram, hontem
tarde, os Srs. Drs. Tigre de Oliveira e Gof-

freio de EsertighoLe Taunay, que foram agra-
decer ao -Sr. Vice-Presidente, da Republica

sem ezerckio o ter o feito representar po
•

banquete que a Liga Brasileira pelos Aliados--
offerecen ao Sr. Adhernar Deleoigne, ministro -
da Beigica junto ao Governo do Brasil, e o .
Dr. Digira° Apapitcrala Veiga, que foi agrade-
cer o telegrainma de felicitações que o Sr..
Vice-Presidente da Fiepublica lhe enviou por
occasiao do seu anniversario natalício. .

— O Sr. Vice-Presidente da Republica etn
exercicio recebeu, por motivo da assignatura•
do Tratado de Paz, mais ca seguintes tele-
grammas:

Manáos, 2 — Cumpro dever patriotico em
nome do Estado e meu nome enviando a
V. Ex. congratulações sinceras pela assigna-
tura da Paz, grandioso acontecimento que
traz novos alentos á continuidade do progres-
so das nações e nosso caro Brasil. Saudações.
—Alcantara Bacellar, governador.

Belém 1—Em meu nome o em nome da
população deste Estado onde foi grata noticia
da assignatura do Tratado de z eia Versa-.
lhes foi recebida com vivas expansões de ale-
gria congratulo-me com V. Ex. por esse
acontecimento que na historia da humanidade
marcará época notava!, chegado assim ao
termo da mais tremenda guerra que já deso-
lou o inundo, as nações que lutaram pela
causa da justiça e do direito e ao lado dos
quaes nobremente figurou a nossa Patria.—
Isauro Solré.

Baba, 1 — Tenho a honra de congratular-
me com V. Ex. pela assignatura do Tratado
da Paz que assignala memoraval phàse na his-
toria da humanidade, coni a 'Octana da causa
da patria e dos principies fundantentaes da
organização política dos Ovos. Cordiaes san-
cluçoes.—Antonio Molda, governador.'

Rio, 1 — Tenho subida honra communicar
que o Conselho Municipal desta cidade,
tal do Brasil, em sessão de hontem, approvou
unanimemente por proposta do intendente
Antonio Penido transmittir 'a V. Ex. as mais
vivas congratulações do conselho'pela assig-
natura do Tratado da Paz. Apresento a V. Ex:
os protestos de alto apreço e m dislineta
consideração.—Pio Dutra. ,

Leopoldina, 4 — Sincerad congratulações
pela assignatura do Tratado da- Paz, que res-
tituo ao mundo trauquillidado para o tra-
balho. Saudações. — Ribeiro Junqueira, 40- •
putado federal.

Campos, 1—Camara Municipal Campos Rei-
gratula .se V. Ex. pela assignatura Tratado
Paz e sonso-se orgulhosa pela brilhante crus=
tinuação dada por V. Ex. ao alto descer-
tinio do grande estadista Dr. Wencesláo Bras
o seu illustre ministro Dr. Nilo Peçanha mo-
tivando honrosa situação actual . da Brasil
perante mundo civilizado. Fazemos votem pela
felicidade pessoal de V. Ex.—Cesar Tinoco,
presidente.—Paehe Faria, vice-presidente .—.
Pedro Barroso, secretario:

Rio, 1 —A Directoria do Centisi da" leduv
tria do Calçados e Comnsercio de Couros tem
o maior regosijo em transmittir a V. Ex. as
suas congratulações pela assignatura da paz
que veio trazer ás classes conservadoras. as
mais fundadas esperanças de um regimon de
estabilidade indispensavel ao seu desenvolvi-
mento e progresso.

Aracajd, 1 — 'Tenho a honra de eorripri-
Juntar a V. Ex. pela assignatura do Tratado
de Paz. Saudações.— Flaviuio Fontes, dele,
gado fiscal.

alazul, 1 — A Camara Municipal, reunida
em sessão, congratula-se com V. Ex. vela
victoria da justiça e pela assignatura doi Tra-
tado do Paz.— Durval Moraes.--Parygio Ma-
rinho.— Augusto Noves.— Pedro Barbosa.—
Frederico Acoita.	 •

- Rio de Laguna, 1 — Interpretes do sentir
de meus co-municipes• congratulo-me com
V. Ex. pela assignatura da"Paz. Terminou
grande guerra pela completa victoria dos Ester-.
nos principies do direito ,e da justiça, arripsir4)
rados nossos afilados. Respeitosas saudaçOs._

L. Autonló Bossa, swerintegdquis
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S. L. do Maranhão-. 759.3 26.5 1.0
Barra da Corda 	 54.0 26.0 -2.0
Fortaleza.... 	 59.8 27.0 0.0
Quixeramobirn (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba . 	  61.9 25.0 4.0
Recife • •.•-• 	 61./ 27.0 0.0
Pão de Assucar 	 65.2 21.0 -1.0
Aracujá 	 64.1 25.0 0.0
Bahia 	 63.8 25.0 0.0
Cactitó 	 .. 64.4 16.0
3anuaria 	  69.8 22.0 2.0
Eello Horizonte 	 66.3 17.0 0.0
ItheophIle Ottoui 	 67.2 21.0 2.0
Uberaba. 	 66.0 19.0 1.0
Caxambá 	 69,3 10.0 1.0
4loyaz (X) 	
Santa Luzia .. 60.5 17.0 1.0
Cuaybá . 	 69.4 20.2 -2.3
Corumbá. 	 64,3 15.0 1.0
Victoria 	 23.0 0.0
Capital Federal.. 	 68.9 24.7 0.5
Campos 	 69.6 21.0 1.0
Friburge 	 68.5 17.0 2.0
Vetropolis 	 68.0 15.0 1.0
Rezende 	 69.4 15.0 4.0
Cabo Frio 	  68.6 23.0 1.0
Therezopolis•	 68.3 14.5 1.5
S. Paulo 	  69.3 10.5 -2.0
Santos 	 69.0 18.0 -1.0
Paranaguá 	 69.0 19.0 2.0
Curityba 	 --
Florianopolis 	 70,3 19.0
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 15.0
Bruguayana 	 67.5 12.0 2.0
Montevideo	 (X) 	
Buenos Aires (X) 	
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- 930 OffinttWeirii:	 DIARIO OFFICIAL Julho de 4919

Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do Tempo -- Synopse do tempo
co,;1 todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich ( 9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 2 de julho de 19i9.

Zona Norte - Reina bom tempo no Ceará e em alguns pontos do Pernambuco, Maranhão e Bahia, e incerto em Alagoas o Sergipe:

p
hovou honiem e esta manha em diversas cidades da regrao. Zona Centro - Com raras excepções. o tempo está incerto na região eentral;'
e hontem á tarde para hoje choveu fracamente em diversas localidades de Minas e em uma ou outra do Estado do Rio. A temperatura

eselllou. Zona Sul - Manteve-se bom o tempo em S. Paulo . Paraná e Santa Catharilia, e incerto no Rio Gran ,e. Choveu hontem, sendo que
zen alguns pontos deste ultimo Estado, regularmente. A temperatura, em geral,- declinou. A maior temperatura de hontern, 34°,9, em
imperatriz; a menor, 4°,0. em Passa Quatro. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nictheroy: Tempo-em geral ligeiramente insta-
:v.

81 (2). Temperatura - estava' ou ligeiro deelinio (2). Ventos-predominarão os do quadrantes sul o leste (2); por vezes frescos (3). 1) muita
provava'. 2) provaval. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico: nacional, bom, argentino, regular; uruguayo, pessimo.
Sr	 Observações moteorologicas effectuadas simultaneatuente ao 4/2 dia de Greenwich ( no Rio de Janeiro ) no dia 2 do julho de 1919-

. ( Resumo do Boletim oreanizado no Observaturio Nacional )

Estado do cée : em decimes de ceo encoberto-O:totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do temno: b. bom: i, incerto
tnáo. Phenometios diversos: o, chuva; no, nove; no, nevoa secca: ii. uovoeiro denso: nt. nevoeiro tenue; sa. saraiva; g•o; geada;'

EscalaSeaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se redwida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade
*r, trovoada com relatnpago; t, trovões; r, rclampagos; o , orvalho; 	 ventania. Os numeros indicativos da força (10 

normal.
ObservaçõesObservações reetereologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 2 ás 7 horas, ie as

.1.erdperaturas foram observadas no dia 1 ás 21 horas.

Pedregulho.-	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Lagoa Rodrigo do Froltas.., ......

.•

Neta (X) Não velt . telegrammk%,

	

0.0	 27.0	 17.8	 S. Januario o	
Cascadura (11. N, S. das Dores) 	
Tijuco. (Muda) Collegio Baptista 	

	

0.0	 25.6	 19.0	 Nitheroy 	
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Cenhosas	 -

	

66.601 a 66.600 	

	

53,801. a 53.900 	

Tedoe Da numerestgrninados em 73 toe
4$c os teeruinados em 3 teem 25, exceptua
ando-se os terminados em 73.

O fiscal do Governo da U 	 azUnião. Manoel Cost%
Pinto.- O director assistente,Antottio
dos Santos Pires, vice-presidente.-0 escrivactaa
Firmino de Cultuaria.

PARTE COMMERCIAL_

,unta-feira 3	 DIARIO URFICIAL
r-

Na 1' pagadoria do Thesouro Nacional se-
no pagas bojo, 3 do julho, as seguintes folhas
do terceiro dia util, 'Povoamento do Solo,
Nrviço de Informação e Divulgação, Reparti-
V° de Aguas al a o 2° partes), aposentadoa da
Fazenda, Escola de Belas -Artes, Instituto
4enjamin Constant, Escola Polytechnica es 5.
de Correcção e secretaria de Policia, ;efo

ados do Corpo de Bombeiros e lastituto Osa
waldo Cruz, Serviço Geologia° e Mineralogia°,
Pro.tecção aos Indlos e Directoria da Agricnas

•lura Pratica, Internai() o Externato Pedro II,..
13iblintheca Nacional, Escola Superior do Agri-
cultura, Posto Zootechnico e Hospedaria da

'lha das Flores, Inspectoria das Estradas e Di-
rectoria do Industria Pastoril:

Nota-Os rpm deixarem de receber no dia
proprio só sara° attendidos do 13° ao 18° dia

-Serão chamados domingo, 6 do corrente,
Liz 10 1/2 horas, no Collegio Pedro II (exter-
nato), os candidatos inscriptos ao concurso

. para praticante de 2a claase da Directoria
Geral dos Correiros de ns. 452 a 543, sendo
excluídos desse numero os candidatos da
turma supplenentar que compareceram no
domingo, 22 da mez findo. Serão chamados
lambem os candidatos Antonio Diniz Tarlé,
Astrogildo de Oliveira, Carlos Moraes Guima-
rães,- Edgard Navarro Teixeira, Eurico Tava-
res de Campos, Francisco Augusto Tavares
Franco, Gastão de Moraes Guimarles, Hilde-
branCa Hodrignes Machado, José Marques da
Silva e Pedro Martins Chaves Borges, que re-
quereram segunda chamada.

	29.008	 '"15.513
21.753
26.687
41.476
49.516

	

223..069985 	

	

35.611 	
	31.978	

63.591
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25.5 2 	 	

	

45.8.2 	
4.

1
24.874  •
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14.166 	
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49.593 	

	

37.239 	

	

25.39.0 	

	

20.455 	

	

38.445 	

	

20.121 	
43.410,

	

;4.705 	

	

62.507 	

	

68.781 	 	
• 17.290a 	

rior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo até
as 9. •

Pelo Principesca Matifek, PU Santos o
Buenos Aires, recebendo inaprosaos até ás 8
horas, cartas para o iuterior até ás 8 1/2.
ditas com porte .duplo e para. o exterior até
ás 9.

Vempanhla de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos premlos da 127' loteria do plano 345, 97a
extracçlo do anno de 1919, realizada em 2
de julho de 1019, em boneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, a 12, latira j
o art. 35 datei ri; 2.321, de 30 de.dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de feaereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.: .

	  a

4m)

camart syndieal
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Sobre Londres 	  14 5 '8 , 14 31/6
Sobre Paris 	

Praças

	

90 d/v	 A` vist

sthl ,5 563
Sobre Ham1Surgo 	 	 m

Sobre' [taba 	 	 $463

Libra esterlina. em moeda 	 ... a	 2!8a71664
Sobre Buenos Aires (peso papel)... 	 155 0,

' Sobre Buenos Aires (peso ouro).... 	 ._.
Soba° Moutevidao (peso ouro)..... 	 35980
Soare Ilespanha (pesetas).........	 $729
.Sohre Suissa (francos) 	 	 '5687
. Sobre Bélgica /francos) 	

. . fiagg. Soarestotp3t(yon) 	 	 i

' Francais. (papel) 	 	 $660
. Apol ices uniformizadas	 de 5 64,

•[nítidas  - -	 9205000
' Apolices uniformizadas do 1:060$,

a % - - - •	 9403.00
Apolees Diversas Emissões de 5 %,
• mindas  - •	 '	 9200000
Apolices Diversas Emissões de

1:0005, 5 14 	  937500.
Apolices Compromissos do Thesoto ro

de 1:0005, 5 %, port 	 	 9-155000
Apolices do Emprestimo Municipal

de 1914, port 	 	 1905000
;Apolices do Emprestium Municipal

Apolees do Estado de . Matas 1865600
do 1017, port 	

Gerias, de 1:0005, 5 %, nom... • 9223000
Com panhia do Loterias Nanionaes

do Btasil 	 	 12$000
Companhia E. do F. F. Brasileiras

Companhia E. de F. o Minas do	
585250(Rede Sul Mineira) 	

2001000. . S. Juan sano 	 	 6350N
I :onn% ,00 De,bioentteoa.ersiodeaa.Companhia de Teci-

1975000
Debentures . da. Companhia Trans-

portes e Carruagens 	  2005000
.	 'Vendas a prazo
.500 e 1.030 Companhia E. de F. F' 	

Brasileiras (fiada Sul Mineira),
vav 30 raias 	 	 •55$500t

1.000 Companhia E. de F. F. Bra-
sileiras (Rade Sul - Mineira) Ii/v
30 dias 	 66560Q

500 e 500 Companhia E. do F. F. 
Brasileiras , (Rade Sul Mineira)

• sileiras (Réde Sul Mineira) v/v
30 dias 	 :O:::

v/v 30 dias..... 	
500 Companhia. E. .de F. F. Bra-

200 e 800 Companhia E. de F. F.10 , 150 1 10 .	,-,	 • . •nra- siietras (Rade Sul Mineira),
1003000	 v/v 30 dias 	 585000

300, 500 e 800 Compa.nhla E. de F. 
F. Brasileiras (Réde Sul Mineira)

2005000	 vi r 30 dias 	 	 195000
1005000 500, 500, 500 e 5a0 Companhia E..

de F. F. Brasilgiras (Rède Sul Mia
ne ra) v/c 30 dias 	 	 60$00Q
Secretaria da Camara Sandical do Rio d

405000 Janeiro, 2 do julho de aa.19s-.6.., &moita
205000 syndico.

s

Do ralatorlo apresentado ao director do
'Serviço de Povoamento pelo delegado regional
'no Estado do S. Paulo consta o seguinte:

& emitiriam intensa no Estado a procura de
colonos recem-chegados, para os trabalhos da
Lavoura, aos qtzaes .se offerecem salarios ele-
vados.	 .

No Departamento Estadual do Trabalho ha
pediaos de cerca de tres nall familias de co-
lonos, para oá estabelecimentos apacolas par-
ticul ares. •	 .

Isto demonstra que sãO precisos . mais do
2'1 .000 agricultores, para attendea tacs pe-
didos.

O saldo Las entrarias sob as sabidas de emi-
grantes foi apenas de 8.390. Por isso o pelo
facto de estar esta delegacia autorizaria a en-
caminhar, para o interior do Estado, opera-
rios com e sem familias, desde que tenhatn
colocação certa, tanto na lavoura como em
estabelecimentos industriaes e estradas do
forre, diariametile é a nossa repartição pro-
curada: para conaeder passagens gratuitas,
pelas estradas do farra, a operarios, de acatar-
do com as inatrucçõos dama directoria.
- Assim, durante o anuo passado foram anca-
aninhaeas 3.5.:1 pessoas, das seguintes nacio-
nalidades: brasileiros, 1.413; portuguezes,
647; italianos, 515; hespanbóes, 672; syrios,
74; japonezes, 208 e diversas,•32. 	 -. • -

E.a.:a corrente tende a augmantar no anafo
presente, porquanto ainda existe na Capital
_grande numero do individuos desoccuparioa,
que, forçosamente, terão do acceitar qual-.
quer collocaaão no interior, onde ha falta do
braços o a vida é menos onerosa., - • -

A Repartição dos Corroias expedirá malas
belos seguintes paquetes:

Hoj e :
_Pelo tujuba, para santos, f3araná e Rio.

Granae do Sul, recebendo impressos até ás 10'
toras, cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 e objectos
para registrar até as 9 de hoje.

Pelo Itapuea. para Santos, Paraná, Santa
Catharina e Hio Grande do Sul, recebendo
inspressoa até ás 8 horas, cartas para o inte-

Approxintaçies
66.672 e 66.574  - 
53.881 0 53 ..883 	 	 e •

.	 Dazenas

66.571 a 05.580....a.......• ... .
53.881 a 53490...4....4•	 • 4
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2015000
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1001000
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2018010
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200s000
100800

• 2001000
1008000

j:0005000
1008000

-2008000
1008000
1005000
1008000
200;000
10 /%000
100r00

• 4001009
101)5000

2:000%000
2005000
1005000
1003000

• 4001000
•400S900

Sobre Nova York 	 	 -	

0

Sobre Portugal • • • •••• •

1:0005000
2005000
1005000
1005000
1008000

20:00~0
2005000
2005000
2005000
2005000
2005“00
1005000
1005000
1005000
1005000
2005000
2001000



ACTIVO‘

19t'2'	 1

MARÇO ABRIL MAIO

Capita' a•rea12ar •	 • R	 • 45.732 •	 45.97'7 45.977

UtroÁ descontadas 	 113.4101	
117.498 130.816

IrAnoce4,z tirnos Cm conta corrente. 125.5141	 146.225 M5.965

Detra q a rcuber	 .	 •t•	 I	 • 125.552	 123.923 -115.751

Vaior'S caucionados • 	 g	 2	 g	 • 297.3211	 290.332 292.599

Valores demsitazlos	 . 56',;.650	 574.631 579.789

Caixa matriz c	 llaes;.	 •	 • 279.195	 296.649 317.859

Iitns e tandos pertencentes ao •
13anco 	 -	 -	 .	 •	 • 48.10	 48.327 48.197

llypothecas .	 .	 •	 .	 •	 i	 ¥	 • 2.306	 2.3081 2.227
- 1

Caixa eniin:eda corrente	 g	 v	 . 419.2011	 119.632 118.429

Inversos.	 t	 •	 .9	 ••,.	 a	 t	 i	 •
/

84.3621 100.317

1

106.362

Total.	 g	 g	 g	 • 1.806.357 1 1.865.819 1.904.001

191'

1010

ABRIL MAIO
•

MARÇO ABRIL MAIO

45.016 Z9.952 70.062 70.042 /0.00

170.017 174.208 284.110 292.120 298.556

146.134 189.615 393.124 417.550 436.772

164.445 160.047 237.745 276.416 281.50

327.656 318468 513.992 491.918 5:6.419

697.773 646.901 684.662 678.863 622.782

425.641 416.221 387.671 385.623 105.199

39.515 41.299 40.273 48.534 • 44.562

4.481 4.179 , 1.619 1.527 1.175

156.382 159.194 214.533 214.014 226.379

122.186 130.422 237.851 268.827 328.243

2.299.246 2.3311.046 3.065.654 3.145.434 3.271.643

1918

MARÇO

(3.916

157.993

189.391

.152.038

338.-‘27

-652.756

411.461

39.665

4.484

142.191

-115.313

2.218 ..888 i
...	 I

ApRIL

222.992

12.039

429.977

191.061

MAIO

m•ffile•~111.11

222.992

12.040

438.143 •

192.483

1.307:509 1.318.815

	

250.070	 299.597

	

312	 312

	

731.471	 786.959
,

•El3.145,434 3.2746414

/ -,

_

_ ':12.151
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Juilicïde 1919 a

ESTATISTICÃ COMMERCIAL

Movimento dos bancos que funccionam no Rio de Janeiro, correspondente aos meus da Marco, Abril

e Maio de 1917, 1918 e 1919

PASSIVO
MARÇO	 ABRIL MAIO	 . MARÇO ABRIL MA/0 MARÇO

"p1~".•

Capit21	 •	 .tzaRy	 • 166.708 172.484 172.383 170.711 170.719 192.041 220.233

Fundo de reserva •w	 E	 st,	 y	 • 9.511 9.511 9.511 7.842 7.842 7.842 12.040

Depfflitgs á vista	 g st	 • 195.902 216.262 Ú5.845 "327.040 309.927 329.475 420.066

Daresitos a prazo	 •

lit:11.A eia garantia pertancentesa
terceiros.	 •	 .....	 .

147.422

903.741

98.078

921.728

95.678

920.651

87.350
.	 .

1.070.225

103.766

(.070.550

109.07/

1.076.075

181.046

1,319.327

(Wata matriz e filiaos • 	 t	 m . . 161.863 188.452 213.966 287.104 310.929 306.031 245.259

Vaiem itypothccarios. .	 R.	 . 924 924 -	 911 6.213 6.696 7.129 403

Pit91103	ã	 Si	 E	 E	 • 217.286 228.480 243.023 292.083 320.817 303.279 667.271

TOtrai	 7.; 1.806.357 1.863.819 -1.901,601 2)248,888 2.299.244 2,331.146 3.00.645
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RENNS PUBLICAS
!Recebedoria do Distrioto Federal

Renda arrecadada em I de
1 julho de 1919	
Renda arrecadada em 2
yde julho do 1919	

	 'a

ran igual palitado de 1918 	 a
-	 . 7

Pifferença para mala est
V91,9 	

1!	 •••"".
litandega do Rio do Janeiro

-
mss 'DE num

Renda arrecadada em 2i
Em ouro 	

	
160:0495796

Papel 	
	 137:2375509

249:9535122

278:8965997

528:8505119

525:2515037

3:5995082

..	 -
t John Tullio & Sou, Limited, estabelecidos
em Bridgeton, condado da cidade do Glasgow,
Inglaterra, apresentam a marca supra, que
iconsiste em uma figura representando uma
garanja, na qual se voem as palavras cara-
eteristiras «Orango Tanta lendo-se em cima e
tem baixo, respectivamente,, na arte' ex-
aerlor -da laranja., as palavras « painsh» o
0,)(Extracto, Esta marca. que pede variar: emt 
ypost ceras e dinaens5es, serve para distinguir

rreiasde couro da Russia, da fabricação dos -
epositantes. Rio de Janeiro, 20 de maio •de
919. -- Por procuração, Pedro Amei.ico
erneck. (Sobro uma estampilha de 600 réis.)

a Apresentada na, secretaria da Junta Com-,
, Marcial da Capitai Federal ás 12 horas o 45,
, pilnutos do dia 20 de maio de' 1919.

Registrada sob n. 5:927, par •'. despacho da
ds Casta Comiserara!, em se,ssito de hoje. Pagont __a

.z7N^

/ 0322 — (20'1U-feire; 3 Dum) OPPICIAL

Total 	 	 + 297:2895305

Renda arrecadada de 1 a 2	 598:8995466
Em igual périodo de 1918.1d	309:505613

Pifferença A maior em 1919. 	 289:305853

',ItIMICAS „REGISTRADAS
_

N. IN.9243 • .
a. John Tuins& Sou, Limited, estabelecidos em
tiBridgeton, condado da cela le de Glasgow. In-
glaterra, apresenta a marca supra, que con-
sisto na palavra'aChohata». Esta marca, que
Ode varlar.em typos, atires e dimensões, ser-
Np para distinguir corroias cujo material prin-
cipal é constituido pelo algodão, da fabricação
dos depositantes. Rio de Janeiro. 20 de maio
'ele 1919.— Por procuração. Pedro America
iiVerneck. (Sobre uma estampilha de 600
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
enraiai da Capital Federal ás 12 horas o 45
aninutos do dia 20 de maio do 1919. —

Registrada sob n._5.926, por despacho da
Junta Cominercial, em sessão de hoje. Pagou
em primeiro exemplar 205000 ,de sollo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 5 do junho do
g9i9.— Isidoro . Campos,; director. (Ao lado
ketava ó carimbo da Junta Commercial.)

d' •	 '

no primeiro exemplar 295000 de sello por - es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 5 de junho de
1919.— Isidoro Campos. director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Conamercial.)

N. S.,704-
Coelho Branco & Marques, estabelacidos

nesta praça com commercio de bebidas o fa-
brico de café, á rua de S. José ti. 93. apre-
sentam a sua marca acima, a qual consiste no
seguinte: «Um rotulo rectangular, contendo
no centro uma eircumferencia, onde se v o
retrato cm busto do eminente barão do Rio'
Branco, ladeada por duas mulheres segurando
em uma das mãos uma trombeta, o com a
outra empunhando uma corba de louros que
contem no seu interior uma estrolla radiante».
Na parte superior do rotulo, em tuna facha,
icem-se adpalavras «Café Rio Branco» e inferi-
ormente separado por ramos de café em uma
pequena facha, os dizeres «Marca Registrada»,
e eira dela a firma Coelho Branco& Marques,
rua de S. José n. 93, Rio de Janeiro. A refe-
rida marca será usada nos onvolucros e de-
mais vasilhames que contiverem o café do seu
fabrico, podendo variar clp côres e dimensões.
(Sobro uma estampilha de 30) réis): Rio de
Janeiro, 7 de maio de 013.—Coellio Branco

Marques.	 .	 •
Aproe:miada na secretaria da Junta Coma-

marcial da Capital Federal ás 11. horas o 20
minutos ao dia 7. de maio de 1913.— Isidoro
Campos, director.

R gistrada sob o n. 8.791, por despacho da
Junta Connuercial, em sessào de hoje. Rio
de Janeiro, 8 de maio de 1913.-1.4c/oro Cam-
vos, director.( Estavam colladas e devidamente
inutilizadas estampilhas no valor de 60 0).

Por despacho da Junta Commercial, em sPs-
SãO de hoje, annotou-se no registro n. 8.794 a
transferencia aia marca «Rio Branco», do Co-
elho Branco & Marques, para seus surcessores
A. Marques & Irmão. Rio de Janeiro, 9 de
junho de 1019. —Isidoro Campos, director.

14..?..201
J. Ferraiolo & Comp., estabelecidos no Es-

tado do Rip, na ci lado de Rezende, á rua Co-
ronel Albino de Almeida ns. 3, 5 e 9, apre-
sentam para sai' registrada a marca supra,
que adoptaram para distinguir a banha de
seu fabrico e cometerei°. Consiste cila no
nome caracteristico «Cometa», entro ,aspas.
A marca sérá applicada rias latas de qualquer
feitio que contiverem o dito producto, poden-
do variar em abres e typos. Sobre uma es-
tampilha de 600 réis:. Rio de Janeiro, 21 do
maio do 1919.—J. Perraiolo CoMp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 15 mi-
nutos do dia 2ede maio de 1919.

Registrada sob te 14.22.0, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 5 de junho de 1919.
— Isidoro Campos,- director. (Estava ao lado
o carimbo da Junta Commercial.)

•• •

.	 Ni' 14.221
1. Forralola & Comp., estabelecidos no Es-

tado do RiO, na. cidade do Rezende; rua Coro-
nal Albino de Almeida ne. 3,d? o 9, apresen-
tam para aor registrada a marca retro anila-
da, gut:adoptaram para distinguir a banha tio
'seu fabricee eornmercio. Consisto cila em ma
rectangulo do fundo listrado, sobra l° qual se
vê o desenho de um oval o sobro alio o dese-
nho de iam 'cometa circumdado deestrollas;
inferiormente os dizeres: industria Nacional J.
Ferraiolo & Comp., Rezende. E. do Rio
nos cantos inferiores "20 Kos. Na Parte supe-
rior do rotulo icem-sidos dizeres': Banhaaspo2
'ciai. A marca poderá variar era caras vela-

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

N. 3.702
Certifico, em cumprimsnto do despacho

supra, que a marca de fabrica «Agencia Over-
land», para distinguir o es t abelecimento com-•
marcial. facturas, enve,opes etc., de Edu-
ardo Carnoiro, registrada na Junta Conainer-
cial do Rio Grande do Sul sob numero traz
mil setecentos e dons, foi depoditada nesta
Jnnta em vinte de junho do corrente ando,
com um exemplar do Piaria Officia/ daquelle
Estado, onde sahiu publicada. Eu, Carlos
Torres de Oliveira, 3° oficial archivista desta
Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 1. de julho do 1919. —Isidoro
Campos, director, sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor tapa de Iflio0. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Cornmercial.)

EDIT-AES E AVISOS
- Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
SECENDA CracumSCIIIPCX0 ELEITORAL;

Cidadãos alistados como eleitores

Numero de ordem—Nomes—Idade—Frofissão
—Residencia

9.356. Aurelio Mala,' 23 annos, funccionario
publico, rua Marquez de Pombal
n. 124.

2.357, America Luiz- de Castro, 24 armes;
empregado no com mercio, rua Se,
nador Enzebio n. 226.

9.358. José Fernandes Lourenço, 56 annos,
empregado municipal, rua Senador
EuzPbio ai. 544.

9.559. Miguel da Silva Raymundo, 23 mis
— nos; aporaxio, travessa EIVO. Bayita

n. 2.

monsõe,s e será applicada nas latas de qual
quer Joitio que contiverem a banha de sou •
fabriyo e comtnercio. (Sobra uma estampilha. À
de 6 (11 reis). Rio do. Janeiro, 21 do maio see
1919.—J. ror cji

Apresentada Da secretaaa da Junta Com-
marcial ; da Capital Federal . ás 13 horas o,
15 minutos do dia . 21 de maio de 1919.

Registrada sob o n. 14.221, por despacho
da Junta Cummercial, em sassáo de hoje. Pa- 1
gou no primeiro exemplar' 205000 - de sebo por
estampilhas. Rio de JanPirO, 5 de junho de
1919.—Isidoro Campos, director. (Ao lado asa
tava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADO
ESTADO DA BARU

N. 23
Certifico, em comprimento do despacho sna

pra, que a marca «Slarim Cana rio», em rotulo
com a figura de um passar° desse nome, para
distinguir e da a classe de fazendas de algo- •
dão, lã, morin s , chitas o do commercio do
Edward Ashworth & Company, registrada na
Junta Commercial da Bahia, sob o it. 23, foi
depositada nesta junta em 23 do junho proxi-
mo findo, com um exemplar do Di Trio (Veia/
daquelle Estalo, onde sabia publica lo. Eu,
Carlos Torres dc Oliveira. Terceiro oficial ar-
chi vista desta junta. escrevi.

Secretaria, da Junta Commercial da Ca pital .
Federal, em 1 de julho de 19 9. — Isidoro •
Campos, director. Estavam colla las duas es-
tampilhas no valor do 151.00, devidamente in-

-utilizadas e á margem o carimbo do sello da
Junta Commercial.

N. 5.02V
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9.393. TiMotheo Manoel de Oliveira, 23 an-'i
nos. ernpre,gaio no commercio, la-
deira do Senado ia. 7.

9.391. Ilourique Arvollos Walter, 47 annos,
proprietario, ladeira do Senado nu-
mero 7.

9.395. Oscar Napole3.0 Ribeiro, 28 amos,
inecanico, ladeira do Senado n. 7.

9.396. José Francisco Caldas, 50 annos
'
 ma-

chinista, ladeira do Sen'ado n. 7. -
9.397. Augusto Alves, 24 amos, empregado

no cornmercio, ladeira do Senado
n. 7.

9.398. Jordel Ferreira do Nascimento, 21 an-
tros, empregado no - commorcio, la-
deira do Seriado ri. 8. .	 .

9.399. Julio Jorge Lisboa. 35 annos. °pe-
• rario, rua Visconde do Rio Branco

a. 25.
9.10). &raptam Corra da Silva, 49 annos,
• empregado no commercio, rua

• conde do Rio Branco ri. 25. • .• 	 .
9.101. Affonso Ilormenegildo Faller, 40 an-

nos, estudante, rua Visconde do Rio
• Branco 11. 23.

9.402. Mario Silva, 30 annos, operado, rua
Visconde do Rio Branco n. 25.

9.403. José Igncio lalartinho Silveira; 50
aramas, empregado no commereb,
rua Visconde do Rio Branco ii. 23.

9.401. Pedro José da Costa Paiva, 82 atines,
empregado no commercio. rua Vis-
conde do Rio Branco 11. 28.

9.405. Mamai Rocha dos Santos. 29 anno-3,
• empregado no coininercio. rua Vis-

conde do Rio Branco n. 15.
9.106. Floripis Carrilai° da Silva, 28 amos,

empregado no commercio, rua Vis-
amido do Rio Branco th 61 A.

9.407. Aristoteles Francisco . da Silva, 26 an-
• nos, emprega i° no commercio, rua

rua Visconde do Rio Branco nu--
•••	 mero 61 A.

•9./03.Le opoldo Lopes da Silva, 41 anuas,
empregado no cominercio. rua Vis-

• condo do Rio Branco n. 25.
9.439. Salvador Casasola Pores, 46 amuos,

operario, rua Senador Euzebio
mero 546.

9.410. José Mathias Ninck. 35 anuns, oPera-
rio, rua do Livramento n. 154.

9.411. Daniel José Antunes Junior, 28 annos,
• empregado 110 comporei°, rua Se-

nador Euzebio n. 225.
9.112. Abilio da Silva Gomos, 28 anus, em-

pregado no conunercio, rua Sena-
dor Euzebio ti. 146.

9.113. Thiago José Esteves, 33 anuas, enipre-
gado publico, rua Senador Eugebio

260.
9.411. Aleestes Miranda Fragoso, 27 amos,

empregado publico, rua do Senado
ti. 57.

9.415. José dos Santos Malureira, 21 amos,
• empregado no cominarei°, rua Ge-

• parai Pedra n. 71.
9.416. José Maria Pema, 45 amos, empre-

gado no commoreio, rua Visconde
de 'canoa n. 179.

0.417. João Pereira de Castro, 40 annos, ne-
gociante, rua Benedicto Ilyppalito
O. 79.	 .

9.418. João Rodrigues Soares, 31,annos, em-
pregado municipal, rua 3Iarquez do
Pombal n. 36:

9.419. Americo Alies Teixeira ., 27 afins, em-
pregado no cominem°, rua Marquez
do Pombal n. 36.	 -

9.120.- Carlos •José do Andrade Queiroz, 45
anus, empregado no commercio,
rua Marques do Pombal n. 1.21. -

.9.421. José Alberto Potier Junior. 23 antros,
phartnaceatico, rua Marques do

• Pombal n. I.
9.422. Nestor Antes de Moura. 27 arrimos, mo- 9.455..

torista. rua Harquas do romba;
a 12:	 -•

9;360. Antonio Delgado Gonçalves, 21 annos;
i •• • •	 ~pregado • no commereio, rua dos

• • Invaliies n. 19.
9;361. Jolo Fornandes da Fonsoca, 2 5 an-

• -nos. empregado no commercio, rua
dos Invali los n. 96.

9.362. 'Antonio José Pereira, 29 annos, ope-
rado, rua do Senado n. 65.

6:363. Jayme José Bittencourt, 22 annos;
empregado no commoreio, rua do
Senado u. 68. •

9.561: Jayne Nascimento Fernandes, 23 an-
nos. empregado no commercio, rua
do Senado n. 65.

9.363. Ambrosio Ferreira da ' Silva. 21 an-
nos. operado, rua do Senado n. 7.

2,356. Alfredo Antonio Corra, 42 anno3,
ajudante- de . despachante da alfau-
dega., rua do Lavradio u. 142.

9,367. João da Cunha de Oliveira Rodrignes.
41 annos, empregado no comine-
cio, rua Visconde do Itaúna it. 75.

9.308. João Ignario Firadno, 36 annos,.em-
,	 . . pregado publico, rua General Cal-

(Jaren n. 10, casa n. 7.
9.309. Fornando Petrag,lia. "24 anilas, ope-

nio, rua General Ca.ldsvoll n. 151.
i:370. Amorico Vieira, 23 aramas, empregado

no 00111111ereio, rua Visconde do Rio
. Branco n.

9.371. Carlo, Augusto de Albuquerque, 30
annos, funcionado publico. • rua

• Visconde do Rio Branco n. 23. .
9.372. Ilolorio Machado. 30 annos, opera-

do, ladeira do Santa Thereza ri. 63.
9.373. Antonio da Silva Neves, 43 annos; eia-

pregado no commorcio, rua do
Pinto.	 93.

9.371. Pastor Ce'so do Souza, 21 anno3, ope-
rarioavua do Pi o• o n. 93.

Alfredo Antonio de M: raéi, 53 anuns,
• • empregado no enumerei°, • rua. dos

Invalidos n. 135.
0.376. Antonio Leitã,o. 25 amos, oporario,

rua dos Invalidos ri. 135.
0.377. leal:leio Alvos de Oliveira, 34 amos, •

.pintor, rua dos Javali ins n. 133.
9.378. Antonio Gonçalves L i borio, 28 annos,

• operado, rua dos Invalidos n. 135.
9.379. Pedro Pires dos Santos. 23 atines'

operario, rua dos luvalidos il. 135.
0.380. João Fernando Torq uato; 25 annos,

• • empregado no cominarcio, rua dos
- invalides n. 135.

0.381. Isliorio Valioso, 25 annos, operado,
• rua dos Invalidos ti. 135.

L382. Gabriel Gomes de Menezes. 22 amos,
operado, rua dos Invalidos n. 135.

9.383. Arthur Pinto da Cruz, 38 annos, em-
pregado no °mamarei°, rua dos In-
validos u. 135.

9.331. C3rios do Souza Lopes, 57 annos..
rugia° dentista, rua dos Invalides
n. 135.

José Fabiano Pereira do Barros: 42
anus, empregado no commereio,
rua dos Invalidos n. 135.

Annibal Ferreira da Silva, 31 atines,
barbeiro, rua dos Invalidos n. 135.

d.387. Daniel Nougué, 28 amos, empregado
no comporei°, rua çlos Invalidas

• ti. 135.
0.388. Anysto da Silva Vianna. 24 anuas, em-

pregado no coo:aturei°, rua dos lu-
validos n. 135.•

0.389, José Joaquini Borges, 21 annos, em-
pregado no comi-torci°, rua dos In-'	 t	 •

0.423. Pedro, 59 amuos, cmpt'egadotinici-
' pai, rua alargou do Pombal

9.424. Matioel Gouçalves de Freitas, 21 ánnos,
121.

operado, rua Froi Caneca n. 126. .
9.423. Reynalio Manoel da Silva, 27 amos,

operario, rua Frei Caneca n. 126.
9.426. Daniel Nligueres, 21 amuos, operado,

,	 rua Frei Caneca n. 126.
9.427. Antonio Francisco Nunes, 33 antros,

maritimo, rua Visconde de Danilo.

9.128. Idilio Alves Pires,-39 anus, operario,
ruo Visconde de Italina n. 101.

9.429. Antonio de Abreu, 26 annos, operario,
rua Visconde de [Unia n. 101.

9.430. Gentil Pinto da Silva, 26 arrimos, ope-
rado, rua Visconde . do hauria
ri. 101.

9.434. Jay= do Andrale Pinheiro, 21 annos,
operado, rua Visconde de Itauna

101.
9.432. Banido Barbosa, 21 annos, operado.

rua Visconde do 'aluna n. 73..
9.433. Maninho Pereira da Silva, 31 atines,

empinado no ecaurnercio, rua Vis-
conde de !tonna n. 135

9.431. Raphael Testa, 21 .amos, operario,'
• rua Sena or Euzebio n. 106.

9.433. Latiro Jardim do Nascimento, 22 an-
nos, operario, rua Senador Euzebio
n. 106.

9.43.). Eugenio Aloysio, 21 armes, operario,
rua Senador Enzebio n. 106.

9.437. Aristides José Teixeira. 33 amuos, ano-
• rido, rua Senador Euzebio	 106.

0.438. Antonio Augusto Monteiro de Brito,
amos, empregado publico, rua

• General Caldwell ri. 150.
9.439.- Aleernit•o Moreira de Souza, 31 amos,

empregado no commercio, • rua Ge-
• Caldwell ir. 161.

9.410. Vicente Litorraca, 21 anuas, opa-

ramoro 
i

°O 
i4.rua Marques do Parabal n

m	
a-

9.411. Oscar Calhoiros, 	 amuos, operaria,
rua Visconde do Rotina n. 187: • -

9.422. Damas) Antonio do Moura Junior. 29
anatas, jornalista, rua S. Leopoldo

. ri. 76.
9.413. Joaquim Caetano de Oliveira, 43 ari•

nos, empregado no cominarei°, rua
• S. Leopoldo ri. 70.

9.414. Flavio Nobraga. de Magalhães, 30 an-
nos, empregado no cominarei°, rua
Visconde de Bonn n. 301.

9.415. Carlos Mauricio Paulo Borla, 66 an-
nos, commerciante, rua Visconde

• de Itanna n. 331.
0.446. Joaquim do Almeida Rabello, 30 an-

• nos, empregado no comporei°, rua
Visconde de Bailia n. 301.

9.417. Antonio Storino, 33 amos, empregado
no commerejo, rua Visconde de
Baiana n. 279.	 ,

0.418. Alberto Vianna de Araujo, 28 atines,'
empregado no cominarei°, rua Vis-s -
conde de Raiana ri. 301.

9.449. Enrico Ferreira Pinto, 37 annos, feri-
t:citando publico, rua Visconde do
Sapricalay ri. 95.

9.450. Mario Moreira, 21 amos, empregado
no cominarei°, rua Visconde de
Sapucally . 90.

9.431. Maximiano Antonio de Oliveira, 32
• antros, operado, rua Visconde do

Sapucahy n. 91.
José Alve,s da Cruz, 31 annos, nego-,

cinte, ladeira do Castro n. 195.
9.453. Antonio Machado, 31 mitos, operado,

rua dos Invalido-s n. 96.
9.451. Edgard do Mello Cintra, 25 amuos,. em-

pregado publico, rua do Senado
ri. 76.

José Alfredo Rodrigues, 22 anuo',
emprega no counaemio, rua de-

• Senado n. 05.

validoz u. 135.
9.330. Maxim° do Amaral Vergueiro, 28 an-

nos, operario, rua dos Invalidos nu-
meao 133.

9.391. Sebastiao Costa, 31 annos, empre-
gado no commercio, rua Monte Al-s • verno n. 99.

Aristide3 Vieira de Rezende. 42 an-
nos, empregado no comi:urdo, rua
do Pinto n. 99.	 -
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11.456. João Gomes da Penha Braga, 46
'	 annos, empregado do municipal,

rua do Senado n. 76.
9.457. Albano Araujo, 23 anuos, operario,

rua do Senado n. 78. ,	 .
9.458. Eudoxio Fernando Porto, 22 amuos,

operario, rua do Senado n. 65.
9.459: José de Almeida Simõos, 29 amos,

empregado no cominerelo, rug, do
Senado n. 65.

9.460. Joaquim Pereira' da Silva, 23 annos,
empregado no cominarei°, rua do
Senado n. 78.

9.461. João Baptista de Souza, 26 amos, opa-
razia- rua do Senado n. 65.

Joaquim Miranda de Vollasco, 49
armes, militar, rua do Senado n.65.-

9.463. Antonio Porréca, 21 amuos, empre-
gado no commercio, rua do Senado
n. 65.

-9.164. Coame Baptista., 24 annoo, empre-
gado no commercio, rua do Senado
ri. 172.

9.465. João Clemente Franca, 31 amos, opa-
rario, rua do Senado n. 7.

2.466. Armando Fernandeao 25 annoa, opa-
riria rua sio Senado no 172.

9-457..Ar thur Molesto de Andrade. 33 an-
nos, empregado da commercio, rua
do Senado ri. 172.

9.463. oet osio Alves de Lima. 30 annos, opa-
vario, rua do Senado n. 172.

9.169. Zoilo° Torreão de Bittencourt, 23 an,
nos, empregado no aomtuercio, rua
do Senado n. 172.	 .

9.170. Abel Alziro de Azevedo Neves, 49 an-
nos, empregado publico, rua do Se-
nado II. 7.	 .

9.471. Maximino José Vieira, 36 annos, opa-
rario, rua Dr. JOaquini Silva
n. 129.

9.472. Augusto Castriola dos Santos, 24 an-
nos, empregado no commereio, rua
Dr. Joa.oulto oliva n. 129.

9.473. Paulo Pedro Nunes, 35 amuos, ope-
raria rua do Lavradio ti. 142.

9.174. Alcides Alves de Andrade Bastos, 30
amos, empregado no commercio,
rua do Lavradio n. 142.

9.175. José de Paula Sobrin ho, 22 annos, em-
pregado no coimarei°, rua do La-
vradio ri. 148.

9.476. Leonidio do Carmo. 24 amuos, empre-
gado no commoreio, rua do Lavradio
ri. 142.

9.477. Antonio Pinheiro de Almeida Filho,
27 annos, funccionario publico, rua
do Senado ri. 172.

9.178. Oscar de Souza Mágalhães, 26 amuos,
empregado no commercio, rua do
Senado n. 172.

9.479. Heitor de Souza Bandeira-, 24 armes,.
• empregado no commercio, rua do

Senado,	65.
9.480. Condido VessZia, 3) annos, empregado

publica rua do Riactitielo n. 307.
9.481. José Leonidas Gonzaga, 27 annos, ope-
• vario, roa Luiz Augusto •Pinto

n.
9.482. Domingos Moura, 38 anus, more-

' gado no commercio, rua do Santo
Chriato n. 20'7.

9.483. Luiz (inelli, 29 -annoo, empregado
publico, rua Marquez de Pombal
n. 36.

9.481. Celestino Luiz Pires, 27 amos, empre-
gado mo commercio, rua Senador
Euzebio n. 152 A.

9.485. Izoilno Alves de Souza, 34 amuos. em-
pregai° no commercio, rua Senador
Euzebio ri. 204.

9.480; José Fernandes de Oliveira, 24 annos,
empregado no conimercio, rua •Ge-

• nora) Pedra u. '203.
Marilio Lourenço Fernalides, 24 amos,

• operario, rua dos Invalides a. 134

9.488. Jolo Dias Pereira, 24 annos, empre-
gado publico, rua Viscondo do Rio
Branco n. 25.

9.489. Arnaldo Fernancles do Carmo; 31 an-
nos, empregado no commercio, rua
Visconde do Rio Branco n. 25.

9.490. Gaspar Lobo, 35 amos, empregado no
commercio, rua Visconde do Rio
Branco n. 25.

9.401. Antonio Gonçalves Pereira, 23 amos,
empregado no commercio, rua Vis-
conde do Rio Branco n. 61.

9.492, José dos Santos, 23 ann03, empregado
• no 'commercio„ rua.Visconde do Rio
Branco ri.37.	 • ,

9.593. Francisco de Almeida Cunha, 15 atines,
funcciodario publico, rua dos luva-

. lidos n. 28.	 •••
9.404. Armando França Gonçalves, 21 anus,

empregado no Cominado, rua São
Leopoldo ri. 74.

0.495. Manoel Augusto Corrêa, 37 anuas,
funccionario publico, rua Visconde
Sapucahy n. 9.- '

0.403. Horminio Augusto Lucio, 39 antios,
'preprietario, rua Visconde de Sapo-
cahy I/. 95.

9..197. Alfredo Ismael da Silva, 29 annos,
operado, rua Visconde de Sapi.i-
cabo n. 90

9.498. Antonio Pereira Branca 40 anima,
commerciante, rua" Visconde de
Itoúna n. 277.	 •

1.199. José Pinto de Magalhãos, -44 amos,
empregado do em-morei°, rua Vis-
conde de ltaána n. 279..

9.300. Sebastião de Góos Couradci, 23 annos,
estudante, rua Visconde de Lula&
n. 301.	 •

0.501. Jayme Dias da Silva, .29 anoos, ope-
raria, rua Visconde de Itail.4a nu-
mero 301.

9.302. Aurelio Muni; 24 amuos, empregado
no com/medo, rua Visconde de
Batina ri, 277.	 .

9.503. Eugenio Alves de Sant'A una, 26 annos,
empregado publico, rua Visconde
de ardina no 301. .

9.504. Antonio Mathias Gançalvea Vieira,
26 annos, commerciante, rua Vis.

• conde de Sa pucahy n. 90.
9.505. Antonio de Oliveira, 32 annos, ope-

rado, rua de S. Leopoldo n. 72.
9.506, Lourenço Antonio Dias Janiques, 25

annos, operario, rua Senador Eu-
zebio n. 514.

0.507. Manoel Maduro. 37 annos, pintor, rua
Senador Euzebio n. 544.

9.508. Thomaz Giardullo, 42 amos, empre-
gado no cominarei°, rua Senador
Euzebio u. 114.

9.500. Natal Ciciliano, 26 annos, empregado
no commercio, rua Senador Eu-

- zebio ri. 244.
9.510. João Neves Ressôo. de Carvalho, 21

amos, empregado no commercio,
roa General Pedra n. 71. 	 •

9.511. Manoel Gonçalves Bastos, 29 amos,
empregado no commercio, rua Ge-
neral Pedra n. 203.

9.312. 'Manoel Ramos. 28 anima, empregado
no commercio, rua General Pedra
n. 71.

9.513. Asclar Stampa, 29 amos, empregado
publico, rua Marques de Pombal
n. 36.

9.511. Xavier Affcmoo Paris', 25 annes. em-
, prezai° publico, rua -General .Cal-

dwell ri. 160 e casa 3.	 •
9.515.• Arlindo Alves de Matos, 21 .annos,

operaria rua Visconde de Italiana
ri. 101.

9.516. Antonio Carneiro, 23 annos, emprega-
-do publico, rua do Morro da Provi-.
deneia n. tYk.
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•9.517. Tertnliano Moreira da Costa, 29 ma-
nos, empregado no comporei°, rua
Visconde do Rio Branco n.

9.518. Manoel Godas fidalgo, 25 alma. mo -
torista, rua Visconde do Rio Branco
n. 15.

0.519. Avelino da Silva, 30 amos, operarico;
rua da America ri. 15.

0.520. Manoel Pereira da Silva, 27 amos,
operaria rua do Lavradio n. 148.

9.521. Artour Jaeintho do Moraes, 24 annos,
empregado no enumerei°, rua dos •
Invalidos n.

Genarino Martellot, 22 armas, empre-
gado no commercio, rua Francisco

, Belisario n. 88.
9.523. Joaquim Rodrigues Teixeira, 43 ans

nos, proprietario, , rua Francisco Be-
• lisario n. 68.

9.521. Alfonso Lopes; 21 amos, empregado
no emundo, rua do Senado nu-

'- mero 78.
9.525. Ambrosio Nicolau da Conco:ço, 43

annos, bombeiro hydraulico, rua do
Senado n. 65.

9.526. Constantino Ferreira da Silva, 24 art.
{ nos, operaria ladeira do Senado
'	 n. 7.
Ilikleb.omio dos Santos Chagas, 25

• amos, -empregado no coinmercio,
. ladeira do Senado .n. 7.

. 9.528. ' Jolo Alipio Pessoa, '37 amos., opo-

• rario, rua Visconde do Rio Branco .•' I	 n.
• 9.529. Victor dos Santos, 24 annos, lavrador, •-.

rua Visconde do Rio Branco ri. 25.
9.533. Carlos Falimo° Pettimant; 35 anuas,

alfaiate, rua Viosonckdo Rio Branco
n. 25.	 •

9.531. Luiz José Oliveira, 23 anima, emproa...,
gado no comi-ureia rua dos lava.
lides n. 13.

Ildefonso Agonor, 32 anus, mecaÁ
nico, rua dos Invalides n. 135.

0.533. José Tibirioil da Veiga, 37 amos,
empregai° no com-uréia raia dos
Invalides ti. 135.

9.534. Alfredo Vianna. Bandeira, 69 amuos,
,funcrionario publico, rua cia sara
o. 458.

9.535. Salvador Seda, 26 annos, emoregado -
no connnercio, rua Visconde de
P :una n. 151.

9.336. Francisco Roque da Silva, 28 anus,
empregado n.o commercio, rua Se- -
nador Euzebio n. 546.

9.337. Salvador João Alves, 32 amos, opea
rorio, rua do Senador Euo.bio nu-
mero 546.

9.538. Raul Rodrigues Nuns; 21 amos, em.
prega-'o no commercio, rua Senador-
Euzebio n. 452 A.	 '-

9.539. Ruy Pinheiro, 23 annos, professor,
rua Sena for Euzeb o n. 260.

9.540. Antonio do Oliveira, 29 abatis, em.
pregado no commorcii ,rua Soaador

• Euzebio n. 23-4.
9.511. Eduardo Serrapio I'leites, 22 amos,

" empregado- no cominarei°, rua Se-
nador Euzebio n. 226.

9.542. Mario de Loureiro, 22 annoa. empre.
• •	 gado no cominarei°, rua General

Pedra n. 203.
9.543. Pedro Stavele, 32 armes, operaria, rua_ General Pedra n. 203.
9.544. Domingos Gorga, 39 annos, - operario,

rua Visconde de Rotina n. 179.
9.545. Francisco Soares da Bocha, 6A atines, .

agente despachante da Alfandega,
-	 rua Luiz Augusto Pinto n. 9. 	 - a

9 ..546. Aurelio Francisco Baptista Loyola, 24
- mitos, empregado no commercio,

rua do Lavradio n. 148. -
9 . Vt7. Antonio Ciryllo Marques,. 39 armou

• operado, rua do Senado n. 172.,
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.9.548. Bonifacio de Souza Coelho, 34 . annos,
. empregado no commercio, rua do

Senado n. 172.
0.549. Luiz da Cunha Fernandes, 22 annos,

empregado no . commercio, rua do
Senado n. 76.

Justino Etchatz Junior, 37 annoa, em-
pregado no commercio, rua Visconde
de Itaúna n. 301. .

P.551. Manoel da Costa Simões, 33 annos, em-
pregado no commerc:o, rua Visconde
do ltarina n. 301.

9.552. José Caetano Bouças, 30 annos, fo-
guista, rua Visconde de Sapricaby

• n.90.
- 0.553. Manoel d'Amil, 21 annos, empregado

, no coimarei°, rua de S. Leopoldo
n. 72.

9.554. Lucio Antonio de Mello, 44 antioa, em-
pregado no comnaercio, rua Vi3coode
do 11h Branco n. 61 A.

9,555. João José de' Miranda Junior, 23 an-
nos, empregado no commercio, rua
Visconde do Rio Branco ri. 61.

1.556. Leovit,ildo Satyro de Lima Junior, 31
annos, operario, rua Visconde do

- Rio Brinco u. 25.
9.557. An'onio Mathias Cruz, 25 amos, car-

roceiro, rua Visconde do Rio Branco

	

- n. 25.	 •
0.558. Joaquim Retifiques SIR1(533, 32 annos,

vigilante oturno, avenida Gomes
•- • Fr, ire n. 6.

0.559. Manoel Neves, 26 antros, operario,
rua dos Invalides ri. 19.

8.560: Antonio José Coelho, 32 amos, em-
pregado no cournire1o, rua; dos In-

• validos n. 26.
9.561: Riry da "Sliva Ram s, 22 annos, ope-

rario rua dn. Invalida; n. 96.
9.56	 J2. 'Carlos osé de Pinho, 22 annos empre-

gado no cominarei°, rua cies lava-
lidos n. 96.

•.563. Francisco Castro Araujo, 22 mios,
empregado no comrnercio, rua dos

• Invalidos n. 96.
9.501. Joao Roberto Valladares, 31 annos,

empregado publico, rua dos Inva-
• -	 - lidos ri. 96.

9.565. José Martins Pereira, 28 annos, em-
pregado no commercio, rua do Se-

.

-	 hado n. 65.
9.566. José da Silva Bossa, 22 annos, ope-

rario, rua General Caldwell nume-

	

- ro 156.	 -
9.567. Raia:mel Soares Ferreira, 21 annos,

operario, rua Visconde de Itaúna
O. 73. ,

9.568. Vieente 'Caputo. 31 anuas, artista, rua
Visconde de /tauna ri. 174.

9.569. Delphino José de Baaros, 43 annos
empregado publico, rua Senador
Euzebio n. 146.

9370. Alberto Alves da Silva, 42 amos, em-
pregado no conluiarei°, rira Sena-
dor Euzebio n. 20.

P.571: Damazo José de Siqueira, 51 annos,
empregado no cominarei°, rua Se-
nador Euzebio n. 224.

Manoel Tertuliano de Carvalho, 55
amuos, empregado publico, rua Se-
nador Euzebio n. 546.

9.573. Manoel de Souza Corréa, 23 amos,
empregado publico, rua Benedicto
Ilyppolito n. 73.

.p.571. Manoel Gonçalves Couto Filho, 23 an-
rios, calafate, rua Sào Leopoldo nu-
mero 74.'

9,575. José Joaquim Rodrigues, 28 annos, em-
pregado no commercio, ladeira de
Santa Thereza n. 63.

g.576.•Thomé Esperidião Pirnentel Ferreira,
27 annos. empregado no commer-
raio, rua do Castro n. '71.

,) 49,577, Japu° Marques, 32 annos, empregado
no coa:mordo, rua Sára n. 158.

8.170. Alberto José Gomes, 32 amos, (empre-
gado Público; travessa Cunha Mattos
n. 5.

8,171, Ernesto Freire, 37 annos,' empregada
• publico, travessa Cunha Mattos nu-

mero-3.
8.172. Limo Therezino de Faria, 26 annos,

mecanico, rua -da Sande n. 289.
8.473. José Thedim de Siqueira, 29 antros,

advogado, rua do Livramento nu-
mero 86.

8.17/. Manoel Claudio dos Santos, 29 anuas,
operario, rua da Salada ri. 229.

8,175. Arthur Fernandes da Rocha, 2S an-
nos, • empregado do coniniereio, rua
da Saude ii. 327.

8.176. José Augusto da Nova Araujo, 50 ari-
nos, proprietario, rua Theophilo

• Ottoni n. 157.
8,177. Joaquim Soares de Faria, 47 annos,

empregado publico, rua Conselheiro
• Zacharias n.

8.178, Abdias de Araujo Cavalcanti, 25 an-
nos, empregado publico, travessa
Cunha Mattos n. 3.

8.179. Francisco José de Souza, 40 annos,
empregado publico, travessa Cunha
Mattos n. 7.

8.180. Antonio Viga, 62 amuos, empregado
• no Lloyd, rua do Livramento n. 86.

8.181. Joaquim Medeiros, 27 aniles, empre-
gado no commercio, rua do Livra-
mento n. 91.

8.182. Amorico de Oliveira Indio Guarany,
36 annos, empregado publico, tra-
vessa Cunha Mattos ri. 7,

8.183. Candido da Costa e Silva, 35 annoa,
empregado publico, travessa Cunha
Mattos ii. 5.

8.181. Francisco de Araujo Mattos, 27 amuos,
empregado no com mercio, rua da
Saude n. 287.

8.183. João Chrispim de Macedo, 33 atines.
• empregado no cornmercio, rua do

• Livramento n. 57.
8.186. Elydio Monteiro da Silva, 42 annos,

operario, rua do Livramento n. 169.
8.187. llippo:ito Jophet de Araujo, 29 annos,

empregado publico, rua S. Pedro
n. 309.

8.188. José Galves, 21 annos, erap..egado no
commercio, rua General Camara
n. 270.

•-oroer.,--lo • 8.189. Antonio Gomes de Menezes, 21 amos,
•
• ••	 empregado no commercio, avenida

Teix eirã	 •Pas4os n. 109.
8.190. Raul Napoleão Gomes, 27 annõs; em-

pregado no coimarei°, travessa de
• S. Domingos ri. 14.

8.191. Antonio Tavares de Magalhães, 37 an-
nos, empregado publico, rua de São

• Pedro n. 221.
8.192. Antonio Carlos Casar Sobrinho, 31 an-

nos. empregado no coimarei°, rua
• de S. José n. 33.

8.193. Paulo Ayque da Silva, 21 amuos, estu-
• •	 dante, ilha do Governador.

8.494. João,. de Medeiros Rocha, 22 annos,
operario, ilha do Governado....

8.193. Mario Ferreira Gomes, 25 anoos, em-
. pregado publico, rua de S. Pedro
n. 236.

-8.106. Benavindo Alves Pereira, 49 amues,
empregado publico, avenida Passos
n. 97. •

8.197. Alvaro Teixeira Pinto do Carvalho,
42 annos, operario, rua da Alfan-
dega n. 244.

8.198. Antonio Joaquim de Sant'Arma Filho,
21 amuos,- emproado no °minerei°,
rua Senhor dos Passos n. 200.

8.199. Tancredo Gama, 39 nonos, Itirense,

.	
- avenida Passos ri. 104.

8,200. Mercedes Augusto de Moraes, 24 an-
nos, empregado publico, rua 8r-

• boa de 41menga u. 20. '-‘•----r-à n

9.578. Angenor Antonio da Silva. 29 amos,
operario, rua Visconde do Rio Bran-
co n. 25.

9.579. Augusto Pereira da Rocha Vianna, 39
armas, professor, rua Visconde do
Rio Branco n. 25.

9.580. Eurico Fernandes Corréa, 21 annos,•
empregado no commercio, rua Vis-
conde do Rio Branço n. 25.

9.581. Reitor José Manoel Carlos, 29 annos,
• operario, rua dos Invalidos n. .135.

9.582. Libario Nicolau da Conceição, 25 an-
nos, operario, rua dos Invalidos nu-
mero 135.	 .

9.583. Graciliano Amancio do Sacramento,
43 amos, operario, rua dos Inva-
lidos n. 135.

Affonso Pairo de Almeida, 31 annos,
marceneiro, rua dos lnvalidos nu-
mero 135.

9.585. Domingos Gonçalves Ribeiro, 30 annos,
moranico, rua dos Invalidos n. 135.

9.586. Antonio de Carvalho, 31 amuos, mo-
canico, rua dos Invalidos n. 135.

9.587. Alencar Cypriano da Costa, 21 annos,
empregado publico, rua dos Invali-
dos n. 135.	 -

9.588. Walfrodo Caldas, 29 annos, empre-
gado no commercio, rua dos Invali-
dos ri. 133.

9.589. Octavio Franco A ffonso, 24 annos, om-
, pregado no commercio, rua dos In-

validos ri. 135.
9.590. Joaquim Pereira da Silva, 23 annos,

operar& rua Unia° n. 32.
9.591. Pedro Baptista Oliva, 26 annos, em-

pregado no commercio, ladeira de
Santa .Thereza tu. 63.

9.592. Augusto Teixeira, 32 annos, mecanico,
ladeira de Santa Thereza n. 63.

9.593. IIildebrando Filgueira . Chaves, 22
amuos, empregado no cominarei°,
tu , do Senado th 7.

9.591. Norberto Lourenço, 21 annoa, empre-
gado no commercio, rua do Senado
n. 7.	 •

9.593. João Francisco 'dos Santos, 23 annos,
• operario, rua do Senado n. 7.

9.596. Jorge Renato Coimbra de Gouvéa, 26
annos, empregado publico, rua do
Senado n. 7.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1919.- O es-
crivão, José Candido de Barros.

Juizo de Direito da
Civel

TERCEIRA CIRCUMSCRIP010 ELEITORAL

Relação dos eleitores alistados na 2 . quinzena
do snez de junho de 1919

Número de ordem-Nomes-Idade-Profissões
-Residencias-Numeros

8.162. Mario Izidro do Prado, 28 annos, em-
pregado no cominarei°, rua de
S. José n. 55.

8.163. Manoel Jacyntho Raposo de Rezende,
45 annos, operario, rua Senador
Dantas n. 115.

8.151. José de Almeida Rezende, 24 amuos,
artista, rua Evadsto da Veiga nu-
mero 133.

8.165. Jolo do Lamare Leite, 26 amuos, em-
pregado no commercio, rua Eva-
risto da Veiga n. 30.

8.166. Arnaldo Valia. .24 annoa, empregado
municipal, rua dó S. José n. 12.

8.167. João Alcantara, 37 armas, Cornmer-,
oiante, rua da Misericordia n. 454:

8.168. Cezar Pereira, da Motta, 24. annos,
empregado no commercio, rua Sa-
chet n. 10.

8,169. Thomaz Martins dos-Santos, 27 annos,
empregado no colmarei°, rua Thoo-
philo Ottoni n. 71.



8.208. Satyro Costa, 25 ancas, =riamo;
Travessa Cunha Mattos, n. 3.

8.209. Antonio Siciliano, 22 annos, empre-
gado no cominarei°, Travessa Cunha
Mattos n. 5.

8.210. Melchisedeek Jehovah de Britto,
amais, enfermeira da Armada, rua
do Livramento n . 135.

8.211. José de Araujo, 27 annos, empregado
no commercio, Travessa Cunha
Mattos n. 9 A.

8.212. Gastão da Cunha Guimarães, 31 armas,
empregado no commercio, rua do
Livramento n. 154.

8.213. Antonio Paillino Sebastião, 27 ancas,
empregado no commerew, praça 15
de Novembro n. 42.

8.214. Henrique Vouga, 27 annos, empregado
publico, rua dos Andradas, n. 50.

8.215. Manoel Lopos Neves,, 24 annos, em-
pregado no commercio, rua Pri-
moiro de Março n. 33.

• R.216. Manoel Leacadio de Freitas, 27 armas,
empregado no commercio, ..- rua
Buenos Ayres n. 48.

.2i7. Joaquim de Souza Lima, 22 annos,
empregado no caluniarei°, avenida
Rio Branco n. 5.

8.218. Milita° Irinen da Rosa, 39 armas, em-
pregado publico, tua Senhor dos
Passos il. 220.

st.219. Liduino Jorge da Silva, 26 ancas, em-
pregado no commereio, rua Sachet
n . 19.

8.220. Miguel João David, 23 annos, empre-
gado no cornmercio, rua Sachet
n. 19.

8.221. Manoel Vargas, 35 annos, empregado
no com mercio, rua da Saudo n. 327.

8.222. Antonio Maria de Araujo, 24 annos,
empregado no cominarei°, rua do
Livramento n. 165.

5.223. Jorge Ribeiro da Cunha, 21 annos,
empregado publico, rua do Livra-
mento n. 169.

8.224. José Fernandes Grillo, 36 atinas, • em-
pregado no commercio, rua da
Saude n. 263.

• 8.225. José Impronta, 26 armo% empregado
no cominarei°, travessa Cunha Mat-
tos n. 7.

Francisco Pinto da Silva, 22 annos,
operado, rua da Saudo n. 351.

8.227. Olympio Sanches da Cunha, Usarmos,
operado, rua do Proposito n. 22.

8.228. Deocleciano José de Oliveira, 37 annos,
guarda civil, travessa Cunha Mattos
n . -5.

8.229. Elias de Moraes, 21 annos, empregado
no commercio, rua da Saud() nu-

,	 moro 287.
8.230. Oscar Correa de Barros, 31 annos,

artista, rua do, Proposito n. 22.
2.231. Joao da Silveira Cardoso, 32 annos,

Operaria, rua do Propo3ito u, 22.

8.228.

•

e	
8.201. Elisiario Francisco dos Sanhas, 40 an-

nos, empregado no 'comnaercio, rua
da Sande n. 295.

0,202, José Thornaz do Again°, 29 annos, em-
pregado publico, rua Conselheiro
Zacharias n. 67.	 •

8.203. Jorge Pinto Coelho, 37 annos, empre-
gado publico, rua da 'Saude nu- -
mero 345.

8.201. Sanas Moreira da Silva, 46 annos, em-
pregado publico, rua do Livramento

• n.91.
8.205. José Joaquim Ferreira Coelho, 68 an-

nos, operaria, rua da Saude nu-
mero 195.

8.206. Hormogenes Corra e Souza, 21 an-
nos. operaria, rua do Livramento
n. 74.

8.207 Gervasio de Magalhães, 28 annos, ope-
rado, rua do Livramento nu-
mero 86.

8.232. Eleozino de Araujo Manos. 21 anuas,

- Saud° n. 261.
empregado no commereio, rua da

8,233. Carlos Lassa de Vasconcellos, 43 ancas,
funccionario municipal, rua do Li-
vramento 86.

8.234. Evando Helvecio Torres, 37 annos,
empregado no cominarei°, rua Chile
n. 27.

8,235. Joaquim Corraa Magalhães, 22 an-.
nos, empregado no commercio, rua
da Assembléa ri. 29.

•8.236. José Soares Teixeira, 60 annos, mi-
litar, rua Chile n. 61.

8.237. Joao Aloise, 42 atinas, empregado DO
• commerclo, rua Chile u. 13.
8,238. Achilles Ferreira Freire, 26 annos,

funecionario publico, rua da Alfan-
dega n. 137.

8.239. José Maria Antunes, 32 armas, ope-
rorio, rua de S. Pedro n. 245.

8.240. José Linz de Souza. 2! annos, empre-
gado no commercio, rua Marechal
Floriano n. 127.

8.211. Amador Brandão, 30 nonos, em-
pregado publico, rua Uruguayana
n. 168.

8.212. Ildefonso José Lopes, 45 annos, typo-
gra.pho. avenida Passos n. 88

8.243. Luiz Carlos Palhares, 44 amos, em-
pregado no commercio, rua da Mi-
sericordia n. 157.

8.214. Oscar do Oliveira Pereira, 21 anuas,
empregado no commercio, rua da
Assembléa n. 29:

8.248. Joaquim Pinto Sampaio, 35 annos, em-
pregado no cominarei°, rua de São
Pedro n. 241.

8.240. José Barbosa da Cunha, 26 annos, em-
pregado no commerelo, avenida
Passos n. 29.

8 .247, Eduardo Ottanos, 21 armas, empre-
gado no commercio,--rua Marechal
Floriano e. 127.

8.248. João Pereira, 22 anuas, empregado
• no, commercio, rua do S. Pedro

n. 211.
8.219. Galeão Marques Sarabanda, 21 annos

empregado no commercio, rua Pre.

'	
melro de Março n. 55. .

8.250. Joaquim Esméra, 36 annos, empre-
gado no commercio, bem da Lapa
n. 8.

8.251. Germano Fernandes de Araujo. 23 an-
nos, artista, Ilha do Governador.

8.252. Reynal de Sá Linhares, 28 annos, fu-
nileiro, Ilha do Governador.

8.253. Alvaro Machado Fialho, 22 annos,
operaria, Ilha de Paquetá.

8.254._Lysandro Dias Uruguay, 31 unos, toa-
acionado publico, travessa Cunha

• hiatos n.
- 8.255. Domingos dos Santos, 22 anuas, opa-,

rario, rua do Livramento n. 55.
8.256. Virgilio Augusto dos Santos, 54 annos,

empregado no Lloyd, rua da Saudo
n. 345.

Octavaino Borges, 26 annos, empre-8.257.
gado publico, rua da Sande n: 347.

8.258. Pedro Gonçalves d'Oiiveira, 22 anuo,
empregado publico, rua do Livra-

mento n. 91.
8,259. João Baptista da Costa Pereira, 28 an-

nos. empregado publico, rua do Li-
vramento n. 135.

8,2604 Mariano Laplana, 27 annos, empre-
gado publico, rua do -Livramento
n. 148.

8,261. Manoel da Silva, 36 annos, emprega-
do publico, rua do Livramento nu-
mero 135.

8.262. Manoel José de Souza, 44 annos, Ma-
ritimo, travessa Cunha Mattos il. 7.

8.263. Antonio Bento Ramos, 41 antros,
artista-, rua Evaristo da Veiga n. 2.

8,20. Julio Jacintho de Medeiros, 37 ann05-
operar10. ilha do Governador

8.265: João Coutinbo da Si/via. 28 annos; mts4
ritiiao, ilha do Governt -or.

8.266. Joao Pereira Fernandes 21 arenosa
• emprJgado municipal,' ilha do Gol

remador.
8.267. Mauricio da Silveira, 27 annos, ome
• pregado no commerclo, rua I.° •ek(

Março n; 33.
8.268. Marcos Martellino da Costa, 82 annoSA

commerciante, praça 15 de Novemel
brc.' n . 42.

8.269. -Mario& -miai° Corra, 40 atines, mit
pregado no commercio, rua V1sco/14

• de de Inhaunia n. 8.
8.270, João Guedes Vieira, 44 -nonos, ornpreki

gado no tommercio, rua Julio Cosa
n. 67.

8.271. Joaquim Borges Fialho, 53 ancas, arai
pregado publico, rua do Monto nua
mero 67.

8.272. Archimoles Thomé de Moura, 21 aui.
nos, empregado no eoinmereioi.
beceo Som Sabida n. 48.

8.273. Romulo Ayrea, 23 armar, emprega.del,
no commercio, travessa Cunha Matl
tos n. 5.

8.274. Floric.no Medeiros do Oliveira, 21i'
anilo% empregado no commereiN
rua da Sande n. 26i.

8.275., José Maria dos Reis Soares, 30 annos;)
empregado publico, rua Conselaeirdi
Urbanas n. 64.

8:276. Caries do Lima Camara, 32 annovl
.empregado publico, rua da SauclA
n.331.

8.277. Alvaro Monteiro da Mote, 22 unos;
1	 empregado no col.. creio, mau

Cunha Barbosa ri. Si'
8.978. So -vido Franco, 27 antros, typograptioa

rua Cunha Barbosa n. 51,
8.279. Napoleao Gue'es Bittencourt, 21

nos, ompregado no coramercio, rua
General Cascara n. 217.

8.280. Arthnr Teixoira da Cralia, 31 annosil
operaria. avenida Pmsos n. 27.

8.281. Antonio Trajano, 23 annos, emprogi
gado no conamerelo, rua, de. Sact,
Pedro n. 25s.

8.22. João Gonçales Ferraz Junior, 40 an4
nos, negociante, rua da, Carloc
n. 28.

8.283. Manoel Fernandes, 25 amos, Oinceloa
n.,rio publico. rua da Assembléa;_	 ,n. 31.

8.281. Candido José Fernandes, 41 annosí
einpra.gado co commercio, rua Bal
rão de S. Gonçalo n. 10. 	 -

8.285. Alfredo Soares de Souza, 86 amos;
empregado publico, praça Tiradonai
toa n. 51.

8,286. José ignacio da Costa, 53 &imos, ora4
pregado no commerelo, rua da Al-
(a dega n. 133.

8.287. José Luiz Duarte, 30 ancas, emprea
gado no .commercio, rua de Silo
Jorge n. tos.

8.288. Antonio Corrta de Mello, 33 ann-Os,
empregado no temperei°, rua 4,
Alfandega n. 137,

8.289. Jacintho José de Souza, 37 armas. ema
pregado publico, avenida Nen

- n.27.	 1
8.290. Nostor Soares Barbosa, 38 armas, CoMX

mercio, rua de S. Pedro ri. 264.
8.291. Luciano Toscano do Brito, 28 annosa

empregado publico, rua General
Camara n. 215.

8.292. Mario Mendonça, 30 annos, enipm
gado publico, rua de S. Pedro n
mero 314.

8.293. Affonso Rodrigues da Fonseca, 26 an
nos, empregado publico, avenide
Passos n. 29.

8,294. Germano Piras de Macedo, 35 annli
travessa dt1 S. Franrtsco dq Paul

A.21,
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• mero 42.
-Fernando Dutra &Sá, 21 annos, em-

pregado publico, ilha do Gover-
, nadar.

. 8.303. Budget.) Bareellos Rosa; 23 anilas, em-
pregado no comutarei°, ilha do Go-
verna:Joe.

. G.309. Mandas; Estavas da Silva, 57 annos,
empregado municipal, ilha do Pa-
qur 'á.

8.310. aeaecellina Vieira da Silva, 21 atuns,
empregado no commercio, ilha do
Gola. rnador.

8 ..311. Eugenio Ramos Carnoiro da Rocha,
50 annos, ongenhoiro, rua Primeiro
do AL. ÇO 11„ ao.

8.312. Edgar M. Gomis, 2 annos, emprega-
do no cominarei°, rua Julio Gozar
n. 67.

8.313. Carlos Martins Moreira, 29 annos, em-
prag,ado no comrnercio, avenida Rio
Branco n. 5.

.295. Manoel Braga de Oliveira, 11 ame,
empregado publico, rua da Alfaio.
dega e. 921.1.8.296. Antonia. Tibarclo Gomes, 42 aagle,

•empregado publico, avenida Pd...nos
n. 88.

8,227, Leopoldo Voado Ungido, 4:1 ama,
fünccionario publico, rua .ia Alba-
dega ia 200.

8.293. Antonio Frdes Pereira de Andrade,
38 aflitos, empregado publico, rua
da Alfandeg,a n. 221.

8.299. João Meia dos Passos, 37 anus, oin-
, pregaio publico, praça Tiradentes
n. 51.

.8.300. Miguel Cavalheiro, 31 atines, empre-
gado publico, rua Marechal Floriano
n. 113.

8.301. Eugonio Lopes da Silvar-32 annos, °pe-
. cario, trave-na Cunha Mattos n. 3.

8.302. Everar lo Fernanda.; Eiras, 22 annos,
acalmarei°, rua :o Proposito it. 22.

8.303. Astrogildo Pinto de Andrade, 46 ma-
nos, j ernaiista„ rua da Saude nu-
mero 349.

8.304. Igna.clo Juvenal Felisberto Gonzaga,
28 alatoa cominarei°, becco Sem

'Sabida n. 18.
8.303. Sylvio Imbuzeiro. 3? annos, commer-

cio, rua da Saude n. 261.-
8.306. Antonio Rodrigues Mieiro, 30 annos,

emantarei°, rua Cunha Barbosa LM-
-,

8.307.

8.325. Oscar Augusto de Carvalho Dados,
45 atinas, empregado publico, ave-
nida Passos n. 104.

8.326. Maximiano Francisco FIsher, 51 ati-
nos, empregado publico, rua de Sao
Pedro n. 314.

8.327. Berinani Duarte de Almeida, 33 ara-
.	 nos, funccionario publico,. rua Ma-

rechal Floriano n. 209.
8.328. Joaquim Aibano, 26 anuas, empregado

no comrnareio, travessa Cunha Mat-
tos u. 9 A.

8.329. Manoel de Araujo, 39 antros, empre-
gado no conarnerelo, rua da Sande
n. 295.

8.330, Arnulpho Tavares Ferreira, 31 atines,
ernpregado .publico, rua do Livra-
mento n. 86.

8.331. Elias Ruoda, 33 autues, empregado pu-
blico, rua do Livramento n. 91.

8.332. Christirto lionarato da Cunha Santos,
39 matos, operario, rua Coaselheiro

• Zacharlas u. 52.
8.333. Manoel Estavas Cunha, 22 anuas. ope-

raria, rua Cunha Barbosa it. 79.
8.331. Joaquim Celestino de Oliveira soares,

31 anuos, empregado municipal,
rua da Sande n. 287.

8.335. Emitiu de Andrade, 21 anises, opera-
rio, rua do Livamento n. 91.

.8.336. Antonio Castilho, 37 atines, °tildai de
justiça, na Acre n. 42.

8.337. Ager Ir de Oliveira, 24 armes, empre-
gado no commercio, rua da Saudc
n. 313.

8.338. Juvas Mello, 23 annos, empregado
• publico. rua Buenos Ayres n. 48.

8.339. Edgard Teixeira, 21 annos, avenida
Rio Branco ti. 5.

8.310. Waldemar de Oliveira Pereira 21 ati-
nas, empregado no cominarei°, rua
Primeiro de Março n. 97.

8.311, Amalhai Valia da Silva Costa, 29 annos,
emproe Ido publico, rua da Alfande-
ga	 23.

8.312. Láto da Silva nastos, 21 annos, ~pra-
• \ gado no cominarei°, rua Geuoral

Cantara n. 19.	 .
. 8.313. Armando da Silva Tavares, 21 anuas,

• empregado no comercio, rua da
Q e itarida n. 203.

8.314. João Passos, 26 maios. empregado no
coMmercio, rua Julio Casar ti. 67.

8.315. Gabriel de Almeida, 40 atines, empre-
gado publico, rua General Camara

, 217.
8.313. Antonio Baptista Soares, 48 annos,

empregado publico, rua da AIfan-
dega	 328.

8.317. Augusto de Quadros Bittencourt, 38
amuos, empregado no comutarei°,

• rua da Alfandega n. 218.
8.348. Manoel José da Gosta Vasconcellos, 38

atines, empregado publico, rua da
• . Alfandega	 577 A.

8,349. Olclomar de Rezende fileira, 28 annos,
• empregado publico, rua da Aliam:le-

ga n . 103.
8.330. Domingos Luiz dos Santos, 80 annos,

funecluna.rio publico, Avenida. Pas-
sos n. 104.

Virgilio da Costa Mat(os, 39 annos,
remador, Praça Tiradantes n. 59.

8.352. Rubens do Manto Lima Filhe, to an-
ilo:, funcalanario municipal, rua da.
Alfandegre n. 133.

8.353. João Sil •1,23 armes.- empregado pu-
blico, rua da S. redro a. 309.

8 354 Amorico dos Sintas Haptista de Olivei-
ra, 37 aanos, empregado publico,
rua da Alfaudega n. 328.

.111anoel • A n tonio Corra, 40 annos. em-
pregado miblieo, rua General Ga-
mara a. 215.

Joaonim Tróes Vieira Pisco, 53 atines,
• nahlico, travessa São

Francisco u.

8.357. Francisco Capparelli, 40 rumos, amara-
gado no com morno, roa Sete de St.
teruhro ti. 04.

. 8.358. Manoel Pereira,' 23 anuas, emprIMadd
no cornmerelo, rua Julgo Cesár
n. 67.

8.359. Paulo lialthazar da. Silveira, 28 anuas,
emprestado no cominarei°, rua do
Rosario ti. 77.

8.360. José Alvos da Silva, 21 atines, empre-
gado no enamorai°, becco da Lapa
n. 8.

8.381. Lourenço Gonçals es de Lima, 25 anuns,
empregado no cominarei°, rua Ca-
rrera' Cantara n. te.

8.362. ,Thernistocles de Oliveira Cunha, 21
armas. empregado no coimarei°,
praça Quinze de Novembro n. 42.

8.363. Antonio Tavares de Figueiredo, 21 an-
• nos, empregado no comutarei°, rua

da Saudo n. 261.
8.361. Eurico Rodrigues Barrocas, 22 annos,

empregado publico, travessa Cunha
alattos n. 5.

8.365. :Vitimar Conceição, 21 anuns. bar-
bairo, rua do Livramento n. 55.

8.360. José Bernardo Silveira, 41 amuos, em-
pregado no commereio, rua Ganha
Barbosa u. 51.

8.367. Atanoel de. Freitas, 21 armas, operado,
.	 rua Buenos Aires n. 232.

8.368. Raul Cervo, 22 arme, empregado no
cornmercio, rua do Cotavello n. 70.,

8.360. Annibal de Mendonça, 66 aflitos. ema
• pregado publico, rua da Alfandega

n. 3•77.
8.370. Alvaro Duque Estrada Bastos, 37 an-

nos. enipregaolo anilai, rua Sota
do Setembro ri. 193.

8.371. Pedro Celestino Alves, 34 annos. ope-
mio, rua da Alfandega n. 214.

8.372. Izidoro Zompronio, 27 armes, empre-
• gado no cominarei°, rua da Consti-

tuição n. 14.
8.373. Abel Garcia, 39 anuas, empregado na

ecennterelo, rua da Constitulç26
n. 32.

8.374. Alfracio Borgesa31 anuas, empregado
publico, rua de S. Pedro ri. 3.)7.

8.375. Ricardo Laão Qriartin de . Moura, 38
amuos, empregado publico, travessa
de S. Fra . Oco de Paula h. 8.

8.376. Joppert Pacheco, 34 anuas, empre-
gado no emantarei°, rua da Abata
dega n. 218.

8.377. Alexandre de Mello Prudeate, 42 an-
nos, ~pregado no cominarei°, rua
da Carioca n. 9.

8.378. Antonio Pereira de Barros, 44 annos.
militar, ladeira do Samblado n. 91.

8.379-. Alexandre Azevedo, 32 atines, empre-
gada no com mercio, rua da Miseri-
corrija n. 91.	 •

8.380. Patrulho . Moliceiro de Carvalho, 2f
annos, operaria, beca) Manoerde
Carvalho u. 16.

8.381. Orlando 'eives Lisboa, 33 anuas, em-
• pregado municipal, rua d Geo:alia

u. 23.
8.382.. Francisco Pereira Ramos. 42 atines,

• artista, ladeira do Seminario n. 83.
• . 8.383. Basilio Tripoli, 28 anuo;, empregado

municipal, rua do Castello a. 23.
3.381. Bellarmino José da Rocha. 21 atinas,

empregado no -commercio„ rua do
Castello a. 28.

8.322. Eurico Silva,. 25 aímos, empregado
publico, rua Senhor dos Passos nu-
mero 149.	 8.353.

8.3;23. Euc/ydes Machado, 28 arma empre-
caio 1)1)11E00, rua do S. Pedro nu-
triu° 307.	 8.356.

Joia F,arnarides de Moraes, operario,
25 aunos, rua. da Alfaio-lera n, 328,

3.38L Orlando Pereira Duarte. 22 antros,
• emprocada no commercio, rua do

S. José n. 29.
8.385. Marinoni Marlues; 31 anus: empre-

gado no commehio, rua. de S. José
n. 29.

8.337.. Fra , leisco Pollegrina, 26 allfles,-

riegado. no commerc.o, rua d'a
'• otite n. 59.•

•

8.314. Adriano Pitta da, Rocha Lima, 31 an-
nos, empregak) no commercio, rua
Saahot ii. 10.

8.315. Gordiano do Lima. 25 annos, empre-
gado no cominarei°, avenida Rio
Branco n. 5.

8.316. Ignacia Souza, Barboza, Na anuas, em-
pregado no commerelo, rua da Al-

.	 famiega ta 33,	 a
8.317. Arthur dos Santos Rodriauea, 25 an-

nos, emprogado no comitiercio, rua
Barão de S. Gonçalo n. /O.

8.318. Veraaiano José da Motta, 33 annos,
emPregado publico, rua da Quitan-
da ti. 203.

8.319. Mathias Rolemberg d'Albuquerque, 29
antros, empregado no commercio,
pr-ça Quinze, de Novembro a. 42.

8.320.ar andido Mendes Barata, 26 ariliOs,
E	 ii	 i.0 a sesaa, rat da

Ouvidor n. 03.
8.321. Jeronyino Canaido Dias Junior,40 att-

nos, empregado publico, praça Tira-
dentes it. 59. .	 .
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8,388. Paschoal Francisco Victorio, 35 annos,
empregado publico, rua Senhor dos
Passos n. 18.

$.389. Walfredo Odor Arautos, 48 annos,
genheiro, rua Primeiro de Março
n.55.

8.390. Abdon Ferreira de Athayde, 22 annos,
• empregado no commercio, rua Ge-

neral Camara,n. 189.
8.391. Francisco Orson, 31 annos, operario,

rua General Camara n. 270.
8;392. Odorico Ferreira, 21 annos, empre-

gado no cominarei°, rua General
Camara n. 270.

8.393. Theodosio Antonio dos Santos, 43 an-
nos, empregado publico, rua Senhor•.
dos Passos ii. 61.

8.391. Alfredo flodolpho Araujo, 38 annos,
correio, rua de S. Pedro n. 317.

8.395. Raul da Rocha Miranda, 32 annos,
empregado palia°, avenida Passos
o. 51.

-8;390. Nelson da Costa Pinto, 21 annos, em-
pregado municipal, ilha do Gover-
nador.

8397. Urbano José Joaquim da Silveira, 56
annos, empregado no commercio,
rua Sacha n. 10.

8.398. Raul Gomos Vieira, 34 annos, empre-
gado publico, rua de S. Pedro nu-
mero 236.

8.399. Osorio dos Santos, 25 annos, empre-
gado publico, rua da Alfandega nu-

• mero 207.
8.400. Joaquim 'Man3ede da Silva, 31 anuas,

maritimo, rua da Sande n. 163.
8.401. Eudoxio Luiz 'da Luz, 21 annos, ope-

rario, rua Conselheiro lacharias nu-
mero 51.

8.402. João Baptista Torres, 31 annos, em-
pregado publico, rua de S. José nu-
mero 33.

8.403. Casario Borges, 26 annos, operario,
rua de S. José n. 12.

8.404: Sadi Ehrlick, 23 annos, empregado no
commercio, rua Chile n. 13.

8.405. Alberto Galeia Pereira Lobo, 32 anus,
capitalista, rua da Assembléa n. 31.

8.406. Carlos Brum da Luz, 21 annos, em-
pregado no commercio, rua da Mi-
sericordia n. 41.

8.407. Adamastor do Oliveira, 22 annos, em-
. pregado publico, rua do Ilospicio nu-

mero 141.
Polyearso Peres de Oliveira Filho, 30

armas, empregado publico, rua Ma-
rechal Floriano n. 143.

8.409. João Gomes Brasil, 33 annos, tonado-
nado publico, rua S. Pedro n. 309.

8.110. João Jouvor Goulart Fraga, 28 anuos,
typographo, travessa de S. Francis-
co de Paula n. 10.

8.111. Manoel da Silva Barboza Junior, 28
anos, empregado publico, rua Sete
de Setembro ri. 493.

8.412. Dominges Fecundes, 35 atinas, em-
- pregado no cominarei°, Largo do

São Domingos ii. 15.	 •
8.113. Atahualpa Mendonça, 23 anuas, mari-

"timo, rua da" Alfandega n: 135.
8.414. Artbur da Roaba. Faria, 52 annos,

pregado municipal, Ilha do Gover-
nador.

8.115. Pedro dos Santos, 23 annos, foguista,
rua da Alfandega n. 33.

8.416. Antonio Atenazes, 40 anno
'

s empsega-
do no commei.cio, rua Sachet nu-
mero 19.

8.417 Deoclecio de Araujo Silva, 31.annos,
empregado publico, rua Sete de Se-
tembro n. 32.

8.418 Melchiades Villas Bôas, 30 annos, em-
pregado no cominarei°, rua Primei-
ro de Março n. 55.

•.419: Aseanio Martins de Oliveira, 23 annos,
operado, rua da 31isericordia nu-
mero 30..

8.420 31aneol Francisco das Chagas, 51-annos,
'empresado no commercio, rua Ba-
rao de S. Gonçalo n. 18.

8.421. Raul dos Guimarães Peixoto, 33 annos
empregado no cominarei°, rua Eva-
ri:to da Veiga n. 30.

Arthur Gonçalves de Oliveira; 54
annos, empregado publico, 'rua Vi-
eira da Fazenda n. 79.

8.423. José Perkle -s, 23 atinas, empregado no
C3M1110CIO, rua de S. José n. 12.

8:421. Manocd Clementino da Silva Vianna,
41 annos, empregado no cominercio,
rua Senador Dantas n. 101.

8.425. Frankliu Xavier da Cruz, 39 anuas,
empregado no comercio, rua de
S. José ii. 55.

8.126. Joaquim Moreira r'a Rocha Junior,
33 anuns, empregado no coimarei°,
rua Sena.:or Bancai n. 10t.

3L:noe1 Jorge Lopes, 2:; armas, empre-
gado no cominarei°, rua Treze de
Maio n. 11.

8.428. Ro-lolpho Arthur nvilla, 60 annos,
empregado no comi-iterai°, rua da
Misericordia ii. EA.

8.429. Manoel Gonçalves da Rocha, 29 atinas,
empregado na Light, rua 4o Cas-,
tello n. 23.

8.430. Targnio Ramos Pereira, 30 annos,
empregado no cominarei°, rua Se-
blior dos Passos n. 210.

8.131. Aristiles do Castro - Silva, 26 armeis,
empregado no commescio, rua Sa-
chet n. 10.

8,432. Bernardino Alves de Oliveira, 23 an-
nos, empregado no coramercio, rua
Avenida Passos st. 109.

8.433. José de Abranda Outeiro Junior, 44
annos, 'empregado no amornarei°,
travessa de S. Domingos n. 14.

8.431.. . João Eduardo de Castro, 34 annos, em-
pregado no commercio rua de São
Pedro n. 264.

$.435. Oscar Fernandes de Souza, 21 amace,
empregado no commercio, rua Ma-
nechal Floriano n. 123.

8.43.6. Francisco Fernandes, 45 annot em-
_ pregado no cominarei°, rua Mare-

chal Floriano ti. 147.	 .
8.437. Alberto Jacques de Oliveira, 40 anuas

'empregado publico, Travessa Cunha
Mattos n. 9 A.

8.438. Alfredo Nunes, 28 atinas, empregado
publico, travessa Cunha Matos n, 7.-

8.439, Aurelio Rodcigncs Ramos- 34 annos,
empregado no cornmereio,rua Cunha

' Barbcia n. 51.
4.410. Reginaldo Pereira da Silva, 53 annos,

empregado no cominarei°, rua da
Saudou. 261.

8.411. Platão Benvenuto Celine, 31 anuas,
empregado no coimarei°, rua do
Livramento n. 86.

8.442. Manoel José de Moura Bastos, 43 an-
• os, empregado no conimercio, rua
Theophilo Ottoni n. 157.

8.443. Ruy Osman Garcia Pacheco, 49 ati-
nas, NI. reformado, rua -da Sa.ude
o. 287.

8.444. "Virgilio de Almeida Comes, 27 annos,
empregado no commercio, rua
Cunha Barbosa n. Si.

8.445. Noé Gomes da Rocha, 56 annos, me-
caule°, ruo Conselheiro Zacharias
n. 71..

8.446. Alfredo Alves de Bittencourt, 36 an-
nos, empregado no commercio, rua
dos Ourives n. 29.

8.417. José Alves Mureira, 28 anuas; empre-
gado no cominarei°, avenida Rio

•Branco n. 5.
Leonardo Jacorne de Campos, 43 aia=

nos, empregado no commerelo, rua
do Rosario n. 87.	 -

8.419. José Moreira de Castilho, 38 anuas,
operario, rua Primeiro do Março
n. 97.

8.450. Nelson Peraira Borges, 43 annot em-
- pregado no commercio, rua Theos
philo Ottoni n. (57.

8.451. Manoel Badu Martins, 42 amos,
pregado publico, travessa Balias Ar- •

• tes•n. 5.
‘8.452. Estevão Augusto dos Santos, 49 annoi,

empregado publico, rua da Alfan-
dega n. 377 A. .

8.453. João Jaciutho, 49 annos, maritimo,
rua de S. Pedro ii. 317.

8.454. Eduardo Romã° de Assis, 32 armas
elopr,saJo no commercio, rua do
S. Pedro n. 307.

Martinho Guimarães Costa, 28 atinas,
operario, rua da Alfa.nlega n.377 A.

8.456: Gabriel Andrade, 28 amuos, empre-
gado no cominarei°, rua Luiz Gama

8.457. Julio R..a tas Faria, 26 annoá, ernprà-
. gado no cornmercio, rua de S. José

n. 81.
8.458. José Lopes, 22 anuas, empregado rio

commercio, rua do Senador Dantas-
n. 115.

8.459. José Pinto da Silva, 32-anima, emptè-
gado no com-floreio, rua do S. José
n.

8.460. Alfredo Fidalgo, 25 annos, empregado
no cominercio, travessa do Castella

• n. 37. •
0.461. Francisco Fionda, 36 anuas, ernpre,

gado no commercio, rua do Castello-
n. 8;

8.462. Augusto Siston, 32 anuas, empregado
municipal, ladeira do Seminario.

8.463. Francisco -o Silva, 3i annos, empregado
no cominarei°, rua da Illisericordia
n. 35.

8.461. Belisario Joaquim Rodrigues,26'annos,
motorista, rua da Assembléa n.

8.465. Isa.ias Faria, 26 unos, artista, rna.
Evaristo da Veiga n. 71.

8.466.. Adalicio José da Silva, 22 anuas,
balhador, Ilha do Goveri.ador.

8.467. Pedro Rosa, 34 anuas, trabalhador,
Ilha do Governador.

8.468. Alcides Guapyassú de Sá, 21 amos;
• 	 empresado no cominarei°, Ilha do.

Governador.
Rio de Janeiro, i de julho de 1919.- O ea4

Crivão, Manoel Esta?;islau Cruz Gantiio.

• Indeferidos

Arthur Martins da Conceição.
• Marcos Augnsto VasconcellosDrummendté

Mano Soares Tavares.
João E .ymund., da Silva Ramos.

' José Rodrigues.
.0set. e Castel Iões.	 Iffibin

Ascenno Cabral de Oliveira.
Alvar:, Ribeiro de Almeida Luz
Custodio Machado.
Joaquim Faria Ferreira. 'os
João Pereira Martins Junior.
Annibal Madeira.
Balthazar Goin,alves da Silva Rodriguet

• Francisco de Castro Pacheco.
José Augusto Pereira.
Manoel Antonio.
Serahim Procoça.
Muimiliano Marques.
Castão de Carvalho.
Beojamin Moreira Pachecti.3

" Alvaro Corrêa Netto.
Ala . ioel José Bossa.	 --
Placido de Macedo
Armando Augusto Bastos..
Pedro Antonio Alves.
Rio de Janeiro, 1 de julho, de fia. awt

escriv3,o, 3fanoe/ Estanislau Cruz'Galtito.
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Exclaidos por transferencia

4.898. Flayroundo Peralles FlorianopeliSa
2.943. João Alves Bragança Junior.
3.351. Alvaro Dias da Costa. • _r
3.607. João Gonçalves do Valle.
4.329. Fenelon Amorim Vieira.
3.935. Walter Souza.

Rio de Janeiro. 1 de julho de 1919. ---7-
eaeriv5.0, Manoel Estanislau Cruz Gaivão.

Transferencia de districto

644. Dencle-iano José de Oliveira:
1.048. Oscar Cor ,ea de Barros.
2.201. Elias de Moraes.
4.935. João da Silveira Cardoso.	 -

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1'019. - G
escrivão, Manoel EstaJlislau Cruz Gaivão,

31inisterio da Jiistiça e Negoelos
Interiores

, • • Directoria da Contabilidadi •

Os indivi lues o firmas commereiaes que
forneceram aves para o serviço de combate
á. epidemia de erinpe. em virtude de reqniai-
çfies do.Commiasariado de Alimentaçto Publi-
ca. são convidados a apresentar as respectivas
contas .na Directoria de Contabilidade desta
Secretaria de Estalo até o dia 5 de julho pro-
xirno vindouro, afim de serem dadas provi-
dencias no sentido de se realizar o compe-
tente pagamento nh Thesouro Nacional.

Directoria da .Contabilida de da Secretaria /
de Estado da Justiça e Negoeios Inter'ores,
5 de junho de 1919.- Rodriaues Barbosa,
director geral.!onr. • .

Pagamentos a fazer a fornecedores e donos
.de .ates requisitadas por este ministerio •

. 1. . Floriarm Costa 	
2. Cabral Irmão 'Si Comp.....

. -3. Costa Ferreira & Barros...
4.. Lemoi Si Pereira.... .... , .

' 5. Ceciliano Santos 	

1849000
3863003
1025003
18 )5000

75.; )00
Manoel Francisco Pereiea 	. 6 7 4035000

7. Hodrigites Irmão & Comp 	 7075000
8. Antonio Lobato M. da Costa

Pereira 	 	 ,••. ...... • 875003
9. Amadeu & Almei , la 	 1395')00

40. Antonio & Joaquim. ..... 	 36 .9010
11. Nogueira & Irina° 	
12. Teixeira de Castro & Irmão

22.21,10)
18030 )0

13. João Vasones Alvarez 	 913000
14. Antonio	 Ferreira	 Barbosa 15150 )0
15:. E. flo Irignes & Comp 	 118200
16. Antonio da Costa. 	 . 	 • .. 825200
17. Miguel II. Site' & Irmão... 78500 )
18. Ca r tom tv Cabral 	 6!)S000
19	 Gabriel II. Ferreira 	 885500
20. JON!) Coreseiitino.	 . 	  .. 8 1500o
21. Domingos P. Barbnaa„,,,,, 195500)
22, hão uario Evangelista.... 1801000
23. A. Mancini 	  1450O0
24. A. L. Calas. 	 • 9 )9,)00
25. Domingos P. Barboaa.., • „„ 579500
25. Berna Mino de Azevedo 	

4

27.	 A. NIon teir, 	 a 05s0 ', O
28. Baymulado Humphreys 	
29. A. NIonteiro 	 '	 •
30. Rayminido llomphreys..•.' ;0
31. Domingos P. Barbosi  •
32.	 A. alontairo. ......... ......

148352:71 0.;5. 00'0),00,00. :1.2,-
521	 O

33. Mola 81 Com° 	

1	 .1',.

34. Domingos P. Barbosa 	 ,0079 s
35. Antonio Paneetti 	 755000
36. J. -C. Paiva Caldas 	

,	 i )

37. José de Andrade 	 . •• • 2750 )0
38. Raymundo Ilmnphreys.... 93: oo
39. Motta & Corup 	 136,000
40: Antolio Uma 	 .....••• 290-;1 )0
41. Francisco Pereira 	 • 450j000
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42. Souza & Moita 	
43. Adelpho az Antonio 	
44. A. Monteiro 	 ••
45. Achille.s Costa 	
4.6. Belizario Andrade Novaes
47. Costa Pereira & Comp.....
48. Motta & Coinp  )

lie. Cardoso .5: Brandão 	
51. Carlos Garcia 	 ..
52. Manoel Francisco Pereira..
53. Ma • o Augusto Xavier 	
54. Franklin E. S. Rocha  •
55. Costa (11 Comp 	
56. Costa & Comp 	
57. Costa & Como 	
58. Victorio Savasai
59. Dr. Aristotecles Pereira...
60. Domingos da Silva 	
61. Antoro Rodrigues. 	
62. Antonio Souza Castro
63. Abel Teixeira.. .........
64. J. Coelho 	
65. Manoel Gonçalves Ribeiro..
66. Fernando Gil d'Almei ia...*
67. Ernesto José Sacy
68. Engenio Lopes Gonçalves..
69, \lacere Stefano 	
70. Ilernardino Alves Faro 	
71, Sylvio Ludolff 	
72. M. vogueira & Comp 	
73. Paulitio Salgado & Comp.:
74. Ernestina Bastos Carvalho.
75. Baptista & Como

BaptiWa & Cornp
77. Pa ire 'Fabricio 	
78. Paulo Soares  '
79. Herm. Silveira do Souza...
80. Amelia Diniz Gonçalves....
81. Viuva Correa 	
82. João Costa 	
83. Herculano Leal 	
81. Francisco J.Ribeiro Sachara
85. José Cerqueira Monteiro:.
86. Amadeu & Almeida 	
87. Antonio José Pereira Bastos
88. Antonio Pagy 	
89. Miguel Faral 	
90. L. Alves 	
91. C. Angusto Carneiro
92 C. Augusto Carneiro
93. Santos Moreira 	
94. Miguel Sigcl & Irmão 	
95. Custodio Boa Vista 	
96. Abilio Vieira Monteiro 	
97. Francisco Costa. 	
98. Fco. José Antonio Moreira.
99. Frei.. Figner 	

100. João Rodrigues Teixeira
J nior 	

101. Jayine Ramos 	
142. Antonio Pereira Rastos.
103 Dr. José Rodrigues Peixoto
101, Cardoso d. Cabral 	
105. José Joaquim do Luceua 	
406. natil Lopes Freitas 	
107. Gabriel Jorge tiasra 	
108. Forje° Silva Pinto 	
109. João Cárréa Bento 	
110. Graciano E. Areal 	
112.. EliskThiarte Ferroira 	
113. Isaura=-Weava 	
111. Sebastião R. Azevedo 	
.115.- A. F. C. Carvalho 	
116. Albert Belfort 	
117. Fe°. José de Novaes 	
1-18. Domingos Alves 	
119.. João Bastira 	

!Cé. José Ferreira 	
121. Manoel da Costa Pereira 	
122 Raul Pend10 	
123. Miguel Calmon 'iaiina....
124. José Maria Rocha Werocck
125: Colina R.-Candida 	
126. Guilliermina M. Oliveira 	
127. Ilugo & Comp 	
128. Saol Bonita!'
4.29. Moi. Alves Pereira 	

o
49. knglo Brasilian School....

•

.

-Julho do 1919 9320

123100
345000 .
25$500
45 .)100
4130,10
125510
163250

2432,0
155750
2550.10
303750
139:)00
65250
7550)

AMO
7500
9000

125750
•1510O0
155 -00
165-iqo
35..230

• 12: )01
10% (')0

' 79300

10.3500
93900

155:00
55250

1235(10
9.750 -

204250
3951)00

950-10
119250
155000
34.);510

135911,0
1550 )0
269250
175500
333000
333500

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 3 do correute, ás 8
horas da manha., nesta inspectoria:

Domingos Rei indo de Carvalho, José da
Roc)ta, João de Oliveira, João Martins Moutei-

Elysio Feruandes, Waldemar Mede n ros a
José 'Coelho.

141 Mu "•••• Turma -supplarnentar: João de Noronha
215000 Golivéa, Joaquim Primavera Reis, Alberto
6;250 Quiutella, Manu el Carlos Alberto, Felicindo

79500, Rio de Janeiro, 21
129900 lIarry Forila2e1

CONCURSO DE VIOLINO, A PREMIO DE vIÁGEM

De ordena do Sr. director, faço publico que
contitnia aberta na secretaria deste Instituto.
até AO dia 6 do corrante, ás 15 horas, a in-
scripção ao concurso de violino, a premio de
yiatzein a qilft se refere o edital de 30 de abril

'ultimo, publicado no Diario Official e affixado
na portaria do estabelecimento.

Instituto Nacional de Musica, 1 de julho do
1919.	 O secretario, Arthur Tolentino da
Costa.	 (•

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO AO PROvIMENTO DA CADEIRA DE CLARIM

E CORNETIM

De ordem do Sr. direetor, faço pulslico que
para o concluso ao provimento da cadeira,
vag'a, de clarim e cornetim, cuja inscripção
ficou encerrada no dia 31 de maio do cor-
rente armo. se Pisei-Pirou um só caudi lato-
Alvibar Nelson de Vasconcellos, tendo sido,
de accemdo com,e-1) epectivo programma, in-
dicada a seguinte peça: Concours piston
pour cornai, do A. Savart, coef eorm edital
affixado na partaria deste instituto.

Instituto Nacional de Musiaa, 1 de- julho
Cdela919,7-0 secretario, Arthur Tolcntino da
Costa

Instituto Nacional de Musica

Policia do District° Federal

de fevereiro de s910.-

•
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130. Antonio Costa. 	
131. Belli & Comp 	
132. Ernestina B. Carvalho...,
133. Erneatina B. Carvalho 	 *
134. L. R. Pinto 	
135. Raul Ferreira Leite 	
136. J. Alves da Silva 	
137. Manoel José Saltos 	 • • • •
138. Samuel Pompea 	
139. Sebastião Santo:..... • 	
140, Dr. Francisco Vieira Mar-

tins 	
111. M. Nogueira & Comp 	
112. Nelson Moura 	
143. Nei,on M nira 	
144. Z. Mesquita & Comp... 	
145. Luiz Starnpa 	
146. Miguel Silel
147. Eponina Vianna 	
148. Maria José Henriques 	

, 149. Pestana & Ctmp 	
150. Pestana & Comp 	 a".
151. Antenor Guimarães 	 •
152. America Gomes 	
153. Abel Waldeck 	
151. Ilamilcar Nelson Machado 	
155. Francisco RAMOS

156. Perminio Machado & Silva.
157. Pedro José 	
158. Salvador Ribeiro 	
159. Salvador Ribeiro 	
160. João . A [not.& 	
161. Nogueira & Irmão 	
162. Alvaro Antonio da Cunha 	
163. João de Andado Costa 	
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Jnsto, Alvaro dos Santos Pinto o Manoel Go-
mos.	 •

Nova regulamentar: Francisco Machado
Gomes, Victoiino de Souza Martins o António

Inspector/a • do Vehiculos, 2 de julho de
1919.-0 inspector, D. !Ilernardes.

Brigada Policial do District° Federal
CAIXA BENEFICENTE	 •

De conformidade com o que dispõe o
paragrapho• unico do art. 59a do regu-
lamenta da • 'Brigada, previne :asa 'tos
contribuintes • da Caixa Beneficen'a
delata corporacão que perderão o di-
reito as matriculas, se não satisfizerem,
ris seus herdeiros -as • contribuições atra-
radar; até ó dia- 30 de novembro do cor-

an t e anilo, -a - saber: ex-suldaclaa José
Tlemvindo, Franaisco l'eareira de .Car-
alho, Joaquim- Gomes da Barros, Clau-

dio de Sant'iannaa Antonio do Campas.
José Custodio do 'Nascimento, Roalcapho
de Souza .Aaiiasa Elididos Leal, Silvino
Atacada, anspecada- --Silvio Paulo de
Freitas, cabo- do esquadra Benedieto
Pereira, soldados ,Tuatino de Oliveira?
Manoel Camiiia de Souza, Manoel Leste
P.areira- Calripaa• José • Vicente Ferreira,
José _Luiz da..Souza, . anspeeada Arthar
Joaninha • de . Campos,. soldados Alfre
-Saiabatino, Alherto..Tellas de Meneva,
Leopoldo. Silva, . anspeeada Scha.st ião
Ferre,ira. doa Espirito- Santo. soldadas
José Ferreira_ Coelho,. José ..de
,Taão Titar. doa Santas, Antonio Joara
.Fernandes, Antonio Rodrigues Pereira,
Amadeu da Rocha Manjo, Pedro Ro-
drigues Freiro:Filho; Alfredo -Laffitto
dos Santas, cabo José Ferreira da Fon-
seca Netto, vá/dados _Antonio 'Monteara
e Antonio da Silva Carvalho. 	 • .

Contactaria, • 2 do -julho de 191. -
Segundo-tenente Augusto Lopes Men-
des, escripturario. Visto. -•-• Major Nar-
-Mo, fiscal.

Brigada Policial . do District° Federal
CAIXA BENEFICENTE

De accardo com a resolução do Con-
selho administrativo reunido em sesa
'são de 30 de ¡unho finda, foram ralimi-
nados do numero dos contribuintes
desta. caixa, na fórma do art. 565' do
regulamento actuala por não terem pago
as respectiva montribuições, durante
mais de 12 mezes, :13 ex-praças abaixa
declaradas: Tito Alves do Moura, João

: Pereira da' Cruz, Alano.ei Gomes da
Silva, Luiz • .Tosd da França, Alvaro
França da Rocha,. Henriqua Coimbra.
José Gonçalves do Na acimento, Arman-
do Goncalves Pinto. José dos Santo.:
Villac, Benerlicto Rodrigues é Manoel
Caz5 .

Contado-ia, 2 de julho de 1919.
Segundo- tenente Augusto Lopes Men-
des, escripturario. Visto. - Major Mar-
ejar), fiscal.
	  •n•••n••
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• Ministerio da Fazenda

Caixa de tamortizaçao
Faço publiao que, tendo-r' extravia 'o as

apolices da divida publica interna fundada,
do valor nominal • de 1:000S cada uma, jura;
de 5 %, papel, antigo 6 tro, ns. 250.41-7 a
256.449, emittiria3 em 1877, de que são nau-
fructuarios Ma ctiiiho Vet •ano Barbosa, casado,

. e Maria Magrialona Barbosa, viuva, ambos
brasileiros, vão ser expedidas novos titules
si, dentro do prazo do 15 dias, não houver
raciamação em contrario. 	 ._ •
. Caixa de Amortização, 2 do julho de 1919.

,	 inspector, F. Claws Gaivão.,

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoriadesta alfandega se faz pu.

blieo, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
conaignatarios ap aesentar-ae no prazo de 15

,dias para providenciarem a respeito. .
Vapor inglez. Strabo, entrado ora junho do

1919:
Atanazem n, 2-FA-25: 1 caixa n. 3.037,

ropregada e avariada.
11-a044-11-a-A: 3 ditas eir, c/0 e s/n, idem,

idem.
11A11-041-R: 1 dita sem numero, idem.

dita; th 4,1dern, idem. •
C-0,-C: 2 ditas 113. 746 e 745, rapinadas.
ONIP: 1 gigo)). :2..392, avariado.
PI:	 barril, s'isando.
Idem: 1 caiaa n. 425, repregada.
Pane: 1 fardo n. 8,492,. avariada.
llog-crs: 3 caias na.: 2.039,237 o 82, re,pre.

!Hans.: 1 dita n-,;21.4. avariada.	 :
Idem: 4 clitas .nsa 213, 212, 218 e 2:i0, PC-

pregadas.--_
Idem: 2 ditas ns. 217.0 . 239. idem:-
BA-C: 1 d4 n. : 951, Mete.'
RIVC: 20 barrias , Avariadas.. •
SC-TA: I caixa e. 432 répragada. .
SSC: .1 dita ti. 431. idem.
TA: 3. ditas na. 16,17 o 2, idem.

•Motos: • 5 ditai .os. 72; 85 • 83 70 e 71,
idem.•

Idem;5 diaaa..ns. 70,. 77, 71, 67 O 70,
idem.	 .....

Idem: 3 ditas. ns., 08, 73 o 09.
CC: 1 caixa n. 118, repregada e avariada.

.F.G: 2 ditas aa. 1.1190.e ,1.377, idem. idem.•
Tny: 2 ditas pa...229.0 233, idem, idem. -
Granado; 4 ditas.ns. 103, 100, 118 e 09,

idem, idom.
Idem: 1 -'itajs. 101, idem, idem.
Ga'; 3 ditas na. 82,-79 o 80, idem, idem. 	 .
GC: 3 ditas 119. 115, 122 o 119, idom,

ide1C13: 1. dita n a .138, limo, idom.
• 2 ditas ns..4.o 10, .idem, With

.1a,C; 1 barriça.o. 38, idem, idem. •-• . •
• [dom: 3 caixas aia. 37, 35 e 30, idem,

idem.	 . .
al,C; 1 dita rt. 145, rapregaia.
LC 3 ditas ria..25t, tia e, 201, idem.

• LG: 20 tambor, avariados..
FC-1.11/: 1 vaixa e. 1, reorcgada.

.M
'

GC: . 5 ditas na. 23, 30; 2. lá e 2.4 idem .
Vem: 5 dita	 .1s. ns. .5, 29, 2. 100 26, idem,
Iriam: 4 ditas na. 18. 13, 22 o 31, idem.
MONat dita u. 50, ident.
VS---1i 9: 2 ditaaos. 167 e 103, idem.
NDC: 1 fardo .n. 3.590, avariado.
ALTD: 4 caixas ns. 191, 150, 02 o 132, re.

pregadas.
Iriam:- 3 diras.ns. 20, 133 o 183.
Araujo: 12 ditas com disersos numeras,

• Wein. -.
• ACC: 1 barrie'a ri. 7,.idem.

Piam: I caixa.n..5.430, idem.
• ASCal-ar: 2 ditas na. 77 e 75, idem.

ASC: 1 dit't n. 11, ident.
Bastos: 4 ditas na. _120, 131, 134 e 132,

idem.
Varados: 4 ditas ris. 665, 003, 663 o 669,

idem.
Idem: 4 ditas ns. 661, 662, 641 e 668,

idem.
Barbosa: 5 ditas es. 51, 43, 55, 56 e 43,

idem.	 ,
Barbosa: 10 caixas Com diversos nunieros,

repregadas.	 • . •
Bastos: 2 ditas es. 135 e 137, idem. . 	 •
VBNI-BMC: 4 dita n. 10. iciera.	 •	 •

•Cruz: • 4 ditas Lis. 8, 9, 7 e 6, idem.
Casa Cian ano: 1 dita sein numero, toem.
Casa Ilibai-int:o: 1 dita n. 3, idarc.

VCC-A: 2 ditas ris. 3.333 e 3.329, idem.
Idem: 2 ditas ns. 3.326 e 3.328, idem:
Casa Garibaldi: 2 ditas n. 7 e 9, repragadas

e ,avaria ias.
Casa Claudico: 2 dita; ris. 2 e 7, avariadaa.

• Casa fliberinho: 6 ditas ns. 14, 7, 18, 21,
13 e 8, idem..

Casa Soares: 5 ditas ris. 1, 2, 3, 4 e 5, idem
JR-OCa 21 ditas com diversos numerosa:

idem:
• SSD: 5 ditas ris. 14, 2, 3, 13 o 6, jdens.

Sc,i1: 2 ditas es. 1 o 3. idem. "
III0C; 4 ditas na.- I, 2; 3 o 4. idem. •

•SSC: 4 ditas es. 15, 10, 14 e 1, idem.	 •
Vapor americano St. Francis, entrado ent

junho do 49.9.	 . .
:Armazem e. 3-FF.P&C-US318:ea" 4 caixa

n. 8.475 A, repregada. •
51: 2 ditas na. 5.42 o 5.431, 'idem.
W1.pE-8-7: 1 dita"e. 552, rdpregadas

avaria -as.	 . .	 ,	 -	 _
• 118.51C0-9.614: 1 dita n. 110. repregada.-

.US3E0-5.009: 1 dita na A. idem.
FP&C-7-VSMC°11.257: . 1 dita n'• 92, ava-

riada.	 .-.	 -•	 "
USalCa 14.823: 1 engradado n. 2, idem.
;Vapor nacional Ásia, eátrado em junho, •

do 1. 919.	 .
.1rainionan.-5-Ltgav: 2.caixas na. .100 ca•

101. rapregalas a avariaias. • •
Vapores francaz Anuirei e V. de 4;ense,

onti,-ado . em junho de 1910.	 . .	 .
Armazem o.. 6-Souto: 1 fardo -n. 139,-

roto.	 „...	 -	 •	 •
SS: I caixa n. 30.354, roprrgarla o ara.

• •	 .	 ,
SS-4.020: 1 dita n. 2.755, idom, idem.'	 a
SGarC: 2 caixas na. 233 e 261, reprogadaS

e avariadas.	 -	 d. -	 '•

SS: 1 dita n. 30.351,- idem, idem.
•VIVaaCe. t•dita n. 248, idem,. idem. 	 - .r.
VS: 1 dita e. 142, idem, idem.	 .

. CFC: 1 dita n. 313 e, idem, idem.
• Idem: 1 dita.n. 313-d, idem, idem.

Conteville: 1. dita n. 1472. idem, idem.:
AI': 4 dita n„.712. idem. idem.

dita .n.•7.428, Hem, idem.
VL---Pia: 1 dita n..810, Liam, idem.

.Da tanche: 1 dita n. 653, idem. iamn.
Fontes.: 1 dita n. 101, idem, idem. •
FV: 1 dita ti. 11, idem, idem.
Gil: 4 dita som. numero, idem, idem.
4;: 4:; 'Ladrassem- numet •o, avariadas.	 •
me: 1caixa.2a3, repregada e avariada.-
Legaya 1 cita n.. 6.845. idem, idem. 	 '

i dita- e • 1.772; Hem. idem :•
mem: 1 dita n. 1.7,50 idem, idem.
'Maze: 1 dita n. 1.769, idem. idem.
riri am: 1 dita n. 75, idem, Hem.
Adem: 1 dita-n.	 iriam, idem. •
Idem: 1 ditam. 135, idem. idem.
C-90-1;C: 1 dita n. 128, item, alem:
idem: -1 iita.n. -10.177, idem. idern.
Idem: 1 ditai). 199, ideia, idem.

. 609: -1 dita n. 35, idem, idem.
nodrigirS: 1 dita ti. 1, idom, idem.
AllE1.--Fa/E:. 1 dita n-. 87, • idem, idem:

• Dal/tacha: 1 dita. a. Q43, iriam, idem...
EDx: 1 dita n.- 101, ideia, iriam.

' Granado 1 dita 9.218, idem, idem.
Arinazem n. "6-LParL: 1 caixa n. 1, mu*,

gala c avariada.
MC: 1 dita n. 1.041, idem, idem.
ASNC: 1 dita .n. 5.51 ,`, idem, idein.
lio 'rires: 1 dita 9.211, idem, idem.

• S.sC: 1 dita n. 53, idem, idem.
• Idem: 1 sa,cco e. 26, idem, itium. -

"Victor: 1 caixa	 49A, idem, idem.
• ditasaialmn, idem.

CMC: 5 ditas,. idem, idem.
;	 1 clita,jdew.jdemu.

Casa Carvalho: 5 ditas.- idem, ideni.
Armagem roarigues: &ditas, idem, iclaio.at
(TM: 1 dita, idoaa idem. .t .	 CG: 3 ditas na. 101, 102 o 103, meia.
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'Vapor norneguez Tasr, ()airado em junho

'de 19:9: •
Arinazom n. 8-A: 8 saccos, rotos e com

- faltas.	 -
-- Vapor americano Alariam, entrado em ju-

nho do 1919:
Atenazem n. 9-PJC&C°: 2 caixas, os 61 e

710, repreladas.
• Idem: 6 ditas diversos numeras, repregadas
e avariadas.

BBC: 4 dita n. 13.481, idem, idem.
S3M&C; 2 ditas as. 1.020 e 1.027, repre-

'gada.
Idom: 2 ditas os. 1.035 e 1.051, ava-

liadas.
'dom: 1 dita n. 1.047, repregada.
LSM&C-MTD: 5 ditas diversos numeras, ra-

pa adas e avariadas.	 •

	

SCM • 4 ditas i	 idem, ideai.	 •
ULÁ :1inas-TLW&C-2.470: 5 ditas os. G,

12. 10, 2 o 8, reprezadas.
X-15.178: 19 ditas sem numeres ava-

riadas.
•'	 moral Anjos: 1 dita n. .27, • repregada o

avaria la	 .	 ,•
• ABC: 83'rol as sem numeo, avariados.

BFICO: 16 caixas dica 1'503 namoros, repte-
gaitas.
. CR: 1 dita n. 41, reprreada o avariada.

C $ 13: 3 angra ,' los ns. 1, 2 e 3, idem.
a s:1TO: 1 caixa n. 46, idem.. 	 .
IW ": Comp.: 2 caixas os. 110 e 112. ca.

tragadas.
•• CF: 2 ditas as. 1 e 3, avariadas.

•GA :-1.1a15: 2 ditas os. 1 e 9.
- Idem: 5 ditas diversos numeros.
• TBC: 1 dita idetn.

Id.cae 1 amarrado de caixa n. 2, repre-
Caagada.

• liem: 1 dito u. 3, idam.
• MBC-S: 3 caixas rs. 513, 514 e 515, idem.

MC: 4 - tas na. 1 a 20, 17 o 21, Nem.
Vapor americano Situa Clara, acarado em

!unho de 1919.	 •	 •
• Arma .3m o.. IS-AM-570: 70 bobinas sem

useros, avariadas.
• 3I0W-BG-SNJW-9.752: 7 fardos sem
numeres, it'ain:

BC:-6.760: 5 ditos idem. idem.
Casa Suceaa: 2 caixas os. e 4; rapina-

das.
Tampai': 2 amarrados de caixas os. 528 e

• 4129, idem. .
!da m: 2 ditas tis. 523 o 526. fiem.

	

Idem: 2 ditas os. 519 e 520, idem.	 •
Idem:. 2 ditas ns3 5!7 o 518, Idem. .

• 13-J0B-M-250: 105 bobinas sem namoros
avariadas:

MSC: 1 caixa idom. idem.
Bichanes Ilic:tawaap: 1 dita idem, idem.
VPP1C-53: 2 ditas as. 40a o 917, idem.-
Idem: 2 ditas os. 926 e 310, Ideai.
WL:.! pacote roto sem numero, idem.
Stude Bales: 4 caixas diversos, numeras,

idern,	 .	 .
• VB: 106 zunacrados de ferro, som uumeros,
. ;dom.	 •	 . -

X-5.081: 158 ditos idem, idem.
Idein-15.083: 1 dito idem, idem.
Vapor noroeguez. Eràfalyas, entrado em

junh5 de 1919.
Armam o. 16-C&C: 1 caixa 11. 751, re-

pregada o avariada.
C-F&C: 1 dita o. 171.623, idem.
Folhas de Flandres, som marca, a granel,

712 kilos.
Vanor inglez Glenshiel, entrado em junho

ale 019:	 •
Armazem n. 17	 T: 1 caixa a. 18.823,

repregada.	 -	 •
Idem: i dita n. 18.626, idem. •

, VtiC: 1 dita n. 1, idem.. .
Elle: 2 ditas as. 3 .0 5, idem.
G: 1 ditai. 123, idem. .
GNC: 4 dita a, F 19.698, avariada.
IEC: 11 bobinas seio numero, idem.--
MC: 4 caixa n. 1, idem.

MC: 1 dita soro numero, repregada.
9.010: 1 amarrado de caixas n. 7, re•

pregado.
Idem: 1 dito de ditas n. 2, idem.
PE: 1- caixa n. 2, repregada.
E-A-Rio-Dexas-F-N: 1 bobina o. 13,

avariada.	 •
SXS • 1 caixa n. 3, repregada.
I-R-Stock: 1 dita n. 321, idena.
Idem: 2 ditas os. 1 e 3.015, ideC,
T: 5 ditas de diversos numero;, idt, tn.'
APF: 4 ditas idem, idem. 	 •
Amendoas-1.000: 1 dita n. 1, idenaa
Arceneo-CA: 1 dita n. 02. idem,
Idem: 1 dita n. 34, idem.
APE: 2 ditas ns. 15 e 4, liem.
AAC: 1 dita n. 1, ideai.
B-E-2: 4 dita n. 886; idem•
CGEB: 1 dita n. 21.055, idem.
CICIA: 1 dita o. 2, idem. •

2 dita n. 21, idem.
DIA: ditaa -de diversos numeras, idem.
BE-GERB: 1 barrica ti. 5, idem. s
FRC: 1 caixa n. 7, idem. -
ArMazain n. 8-Casa Carvalho: 3 caixas,

repregadas e avaaiadaa.
• AlF: 7 ditas, idem idem.

Pontinha : 3 ditas, idem idem.
TBC 2 ditas, idem idem•
Vapor francez Malta, entrado em junho de

1919 :	 "miem

, Ara/azem n. 18-FS 1 caixa n. 231.812,
repregada o avariada.

11-0 : 1 dita ti. 3.170, idem idem.
MBC : 3 ditas de diverso;	 repre-

gad-3 o avariadas.
VJSC : 1 dita n. 110, ropregada e ava-

riada.
D : 1 dita n. (0.303, ideia idem.
SBC-D :1 dita n. 22,073; idem ident.
AAd : 117 rebolos, quebrados.	 •
MC : 8 caixas de diversos numeras, rege-

gadas o avariada.
JAC : 2 engradados idem idem, repregados

e avaria-'os.
PP : 2 caixas idem idem, rcpregadas o ava-

riadas,
ASC : 2 ditas idem idem, idorn ilem.

• CFV : 1 dita n. 1, repregala o avariada.
ABC :1 dita a. 11.766, idem idem.
AP : 2 .engradalos os. 2a.072 o 21.071,

ropregados e avariados.
Mai : 2 barris ns. 22.070 e 22.069, idem

idem.
AFI : 4 caixa o. 5.603, rapinada e ava-

riada.,
Alfa,ndega do Rio de Janeiro, 27 de junho de

1919. - O ajudante do inspector, Carlos
Proença GOMCS

Alfandega do Rio de Janeiro
, Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para con'uecimento dos interessados, que
leram descarregados para esta re.partiçâo os
volumes abaixo mencionados com sgoaes de
avaras e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor inglez Straba, entrudo em junho
de 1919:

Atanazam n.	 KFC: ( caixa n. 385, ava-
riada.

SSC: 1 dita n. 178, represada.
Idem: i dita e. 165, avariada.
SC-TA: i dita a. 431, roprogada o aval

fiada.
Saramago:-3 ditas sem numero, fls. 2.323

o 2.319, avariadas.	 .
SCC: 1 fardo n. 3.584-, rotu.
T:1 caixa e. 3.366, repaegadaa
Veritas: 1 dita n. 4, avariada.
VA: 1 barrica ri. 1.068, idem.
42-11: 152 latas sem numero, vasando.
C-51-C-IIIP-CC-&Na 32 ditas idem,

idem.

LN-SA-SS Brasil - EWC: 1 peça clã
-ferro n. 1, avariada. -

Idem: 1 dita de dito ti. 12, idetn.
SS lialia-SS&C: 8 caixas os. 3, 6, 5, 4, 7i

2, 8 e 3, idosa.
V-S-129 : 1 dita n. 166, repregada

avariada.
C-C-D-1.911: 1 encapado n. 2.1613,

avariado.
S-D-8: 1 caixa n. 126. rapregada o

avariada. -
P-C-&C: 1 dita n. 73, avariada.
NO: 1 fardo n. 3.581, roto.
t3i0a:s. 2 caixas' os. 1.999 e 1.908, copra-ga

, OP: 1 dita som-numero, idem.
• COC: 2 caixas os. 741 o 747, represadas e
avariadas.

OC: 1 dita ti. 1, repregada:
PS-C:' 1 dita ti. 12, avariada.
PI: 1 barrica ti. 1.110, idem.

• Parc:.1 caixa tr. 8.438, repragada o avio
ria-la.

N: 2 ditas os. 5 e-7, repregadas.
.	 •

1-Wat: 1 dita o. 211, repregada e &vai.

ri litAaSs‘  2 ditas os. 950 • e 949, repre-

galidas4:15: 1 dita o. 4.295, ropregada e ava-

riaLlear;I: 1 barrica n. 875. avariada. •
-Elogers: 1 caixa ti. 2.610. repregada. 	 •
Idem: 1 dita n. 3.385, repregada e ava•

gigo n. 44, avariado.
FINVC-GISNI: 1 caixa n. 2.183, idam.

3 ditas ris. .1.376, 1.381 o 1.392, ra-
pregadas o avaria ias.

Moro: 2 ditas tis. 1.301 e 1.38S, repre-

FS-FOP: 1 dita n. 91, repragada -0 ava-

ria.d: 1a.G	 dita. n. ' lie,. idem.
(dere.:	 far,lo il. 100. roto.
Idem: 1 dito o. 93, ideill.
Idem: 1 barrica	 avariada.
Ideio: 1 dita o. 233, ropregada.

• GF 2 caixas os. 75 e 76, itioni.
GAJC: 2 ditas us. 117 o 121, Liem.
•LC: 1 dita o.	 reprogadas e ava-

riada.
.ISD: 3 ditas trz . 12, 9 e 4, avariadas.
Idern: 3 dita; os. 5, 7 e 1, idem.
.1-R-C-C: 2 ditas os. 20 e 19, Idem.

• L: 1 fardo o. 873. idem.
Rio-M-V-2.819: 1 gigo sem numera,

1. caixa n. 1, repregada e'avaa•
nada.

MVC: 1 dita a. 116, reprega.da.
MOC: 1 eaLaa: n. 107, repregada e avaj

riadalt: fardo o. 15.52, reto.	
-

MC: 1 naixa n. 117. repregacia,
AR: 1 fardo n. 6, reto.
Antunes: 1 barrica n. 41.5, avariada.
ASCNI-JF: 1 caixa n. 76, repreagada.
l'AG: 1 dita ri. 3.372, idem.
Atlas: 1 barrica il. 526, idem.
Al-TO: 1 caixa ti. 8, avariada.
-AI,: 3 ditas ris. 203,-171 e	 reprogaclas:
Barbosa: 2 ditas ris. 62 e 63, reprcgadas

avariadas.
CI1P: 1 dita n. 3 Liem, alem.
CG-C: 2 ditas as. 569 e 570 idem, idem.
Calibrou: 1 dita ti. 105, repicada.
CSC: 1 dita ti. 169,
libem: 1. dita u. 113, repregada e avariada.
CNL: 1 dita o, 060, avariada.
Casa Clauditio: 3 ditas os. 1. 8 c 5, idem.
Casa Ribeirinho: 3 dita; os. 17, sena numere-

-e 8. idem..
Casa Garibaldi: 2 ditas os. 10 o 8, rego,/

gadas e avariadas.
• CIIP--130/131: 1 dita n. 4 idem, idena.„.

_ CAF: 1 dita n. 21, avariada.
FS: 1 dita n. 70, repre'gada.
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Idem: 1 fardo n. 73, avariado.
• Vapor americano Saint Francis, entrado
em junho de 1919:

Armazem n. 3 -AF&I: 1 caixa n. 717, re-
pregada.

13M-C: 2 ditas ris. 26 o 26, idem..
CAP: 1 dita n. 187, idem. 	 -
C11 Lorileux: 10 barris, vasando.
FRM&C: 1 caixa a. 7, represada e ava-

riada.'
Fil&C: 1 dita n. 56, avariada.
FLC: 5 barris, vasaado.
GaZ-1.973: 2 caixas ns. 106.169 o 105.35D,

avariadas.
Lanham & aloore: 1 dita n. 1.111, repra-

gada.
- 2.087,• 3 ditas na. 15,14 e 12, avariadas.

51: 2 ditas ris. 5.404 e 5.413, ropregadas
\ e avariadas.

. R-40.507-F: 1 dita n. 3, repregada..
C-RA: 1 dita n. 5.157,• idem.
T-B-M-631: 3 barris sem numero, U-

sando.
GP-Winteross: 2 .amarrados do caixas
16 e 15, idem..

• Idem: 3 ditos de ditas ris. 27, 4 e 5, ava-
riadas..
. Idem : 1 dito do dita sem numero, repre-

gada e avariada.
BAS.:C: 1 dito de dita sem numero, idem

idem.
Vapor nacional Asia, entrado- em junho

de 1919:
Amuem ti. 4-Acaoc : 1 caixa sem nu-

mero. repregada.
Alves Irmãos &Comp.: 1 dita sem numero,

Idem,
CTC: á ditas idem, idem.
DA&C: 1 dita. idem, ideia.
Friietagel: 3 ditas idem, ident..
LC:..1 dita idom, idem.
OLS&G: 1 dita idem, idem.
PC&G : 1 dita idem, idem..
P&C: 1 dito ideia, idem.
SC&C	 daa idem, idem..

i dita idem, - idem.
VM&C: i dita idem, idem.

.	 Armazern n. 5-AM: 1 caixas as. 41, 43;
a4 e 49, repregadas e avariadas.
• Idem: 4 ditas as. 61, 59, - 69 e 26, idem

• idem.
CCC: 2 fardos as. 715 e 7i1, rotos e ava-

riados
Idem: 1. dito n. 704, idem idem.
CPC: 1 caixa n. '2.739, reprogada e ava-

riada.
Drogaria : 2 ditas as. 14 e 7, repregadas o

avariadas.
EPal 1 dita n. 599, repregada e ava-

riada.	 .
Holssundam•-20.352: dita n..2 9 repregada

e avariada.
Ilaissundarn - 20.351: 1 caixa n. 9, te-

pregada e avariada. --
luem-2a.332: 1 dita ri. I, idem.
Idein-20.349: 2 ditas ris. 2 o 3; idenla
Ideai: 1 dita n. 6, idem.
Idem-20.352: 1 dita n. i, idem.
Idem-20.319: 1 dita a. 7, idem.
JV: 1 dita n. 4, idem.
LIC: 1 dita n. 538, idem.

1 dita n. 641, idem.
Legey 4 ditas as. 105, 101, 103 e 102,

Mario Mesquita: 4 malas sem numero,
idem.

MFB: 1 caixa n. 7.26), idem.
MM: 1 dita ri; 1f, ideai. • •
52: 1 dita n. 2.935 idem.
P •:- 1 dita n. 520, idem.
Silva: 2 ditas na. 6.981 e 6.980, idenle,
SGC: 1 dita n; 7.139, ideia.
Victor: i dita n. 4, idem.
WaISC: i dita n 7.0t4/1, idem,
Idem: 1 dita n. 7.013/1, idem.
Riam: 1 dita n. '7.013/2, itioin,
adem:1 dita il. 7.014/2, idemi__
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Vapor francez Arnirat V. Joyense, entrado
em junho de 1919.

Armazem n. 6 - AF: 2 caixas na. 180 e
165, repregadas e avariadas. •

AB&C-EL: I. dita n. 1.067, idem.
AC: 1, dita ri. 60, idem.
AGS1C: 3 barricas sem numero, idem,

. Bragança: 1 caixa. n. 112, ideia.-
DF: 1 dita n. 11.316, tdem.
Bastos: 3 ditas ris. 187, 1.921/22, idem.
Casa Sucena: 1 dita na 9.894, idem.

" Dia: 1 dita n. 841, idem. • '
FA&C: 2 caixas na. 4.930 e 4.925, roprega-

das. e avariadas.
Granado: 1 dita ri. 21, idem, idem.
Granado: 1 dita n. 20, idem, idem.
IIN&C: 1 dita n.14.434, ideia, ideia.'
JGM: 1 dita n. 154, idem, idem.
Ja1P: i dita n. 915, idotn, idem.
iNC&C: 1 dita n. 2, idem, idem.
LP: 1 garrafa() n. 409, avariado.

1 caixa ri. 114, repregada e avariada.
9.5: 3 ditas ris. 203 e 1, ideia, idem. .

• Pacheco: 1 dita n. 9.224, ideai, idem.
Parc: 1 dita n. 8.390, idem, idem: -

3 ditas ris. 3.419, 87 e 41.921, idem,
idem.

SF31J: 1 dita n. 300/1, idem, idem.
SCSB: 1 dita n. 600/1, idem, idem.

1 dita n..600/1, idem, idem.
SLSB: 1 dita n. 500/1, idem, idem.
SSPB: 1 dita te ,000/8, ideai, idem. .
Victor: 3 ditas us.:105. 902 e 190, idem ideai.
Idem: 2 ditas na. 1.003 e 192, idem, idem.
Victor: 1 dita n. 1.002, idem, idem.
B-FF: 1 dita n. 31, idem, idem.
Arinazem n. 8-Arinazein Rodrigues : 2 di-

tas, idem, ideal.
ÁCC: 1 dita, adem,. ideai.
BPC: 10 ditas, idem, idem.
Casa Carvalho: 5 ditas, ideai, idem.
CMC: 2 ditas, idem, idem.
GZC: 4 daas, idem, alan.
LC: 1 dita, idem, ideia. •
MC: 1 dita, idem, ideia.
Vapor ing.ez Mylkanct Bover, entrado em

junho de 1919:
CO: O caixas, rearegadas e avariadas.
KC: 10 caixas, repregadas e avariadas.
MC: 8 'ditas, idem, idem.
Vapor americano Marianna, entrado

em junho de 1919:
Arniazem n. 9 - Amaral Anjos: 1.

baixa n. 26, repregada e avariada.
AGC-11.1B: 1 dita a. 1, repregada.
ABC--113B: 2 ditas ns. 13 e 21, idem..
BD - K: 3 ditas na. 507, 498 e 491,

avariadas.
Idern: 1 dita n. 493, idem. •
Idem: 2 ditas as. 496 e 502, repre-

ganias.
B & S: 1 dita n. 611, idem.
Idem: 3 ditas as. 010, 613 e 614, ava-

riadas.
BEIC.0: 1 dita n. 43,.repregada.
DFCia. : 3 ditas as. 129, 65 e 62, Idem.
Idem: 3 ditas ns., 115, 117 e 45, idem.
Idem: 4 ditas as. 2, 38, 29 e 90, idem.,
Idem: 2 ditas na. 45 e 168, avariadas.
.GL: 3 amarrados na. 13, 24 e 19, te-

regados.
Idem: 3 caixas na. 22, 2 e 17, idem.
Idem:. 2 amarrados caixa, as. 9 e1?,

idem.
TC-W.JK: • caixa n. 200, idem.
LFU-6.399: 1 dita n. 69, repregada

e avariada.
SS: 1 dila n. 116, idem, idem.
SBC: 1 dita n. 60, avariada.
I3SR : 4 ditas ris. 80, 81, 82 e 85, idem.,
Idem: 2 ditas ris. '89 e 90, idem.
Vapor americano Santa Clara, entrado

em junho de '1919:
Armazem n. 15 - AM--5.701: 35 bo-

bina' sem numero, avariadas.
CNIE: 1 caixa u. 1, represada e aya,

Eladav

Julho de 191,9

Fontes: 1 dita n. 308, idem, idem.
Goouyear, 2 ditas as. 0.337 e 0.199;

idem, idem.
Icem: 1 dita n. 9.145, idem, idem.
1-1C: 25 barricas sem numero, avariada.
JBC: 1 caixa n. 1a4, mem, idem.
R - J0.13. - M - 240: 25 boinna5

sem numero, avariadas.
SBK1:: 2 caixas as. 33.528 e 33.525i

repregadas e avariadas.
idem: 2 ditas na. 33.527 e 33.4744

idem, ideai.
Mosquera: 1 dita n. F 10.122, ava-t

riasl
a.ud.

ebaker: 2 ditas na. F 10.119 6
10.121, idem.

Idem: 2- ditas ns.. F 10.171 111
F 10.124, idem.

Idem: 2 ditas ris. F 10.120 -:fi
F 10.125, idem.

Idem: 1 dita n. 1? 10.123, idem. •
SNOW - BC .- 6.760: 34 fardo

sem Mimareis idem.
Vapor norueguez Trafalgar, entrado

,em Anho de 1919.: • .
Armazem n. 16 - ACV: '1 cajá

n. 412, repregaua e avariada.
A. Araujo Mendes: 1 dita sem nu-i

mero, idem, idem.
Antraso	 AGC: 2 ditas asa 90 e 89,,

idem; idam.
CP-- C:	 ditas as. 7.143 o 7.120,

idem, idem.
Ideia: 2 ditas na. 7.100 e 7.139.

idem; idem.
1 dita n. 912.717; -idem, idem.

Dia ,-- A: 1 dita n. 188.585, idemo
idem.

CG: '1 dila ri. 158.134,dtlem, ideinef
LOG - /IR: 1 dita.n. idem, idem.
313: 2 ditas as. 1 o 4, idem, idem.
Idem: 2 -ditas na. 2 e 3, idem, idenla
A	 C-59 -- C - 1.308 B: 1. dita

n. 1, idem, idem..
:- 961 - B - G: 1 dita . numera

191.050, idem, idem.
Idem: l' dita n. 191.001, idenig

ideia.
OG: 1 dita n. 4.460, idem, idem.
SS - 6.008: 1 dita n. 41, ideai,'

idem.
SC: 1 dita n. 9 .06, idem-idem.	 -
SS - 6.008: 1 dita n. • 3, idenai

idem..
II - 12.114: 1. dita n. , 	 4.360,

idem, idem.
Soares Maia:- 4. 'dita Sana- numero,

idem idem.	 •	 •	 .•
ACU: 1 caixa a. 413, repregáda 6

avariada.
Vapor norneguez Togo., entrado en1

junho de 1919.	 -
AIC Chas A Pope: 1 caixa ti. 4.005;

repregada e avariada.
Casa Pratt: 1 dita n. 1.330, ideia

idem. •
W-E-14-P--C: 3 ditas as. 101'e

102 e 104, idem idem.-
PM: 1 dita n. 241, idem idem.

• T-C-•--Stock-R: 1 dita a. 1.152,
idem idem.

IVIRM: 1 dita ri. -73, idem idem.
Vapor inglez Glenshiel, entrado era

junho de 1919.
Armazem n. 17 - AMX: 1 caixa ni.1.8

mero 10.995; avariada.
CSG: 1 amarrado-caixa n., 209, re-)

pregado.	 •e,
CNINri 1 dito n. 8, idem, ".-.

•CHC: 1 dito n. 5, idem.
.CSG: 1 dito n. 3, idem.

-	 4Cat.::: 1 barrica n. • 202. ideia iden1.
MB: 1 caixa n. 24, idem.
CNNC: 1 amarrado-caixa' sem nume..

rei, avariado.
GGEB: 6 caixas cana diver	 mso nu ., e,;4.

vos, zeg csada

_
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' Dia: 2 ditas as. 32 e 33, idem.
Dia-G: 1 dita n. 30, idem.

: 1 dita n. 120, idem.
OC: 1 dita n. 9, idem.
HM: 1 dita n. 4.444, idem-.
Isnard: 1 dita n. 589, idem.
I1G: 1 dita n. 1.069, idem.
GSW: 4 ditas sem numero, idem.
W: 1 dita n. 11, idem.

r Vapor inglez Highland Rover, entrado
fem junho de 1919.

Armazem n. 18 - AP: 1 caixa n. 9,
tepregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 44, idem idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem idem.
Idem: 1 dita n. 11, ideia idem.
CCVD: 1 lata n. 23, aberta.

. Boca-Date: 1 caixa n. 19, reprego-
ffla e avariada.

Idem: .1 dita ta. 20, idem idem.
Idem: 1 dita n. 18, idem idem.
ia&C: 1 dita n. 460, idem idem.
Idem: 1 dita aia. 463, idem idem.
Idem: 1 dita n. 458, ideia idem..

Alfandega, em 27 de junho de 1911.1
f• -• O ajudante de inspector, Carlos Pro-
'orwa Gomes.

Alfandega do Rio de Janeira

iONCURR":CIA PARA O FORNECIMENTO DE DOHS
MOTORES, A GAZOLINA, PERFEITAMENTE ICUAES,
PARA AS LANCHAS «SARGENTO FORTUNATO» E

«SARGENTO FLOIRÃO » , FAZEM O SERVIÇO DA

RONDA DA ALFANDEGA DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. diractor do Patrimonio
NaaionaL e em virtude do despacho deste
zninisterio. exarado no processo respectivo eia
19 do a' is de 1919, faço publico que se
acha aberta, pelo prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, a concur-
renda para o fornecimento e assentamento do
deus motores a gazolitia, per!bitamente iguaes,
p^ra as lanch_s Sargento Fortunato e Sargento
Pnirão, do ferviço da Alfandega desta Ca-
pital, onde se acham,

As propostas deverão ser apresentadas á
Directoria do Patrinsoulo Nacional, ás 33 ho-
ras do dia 31 de julho do corrente anno, em
carta fecaada e lacrada, acompanaadas do
deposito to 3005 feito na Thesouraria Geral
do Taosouro Nacional, mediante guia passada
por esta diractoria, para garantia da assig-
natura do contracto, paio proponente prefe-
rido, que o perderá era favor dos cofres pu-
blicos, caso deixo d, assignar o mesmo con-
tracto no prazo de cinco dias, a partir da
data da publicaçIo no Diariu Official do des-
pacho aceitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser saltadas e
assignadas, com o preço global em algarismo

por extenso, sem emendas, rasuras ou qual-
quer outro defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

Ao apresentarem as propostas, os concor-
rentes as instruirão com provas de sua ido-
neidade, Untam em envolucros fechados,
com as mesmas exigencias supra alludidas.

Em dia e hora que constarão da publicação
do Diario serão abertas as propostas
dos concurrentes julgados idoneos.

Será permittido aos concurrentes rubri-
carem as propostas uns dos outros.

A preferoncia caberà, nos termos do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de novembro de 1909,
á proposta mais barata.

O concurrente preferido recolherá á The-
apuraria a importancia de 800$, em garantia
da execução do contracto e para responder
pelas multas que oc,correrem durante o tempo
do mesmo contracto.

Os motores, perfeitamente iguaes, devem
ser fornecidos com todos os seus accessorios
e 1nstallados nas respectivas lanchas, sendo

, o espaço para a machina do 2a130x1°,30.

• DIARIO OFFICIAL

Os concurrentes poderão ver as lanchas na
Guarda-mona desta Capital.

Devem obrigar-se a entregar a lancha em
franco movimento, depois da experiencia °M-
elai, satisfazendo as conaições de velociaade
de nove milhas por hora, no minimo, devendo
o motor dispar da força minuna de 25 11P.

O concurronte preferido entregará a lancha
prompta, funccionando dentro do prazo de
tres meias a contar da data do registro de
contracto no Tribunal de Contas.

O concurrente garantirá o bora._ funcciona-
mento, a resistencia e duração dos diversos
o:sãos do motor e seus accessorios, durante
dons annos, uma vez, que o estrago não seja
devido a má conservação.

concurrencia versará sobre motores á ga-
Rollin para lanchas que tom 9 0,0 de compri-
mento de PP., 1°,30 de bocca e 112,20 de pon-
tal.

Os fabricantes preferidos são:
Broock 8.: Co. Ltd; Pitters Ltd.; Gleniffer

Motors ar Co. Ltd.; Vickers Ltd. •
'
 Iarrow

Co. Lta ., White J. Samuel & Co. Ltd.; ater-
ling o Doman.

Sub-directoria Technica, em 1 de julho de
1919.

11n1n11.

Ministerio da Marinha

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 9 de julho proximo
futuro terão inicio, no Archivo de Marinha,.
na rua Conselheiro Saraiva n. 22, de accôrdo
com o regulamento annoxo ao decreto nu-
mero 12.965, de 1.; de abril, os exames para
rnachinistas e pilotos da Marinha Mercante.

Os candidatos que se julgarem aptos de-
verão dirigir seus requerimentos ao director
da Escola Naval, endnreçando-os á declarada
rua até o dia 8, Instruidos com os seguintes
documentos, conforme determina o art. 195,
do citado regulameato : paia pilotos - cer-
tidão do idade, ou documento que a supra,
de idonqiciade e das viagens feitas ; para ma-
ebinistas--cortidão de idad , ou documento que
a supra, de iduneidade,das viagens feitas e de
officina.

A cobrança da taxa de exame a que se re-
fere o art. 205, do mesmo regulamento, será
effectnada pelo sevetario da escola, no men-
cionado anisai°, nos dias 7 e 8.

Escola Naval, 24 do junho de 1919. -
João Augusto Pereira de Amorim Junior, ca-
pitão de fragata, honorario, secretario. 	 (*

i•••n•••

Superintendencia de Navagaçie

MECANICO DE VARÕES

, Domingos da Silva Xavier

De ordem do Sr. vice-almirante Amorico
Brazilio Silvado, k superintendente de navega-
ção, é intimado a comparecer na séde desta
repartição, com a maior urgencia, o meca-

nico de fardes Domingos da Silva Xavier,
que partiu da Ilha Grande a 29 de junhonl-
timo o até esta data não se apresentou.

Superintendeocia de Navegação no Rio de
Janeiro, 3 do julho de 1919.-Rendo Bayar-
dino, capitão-tenente assistente.

Ministerio da Guerra

Directoria de Engenharia

toa concurrencia para a execução de traba-
lhos em terrenos do quartel da lia bateria de
artIlharia de costa, no Leme.

• Afligi "de  191 g 9323. 
	é

De ordem do S. (1irect ,ir do engenharia;
em cumprimento ao que determinou ó Sr.mi-
nistro da Guerra, declaro aberta a concurren-
cia publica para a execução de trabalhos era
terrenos do quartel da 1i a bateria do artilha-
ria de costa, no Lnici, confmme o projecto e
as especificações que poderã) ser examinadas
e estudadas pelos concurrentes durante as
horas de expediente, na 1 divisão desta dire-
ctoria; onde tambem serão dados quaesquer
outros esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos serão ea2
tregues no gabinete desta mesma directoria;
ás 13 horas do dia 7 de julho proximo vin-
douro, em duas vias escriptas em papel que
não exceda do 02,33x00,22, dentro de envo-
lucros fechados, datadas e asaignadas e com a
indicação da residencia ou escriptorio do pro-
ponente, sem emendas nem rasuras ou qual-
quer outro defeito que dê legar a duvidas,
devidamente sanada a primeira via o deverão
conter as declarações seguintes: preço pelo
qual serão executadas todas as obras, compre-
hendidas nas duas secções de trabalhos ; preço
pelo qual serão executadas as obras compre-
hendidas na primeira secção ; prazo maxuno
da duração das obras, em unia e outra hypo-
these, escripto por extenso e em algarismos,
e de sujeitar-se o concorrente ao modo de
ôagamento estipulado pelo Governo.	 -

As propostas serão acompanhadas dos sea
guintes documentos:

a) guia do deposito de 500a, em moeda cor-
rente, feito na Contabilidade da Guerra, para
garantia da assigoatura do contracto ;

b) provando estar o concorrente em dia
com os pagamentos dos impostos federaes e
municipaes ou outros quaesqner a que esteja
sujeito;

c) contracto social ou carta profissional e,
quando tratar-se de sociedade anonyma, es-
tar ella constituida legalmente nos termos do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quae.squer outras de vulto.

Deve aconcurrente ainda declarar por es-
cripto: a) respeitar as condições technicas a
administrativas, subordinar-se noa trabalhos
ás plantas, desenhos e natureza das constru-
cções e sujeitar-se ás verificações e exames
prévios de todo, o material empregado; á) •
obrigi.r-se a fazer o deposito de 5 o/ a
importancia em que o valor do contracto exce-
der de 5:0305, além do deposito de 500$ aci-
ma referido.

O proponente apresentará fiador idoneo que
em documento habil se responsabilize pelo pa-
gamento de quaesquer multas devidas e pela
execução das obras, quando não puder elle
proponente concluil-as, ou recusar-se a isto.

O concurrento preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial do 500$.s
deixar de assignar o contracto no prazo do alto
dias, a contar daquelle em que fôr publicada
no Diario Official a notificação da acceitaçao
da sua proposta.

No caso de igualdade de preao entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
currente que proplizer por escripto e seerota-
mente maior abatimento e, si ainda os preços
menores forem iguaes, aquella que se pro-
puzer executar as obras no morrer prazo.

Mesmo não se achando presente por occa-
sião da abertura das propostas qualquer con-
corrente, não deixara de ser tomada era CCM--
sideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será julgada
á vista dos documentos apresenta los antes •
da abertura das propostas, sondo abertas
36mente as daquelles que foreni jul;a1O$
idoneos.

Os concurrentes poderão tornar coillieci-
monto na l a divisão desta directoria faia !aves
formuladas para o contracto a realizar-Se.
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Departamento cio Pessoal de Guerra

te ordens-do Sr. general chefe, deverá 'COM-
iaarecer com urgencia 'a 'este gabinete o ca-
pitão reformado -Olavo llodrigues Domei/as.

'Capital 'Federal, 27 do junho do 1919.—
Samuel de Oliveira, coronel chefe-do gabinete.

Primeiro Batalhão de Engenharia

CONCGRRENCIA PUBLICA

Do ordem do Sr. coronel commandante
deste batalhão e ,presidente do conselho admi-
nistrativo, faço publico que até o dia 7 do
julho proximo, ás 13 horas, serão recebidas,
na secretaria deste corpo, propostss para o
fornecimento, durante o 2° semestre do cor-
rente anuo, de viveres, forragens e ferra-
duras.

Condiçãos Inscripção prévia, mediante
requerimento, caução de 5015 para garantir
a assignatura do contracto e a sua execução
até o segundcamez de fornecimento. Propos-
tas em duplicata, seladas as duas vias.

A conducção dos generos para o quartel
ou acampamento será feita por conta do for-
necedor.

Outras informações poderão os interessados
obter nesta secretaria, das 10 ás 15 horas.

Quartel na Vila Militar, em 27 de junho de
1919. — Pedro Loureiro Villaboirnsa° tenente
SecretariN
-

Terceiro Corpo de Trena

CONCUBRENCL1

DO ordem do Sr. major commandanto desta
Corpo, faço publico, para conhecimento dos
Interessados, que tendo o conselho adminis-
trativo resolvido annullar a concurrencia rea-
lizada em 20 do corrente, para o fornecimento
de generosalimenticlos

'
 forragens, ferragens

e outros artigos, durante o 2° semestre do
corrente anno, em virtude de não terem al-
gumas propostas satisfeito as condições estabe-
lecidas no respectivo •sdital, acceitam-se, por
Isso, novas propostas, até 12 horas do dia 3 de
julho vindouro, em que terá togar a abertura
das mesmas.

Declara-se, outrosim, em additamento ao
primitivo edital, que serão peio corpo forne-
cidas requisições-para o transporte, pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil, dos respe-
ctivos generos, forragens e demais artigos arta
punciados.
• Quartel na Villa Militar, 28 de junho do

M
19,19.—Berifene irvire da qjtv_ ja 1.° 'tenente

dante.	 '

560 batalhão de caçadores

(PiA/A VERMELHA)

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE LENTE, POR-,
:LIXEM, FERRAGEM, ARTIGOS DE EXPEDE!'"
ARTIGOS PARA LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DO 11A-
TERIA!. !MUCO, DITOS PARA RENOVAÇÃO DE-
MOVEIS E UTENSILIOS. GÊNEROS ALIMENTICIOS E
DESINFECTANTE NACIONAL, DURANTE O 2° SEMESn
TRE DO CORRENTE ANNO

'Do ordem do Sr. tenente-coronel comman:
dante, faço publico que no dia 16 do corrente,
ás 43 horas, serão recebidas na séde deste
corpo (Praia Vermelha) prspostas para o for-
necimento dos-seguintes artigos:

Canoros alimeaticios e forragem: alfafa na-
cional, kilo ; 'alfafa extrangerra, kilo ; azeite
doce, litro ; azeitonas, lata; lingua maca,
uma; linguiça, atilo; alcool de 36°, litro: alhos,
kilo; arroz - agulha, 'kilo; dito nacional. kilo ;
assucar branco refinado, kilo; bacalháo de
'caixa. ;kilo; baéalhão do tina, tilo; banha
naelonal,"klio ; batatas naelonaes, 'kilo; ba-
nanas o laranjas, ração de duas ; cangica,

; café moido, kilo ; carne socca, (patos o
mantas), kiln ; carne verde, (com e sem osso),
kilo ; carne de porco, kilo ; carne de porco,
salgada, kilo; gallinhasa ovos, duzia; chá Li-
pton, kilo ; cebollas, kilo ; farinha de man-
dioca. kilo ; farinha de !trigo. kilo; feiião
preto, kilo; feijão do cõr, kilo; fubá de milho,
kilo; farelo, kilo; kernseno, lata-; lenha,
metro cubico ou em achas de tres kilos ;
milho vermelho, kilo ; manteiga nacional,
tilo ; doces nacionaes. kilo ; massa branca,
kilo ; massa a.aarella, kilo ; massa de tomate,
lata : mate oro folha, kilo ; pão de trigo. kilo;
pão mixto, até 30 % de mistura, ki/o ; phos-
phoro de páo, pacato '• peixe fresco, kilo.;
camarão sacro e fresco, kilo ; queijo mineiro
o Palms ra, kilo; sal commum, kilo; sal refi-
nado, kilo ; sabão viagem,. kilo; toucinho
mineiro, kilo ; tijolo de arear, um; sapolium;
potassa, kilo ; vélas brasileiras, pacote ; lixa,
para ferro-o madeira, folha ; vinagro tinto ou
branco, litro; vinho do filo nrande, litro;
temperos e vorduras, kan ; ferraduras para
cavallos e muares, milheiro; cravos paulistas
n. 8. v. n; expaliente:—ardosias ri. 8, carim-
bos do borracha, cesta para papeis. lim pa-
pennas, buvards, pastas de oleado, fitas para
machina do escrever, pesos do vidro, ' ,seque-
nos, raspadeiras-canivete, tesaura - Rodger,
regsias de ,madeira do PLUG e 00 .3a, ditas de
borracha de 01%SO, talões modelo dc 21 a 26,
ditos de 28 a 32, ditos ns. 39, 46, 47 e 53,
barbante grosso, novello ; di t o fino, idem ;
colchetes, para,papel, caixa ; machina do es-
crever; papel o enve/nppes para cartas 0111-
ciaes. timbrado ; papel carbono, caixa; nen-
nas Mallat ns: 10 e 12; lapis preto, duzia ;
ditos bi-colores, duzia ; ditos de borracha, du-
zia, todos da marca Faber ; papel Nume,
resma de sete kiios; ,papel timbrado para
OffiCI03; papel para machina de escrever ;
papel Hollanda, caderno: papal pardo para
embrulho, caderno ; papel matta-bot •rão. fo-
lha ; canetas de madeira, duzia ; tinta preta
Sardinha, litro; gomam arabica, vidro.; tinta
carmim, vidro; tinta para carimbo, 'vidro;
onveloppe timbrado para. atletas 16x27 o
15x39, 'milheiro ; 'vales dialin g, modelos
tis. 71 e 72, milheiro ; pernoites, ntodelo
n. 69, idem •, artigos para conservação alm.
pesa do material bellico; renovação de moveis
e utensillos:—Elupi, lata do 250 grammas •
oleo do mocotó, litro ; balistol, litro ; nal!
oxido, kilo ; desinfectante nacional. lata.

A inscripção para a presente concurrencia
so fará mediante requerimento dirigido ao
commandante do batalhão,instruido com do-
cumentos abonadores da idoneidade do com-
eurrente, e encerrar-se-lia no dia IS deste'
moa, ás 15'horas.

As propostas deverão ser entregues, em tres
ylu datadas o assignadas, sendo a primelreL

via sobre o competente selo, inutilizado na;
fôrma do regulamento.

Os coneurrentes deverão apresentar . dal
cumentos que provem

a) haver pago, como:negociante especialista:
do genero de que faz a concurrencia, impostos
federaos o municipaes da casa commerzial,,
relativos ao ultimo semestre vendi lo ;

b) ser comrnerciantema t riculado e ter castC,
Importadora, bastando para as firmas com-a
merciaes a apresentação do respectivo cozi-
tracto social, extrahido por certidão dos.livroa
do registro da Junta Cummercial ou estala
constituido lagalmento nos termos do decreto
n. 434, de 4-de julho de 1891, quando fo
uma sociedade a:lanam -à ;

c) ,que fiolmcnte cumpriu-o ultimo contracici,
ou a j uste celebrado cons.o Governo, no cas
de já ter sido fornecedor ;

d) seroluejoaadona repartição competentO
a importancia 500$ (tannhentos mil réis),'
para garantis da assignatura do (contracto

e) declaraçao ,escriotatestemunha la e com,
firmas reconhecidas, dá se sujeitarem por,
amasia° da assignalura do respectivo teraba,
'para garantir a sua execução, ao ,eposito
raa:.o do 10 % -até o valor de 5000a$ o do.
5 % sobro qualquer excesso da mesma impor
tacteia, calculada sobra o fornecimento pra
vavel durante o anno, estipulando-ao a caugrt 7
minium que dava ser admittida,

O prazo maximo para a entrega dos artigog
constantes da-presente concurrenéia será t)t¡
48 -horss a contar da hora da oritsega do
pedido feito pelo batalhão, o o ,minimo de 2&...
-bras.
- Em caso de igualdade de preços entre duas
propostas, será preferida a do licitai. ..e que,
promizer por escripto e sectetamente maior'
abatimento, e que verificado ridvocusoate terá,
preferencia a do nesociante que já estiveR:
fornecendo, procedendo-se á sorto si-este laca
tiver concorrido ; e (mana° si tratar do artigeg'
quecareaam do prazo para a sua can/acção,:
aquela. qui) mencionar o menor prezo.

Não NJao tomadas em consideração quaess
qual; offertas o vantagens não previstas wa
edital de concurr encia, nem as propostas que
contiverem apenas o oferecimento do umal
reducçao sobre a propos mais barata.

0 . Governo se reserva o direito de r anular
a concurrencia, caso os preços pedidos Sejam
superiores 'aos da base, que seri. lidos antes
do abortas as propostas.

Para os artigos com preços findos pelo
Commissariado da Alimentação publica, os
preços maximos que servirão de base á pra,
sente concurrencia serão osassSabelecidos por .
aquele departamentopublião.'

Para os artigos restantes vigorarão, coma
base, os do ultimo contracto, cu j o exame per-
derá ser feito neste quartel, todos os diaa
utels, das 12 ás 15 horas.

Quartel ná Praia Vermelha, 2 de julho dei
1919.—,Artindo Maurity da Cunha 31eiteics,k
20ttenente, secretario.

,	 —	 -4

MinisUrio da Viação e Pbráa
blicas

• Directoria Geral •dos Correio

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

•elo presente fica intimado o cidadão Zos3
Quirino de Souza Motta, ex-sigente,postal do
Parahyba do Sul, para no prazo de 30 dias, a
contar desta data, alegar o que fôr a bem do
seu direito sobre o alcance verificado ncapro-'
cesso de tomada de suas contas, refer..nte
perlado de 14 de fevereiro de 1905 a 19 4,
dezembro de 1909.

Sub-Directoria de Contabilidade, 4.de junld
de i919.-0,H"ostaik -rjouseaf2 Auoustg
ffancteqs

concernente ás condições para a fiscalização
das obtas e sua execução.

AS obras contractadas deverão ficar con-
cluidas dentro do prazo maximo de quatro
meses a cansar de sou inicio.

Na conformidade do art. 170, •fi 2° da lei
u. 3.454, do 6 do janeiro do 1918, pio soá,
acceita proposta alguma, cujos preços exce-
dam os limites,respeotivamente ida 45:459%700
para a execução dos trabalhos de todas as
obras e do 26:717%200 para a execução, só-
mento, dos trabalhos das obras comprehen-
didas na primeira das duas secções em que a.9
'mesmas foram divididas. 	 -

Rio de Janeiro, 19 de junho do 19/9. --;
-Coronel Raymundo Arthur de Vasconcelloe,
chefe do gabinete.

••

GABINETE_

,, •



Quinta-feira:

Directoria Geral doe Correias

RU-DIRECTORIA DO Exratimaat
Segunda secção

De ordem do Sr. director geral, fica marÀ
eado o prazo de 10 dias, a contar desta data,
para o praticante ..43 as classe desta diractoria
João Nesi Filho justificar sua ausencia da
repartição, visto estar incurso no n. 8 do
art. 485 do regulamento vigente.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directoria
do Expediente, 2a secção, Rio de Janeiro, 25
de .junho de 1919.-0 sub-director, Ernesto
Lirzo dc
 junho.
	 7	

(.
• —

Directoria Geral dos Correios
SUR •DIRECTORLS DO TRAFEGO —

- Correspondencia cahida em refugo

Da ordem do Sr. sub-director do trafego,
onvido os remettentes ou os destinatarios

abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, cabida em refugo no segundo trimestre
do anuo findo (i917), a comparecerem na the-

- souraria desta repartição, afim de lhe ser
entregue, dentro do prazo de um anuo, pre-
enchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da multa respectiva.
Numero da registro— Proce rlencia — Destina-

tarjo— Remettente —Destino
N. 4.627 A, Avenida Central, Aurora Ca-

bral, ignorado, S. Paulo.
N. 10-30. 7s &dação (Rio), José Antonio da

Silva, Victoria R. Silva, Campos.
N. 4.103 A, Avenida Central. Avelino 3..

rerreira, ig-norado, Pernambuco.
N.. 4.646 A „Avenida Contrai, Ilygino Nunes

Martins, Cascam() Maris., Reder-Mont-Ser-
rat (Rio).	 .

N. 5.843,, 7s secção (Rio). Joé Joaquim 011-
tira, Ra Alves Oliveira, - Viçosa, Alagaas.

N. 3.409, Estação Central, Marcolino C.
Araujo, ignorado; Sergiae.

N. 3.038. Estação Central, Maria Rita Rogo
Parvos, Maria Candida Nascitneuto. Pernam-
buco.

N. 3.09a
'
 Avenida Central, Fra.ncisca Rosa

Conotação. João Cli mace Serra, Maranhão.
N. 9.033, Estação Centra!, Fraucisca Ja-

cob, Luiz Sa.pinoza. Estado do Rio.
N. 1.907

'
 Estação, Central, Dursolina 51.

Conceição, Elisa Lima Araujo, Barra Mansa'
ai. 277, Estação Central,' Francisca Cruz

Amieiro, David, S. Paulo.
N. 33.924, 7a secção (Rio), Valeriana, Aluar

Agapito Serra, Para.
N. 292 C. Arsenal de Marinha, Antonia

Rosa Conceiçã,o, ()miada Pereira Sautos, Ser-
• gipe.

N. 4.830 A, Riachuelo, Elvira afano V. Fer-
reira, Luquisinha, Estado do Rio.

N. 102. Estação Central, José Domingos,
Rosa de Leito, [tio.	 -

N. 1.29 A, Avenida Central, Antonio J.
Glovannini, Vivizinga,

N. 5•323, Estação Central, Fabillana San-
tos, Theodora, Pombal'.

N. 3.271 A, Avenida Central, Brasilina 111.
Almeida, Al. Macedo. Campas.

N.: 4.133 A, Avenida Central, Manoel Vai.
C. ?, S. Christovao, Rio..

N. 32.364, Praça Quinze de Novembro,
Aristides 13. Moreira, Damasia Francisca M-
ata. Estado do Rio.

N. 325 C. Arsenal do Marinha. Maria Fran
Lige& Momos, José Bonifacio Moraes, Natal:.

N. 4.483 A. Avenida Rio Branco, Antonio
Thomaz Nascimento, Djanira Nascimento, Es-
tação da Conceição.

N. 2.801, Estação Central, Sebastiani C.
Avaliar, José Costa Avelar, arra do Pirahy.

N. 3.439 A, Rio, Oswaldo Neves, Arininda
P., S. Paulo. .

N. 8.093. Estação Central, Andrelina
Pereira, Otavio, Bahia.

foram apresentadas as seguintes propostas :
Numero do registrado—Procedencia—Desti- 	 N. 1, de E. G. Fontes & Comp.	 , --a•

.	 natario—Reinettente—Destino	 N. 2, dos mesmos.

	

.148, Agenta embarcado paquete Brasil	 N. 3, dos mesmos.	 .
'Sevaram Roarigues, Joaquina C. B. Gusmão, 	 N. 4, de M. Lopes da Silva as CoMP:
Pernambuco.	 N. 5, de Placido Teixeira dt Comp.

	

333, Fabrica das Chitas, Quintina L. do E. 	 N. 6, de Dias Garcia. & Comp.
Santo, Auta Maria de Jesus, Estado do	 N. 7,-de Fonseca, Almeida & Comp.
Rio.	 N. 8, de Borlido Maia & Comp.
a 538", Meyer, Mia Ezabel NI. Conceição,	 N. 9, de lime & Comp.
Emygdio Geraldo, Estado do Rio.	 N. 10, de Richard Whichello SL Comp.

	

3.494, Rua do atleta, Fermino Pires, Ma- 	 Total, 10 propostas.
ria Magdalena, Rio Grande, S. Francisco. 	 Pelo Sr. Dr. intendente foi declarado serem

6.633, ia secção (Rio), João Alexandrino os proponentes isioneos e que as propostas
da Silva, Luiz Alexandrino da Silva, Per- seriam abertas em trinta do corrente, ás treze
nambuco.	 horas, nesta intendencia, quando deve ser
, 1.773, Fabrica das Chitas, Epbigenia A. conhecido o resultado do exame que se vao

de Oliveira. ignorado, Barra Mansa.	 -a - proceder nas amostras das estopas. Para con-
306a

'
 Meyer, Agencia da Malcina Sewitig a tas sal lavrada esta acta que va,e assignada

Maria Teixeira Soares, Rio de Janeiro. 	 pelo Sr. Dr. intendente, poios proponentes ou
767 B. Ipanema. Antonio José Vieira, Doo- seus prepa.stos e por mim escrivao.—Benjamirs

dera, Magé, (Estado do Rio). 	 . Jacob.--Por procuração do E. G. Fontes &
484, Estario de Sá, Barreto Lisbaa & Comp., aansp„ ama 51. Bosta Janior.— at. /arpes da

Anisio de C. Palbano, Pará.	 - Silva g. Comp.— Por procuração-de Pacato
18.061, Praça Quinat de Novembro, Surra Teixeira ISZ Comp.,- Etizeu Linhares.—Por pio-

Cururuca, Giovanni, Italie_	 curaçã.o de Dias Garcia & Comp., João Dias
538 V, Praça Nau°, João Jeronymo da Garcia.—Fonseca. Alui ida 4. Comp.—Por pra-

Silva, Eduardo C. de Castro. Ceara.	 ~ação de Borlido alaia ia Comp. Clemente
2.305, Arsenal de Marinha, Jacintho Ro• Silva.—Por nane & Com

'
p. Mi:Garcia.—

cila Pacheco, Manoel Antoulo Pereira, Nova Por procuração de Richard SVhictiallo &Como.,
Frihurgo.	 Il. ble2tdonça.-0 escrivão, Romeu Guimarães.

	

27.778, Praça. Quinze de Novembro, Heitor 	 Confere. Rio de Janeiro, 16 de junho de
Marcial ,Noé Marcial, S. Paulo.	 191 9.--araujo Bastos.

	8:9, Praça de santo Christo, Alfredo Gar-	 Conforme.—J. Canosa, amanuense.
rido, Emilio Bogodo, Bahia.	 Visto: Rio do Janeiro, 30 de junho de 1919.

12ts, Praça Tiradeates. Anua Galli, Attilio
baliu. .	 i —Pelo intendente, Alfredo Reis.

—
329 B. Largo de Santa Rita, Francisca REERTuRA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA CONn

L. de Souza, Barão do Saramenha, Mi-	 GURRENui PUBLICA REALIZADA EM DEZESEIS DO
nas Gema.	 - - CORRENTE MEL DE.505II0 PARA O VORNECIMENTO

	

1.951, Rua da Passagem, Francisco Feliz	 DE ESTOPA E G RAXA Em agia
de Araujo, Maria Luiza, Angra dos Reis.

4.119. Estação Central, Malta& A. Pires,- Aos trinta dias do mea de junho de anil no-
João atuávamo, S. Paulo. 	 vecentos e dezenove, presantas-as treze horas,

430, Agente embarcado paqueto Bahta, na sala da Intendencia, na eataçao central; o
Pedro Dias da Silva, ignorado, Espirito intendente engenheiro Benjamin Jaco!), o es-
Santo..	 .	 crivão Rosnam Augusto. Grimarães e- as firmas

1.215, Campo Grande, capitão Dr. Moreira que apresentaram promsta nesta ,concorren-
da Silva, Antenor F. Rodrigues, Rio de Ja- eia, ou seus prepostoa, pelo Sr: Dr. intenden-
neiro. .	 te foi lido o parecer da 4sClivisão constante do

104, Agente embarcado paquete Bahia, Ma- processa, n. 4.651/919 da Intenaencia sobra
ria Pinto da Silva, ignorado, Rio Grande do as amostras apresentadas.
Norte. • a Esse parecer opina pela rejeição das seguina

3.106 B. Avenida Central, Viuva Leouor tes marcas de estopa:
11. Azevedo, Ponciano Ramalho, S. Paulo.

BUIU() OFECEELI;_,_ 	 Julhd de 1,910 93S5 

N. N9 C, Estado de S. Maria J. Concei. 	Estrada de Ferro Central do Brasil
çAo, Antonio Da:mascou° Filho, Bahla.

N. 553, Dr. Froutin, Pasehoal de Sá, Maria CMCIMBUCIA PU" O FORMUmenTO OZ ZSTOP1
GRÁN.A Em 11/19Francisca, Estado do Rio.

Primeira secção da Sub-Directoria do Tra- Do ordem da directoria e de accárdo com o
fego Postal, 30 de setembro de 1918.—Servin- art. 54 da lei n. 2.231, de 30 de dezembro
do de secretario, Godofredo de Abreu c Lima, da -1909, abaixo vão transcriptas as propostas
Chefe do secção.	 (s, apresentadas na concurrencia publica reall-

	

-s--a zada em 10 do corrente mez para o forneci,
Directoria Geral dos. Correio* 	 momo de estopa o graxa em 1919, e aberta

- o lidas hoje, nesta intendencia, bem comoSUEI-MEG:com Do TILIFEGO POSTAL
as respectivas actas do recebimento e abar-

	

Gorrespondencia caiada em refugo 	 tura.

1.••••n•

Intearlencla da Estrada do Ferro CentrarDe ordem do Sr. sub-director do Trafegas do Brasil. 30 do junho de 1.919.— Pelo inten-convido 03 remettentea ou os , destinatarios
abaixo. dá correspondancia que contem valor dente, Alfredo Reis.
?es, cabida em refugo no 1° trimestre de 1917,

'Mdcomparecerem na thasouraria desta rapar- Aos dezoseis dias do mez de junho de
novecentos e dezenove, presentes, ás dozetição, afim do lhes ser entregue, dentro do horas, na sala da intendencia na estação

 de um armo, premiadas as formando.- Central, o intendente engenheiro Benjamindas regulamentares, e após o pagamento da
multa respectiva. 	 mJacoh e o escrivão Roeu Augusto Guimaraes,

Estopas de algalio	 . .
5.901, Meyer, Domingos G. de Carvalho, 	 Dias Garcia & Comp., estopas brancas nua

Manoel Ritteucourt, Barra do Piraby. 	 lucros 10 o lt .
- - 2.388, S. Francisco Xavier, Leopoldina Vi-	 Os mesmos, estopas de cór os. 10 e 11.
dal, Maria MagdalenaaPetroptilis. , 	 - Mine & Comp., estopas brancas typo A.

1.033, Praça Municipal, Maria B. da 	 Os mesmos, estopas de etn. typo A.. o B. - .
Conceição, Marcellino Bispo dos Santos, 	 Placido Teixeira & Coinp. estopas de cara
Alagoas.	 typo D.

Primeira Senão da Sub-Directoria do Taa- 	 Bicharia Whichello & Comp., estopas de cor
fego Postal. 22 de tillio do 4918.—Servindo typo 9 , o 100.
do -erretarin. Goaierredo de Abres e Lima, 	 M. Loisas datava & Comp., eatepa de càr,
chefe de secção. •	 typo L. 200.
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Borlido Mala & Comp., estopas de cór nu-
meros 2 e 3.

: E. G. Fontes SC Comp., estopa de &á, mar-
ca Machina.

Estopas de lã

M. Lopes da Silva di Comp., estopa de lã,
typo L.

Borlido Mala & Comp., estopa de lã, typo
II. 1.

E. G. Fontes & Comp., estopa dela, marca
Manchester.

-Foram julgadas acceitaveis as seguintes
marcas:

Estopas de algodão
Rime dr Comp., estopa branca, typo B.
Placido Teixeira & Comp., estopas brancas,

typos A. e B.
Os mesmos, estopa de cór, typo C.
Ricliard Whichello dr Comp., estopa de côr,

typo 80.
E. G. Fontes & Comp., estopas brancas,

typos Superior e C.
E. G. Fontes & Comp., estopas de c&
pos Estrada e Exce:sior.

• Estopas de la

Richard Whichello & Cdip., typoa R. e O.
E. G. Fontes & Comp., typo Bradford.
A' vista do resultado acima foram rejeita-

das e restituidos aos proponentes. fechados,
por se referirem sómente a estopas rejeitadas,
os envolucros relativos ás propostas ti. 4, de
M. Lopes da Silva & Comp., e n. 0, de Dias
Garcia & Comp.

Depois foram examinados os oito restantes
euvolucros, senlo achados fechados o em or-
dem.

Em seguida foram -elles abertos e lidas as
propostas na presença dos interessados sena
duvida ou incidente, sendo as mesmas. rubri-
cadas o arrolladas para serem publicadas no
Diario Oflicial de amanhã, 1 de julbo.

Para constar, foi lavrada esta acta que vao
assignada pelo Sr. Dr.-intendente, pelos pro-
ponentes ou seus prepostos e por mim eseri-
vão.—Beniainin Jacob.— Por proeuraçao de
E. G. Fontes & Comp., João M. da Costa Ju-
nior.— M. Lopes da Silva & Comp.— Por pro-
curação de Placido Teixeira & Comp., Eliseu
Liahares.— Por procuração do Dias Garcia &
Comp., Joaquim Dias Garcia.— Fonseca Al-
meida d. Comp.— Por procoração do Borlilo
313.Ia & Comp., Cleni ,mte Silva.— Por procura-
çao de llime & Comp.

'
 João Garc:a.— Por

procuração de Richard Whiciiello, J. ileiLlon-
0.-0 escrivão. Romeu Guimarães. Confere.
J. Canosa. Conforme.— Jose C. Weydt.

E. G. Fontes & Comp,., negociantes estabe-
lecidos ao becco da Lapa dos Marcadores nu-
mero 12, propbem-se a fornecer á Estrala de
Ferro em pai rio Brasil de conformilado com
o edital datado de 3 do corrente o publicado
no Diar'o
$03.000 (cauto o tres mil) kliogram-

mas de estopa de algo-lao,
de ed r, pet•foitamente
igual á amostra marca
«Excelsior», ao preço do
oitocentos e oitenta reis)
por kilograimna 	 	 S88.0

$03.000 (cento e tres mil) kilogram-
mas de estopa do algodão,
de et) r, perfeitamente
igual á amostra marca
«Estrada», ao preço de

. (setecentos e vinte e seis
réis) por kilogramina 	 	 5728

$03.00) (cento e tres mil) kilogram-
i	 mas de estopa de algodão

de eó r, perfeitaineptea--
igual á amostra marca
oMachina», ao preço de
(seiscentos e oitenta e eito
reis) por kiiogramma....,	 4688

. da mianti 'Jade acima;
90.00) kilogrannuas destinani•se á •l a divisão;
.V000 kilograminas destinam-se á 2 4 divisão;
4.000 kilogrammas desti amrs:u á SI divisão;
2.000 kilogra min as destiiian.-se á 5' divisão;

conforme o edital.

A estopa (Merecida é de fabricação nacio-
nal.	 -

Os proponentes declaram acceRar inteira-
mente as condições estaLlocidas no edital
acima referido.

Rio de Janeiro, 16 da junho. de 1919. —Por
proeuraçao de E. G. Fontes & Comp., Jeorge
Nye. — João il. da Costa .finior.

E. G. Fontes & Comp., negociantes estabe-
lecidos ao becco da Lapa. dos Mercarjores
n. 12, proptiem-se a broeccr á Estrada do
Ferro Central d„ , Brasil, de e nnívrtuida le cor
o edital datado de 3 do corrente e publicado no
Diario Official:

103.000 (cento o trez kiloorammas do
estopa de algodão !Taoca. perfeita:nome igual
á amostra marca «Suparioro, ao preço do
$90 (novecentos o oitenta e ,vo réis) por
kilograinma; ou 103.0 O (cento e tre,:
kilograaamas de estopa de algodão branca,
perfoitainente igoal á amostra marca otypo
C», ao p 'eoo de 592? (nov'ecentos o vinte e
nove réis) por kilogramma.

Da quantidade acima:
90.000 kilograunuas destinam-se á 4' dl-

visão:
7..0) kilogrannuas desfitam-se á 24 di-

visado
4,000 kilograrnmas destinam-se á 3" di-

visão; • :
2 0)0 kilogrammas destinam-se á 5' divisão

conforme o edital.
- Os propooentes declaram que a estopa offe-

recida é de fabricação nacional e que subinet-
tem-so a todas as coadiçõea estabelecidas no
edital acima referido.

Rio de Janeiro, 10 de junho. de 1919.—Por
procuração de E. G. Fontes (ia Comp., George
Nye:— João 111. da Cosa Junior. .

E. G. Fontes & Cuaip., negociantes, esta-
bele-idos a Rec.° da Lapa dos 1çiereadores
n. 12, propõem-se a fornecer Estrad . de
Ferro CenTal do Brasil, de conformidade com
o edil datado de 3 do corrent.: e publ.cado
no Diario

25.000 (vhite e cinco mil) kilogrommas -e
nstopa 1-1•.) lã, ar:citam° de igual á ainistra
marca «i)ra • Iforda, :19 preoo de 2;i9..) (dons
mil e noventa réis) par kiloorannna; ou

a.J.000 (vinte c cinco mil).ilograininas de
estopa do is, poraeitamonto igual á aio :tra.
marra (31a,tichester», a'.) preço ,:e (In:1
noseea nos e oitenta réis) por kilogramina.

A estopa offoraaida é de fabricaçao na-
cional.

Os proponentes declaram acceitar
menta as condições estipuladas no edital aci-
ma referido.

Rio do Janeiro, 16 de junho de 1919:—Por
procuração de E. G. Fontes &
Georue Plge.—João M.. da Costa Junior.
• —

O abaixo ass inado, negociante matriculado,
estabelecido á rua Primeiro de Março ti. 91,
propõe fornecer a essa estrada cento. e tres
milailos (103.000) de estopa de algodão para
as diversas divisões da estrada, sendo: estopa
branca de algodão, amostra do typo A, ao
preço do oitocentos e quinze réis ($815) o
kilo, amostra do typo B, a setecentos e oitenta
réis o kilo ($780); estopa do algodão de cór,
amostra do typo C, a setecentos e dez reis
($710) o kilo, e amostra do typo D, a seiscen-
tos o oitenta réis (5680) o kilo.

_o --e--
O proponeote acceita tocas i.s coadicbes Ti° -

se obriga a cumprir,- oonstantea do edital de.
28 de maio e corrente anta,.
. Rio do Janeiro, 16 de junho de 1919.--:
Placido Tei.zeira.

1•••n•nn

Fonseca, Aimema & Comp., negociantes
iculados o esoxbelecidos nesta pl ana ' 5-

rua Primeiro do Março ns. 73 e '77, propõem
fornecer , á essa estrada, 'de accórdo com o
edital de 3 do corrente, o material abaixo
espeaiticado:	 --
10.000 kilos de graxa, coliforme ca-

¡demo de c 'cargos, para a
4' divisão, kilo 	 	 $928••

Os proponentes declarar acceitar tolas as
condioes	 réferic? ) edital.

Rio de janeiro, 18 de junho de 1919.-9
Fonsem, Almeida d Comp.

Borlido Maia Comp., negociantes matri-
culados e estabelecidos nesta praça, á rua do.
Rosario ' ns. 55-58, pi •opOom (bromar a essa
repartição o seguinte material, do accór,:o
com o edital de 3 do corrente publicado no
Diario
10.000 kilos de graxa conforme ca-

-	 domo de encargos, para a
4" divisão. kilo 	 	 $889

.23.000 kilos de estopa de lã para a
44 divisão, de accôrdo com
a amostra junte, ti.!, kilo	 25093,

103.000 kilos de °estopa do algodão

	

•'	 para as 4", 24, Sa e 5' di-
visões, de accórdo com a
amostra junta, n. 2akilo. 	 $899

103.000 kilos do accórdo com a,espo-
cificação acima, amostra

	

,	 n. 3, kilo 	 	 3789
Junto á presente, enviamos tres amostras

de estopa.
Os proponentes dclaram que acceitam to-

das as Capsulas do edital.

Rio de Janeiro, 16 -de junho de 1919. --e
Borlido Naja d. Comp.

••••••n•nn••n

De acciórdo com o edital do dia 3 do cor-
rente, propomos fornecer o seguinte ma-
terial:

90.000 ki/os de estopa de algo-ão, para a
divisãog

7.000 kilos de estopa do algodão, para a
	H 	 2, divisão.

4.000 kilos de estopa de algodão, para a
• 36. divisão.

2.000 kiloa de estopa de algodão, para a
. 5' divisão.

'Juntamos as aiaostras e 03 seguintes preços:
Cor, typo A, kilo 	 	 pus
Cór, typo R, kilo 	 	 iG1.2

typo A, kilo 	
Branca, typo B, kilo 	

Declaramos estar 'inteiramento de accordo
com as clausulas do o /ital.

Rio do Janeito, 16 de junho do 1919.
lime d. Comp.

mamã

Proposta do Rièhard Whichello & Comp., á
Estrada de Ferro Central do Brasil.

Para a 4' divisão:	 •
23.000 (vinte e cinco mil) kilos de estopa de
couforme amostra dos typos R e O, ao

preço do:
Para o typo R, mil oitocentos e sessenta

reis (15850) o kilo.
Para o typo O, dous mil e cem réis (23100)

o kilo.
90.000 (noventa mil) kilos da estopa de al-

godão para a 4' divisão.
7.000 (sete mil) kilos de estopa de algodão

para a 2* divisão.
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4.000 (quatro mil) kilos. de estopa de algo-
dão para a 34 divisão.

2.000 (dous mil) kilos de estopa de algodão
para a 5' divisão.

Conforme amostra dos typoa as. 80, 00 9
40u, ao preço de:

Para o typo n. 80, novecentos setenta réis
(507o) o kilo.

Para o typo n. 90, novecentos o trinta réis
($950) o kilo.

Paca o typo n. 100, oitocentos e trinta ;
nove ($8,49) o kilo.

A estopa de algodão que offerecemos é de
dr.

Os preços acima são ' para entrega do ma-
terial na intendencia, de accôrdo com o e Jital
de coneurrencias sujeitanlo-se os proponentes
a to !as as clausulas do mesmo.

Rio de Janeiro. 16 de junho de 1010.— Por
preeeraçao de llichard Whichello tSs Comp.,
Octuvio Guimarães.

• .•
Estrada de Ferro Central do Brasil
ICONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
, • GUARITAS E OUTROS ARTIGOS, EM 1919

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 15 de julho cor-

\ rentç, na intendencia desta estrada, na
estação • Central, serão . recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Guaritas de pinho de Riga, pintadas,
sem telha:
,Ijinci de 3m,0 x 2m,Gx 2m,50, para archl -

vo, :para Barra Longa; maximo,
900$000.

Uma de 2m,0x2m,0x2m,50, para ars
chisso, :. para Costa Barros, ma-
Xin19,s 800$000. •

no 3ms0x2in,0x2m,50, para Ri-
beirão	 da	 Malta,	 maxiiiiio,
900$000.

•• 50 caixas de dynamite Nobel para 44
11. Auxiliar, maximo do kilo,
6$i 40.

•1500 folhas de zinco rugaclo n. 18, de
10 pés, para 9" Residencia,- ma-

.	 ximo da tolha, 118000.
Para 4' divisão:

'1 motor typo E C, L 15 IIP nu-
mero 15.309, 220 volts, 59
emp. Speed 250-1.000 r, p,
-eu, construido pela Companhia
tGarwood Electric, com caixa
scotrolers automalico de rever,
são ty po 4 sNiles Beinent-Pond
C. order n. 47.141s, para tra-
balhar corn a plaina Niles Be-
ment-Pond C. ri. P 18.332 n-
J. com as dimensões:largura
3 pés; comprimento 9 pés, sen-
do o preço maximo, 3 :600.s000.

1.500 metros de fio n. 8, maximo do
metro, 1$500.

1.000 metros de fio n. 10, maximo do
metro, 700 réis.

600 melros de fio n. 12, maximo do
metro, 490 réis.

600 metros de fio n. 14, isolamento
de borracha, maximo do metro,

.4 i	 340 réis.
ts ssuadro de distribuição de luz,

rnaximo, 150$000.
8 .cacinetes triphasieos neutrone, ma-

ximo de um, 25$vo0.
A concurrencia versará apenas sobre

b preço, em reis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos acima pedidos,
sendo a entrega na intendencia, dentro
de 40 dias, a contar da data do registro
do contracto no „Tribunal do Contas, ca-
bendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mini-
sna que seja a differença entre ella
glialquer, .outra.

DIARIO OFFICIAT;

Para o motor a entrega poderá ser
até 31 "de dezembro do corrente anno.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-ss
mente selladas, datadas, assignadas, cora
a indicação das respectivas • residencias,
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros' fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo todos
os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dando-Se, entre elles. os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

'No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da mu-,
ção de 200$ préviamente feita na The-
souraria desta Estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estra-
da, si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data ^cla
entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, Caucionará na
Thesouraria desta Estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente pelo'
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não iive-s
rem sido considerado, idoneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada	 s'
proponentes serão	 e
hora para abertura .-
postas que, antes c,
serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
Receitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffes
rença para menos nos preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assim
como de não multar nenhuma das
propostas apresentadas ou anmillar a
concurrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

As propostas não poderão c,onh ,r si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital. e
o preço, conforme já ficou estabede-
eido.

a idoneidade do
marcados o dia
e leitura das pro

ie qualquer decisão

Não se [ornarão em consideracão
quaasquer ofertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem' apenas o , offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propolstas, terá preferencia a que anre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se O direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e Qualquer proposta que não
estiver 'inteiramente de accôrdo com
este edital não será tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Fer ro Cen-
tral do Brasil, 2 de julho do 1919. —
O secretario, Jou, Ricar.do de Aibt-
queroce.

Julho de 19IG 9337'
- —

Estrada de Ferro Central do - Brasil
ONC:URRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

.SOBRESALENTES DE BORRACHA PARA FREI(
WESTINGHOUSE, PARA 4' DIVISÃO, EM
1919
De ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 19 de julho Cor-
rente!, na Intendencia desta Estrada, na,
estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de:
20,000 - arruellas do borracha para

mangueiras de freio, peça 3.279
maximo de unia $350.

1. 800 úrruellas de - borracha para tri-
plica valvula, peça 1.737, ma-
ximo de 'uma $600.

1.000 arruellas para triplico valvulas
' peça 1.751, maximo de uma

0100.
C00 arruellas para triplica valvula;

veta 1.753, maximo de unia
- 4$500.

1.000 Surdas de borrachas para valvula:
de emergencia, peça 1.737.
maximo de unia • $580:

1.000 juntas do borracha para cylindra
de vagões de 8"„ peça 2.427;
maximo de uma MN.

.poo juntas de borracha para cylindrCi
de -vagões de 10", peça 4.886, .

xaxim() de uma 2$970.
500 juntas de borracha para valvilla

de emergencia de. 8", paia ai.-
ros, peça 1.751, maximo do
uma 18100.

250 juntas de borracha para valvulá
de emergencia de 10", para
carros, peça 4.876, maximo de
uma 18270.

150 juntas de borracha .para triplica,
peca 2.427, maximo de uma
28500.

.1 150 juntas de borracha para triplice,
peça 4.760. maximo do lima
28970.

i 200 juntas para manipuladores, pecá
2.015, maximo de lima 5$000.•

150 juntas para manipuladares. peça
2.010, maximo de uma 5$000.

• .000 mangueiras de borracha comple-
tas para transmissão de ar, do
1 1/4", devendo resistir a pres-
são de 100 libras no minimo,
maximo de uma 178000.

. :.500 tubos de borracha para transinis-
são de ar, Peça 51.810, cio
1 %" x 22" uma 9$500, de- .
vendo resistir a pressão de 100
libras no" minimo.

200 arruellas de borracha para juntas
da caixa de emergencia de tri-
plica de 12", peça 4.876, ma-
ximo de uma 18270.

A concurrencia versará apenas sobre
'o preço, em réis, para as unidades esta-
belecidas dos artigos acima pedidos.
sendo a entrega rin Interot ee see s. st
de dezembro do corrente anno, cabendo
a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja
a differença entre alia e qualsuer outra. s

A estrada recusará as propostas qual-
apresentarem preços superiores aoss ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, , que devem estar ...,;;Ma-
mente selladas, datadas. assignadas. com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, em crivo-.
lucros fechados, com a declaração, por
fóra, do assumpto e do nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhada
do um outro. em separado, contendo todos'
os documentos que possam provar a

• jdoueidad d	 _r_epOnege, comprelmn;-'
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dendo-se, entre alies, os recibos de qui••
taça() da ui:ima tonai:Ia doi impostas a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:0008 . préviamente feita na The-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
ti.- o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da .data da
entrega do convite mie fór expedido para
esse •fim.

O fornecedor, para garantia da eXe-
eução a do fornecimento, .1:auc1onara na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 Va do valor do forneci-
mento a roalizar, em dinliairo. ou em
titules da divida publica federal'.

O confrade só se tornaaa • effectivo
depois de approvado definitivamente pelo
alinisterio da Viação ó Dbras Publicas e
registrado pelo Tribunal ao Contas.- •

A questão da idoneidade dos -propo-
nentes será julgada c examinada pravia-
mente, antes de abertas as proposta.-

As propostas qujo$ autores nãb tive-
rem- sido considerados idoneosa não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes serao . marcados o dia e
hora para abertura o leitura - das, pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.	 .

Fica 'reservado á - estrada o direito de
aceitar parte de uma propostá e parte
cie outra, ou .outras, conforme - a diffe-
renaa para menos nos preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assim
como - de não acceitar nenhuma das
propostas • apresentadas .hu annullar a
eoncurrencia, caso assim -convenha aos
seus interesses. —

As propostas não poderão conter 'si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as plausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabede-
c ido •

•Não se tomarão em consideração
quaosquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as-propos-
tas que contiverem apenas o offerecia
-mento de unia reducção sobre a pro-
'posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que aprea
acntar. preço mais vantajoso no desem-
pate.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda o qualqUer proposta que não
cativarinteiramente de accardo com
.eSte. edital não será , tomada em consi-
deração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 2 de julho de 1919. —
O secretario, José -Ricardo de Albu.-
qUerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
noaietamwera PÁRA o FORNECIMENTO DE

INJECTORES E .ournos ARTIGOS PARA A
4' DIVISÃO, EM 1919

- De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 27 de julho cor-
rente, na intendencia desta -estrada,, na
estação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
20 injectores n. 10, _Universal, max)mo

• de um 8508000.
20 injectores n. 9, Universal, maximo

de um 7808000:
10 injectores n. 8, Universal, rnaximo

.f e uni 6708009.•

6 apparelhos _Nathan• de 8 vias, ma-,
ximo de um 7508000.

12 apparelhos Klinger para nivel de 8",
maximo de um 1808000.

apparelhos lubrificadores Bull's cye
• n. 9, maximo de um 7508000.
A concurrencia versará apenas sobre

o preço, em réis, para as unidades es-
tabelecidas dos artigos acima pedidos,,
sendo a entrega na intendencia, dentro
de 40 dias, a contar da data do registro
do contracto no Tribunal de Contas,
cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre ella
e. qualquer outra. -

A estrada 'recusará as propostas que •
apresentarem preços superiores aos ma-
aniles estabelecidos.

As'propostas, que .devem estar . devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação -das respectivas resi-
dencias, "serão • etitregues, em duas 'vias,
em envolucros fechados, com a decla-
ração, por Ora; do assumnto -e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser 'acompanhado
de um outro, - em separado; contendo
todos- os documentos que .possam 'provar
a idoneidade do-proponente, comprehen
dendo-sc, antra alies, os -recibos de qui-

tação da ultima collecta dos *impostos a
que estiver sujeito. a•- •-• • ••	 .	 ' •	 -
- No' acto da ^entrega da' 'proposta, o

proponente • deverá exhibir o recibo da
caução de 5008, .préviamente feita .• na ,
thesouraria desta estrada.' para garan-
tir a assignatura do contracto, caução•
que reverterá para_ os cofres da mesma -
estrada, si o proponente preferido, re-
cusar-se a . assignar o respectivo .con-
tractoa dentro do prazo de • seis dias, -

-.contados da data da entrega do convite -
que fôr .expedido para esse . fim. . -

- 0 fornaceder, para garantia da cxe-.
entalo do fornecimento, _caucionará na
thesouraria.desta eatrada a -quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou em

- títulos da divida Publica federal.
O contracto só se tornará effectivo

depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes -de . abertas as pro-
postas.

As propostas cujos autores não .
verem •sido considerados idoneos não
serão abertas. -
.Depois de julgada a idoneidade dos-

proponentes serão marcados o dia o
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publiradaá. . "

_Fica reservado á estrada o direito de •
amoitar parte de urna proposta e parte.
de. outra, •	 outras; conforme a diffe.-

•rança para menos nos. preços dos va-
rios artigos a serem fornecidos, assim
como de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a -
concurerncia, • caso assina convenha aos
seus interesses. -
-•!As propostas não-poderão- conter sinão
uma fórmula de compl a ta submissão a
todas as clausulas deste edital, e o pra- •
ço. • conforme já -ficou -estabelecido. -

Não se . tomarão • em considararão
quae.squor affortas de vantagens não
previstas p aste -editar nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata	 -	 -	 •--•-

No caso de absoluta igualdade • entra
propostas, terá preferencia a que apre-a
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A- estrada reserva-se o direito de re•
stringir as quantidades pedidas. a 	 •

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accórdo cotia'
este edital não- Rirá tomada em consi--•
deração.'

Secretária da Estrada -de Ferro Cen---
trai do Brasil, 2 de julho do 1919.
O secretario,' José • Ricardo de Albu-
querque.

. Estrada de _Ferro. Central do Brasil .

CONWRRENCIA • PARA -0 FORNECIMENTO, pe
VIGAS E TÓRAS DE MADEIRA' DE LEI pARA
A 5" piVisÃo, - EÃ 1919 .	•

'
De '-irdem. da directoria, faço publica

que ás 12- horas do dia 18 de -julho ,
torrente anua, na Intendencia -desta es-•
trada, na estação Cèntral, serão recebi--'
das' .ropostas *para o fornecimento de:

Vidas de 'madeira de lei ••
10^ vigas de seis a oito metros de

primentoresquaciria -de 0m,25X
x0m-,30 ou' maior; maXinio de'
m3, 858000:-	

.
••

150 Vigas de oito^ . a dez metros de ^com- -
priniento, esquadria de O•m,25x---

• -x0m,30 ou maior, maximo • do
m3, - 938000;

100 vigas de dez a 12 metros da com--;
...primento,- 'esquadria de Ctm,30X-•

6m,40" ou maior,- amimo de -
' m3. '988000; •	 aaa,

Essas • vigas serão de madeira-
-' & dei, das constantes • das aondi-

• ções geraeá para o fornecimento
.dormentes, falquejadas -.nas

•rluatro faces e apparelhadaa
modo a apresentarem as etimen-

. aões exigidas. Serão de quinas
rvivas, isentas' de brancos, fendas,
brocas, nós eareados on outros

. defeitos.
Tóras falquejadas de madeira de lei
460 -metros cubicoa de peroba- . parda ou

• aatrarella, comprimento de cinco
a dez -metros, esquadria minima

: 0 .in,40 x 0m,40, maximo de in3,
1448000: •

100 metros cubicos de pereba parda ou
amarella, com . o comprimento

• maior de daa metros. e,sqaadria-
; nisrPima. Oin.a0 x Om,50, mamo
' de ni3. 2 (IW:t 1 1 1 11 ): -

• :.)0 ril0trOs n.bieO w de cedro amarallo
; ou rosa. comprimento de abro a

dez metros, esquadria mininia
• OnalOx	 maximo de 1n3,—

.1228000; •
50 Metros cubicos de vinbatice ama—.

• rello, • comprimento mínimo de •
, CIRCO .metros, esquadria minima

0m,40N0m,40, maxinm -do. m3,
.	 98$000;.	 •	 1.

200 metros cubicas le jequitibá rosa,
comprimento minium de cinco
metros, esquadria minima.

' Ona50 x 0m,50, maximo de^ m3,.
908000;

200 metros cubicosi de qualquer das
• qualidades -constantes 'nas condi-

. • ções gemes para o fornecimento
• do dormentes, comprimento mi-

nimo de cinco metros o esquadrie
minium de Oin.40x0m 40 ma- '
ximo de m3. 75$000, •

.A aonaurreneia versará ,apenas sobre
o . prece, em .réis, para as unidades es-
tabe/coidas dos artigos. acama podados,
sendo al entrega á margem da linha ene
trafego, dentro de espaços do tempo .



Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCERRENCIA PAPA O FORNECIMENTO nr. AROS
sOBREsALENTES DIVERSOS PARA A lka DIV13.10,
1919

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 16 do proximo mez de julho
na. hitendencia desta Estrada, na estação
Central, serão recebidas propostas para o
fornoeimento do:

Ar'os

Para locomotivas typo Broock Subur-
bana,Maffei, Passageiros, bitola do
1,60:

50 aros com rebordo, diametro interno
de 33 3/ .5" e externo de 62 Lir.-

' 25 aros som rebordo, diametra interno
do 55 3/4" o externo de 62 1/a".

Para locomotivas Broock Mastadonte,
bitola de 1,60:

20 aros cotn rebordo, diâmetro interno
do 17 3/4" e externo de 51 1/1",

20 aros sem rebordo, diametro interno
do 47 3/4" o externo de 51 1/4".

Para locomotivas typos Consolida.tion
.e Mallet, bitola de 1,60:

50 aros com rebordo, diametro interno
de 43 3/4" e externo de 50 3 /4". .

- 50 aros sem rebordo, diatnotro interno
de 43 3/4" e externo de 50 34". .

Para locomotivas tyr.0 Ten-Whene
- Pacific, bitola 1,60:

00 aros com rebordo, diametro interno
de 61 3/4" c externo de 68 1/1".

. 10 aros sem rebordo, diamotro interno
de 61 3/4" e externo do 68 1/1".

Para locomotivas do typo manobras,
. bitola de 1,60:
aros com rebonio, diametro -interno

do 38 1/2" o ext ..m ;no de 44 31".
6 aros sem rebordo. diametro interno

'de 38 1/2" e externo de 41 3/4".
Para locomotivas do typo Consolida-

tinia, bitolo de 1.60:
aros , com rebordo, diametra inferno do

4:6 3/1" o externo do 53 1/4".

‘,8
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Não , tomarão em consideração
rmeesquer o?ertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
!mento de . uma redução sobre a proposta'
mais barata.

No caso de 'absoluta igualdade entrl
pronostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des.,
empate. •

A estrada reserva-se o direitej
restringir, as quantidades pedidas.

_Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accardo • cora
este edital não será tomada em consi-
deração. •

,Secretaria da Estrada . de Ferro Cena
trai do Brasil, 2 de julho de 1919. O
secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.	 ..	 .

4

Estrada de Ferro Central dá Brasil_

RUECCSsiVOS de 30 -dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribuna. de
Contas, em Meintidades iguaes t i que
Iodo o fornecimen to esteja terminado a
31 de dezembro do corrente anuo ou an-
tes, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
nima is ie seja a differença entre ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem ,preços superiores aos
maximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadojs, assignad•as.
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em invol•ueroe fechados, com a decla-
ração,. por fóra, do assumpto e do torno
do proponente.

O involucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os . documentos que possam provar
a . idoneidade do proponente, compre-.
henden .flo-se, entre enes, os recibos de
quitação da ultima collo:Ao- doe impoee
Los a que, estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o .recibo -da
caução de 2:000$ praviamente - efeita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir, a assig,natura do contracto. caução
que reverterá ' para • os cofre da mesma -
estrada, si o proponente . preferido re •
cusar-se a assignar o. respectivo • coa-
tracto, dentro do prazo de seis dias.
contados da data da 'entrega do convito
que fer emendai° para esse fim. •

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5% do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica federal.

O forme:e/dor, a jtllZo da administra-
cão, poderá ficar sujeito a multas, que
poderão .variar de 200$ a 2:000$, •easo
não faça a. entreva nos prazos estabele-
cidos, perdendo a caução si o forneci-
mento não estiver completo no P12azo
'marcado.

• Alam dessas penalidades, poderá e a
estrada dispensar as quantidades em
falta para comprai-as onde lhe alumia
ver. correndo por conta do fornecedor
• differenda no preço para mais.
. Sendo por qualquer motivo desfal-
cado a caução fica o eontractante obri-
gado a integral-a immediatamente, -des-
de que receba intimação da directoria.

O contracto só se tornará effectivo
depois -de approvado definitivamente
pelo alin•sterio da Viação o Obras Pu-
blicas o registrado pelo lfribu'rial do
Contas.
. A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pró-
via.mente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas enjoe autores não -. tive-
rem sido considerados idoneos não ,se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade --dos
proponentes serão marcados o dia . e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, untos de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito ale
acceitar parte de uma proposta e parte
do outra, ou outras, conforme a diffe-
roliça para menos nos preços dos ya.-
Fios artigos a serem fornecidos, 'assim
corno de não_ acceitar 'nenhuma das pro-
postas atiresentados ou annullar a con-
eurrencia, caso assim convenha aos
setas interesses.

As propostas não poderão conter Si-:
Dão uma folanula de completa submis-
são á todao ae clausulas deste editai,
o o preço, . conforme já ficou estabele-
ci.d0

COCEINRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS

DIVERSOS, EM 1919

20 aros sena rebtrdo, diarnetro
de 46 3/4" e externo de 53 1/4".

Para tenders de todos os typos, bitolo
de 1,60 :

45 aros com rebordo, diametro interno -
de 26 . 1/2" e externo de 33 3/1". •

45 aros com rebordo, diametro interno .
de 29 7/8" e externo de 36 3/4".

Para locomotivas. Passageiros, bitola -
do 1,60.:

20 aros com rebordo, diametro interno
de 60 3/4" e externo de 67 1/4":

Para trueks deanteiros de todos os
typos, bitola de 1,80:

liS aros com rebordo, dlametro interno.
-	 de 23 1/4" o externo de 30 3/4l'e

W aros corri rebordo, diametro interno
de 21 1/2"o externo de 27 3/4".

Sn aros com rebordo, diametro interno
. _	 do 21" e externo de 27 3/4". • '

Para trucks de carros de todas , as s.c-
-	 • rios, bitola de 1,69 : • 	 '	 •
250 aros com rebordo, diametro interna

de 32 1/4" e externo de 39":
Nota - Todos os aros com rebordo devem .

ter,a largura de 5 1/2" e os sem rebordo a
largura do 6 1/2".

• : Aros para bitola do 1,03 com re-
bordo:

23 com diametro interno de 18 3/4" e ex-
' terno de 25 1/1".	 .

230 com dia metro interno do 19" o ex-
terno do 25 3/4". 	 -•

43 com diâmetro interno do .19 3/1" o
externo de 25 1/1.

20 com diametro interno de 21" e ex-
.	 terno de 26 1/2",

.)	 150 Cena diametro interno do 21 3/1" e
. externo de 27 1/1".

20 com diernetro interno de 22 1/2" e ex-
..	 • e terno-de 29". -

- 20 com diametro interno . do 21 1/4" o
• externo do 28".	 •

130 com dia-metro interno do 23 1/1" o
externo de 3') 3/4".	 .

V; com (liametro Interit0 de' 217 1/2" e

•
'externo de 31 1/2".

 15 com diametro interno 'de 25 1/1" o
externo de 32".

Aros para bitola de 1,03 com rebordo:
35 com diainetro interno de Si 5/8" e

externo de 38".
3 com diametro Interno de 32 3/4l' o

externo de 30". .
.10 com diametro interno de 33 7/8" a

externo do -10 1/2".
2 1) com diametro interno do 31 3/1" 0

externo de 51 i /2".
- 45 com diametra interno de 35 3/4" e

externo do 42 lia".
- 2 com diametro interno do 37 3/4"

externo de 41.1/2".
8 com dia l-naco interno de 38 3/4" e

externo do 45 1/1".
a0 com dia metro interno do 39 1/2" n

externo de 46 1/4". 	 .	 .
4 com diametro interno de 40" e ex-

terno de 46 3/4".
5 com diametro interno de 13 3/1" :é

externo de 47 1/4".
Nota-Todos CSSOS aros devera ter a lar-

-gura de 31/2".	 • -
Aros para bitola de 1,00, com rebordo:

13 com diametro interno de 41 5/8" e
externo de 48 1/4".

.1.'0 com diamearo interno do 13 3/1" o
exterao de 5a 3/4".

Aros pa,e1 bitola de 1,00, anu rebordo:
20 corri dia metro interno le 31 3/8" o

externo de 38".
- 4 com dia metro interno de 33 7/8" o

exiéreo de 40 1/2".
30 com dianictro interno de 33 3/1" e

externo de 42 .1/4".
• *1 com dianietro interno de 37 3/4" e

oxter:o de 411/2".
-• .4 Com diametro inferno do 38 3/1" e

externo de 45 1'1" •

,

De °caem da • directoria, faço publico, que •
fica transferida para ás 12 horas do ' dia 10 do
proxima mez de julho, na Interide.neia dísta

' Estrada, na Estação Central, a concureeacia
para oforneeimento - acima . declarado: .eánvo- •
cada para o dia 2 de julho por edital de !4do'
corrente mez prevaleeeddo todas as demais
condições (10,113CSD-10 edital.	 •	 . •

Secretaria da Estrala, .do Ferro Central do
Brasil, em 28 de junho de 1919. - O secreta-

. rio, José Iticardo.de 41buquercpte. •
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15 com diametro interno de 41:5/8" e
externo de 48 1/4".

elota-Todos os aros com rebordo dos-em
ter a largura do 5 1/2" e os som rebordo a
largura de 6 1/2".	 •

Preço medio mexiam para o kilo 3 0.29.
Sobrcsalentes para carros e vagões '(Bitola

de 1%60) .

6 eixos com rodas, desenhou. 442, me-
xi:no de um $ 348.00.

20 eixos com rodas. desenho n. 469, ma-
• ximo de um $.351.00.
40 eixos com rodas, desenho n.•477, ma-

:timo de um $ 3,55.01
40 eixos corri rodes, desenho n. 488, ma-

- ximo de um 3315.00.
10 eixos com rodas, desenho n. 561 II.

Cazzani, mexiam de um $ 326.30.
10 eixos com rodas. desenho n. 681. II.

Cazzani, maximo de um $ 305.5).
. 73 eixos com rodas, desenho n. 84, ma-

ximo de um $ 326.50.
75 eixos com rodas, desenhou. 19, ma-

xiino de um $ 326.50.
_30 travessas de truck, desenho n.-4.10,

maximo de uma $ 19.50.
sa travessas de freio (pares direita e es-

querda) desenho n. 36, maximo do
uma..$ 14.00.

180 pratos de molas, (pares) desenho
n. 504, maximo de um $ 1.60.

23 grupos de molas Ilellicoidaes, desenho
n. 129, maximiade um $ 5.00.

, 23 grupos de mola, liellicoi laes, desenho
n. 467, -maximo de um 5 3.00.

40 grupos ele "Molas elliptieas. desenho
• n. 790, maximo de um $ 2í3.00.

25 molas parabolicas, desenho n. "791,,
:iraxim° de uma 5 19.40.

.75 molas Ilellicoidaes, desenho n. 761,
maximo de uma $ 29.00.

50 molas de engate, desenho n. 389, ma-
ximo de uma $ 5.15.	 •

grampos de molas, desenho n. 773,
"maximo de une5 34.50,

23 fechos de engate, completos. dnenbg

13. 481 maximo de um 5 8.,M.
108 barras inferiores para truck, desenho

n. :37, rnaxinio de uma $ 14.00.
50 barras superiores para truck, desenho

n. 255, mexi= de uma $
po barras para lizações de truck, de-

senho n. 251, maximo de uma
5 6.40.

BO inandibulas para engate Tower, n. 3,
desenho 533. maximo de uma $ 6.( n .0

goo membrudas para engates, Sharon, lia-
mero 2.500, desenho n. 771, lua-

• ximo de uma $ 8.10.
100 rnandibulas ',ara engate, Ilenricet. de-

senho n. 772, maximo de uma $ 7.25.
900 mandibulas para engate, Ilenricet, VB.

desenho n. 576, maximo cid uma
S 7.60.	 -

900 mandibulas para engato, Januey X,
• flU1112Vto 5.357, desenho n. 489,

maximo de uma $ 8.00.	 • .
00 mandibulas para engatas, Climax 11. 2,

• desenho n. 700, maximo de - uma
• $ 6.15.

100 pinos para engates. Ilenricet VB. de-
senho fl. 607, maximo de um 5 4.00.

.400 peças para ma ndibulas n. 5.25.r, de-
▪ senho n. 489, maxirno de uma

5 5.60.
40 eixos para carros (manga de`170x95),-

desenho ri. 448, maximo de 11111

• 5 41.00.
• #0 eixos para vagões (manga de 5 I/2"X

X10"). desenho n. 477, mexiam de
um $ 69.50.

Rodeiros de manga

t 0 de 170 x 95, desenho n. 84, maxime de
um $ 326.50.

N. de 216x95. desenho n. 19, maximode
um $ 321.50.

25 do 44)x255. desenho n.477, maxirno
• de um 5 355.00.

13 de 40x254, desenho n. 565, Maxim°
de um 5 351.50.

25 de 140X254, desenho n. 469, maximo
• de um 351.50.

Caixa de graxa

• 50 de typo diamante, desenho ri. 175,
maximo de uma $ 15.0.

10 de typo ingleZ, cle-renho n. 160, ma-
ximo de unia 5 17.00.

, 25 de Syruirngton, desenho n. 478, maxim0
• de um:, $ 15.00.

10 de Symimgton, desenho n. 459, ma-
xime de uma 516.00.

.-25 de VB, desenho ri. 615, maximo do
uma $ 18.0.

- 23 de TiK e QL, desenho n. 628, 'iraxim°
de urna 17.00. •

50 de Symiin gton, desenho ri. 483, ma-
+ ximo de urna 518.01.

2'; de 00. desenho n. 574; maximo do
• uma 5 16.00.

25 de S,vmirngton, desenho ri. 575, ma-
•

.	 ximo de -uma 518.00. 	 •
25 de FS e GIL• desenho ri . 616, maximo

• de utna.$ 18.e0.
23 de Syminigton VA, desenho n. 630,

maxirno do uma, $20.0).
25 de Q',, desenho n. 549, maximo da

urna, 515.00.	 -
Eixos sem rodas

50 de I70x95b, desenho n. 84, maximo
do um, 311.5).

10 de 400x170, -desenho n. 442, ma-
• xiine-de um, 348.00.
25 de 140x254, desenho ri. 477, ma-

ximo de um, $67 .0).
10 de I40x251, desenho n. 565, ma-

ximo do um. 564 .00.	 -
Grupos de molas'

100 de hellicoi aes para truct diamante,
&senho II. 30, maximo de um
grupo 57.23.

AIO elítetica.s para carro passageiro, de-
seeho n. 28, maxirno de um get.,.,),
52i.95. •	 •

Parei de piões

10 para ca lmos de luxo, desenho n. 457,
inaxiino de um par, 540.00.•

Correntes de segurqnça

100 para carros de passageiros, desenho,
n. 413, maximo de uma, 52.0.

Grupos de barras

53 para truek Diarnante,desenhosns.2";5,
• 37 e 2.11, mexiam de um grupo,

• 534.00.
25 para truck. NL, desenhos ns. 542,

5o3 e 561, maximo -de um grupo,
$s6.0

• 10 para truck NL. desenhos ns. 56'1 e
570, maximo de uni grupo. $33. 'O.

25 para truek NL, desenhos nS. 515,
• 5 6 e 557, maximl de um grupo,

• $35.00.
1.0 para troa. VA o NA, desenhos ns.474,

473 e 4s5, mexiam de um grupo,
$13.00.

Barras de truck

-10 de carros de passr.geiros, desenho nu-
mero 512, preço waximo de uma,
5 •12.i10.

10 de carros de passageiros, desenho nu-
me -o 5 :k8, preço maxhno de urna, -
$12.50.

de carros de luxo, desenhe n. 599,
preço maximo de urna, $ 15.25.

Mie eles 1•ara molas de susrensão
2c..0 de typor B, desenho n. 43, preço ma-,

ximo do um,.5 4.50.	 •

Fechos pa- a trucks de carros•
100 do conta diamante, desenhei n. 116,

,preço maximo.de um, 5 19.00.

Columnas para Inicia

250 de ponta -diamante, desenho n. 250,
preço maximo cl,) uma, $ 8.00.

• Mandiblas

50 para •enga!esJanney X ri. 5.357, de-
1 senho u. 489,preço maximo de uma,

UO PaSra7.e5n0g.ates Sharron, ti. 2.500, de-
, senho ri. 771, -preço maximo de

urna. 5 7.2a.	 .
50 para engates Henricot, desenho nu-

' mero 772, preço maximo _de uma
' $ 7.23.

Triangulos para freios

40 paras, de senho n. 36, preço maxim:
de um, $ 44.00.

Pares de pr'atos

srJo de grupos de molas (tyno diamante),
dee rr ho n. 501, preço mexiam dn

• um, $ 9.89.
.	 Peças

103 para eirgaM: -Tanney• X ri. 5.255, do
, senho n. 489, preço mexiam do

' uma. 56.00.
para engates Janney X n. 5.256, de-

senho n. 459; preço maxirno de
mima. 5 6.00.

10) para en gates Tower n. 2, desenho
• n. 533, preço maximo do uma,

$ 6.00.

•Sotresalentes para freio Wastin2hrruse
cylindros 'ile - freio de 10"x8", typo

+ 13 55, pema 1.415, preço maximo
de em, 5C0.25.

dros de freio de 10" X 1 2". fYin
D 99. peça 1.970, preço maximo de

520.15. +
3 cylindros de freio de 10"x12". typo
• 13 15, p'eça 7 339, preço maximo

2 cydne,e-tuemo; (15:(21 4r,-5et.:)o de 10'5;12", typo
B 99, rena 1.101, preço rnaxitno de

'	 um, $19.2 ;.
6 cylindros de freio de 10'5<12", peça-

2 .52, preço maximo de um,
526.25.

2 cylindeos de freio de 42"X12", peça
11.745, preço maximo de um;
519.40.	 .

2 cylUtdros de freio de 16'x10", typo
13 21, peça 7.203. preço maxi,ao.
de, um, 535.00.

cylindro de freio 12"x12", tvpo
'	 0,91 peça. 27 211,, Preço maximo

de um, 25.40.
O cylinriros do inversâo para bomba de
• ar. peça 31.2s1, .preço maximo de

um, S6.60.
cylindros auxiliares de bomba de ar,

peça 31.233, preço maximo do
um, 53.95.

100 curvas de ferro •tigle fettin e-, de
1 1/4"xi 1/4", fig. 3, peça 3.788,
preço ma imo de uma 50.32.	 •

40 curvas do ferro Angle ferting. fig. 2,
poça 3.819, maximo de uma, $0.23.

appa relhos de signal a ar, peça 2.205,
maximo de ti n. $9.65.

30 agulhas para bomba de ar de 9' 4/2",
peça 1.2928.maximo de uma. 52.05.

)6 bombas de ar. completas, 9 1/2",
[light and left hand, pe5a 51.496,

• maximo, 5175.00.
100 buchas sóla para -cylindro triplico'

valvillas, peça 1.754, maxitno do
1	 uma 50.17.

eylin !vos freio .de 8"x1.2", peça
2.438, maximo de um 512.70.
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3 ey/indre3 freio de 8 4441',	 ig
0.288- maximo d ..em $14;00.

3 eelindros freie de 8"X12" Rara careO
paesageiro, peça 3.337, Ill&XiM)
do um $17.50.

3 eyfindrus freie de 10"X .14", Np ft
35. peça 1.120, main) de ura
$17.5e.

400 punhos ferro para torneiras 1-1/4",
peça 2.102, maximo de um 0.14.

terneiras ferro, peça 2.135, maxilar,
de urna $:2.1e.

25 torneiras do bronze, rça -15.213,
maximo de uma 51.58.

250 curvas angulo de 1 1/4"x1 1/4",,
peça 3.1'38, maximo de uma $0.27.

259 curvas angulo do 1 1/4"Xl". peça
3.81 e , inaeime d.o uma 50.24.

30 juacçees ferra de 1/2", peça 2.165
e 2.166, maximo cle urna 5139.

50 les ferro Co 1/2"X 1/2"x1/2". peça
41.9	 maximo de ura

5 reguladores de prnssão para agua,
completo, peça 2:590, maxiino de
net e7.9a.

5 vaivieas de reducção, peça 2.663,
eiaximo de ema $7.93,

g.00) parafuses, peça 4.560, maximo de
um ;;).02.

Bitola de 1%60
40 torneiras ferro finv"ido de 1

X1/4" Angleietting, pega 22.143,
'tinimo de urna 53.15.

75 valvulas do descarga de reservatorio,
peça 2.416, maxin e do uma 51.1e;

.75 val v talas c'e descer serrim, peça 2.449,
maximo de riela $1.75.

25 pistons do lu" para cylindro do
carro peça 1.503, maximt) de um
$3.50.

15 pistons de 12" para eylindro de
carro. peça 1.507, maximo Tj U1.1

$5.25.
50 pistons de e" para cylindro do vagões,

peça 1.21O, ina.xirno do um $1.75,
50 pistons do 10" para eylindro de va-

gões, peça i1.037, maxilas° de una
$2.63.

25 triplicas valvalas para cylirr i ra de 3/3...

gers do 8" poça 1.7(7, nsaximo do
urna . $29.17.	 •

25 triplic ; valvula para cvlindro doea-
gões de 10", peça 4.870, menimo do
urna S20.17.

20 diaphragne•-s para valvuIas regula-
coras. peça 2.038, maxinio do um

diaphragmas lata() para %Ivrea; rega.
!adoras, peei,: 2.013, , maximo de

el.78.
40 diaphraginai latão para valvula de

reducção, peça 1.05e, maehno de
uni $0,10.

50 clube), s motores para triplica, ns. 3 a
'7 (eassageiros) peça ris. 1.767,
1.730, (3.0ee, 29.'38 e 29.139.
maxitno da 11 1 $5.43.

6 emboles do emergencia, peea 9.752,
ma e hno de um $1.35.

12 manomotros tra freio de ar, peça
23.334 maximo de um 113.62.

12 manieulatiorea para freio a a	 G 6,
peça 19.427, maximo4'n um 543.90.

10 molas eeeiraes para ce indro freio,
- peça 1.099, tualeno de uma el.73.

20 'molas seguimento para Nm Nula. auto-
rnatica. peça la.013, maximo de
uma 50.33.

20 molas de aço para treelico valvula,
peça 1.523, maximarlo urna 50.09.

50 molas de latão para triplica valva-
'	 las poça. 1.745, maniine ria una•

50:038.
go molas para. emboles de triplico

vulas,.. peças 1.773, maxiMe de uni
SOU.-

e.) molas para gaveta de eriplica valvula.
peça 1.730, amimo de uma 50.053

) molas paea tonteira de passagem,
peça 2.098, maximo do uma 50.053.

20 porcas de união de 1",' peça 1.742,
maxi:- de uma 50.175.

: --pistoes para - triplica valvula peça
1.725, rnaximo de um 53.50.

10 p:stons para tampas do bomba do ar,
•peça 2.191, maxirricede um 57.00.

10 pistons para bo:nba de ar, peça
51.48;, maximo de um 515.e2. •

6 pistom; para ar. poça 31.482, maXiato
de um ,55.42.

3 pistons para cylindros de 10"X12" do
• f.esio a ar, peça 1.503, motim° do

um 53.1,0.
3 pistons para cylindro do 12"x12" de

freio a ar, peça 1.507, temiam do
• un.

20 punhos para torneira, peça 20.127e
. 3 taxi.no de um 50.44.

20 punhos, para torneira, peça 2.100,
'iraxim° de um 50.13.

20 puahos para torneira, peçe 2.103;
maximo de ira ;,).13. •

5 rolos para limpeza de -tubo, peça
0.523, maximo de uru 51.10. •

50 ralos pera triplicas calculas. peça
1.751, maxila° do um 5 ,.038.

3 roservatorios de	 do 10">(
1/2"

'
 peça 4.8,11, maximo

de um 54.65.
3 reservatorios auxiliares do 10"x33",

pc-a 3.092, MULA° de um $8.75.
3 reservatorios auxiliares de 12"x33",

peça 3.093, mastim do um $11.75.
3 reservatorie principaes do 22" 1/2X

-	 X54, peca 27.5)5, maximo de'
ur $36.59.

reservatorio de 33"X 16", peça 3.005,
maximo de um $17.50.

1 reservatorio 1'3 33"<14", peça 3.094,
maxi Ao de uni e1e.00.

15 suppoetes para manpeira, peça
maximo do um 50.175.

.18 estampas ieperiores para bomba de
ar, peça 1.853, niaximo de
urna	 .	 • -

15 triplicas valvulas 11	 peça 1:717, ma
N1110 de um .521.

12 triplicas nivelas de 2 1/2", F., peça
1.790, lamine) (1-, uma e17.50.

5 teiplices valvulits de 3/4" F 1, eeça
4.233, maximo do i 517.50.

25 triplicas valsadas, peça 	 maximo
do uma $24.50.

3 triplicas v Nulas. peça 1.814, maximo
de urna 517.50.

10 triplicc , valvulas, peça 4.775, matimo
de urna $2e.'10.

10 torneiras rc tas de bronze para isola-
r; alto da 3,4", pe% maxi-
mo ee uma $1.93.

40 torneiras rectas de bronze para isola-
- mento do 1/2", via 15.213, taaxi-

mo do uma $158.

25 torneiras rectas para intzrrurapçeo de
1"x1", --paça 11.9e5, ina.eimo de
unia e3.07.

250 torneiras angularns de t 1/4", peça
mei= do unia e3.15.

10) torneiras (In passagem ui z.r 1 1/4",
peça 2.052, mexiam de uma 52.23.

• 40 torneira, pai...areai de ar rxt 1/4"
peça 22.412, maxiato de UB' 1 $4.30.

25 torneiras leis agem de ar de t1.",
peça 2.13e, xn simo de ema 52.10.

125 terneiras descarea decylindro da.
bomba dts ar, peça 1.867, maxinto
de uma 11.31..

40 torne ras dosearea de trelinden do
freio, pç 2-61e, rmaahna, (Ia ama
1.05.

05 torneiras 4143 asceta dm fe •eie 11/41" peça
meiem de. turra

40 torneiras lubrificação da bomba -do
ar, peça 21.40, maxirao de rima
1.05.

tes ferro fundido com juncções come
pletas de 1"xl", peça 2.148, mtr-
ximo do urna 51.25.

.40 tes ferro fundido com ,juncraeça com-
pletas de 1 1/4", poça 2.161, ma-

-	 ximo de ema $1 .:15".
5 ululas de conductor de 3/4", peça

14.436, maximo de urna 54.38.
revalvulas de limpeza. peça 47.164, ma-

ximo de uma $1.40.
8 assentos de bronze para triplicas,

peça 1.740, maximo de urna 50.98.
5 valvulas corredeiras de alimentaçáo,

peça 13.378, 'iraxim de urna
518.75.

3 valvulas reducção do pressão, peça
1.045, amimo de uma 14.59.

10 %Tabeliãs para cyliiiero de inversãe,
peça 1.867, maxilar° de uma
52.2e.

6 valvnlas para cylindro auxiliar do
bomba do ar, poça 1.868, maximo
de uma 50.94.

25 va/vulas de acção rapida, peça 1.735,
rnaximo de uma 41.05.

6 valvulas de retenção. peça 1.74e, ma.
• xuri° de uma 50-1.
40 valvula,s de gavela para triplicas,
• peça 29.1e8, ameno de uma 31.30.

valvulas reguladoras duplas automá-
ticas, typo SF 5, peça 21.738, ma-

• anon de uma 35e.0e.
40 valvulas 1e-sul:adoras duplas typo SF

• 4, de 1" peça 21 ..735, mamam de
• • unia 541.67.

40 ealvulas reguladoras duplas automa-
ficas, peça 22.110, mai= de uma

• j41.e7.

• 6 valvulas autornaticas typo S 4, deli",
peça. 2,97e, ni-ximo de uma
$29.17

10 valvulas de admiss."..o de bomba de ar,
peça 24.396, maximo de uma

2 bembes de ar do 9 1/2"
'
 peça 51.496,

1. . mastim de urna 5208.31.
2 inenieelalores para freio de locomo-

tiva, peça 19.427, maxlino, de uma
' ;43.e0.

23 ' tenreiras do bronze rectas de 1/4"X
• X 1/4", peça (6.623, ina..imo

• uma 51.67. '
150 valvulas descarga de reservatorio de

ar, peça 2.416, maximo de uma
51.05.

150 valvubs descarga de reserva.torio
• ar, peça 41.81e, maximo do ui.

S0.70.
50 mo/as espiraes do aço para cyfinera .

de freio typo C n. 9. peça 1.110,
• maxeno de UMA. S t.04. .

100 armeis de seguiment) para embolo de
• pistio (motor da teplice) n. 5,

peça 10.032, maximo de um 50.53.
6 resarvatorios de ferro batido cyl indrico

de 2e ,40x 0e ,57 (s . toma Pulmam),
ma- imo de um 5121.33.. •

• 5 reservaterios de feri batido ey'indrico
de "84 x0e ,4e (agna com pressãp)
maximo de um $2 esse

15 reserva mios de ferr batido cylindrico
. de 1. ',84x0m,31, maximo de um,

-	 513.54.

TI' ralo de f-rro fundido pa? a encanamento

25: de 1 1/4"x1 1/4" x 1e4", peça 2.15k,
maximo de um 5.1e5.

25 de le'XI"x1", peça 2.148, maximo
de um 5.125.

500 molas aspiraes para valeu de amer.
gencia, peça 1.745, mútuo de

.	 unia 50.04.
600 molas elipeteas para valvulacotrediça,

peça 1.730, luxem) de unia e0,001
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1$00 molas para parachoques do embolo
,	 motor de triplica, peça 1.057, ma-

xila° do uma Steiiss
cylin d ros de acção rapida para carro

de passageiro de 12", typo M, peça
23.733, maxitno de um $25 00.

cylindros de acçso rapidas para carro
de passagésiro de 12", typo M, peça,
1.5i-6, mimo de um 331.50.

cylindros de acção rapida. para carro
de passageiro de 44", typo M, poça
1.530, maximo de um $38.5).

..09 torneiras de ferro fun lido rectas de
1"x1". peça 2.135, maximo de
uma 52.10.

25 torneiras de bronze rectas para caso
do perigo do 3/4"x3/4",. peça,
14.430, maxila° de uma S.38.

torneiras dr bronze rerta-s do 1/2"X
X1/2", peça 15.23, maximo dg
uma S1.58.
TT dc ferro maleaucl

es de 1 1/4"x1 1/4X1 1/4, peça 41.923;
maximo de um 50.20.

25 de 1 1./4"xf"xl 1/4", peça 41.923a
maximo de um $0.20.

25 de i"x rxi"
1 
peça 41.922, maximo

de um 50.135.
25 de i"x3/4"x1", peça 41.908, maximo

de um 0.135.
25 de 3/4"x3'4"x3/4", peça 41,921,

mai= fie um S0.10.
25 de 3/4"x1/2"x3/4". peça 41.903, ma-

siam de um $9.1.0.
50 do 1/2" 1 /2 x 1/2", peçd 41.020, ma-

la= de um $0.075.
Curvas de ferro maleavel anglo recto

100 de 1/4" x1/4", peça 41.881, maximo
de uma $0.05.

gO3 do 1"Sx1", peça 41.885, maximo de
uma $0.135.

50 do 3/4"x3/4", peça do 41.884, ma-
ximo do um $0.09.

de 1,2"x i 32", peça 11.883, iraxim do
uma 50.016.

50 de 3/8"x3/8"; peça 4 .882, maxicao
• de uma $0.055.-

Curvas de ferro Inalou. Itrect

20 de 1 1/4"x1 1/14", peça 41.894, ma-
ximo de unia $0.023.

50 de 1"x1". peça 41.893, maximo de
uma 30.17.

50 do 3/4x3/4". peça 41.802, maximo de
uma 59.13.

50 de 1/2"x1/2", peça 41.891, maximo
de ma 50.09.

po de 3/8"5< 3/8". peça 41.800, maxiwo
de uma 50.06.

Junções para encanamento

15‘ de 1/4", maximo de uma, $0.21.
50 numero da peça 1.749, maximo do

unia, 39.17.
50 numero, da peça 1.750, maximo do

uma, .50.17.
110 de 3/4", maximo do uma, $0.19.
25 de t/2", maximo de uma, 30.15„

:..100 de 3/8", maximo de uma, $0.14.,
Cano de ferro preto maleavel

100 de 1 1/4", interior,. maximo de kilo,
50.19.

50 de i", interior, maximo do kilo, $0.19.
ps de 3/4", interior, matimo de kilo,

50.19.
Cano de ferro galvanizado

23 de 1/4", jpterior, maximo do klio,
$0.19.

..g5 de 1/2" interior, maximo de kilo,
$0.1à.

Catalogo de 1897

CO punhos para torneira peça 2.102, ma-
ximo de um, $0.19.

Bitola "60

ZOO trastes de transmissão para, freio, Ma-
, 	 ximo de uma, $35.00.

200 alavancas de amerto para . trneks, ma.
ximo de uma, 326.00.

ggo braças de freio para, trucks, maximal
- de um, $45.00.

Artigos diversos

CO travessas tubulares. desenho 39, di-
reitos, maxinso de ema. $2530.

60 travessas tubulares, desenho -36, es-
querdos. maximo de umas 525.00.

20 parachoques Ibbotson, compietos, para
• carros, sérios NB e Vi), rnaximo de

um. 5125.00.
20-parachoques Ibbotson, completos, para

carros série V, maximo do um
$125.00.

„go parachoques completos com crimetas
e mola, para carros série 00, ma-

,	 ximo de um. $30.00.
¡1,0 para.ahoques completos com cruzetas

e mola, para carros ` série OT, ma-
ximo de um. S30.00.

• 0.5 engates automaticos completos Tower,
para locomotivas. maximo do um
$65.00.

2 0 macacos de cremalheira de 30 tone-
ladas, maximo de um, $20.00.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço, em dollars, ouro americano, para as

-unidades estabelecidas dos artigos acima pe-
didos, seta° a: entrega no Caos do Porto,
dentro do va olles da Estrada, correndo por
conta da. Estrada semento os direitos adua-
neiros ,e por cqnta do fornecedor todos as
demais despezasSaté 31 de dezembro do cor-
rente antro, cabendo a preferencia do direito
ao autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada recusará as -propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas. que devem estar doviciament0
selladas, datadas, assignadas. com  a indica-
ção das respectivas residenrias. serã,o entre-
gues ejs duas vias, em envolucros fechados,
Com a-declaração por eira, do assumpto e do
nome: do proponente.

'Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do, proponente, Comprehendendo-sa entre
alies, os recibos de quitaça° da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-.
nardo deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, préviamente feita na thesouraxia
desta estrada, para garantir a assignatura.do
contracto, caução que reverteri para os co-
fres da mesma estrada, si o proporrante pre-
ferido recusar-se ass:gnar o respectivo con-
trato dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for expe-

•dido para esse fim.
O fornecedor', para garantia da execimão do

fornecimento, caucionará na thesooraria desta.
estrada a quantia correspondente a 5 e. da
valor do fornecimento a realizar, em dinhei-
ro ou em titules de divida publica federaes.

O entrado sé ee tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação -e Obras Publicas e registrado pelo,
Tribunal de Contas.

A ques T ão do idoneidade dos proponentes
será julgada n oxaminada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos au tores não tiverem sido
considerados Momos não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão marcados o dia e hora para

"abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado a estrada o direito de amei-
tar parto do unta proposta o parte de Outra,

ou outras conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, apresentadas ou annuilar a.
concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesqocr
offortas de vantagens não previstas nesta
edital nem as perpostas que contiverem
apenas o offererimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro pro-
postas,terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito do restringir
as quantidades podidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo coai este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria do Estrada de Perro Central do
Brasil". em 20 de jOnho de 1919.— O secreta.'
rio, Jose Ricardo de Albuquerque.

Zstrada de Ferro Central do Brasil
COYCURRENCIA PARA O FOBNEci±:ENTO DE MACACOS

DE EBEDALEEtaa rana-a 4 DIvIsA0 tu 1919
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 7 do proximo me_ de julho,
na Intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

80 macacos do cremalheira de 30 toneladas,
«Buffa, maximo dem $230.00.

A concurrencia usará apenas sobre o
preço, Gm dollars, ouro americano, correndo
os-direitos aduarreirm por conta da estrada o
todas .as demais despesas por conta do forne-
cedor, sendo a entrega no Cár; do Porto,
dentro ;dos 'agaes da estrada, dentro de 49
dias, a contar da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por rainima qu o soja' a differença
entre alia e qualquer outra. .

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
soltada:, datadas. assignades, com E, indica-
ção das respectivas residenCiaS. serão entre-
gues, em duas vias, em envoincros fechados,
com- a declaraçso, por Uma, do aã.sumpro e do
nome do proponente.

Esse onvolucro deve ser acompanhado do
um outro. em separado, contendo todos os
documentos que possasr provar a idoneidade
do proponente, comprelirndondo-se, • outro
enes, os recibos de quitação da ultima colhida.
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entreea da proposta, o propo-
nente devora . exhibir o recibo da caução do'
1:000S" prén iamente feita na Thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto. canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assigoar o respectivo contracto,
doutro do prazo de seis dias, cantados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do-fornecimento caucionará na thesouraria.•
desta estrada a quantia correspondente a

vo do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em tirados da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará afectivo denois
de approvado definitivamente pelo Ministorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

kquestão da idoneidade doa proponentes
aérái julgada e examinaua préviamente, antes
do abertas as propostas. .

.	 •
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As propostas cujos autores não tiverem sido
Donsiderados idoneos não serão abortas.

so Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas nlo poderão contar sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Mortas do vantagens não previstas neste

• edital, nem as propostas .que contiverem ape-
nas o offereeinmito do uma redacção sobro a

• proposta'mais barata.
• No caso do absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a quo apresentar

•preço mais vantajoso no desompate.
A estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pedidas.
• Toda . qualquer proposta que mão estiver

' inteiramente do accordo comststo edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Contrai do
Brasil. 2-1 de junho de 1919.— O secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque- 	 i•

'Estrada de Ferro Central do 'Brasa.
CONEURRENCIA PÂL 9 FORNECIMENTO DE DYNAMITE,

PÁS 'E OUTROS ARTIGOS :EA A 5' DIVISÃO, EM

1919
Do ordem da direntoria, faço publico que ás

12 horss do dia 4 do proximo mos do julho. na
intendeftia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forno-
cimento de:

10.000 kilogrammos do dynamite Nobel,
conforme Caderno do Encargos, acondiciona-
da em caixas de 17 ou 20 kilogramnios li-
quides.

Preço maximo do kilngrammo 7$00). •
A entrega será na intenddiela ou na esta-

ção do Norte.
s.000 pás do bico reforçados, n. 4, maximo•

do uma, 63500.
5.000 enxadas calçadas de aço, com 4 1/2

libras,onaximo do uma, 5$0A.
A entrega será na intendencia ou na esta-

ção do Nora.	 •
100.000 tolhas typo francez,,preço maximo

do milheiro, 3803000.
As diMO0SiSCS dessas 'telhas serão no mini-

mo de 0NS00 do comp rimento o 0es ,21i0 de
largura, com o peso ininimo dó 2k.400 gram-
in as.

Deverão apresentar massa compacta e ho-
mogenea, cozimento perfeito, • modelagem toa
o uniforme.

A porosidade especifica será de Vá% no ma-
rimo. Uma telha soliocada sobre dons 'apoios
do nive f afastados de 0m,23 deverá resistir a
uma carga ds 80 kilogrammos applicada
parte contrai. O peso total por metro .qua-
drado será do UL.00 no maximo.
. 5.000 manilhas do barro vidrado, rectas,
naeisnaee, de 0%10, -maxila° de uma, 15500.

•* 5.000 manilhas de barro vidrado, rectas,
cio 'aos, do 0m,20, maximo do -uma; 35200.
5.000 manilhas do barro vidrado, rectas,

bacionaes, de 0%30, maximo do uma, 55000.
.Estas manilhas deverão preencher as eon-

dições. exiwidas no adorno do Encargos.
&entrega, tanto das telhas como das ma-

nilhas, será dentro dos vagões da estrada;
em qualquer estação que tonha desvio.

25 extinctores do saúvas Werneek,maximo
de um, 2505000.

Cargas para os extinctores.
%.000 kilogrammos do enxofre em bastões,

inaximo dotilogrammo_900 réis.
'500 kilogrammos do carvão em Recos, ma.:

•Xmo do kilogrammo, 160 róis.

iniO OFFIC1AL-

A entrega dos extinctores e das cargas será
na intendencia.

A coneurrencia 'versará apenas sobre O
preço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos, sendo a entrga
dentro do espaços de tempo successivos de 30
dias, a contar -da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, em quantidades
iguaes taes que todo o fornecimento esteja
terminado a 31 de dezembro do corrente
anno, ou antes, cabendo a preferencia de di-
reito ao autor da proposta mais 'barata, por
minima que soja a differença entro ella e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

A; propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com •a indica-
ção das respectivas resicioncias. serão entro-
gues em duas vias. .ern .envolucros 'fechados,
com a declaração, porldra,, do assunipto o do
nome do ,proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado. contendo todo; os do-
cumentos que possam provar a idonei lado do
proponente, comprehendeudo-se .entre eitos
03 recibos do quitação da ultima detecta dos
impostos a que (solver sujeito.

No acto da entrega da proposta, •o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do
1:0005 previamente feita na thesnuraria desta,
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o tysspectivo contracto,
dentro do prazo de sois -aias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada-a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nhniro, ou em timos da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras 'Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidado dos proponentes
será julgada o examinada préviamento, autos
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiveram
Sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos ,propo-
nentes serão mareados o dia o hora para aber-
tura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serã.o publicadas.

Fica reServado á estrada o direito do areei-
tar parte do urna proposta o parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para monos
nos preços dos vamos' artigos a serem Sorne-
eidos, assim comb-de não accoltar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurreneia, caso assim convenha aos seus
interesses.

,As propostas não poderão 'conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração:quaesquer
offertas de 'vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma rodueção •sobro a pro-
posta mais barata..

'No caso-de absoluta igualdade entro pro-
postas, terá preferencia m Tine apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accordo com este 4adital mão
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do •Ferro Central do
Brasil. 24 de-junho do 1919. —'0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque,

•
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Estrada de Ferro Cvntral au Brasil
CONctmancts PARA O FORIVF.CIMENTO DE CISIVIT6

PARA A CONSTRUÇÃO, 5" DIVISÃO, EM 1919
De ordem da directoria, faço publico gol

não se refizará a concurroncia para o forne.4'
cimento acima declarado, convocada para a
fornecimento acima declarado, conN ocada
para o dia 3 do corrente me g, por edital do
21 do junho proximo passado.

Secretaria -da Estrada do Ferro Central cld,
Brasil, 1 de julho de 1919. — O secretariara !
Jose. Ricardo de Albuquerque.

•••nn••n•••n

'Estrada de Ferro Noroeste do -13rãs11

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇA0 Drã
• EDIPICIO DA -ESTAÇÃO DE SALVAM°

% De ordem do Sr. director, faço publico quei
no dia 15 de julho de 1919 ás onze horas, na
secretaria desta.estrada, em Uauá. Estado
do S. 'Paulo. pela eommissão composta do
chefe da Z4 divisão, chefe da contabilidade-0
secretario, serão recebidas propostas para 3
coastrucoo do edifisio da estação de mss.
mo, do actordo , com es,projeeto,approvadoxpoe
decreto de 14 do maio do corrente anima
condições do execução a elle annum.

1
O contractanto ficará obrigado a execnta-è

03 serviços S` 111 concurremcia, fitsservandorfic1=
mente-as especificações dos desenhos do oro.

-jacto acima referido e qoo se acha no escriÁ
ptorio da 5s divisão prmosoria á disposição.
dos concorrentes que o coleira-to - .examinar, 'O
bem assim as prescripoos das condiçõos do
execução annoxas ao •proiecto, e as ordens
do serviço expediias pelos engenheiros da,
Estrada, encarrega-los da diredso e fiscalizai,
çào dos serviços contractados.

A concurrencia versará &Slim: a) a bionels
dado do proponente; b) o preço da construa
cedo; c);o menor prazo para coaduno das
obras em concurrencia.

A idoneidade do propononte será julgada
a) pela competencia e pratica notaria ou
comprovada na execução do serviços da nae
tureza dos postos em concurrencia ; b) pela
recursos notorios ou comprovados sle,que.dise
puser o concorrente para ,assumir (os onearss
gosela concurrencia ; c) pela exadão morai
do concorrente reconhecida ou comprovada
no cabal desempenho de obrigações anterwre
mento contrabidas com a administração pu.4
bliea ou terceiros.

•.	 'TV

Entro os concurrentes ju'lgaclos idoneoN
será preferido o que apresentar proposta mald
barata, por minima que seja a diferença.

V

Em igualdade de condições de idoneidade (À
preço. será preferido o concorrente que 'se
propuzer a executar os serviços no 'mental
prazo.

VI

No dia, hora o local acima designados
perante a mencionada commissão, comparei
carão os concorrentes, por si ou seus procurasl
dores bastantes, nomeados em instrumentoi
publico exhibido e entreguem° acto, o 'farão
entrega de suaspropostas em dons envolucros
fechados e lacrados, tendo escripto 'com claw
reza. em uma das faces externas, o nome do
concorrente e o local do sua moradia- Ou fes;
tabelecimento, e a riaturesa-do cometido. '1/1
'dos envolucros em cuja face estorga estar
eseripto «Proposta», mimará em duspliga,

•
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e proposta, escripta em porenatiez, onde o
concurrente declarará em algarismo e por
extenso, o preço por que se obriga a executar
os serviços em coneurrencia o a inteira e
completa submissão ás clausulas do presente
edital e condições de execução annexas; o
outro envolucro, em cuja face. externa estará
escripto'«Documentos justificativos», conterá:
1°) o conhecimento do deposito na Thesoura-

•ria da Estrada da caução de 1:500S em di-
nheiro ou em titulos de divida publica, que 'o
concurrente fará para garantia da assigna-
tura do contracto, caso soja acceita sua pro-
posta; 2°) a certidão de quitação pelos im-
postos federaes, estadoaes ou municipaes a que
estiver sujeito o concorrente; 3°) os docu-'
mentos que o concorrente quizer apresentar
em, abono de sua idoneidade; 4°) a relação
de todos os documentos apresentados, consti-
tutivos ou justificativos da proposta, datada e
assignada pelo concorrente.

	

VII	 -
A commissão procederá immediatamente, e

em presença de todos os concorrentes, a aber-
tura dos envolucios contendo os documentos
justificativos, para verificar si os mesmos sé
acham de acchrdo com os termos do presente
edital e em seguida estudará a questão de
idoneidade dos acuem-rentes em face do que

	

preceitua a clausula III. 	 •

VIII•
No dia immediato, no mesmo local e em

hora que será ahi afixada, se reunirá a com-
missão para a leitura das propostas dos con-
correntes julgados idoneos, em presença de
todos os concurrentes que quizerem assistir a
essa formalidade, rubricando cada um dos
concurrentes as propostas de todos os ou-
tros.

IX

As propostas dos concurrentes julgados ine-
doneos, não serão abertas e ficarão r disposição
dos, interessados, mie retirarão as primoiras
vias das mesmas, bem como os demais docu-
mentos, mediante recibo passado na relação
de que trata o ri. 4 da clausula VI, relação
essa que ficará archivada, podendo esses
çoncurrentes levantas' suas canções depo-
4tadas do accbrdo com a Mesma ~-
selas

X
As propostas que não estivem devidamente

asiladas só serão tomadas em consideração
si os interessados cumprirem, logo apoz a
leitura, as prescripções do regulamento do
atino federal.

.	 Xl

Durante o acto da:leitura das propostas ou
purante o seu estudo é vedado propor altera-
ebes de preços ou prazo.

_

	

XII	 •

Depois de estudadas as propostas pela
Commissão, serão as mesmas submettidas á
apreciação do director da Estrada, que as fas
rã publicar no D'ario Official, o decidirá so-
bre a acceitação da mais vantajosa, no pra-
zo de 10 dias a contar da data da publica-
ça0s

• XIII•
. Não serão acceitas as propostas em (lesa&

Cerdo com as _prescripções do presente edital
Õ condições de execução annexas; as que se
propnzerem a executar os serviços por pre-
ços superiores a trinta e cinco contos, cento
e sessenta e nove mil e quatrocentos réis,'
para a construcçao do edificio ou prazo su-
perior a 120 dias, a contar da data do re-
gisto do contracto pelo Tribunal de Contas,

.0Ato tão Pouco as que apresentarem rasuras

ou emendas que possam dar logar a duvidas
futuras, nem se levarão em consideração as
offortas de vantagens ,não previstas ou as
propostas que contiverem orferecimento de
uma redução sobre a proposta mais barata.

XIV
Não serão tomadas em consideraelo as Pro-

postas que indisarem alterações no projecto
das obras orn concurrencia, ainda que, no en-
tender do concorrente, dessas alterações re-
sultem economias ou outras quaesquer van-
tagens.

XV•
Acceita pelo director uma proposta, será

isso publicado no Diario ()feiat e afixado em
edital na estação de Bauru e na de moradia
do concurrente acceito, éaso elle resida em
localidade servida pela estrada ; esse edital
conterá o convite ao concurrente para elevar
a tres contos de réis a canção depositada nos
termos da clansula VI e assignar o contracto
no prazo maximo de oito dias, a contar da
data do mesmo edital.

XVI
Si o coneurrente amolo deixar de elevar a

caução e assignar o contracto no prazo fixado,
reverterá para os co rres publicos. a caução
da clausula VI e a estrada reserva-so o direito
de acceitar a proposta immediatarnente mais
vantajosa, abrir nova concurrencia ou ex-
ecutar as obras por administração.

XVII
O contractante se obrigará a conservar as

obras contractadas e por elle executadas du-
rante o prazo de Seis meses, a contar, da data
do recebimetito das mesmas pela es'eada,
nellas procedendo, á sua custa, a todos os re-
paros necessarios e oriundos do- falhas de
construcção, má qnalidade de materiaes em-
prega los ou qu, lquer outra causa de respon-
sabilidade do contractante.

XVIII
A canção de que trata a claosula VI, ele-

vada como indica a clausula XV, ficará depo-
sitada nos cofres-"da thesouraria da estrada,
conto garantia da fiel execução do contracto e
pagamento de penalidade em que incorrer o
co tractante nos termos do presente edital.

Essa caução só poderá sor levantada depois
•de decorrido n prazo da consers ação, estabe-
lecido na .clausnla anterior, o mediante o cer-
tificado passado pelo chefe da 5° divisão oro;
visoria, do haver o contraótante cumprido as
suas obrigações contractuaes.

XIX
O contractante ficará subordinado á juris-

dicção e fiscalização do chefe da 5° divisão
provisoria, que exercerá distinetamente ou
por intermedio do engenheiro que designar e
a cujas ordens escriptas o contractante se
submetterá, delias passando sempre o compe-
tente recibo, não poleado contraetante ba-
sear suas reclamações em ordens verbaes.

XX

O contractante ficará obrigado a iniciar as
obras contractadas dentro do prazo de 15 dias
a contar da data do registo de contracto
pelo Tribunal de Contas e a terminal-as no
prazo de sua proposta sob pena de multa de
100$, que lhe será imposta pelo chefe da Sa di-
visão, com autorização do director, por cada
dia que exceder desse prazo; e decorridos dez
dias da notificação da primeira multa, se o
contractante não houver iniciado ou concluí-
do a obra contractada, o chefe da 5° divisão
o communicará ao director que poderá fixai'
outro prazo, dobrando a impertancia da pe-
nalidade ou rescindir o contracto, apoderan-
do-se a Estrada da importanetà integral da

XXI
Si o contractante, durante a construcção,

se afastar do estabelecido no contracto e es-
pecificado nos desenho; do projecto e condi-
ções de execução annexas impando á obra
modificações não autorizadas ou empregando
materiaesi de qualidade ou composição diffe-
rentes das previstas, o chefe da 5' divisão, au-
torizado pelo director, lhe imporá a multa de
500$ a 1:000$, intimando a destruir e recons-
truir, á custa dello contractante, a obra ou
parte da obra, em que se obse svar a irregu-
laridade, sob pena de ser isso feito por admi-
nistracção, sob garantia da caução o impor-
tancias a que tiver direito o contractante por
serviços caceteadoa o rescisão do contracto,
imposta pelo director.

XXII
O contractante será obrigado a restabele-

cer dentro do prazo de 15 dias, o valor da
caução da clausula VI, elevada como indica
a 'clausula XV, sempre que essa canção se
achar desfalcaria pelo pagamento das multas
em que ineorrer o contractante.

I

caução.)

XXIII
O contractante ficará obrigado a residir

no local da obra ou a designar para isso um
representante idoneo com plenos poderes,
podendo osso raoresentante ser recusado pela
Estrada ou sua substituição exigida, o -bem
assim a de' qualquer outro empr sgado do
contractante, cuj,. permanencia se torno pre-
judicial ao bom andamento do serviço, do-

' vendo o contractante realizar es=a, substitui-
ção no prazo maximo de cato dias, sob pena
da multa de 100$000 a 2001a,00 imposta paio
chefe da h' divisão, com autorisaçao do Di-
rector, que podeis, impôr a rescisão do con-
tracto, com 'perda da caução, em caso de
recusa por parte do costractante em cumprir
as ordens recebidas.

XXIV
Além dos casos previstos em clansulas ante-

riores, a Estrada reservs-so o direito de os-

cirriir o cont 'acta, com perda da coução, nas
seguintes condições : 1 0) si o contractante
não der aos serviços o andamento necessario
á garantia de seu acabamento no prazo do
contracto; 2°) si o contractante, por si ou
seus propostos ou npregados, per desilia ou
má fé, se furtar ás obrigações do contracto;
3°) si em qualquer tempo, ante; do recebi-
mento definitivo da obra, se verificar a cais-
tenda de vicias ou defeitos motivados por
inobservancia dos termos do coatracto; 4 0) g
tinir o contractante.

XXV
Verificada a rescisão do contracto por culpa

do contractante, nenhuma indemnisação ca-
berá. ao mesmo, além do que corresponder ao
pagamento das obras effectivamente executa-
das nos termos do contracto, e avaliadas de
accôrdo com a tabella de preços de unidades
que será fornecida ao contractante.

XXVI
O contractante ficará responsava' pelos pre.J

juizos que por Si, seus prepostos ou emprega-
dos, causar á Estrada, sendo obrigado a res-
peitar e a fazerrespeitar as disposições das
instrucções regulamentares em vigor, na par-
to que lhe possa affoctar, não cabendo á Es-
trada responsabilidade alguma pelos prejuisos
de terceiros e de responsabilidade do contras
ctante, que por alies responderá de accôrdo
com a legislação em vigor.

XXVII
• O contractante não terá direito a indemni-

sação do qualquer especie, prejuisos decor-
rentes de causas accidentaes ou fortuitas
alheias ao, cumprimento das ordens de sere,
'8 kW*
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XXVIII

Ao contractante, exclusivamente, compete
o apparelhar-se com todo o possoal, material,
fe Tasuentas e meios de execução necessarios,
forthecendo-lhe a Estrada 'adoente transporte
gratuito de Bailá até á sécio dos serviços
e.ontractadoS de pessoal e. suas bagagens, ex-
Jusivamente destina los ás obras, devendo
esse transporte ser requisitado com antece-
dendo, por interniedio do chefe da S a divisão
ou engenheiro encarregado da obra, ficando
á Estrada o direito de exame o verificação do
que transportar. Tudo o mais que o contra-.
douto transportar, quer sejam viveres, quer
utensillos ou outros objectos, ficará sujeito a
frele_do accôrdo com as tarifas eca vigor.

XXIX	 -

, o pagamento das obras contractadas será
feito na Delegacia dg Thesouro em S. Paulo
ou na thesouraria da Estrada, em prestaçóes
Illensaes c,orrdspándentes ás medições provis'o-
rias, pelo saldo a que tiver direito o contra-.
cume por °ocasião do recebimento das obras.
contractadas. A caução- á será entregue ao•
ecittractante, findo o lu aso da conservação a-
guo se refere a clausula XVII, na °ocasião do
recebimento definitivo das obras, em que ces-
siará toda a responsabilidade do contractante.

XXX	 •
Nas medições provisorias a. quo se- refere a

clausula anterior será e-Indicada a tabella do
preços de unidades approvada • pelo Sr. mi-
nistro da Viaolti, por acto de 24 de maio de.
1919, com os abatimentos proporciothaes ao
feito pelo contractante, eia sua proposta,-ein
relação aos preços maximos estabelecidos;
seu lo um exemplar dessa tabella entregue ao
contractante com todos Os desenhos da obra e
condições de execução, por oceasilo da assig-

	

latira do contracto.	 -•

• XXXI
A Estrada reserva-se o . direito de annuliar

a concorrendo, oa roseindir, em qualquer
tempo, o contracto, restituindo a caução e pa-
gando os st rviços executados de aceSrdo com
a tabella entregue e a que se refere a clau-
sula, 'anterior, sem restar ao contractante
direito de iudemnisação do qualquer especie.

Balirá, 1 dejunho de 1919.—J. Maringoud,
secretario.

Construcção da Estrada de Ferro de
Piqueta a Itajubá

(40 BATALHÃO DE ENGENHAMA)

ABUTURA DAS PROPOSTAS APRESENTADAS NA CM-
CURRENClA PUBLICA REALIZADA EM 12 DE JUNHO
ULTIMO PARA O FORNECIMENTO DE TIMM% E

----ACCESsOinuS PARA A CONsTRUCÇÁO DO Ttik:CnO

	

SOLEDADE A ITAJURA 	 •
. Aos trinta dias do mez de junho do mil no-
veceutos e dezonove, presentes, ás quactoze
horas e meia, no escriptorio technico da ccm-
strucçã.o da Estrada de Ferro de Piquete a
Itajubá, na sala principal, os engenheiros-
chefes da construcção, da divi-tão de schninis-
traçao central e do escriptorio technico. o in-
telluente e as firmas que apresentaram pro-
'hostas nesta concurrencia, foi declarado que
iodos os concorrentes foram julgados idoneas.

Quanto ás fabricas foram julgadas idoneas
as seguintes apresentadas respectivarneuto
'pelos senhores:
• a) Ernesto de Castro sa Comp., United Sia-
m Proaucta Company, Carnegie Steel Com-
oany, The Lorain &cel. Company e Illinois
Steel Company;

b) Dias Garcia & .Comp.,. Carnegie Steel
Company, Illinois Steel Compauy- e Tho Lo-
rain Steel Company; •

c) Pinto, Fraga, 41 Comp ., e Cousolidated
Solei Corporation;

od) Trajancs do. kedeiros & Comp., Carnegio
Stool Company, Tho Lorain Steel Company,
Juizes & Laughlin.Steel Company/e Whartou
Steel Company;

e) American Internacional Steel Corpora-
Jones & Laughlin Steel Company, La-

ckawanna Steel Company e Bethlehem Steel
Company; .

f) Amaro da Silveira & Comp., Carnegio
Steel Company, illinois Steel Company e The
Lotamn Steel Company ;

o) Federal Export Corporation, Carnegie
Steel Company, United States Steel e,Mi

' Relativamente a Fellinger & Rebatei, apre-
sentada pelos senhores Pinto, Fraga & Comp.,.
foi declarado não ter sido possivoi adquirir
quaesquer inormações sobre cila, como fabrica
propriamente productora de trilhos ou access
soldos, verificando-se porém, tratar-se de uma
firma expefl itora de productos • de aço ligada a'
grandes fabricas, ficando por isso deliberado,
na.° ser considerada entreas fabricas a fazerem-
o fornecimento na presente concurrencia. Fo-
ram então examinados os euvolucros das pro-
psstas, que se achavam fechados e' em or ieia,
procedando-se á abertura e, bein assim, á lei-
tura- das propostas na presença dos interessa-
dos, sem duvida ou incidentes. Depois de ru-
bricadas as propostas, declarou o chefe da
construcção que serian-epublieadas no Diario
Oficial e que sujeitaria a concurrencia á ap.-
provação do senhor ministro da Viação. Para'
constar foi lavrada esta acta que vae assigna-•
da por todos es presentes e interessados.—Te-
nente-coronel Emitia Sarmelito.—Major José
..irmando Ribeiro de Paula.—Major graduado
Augu.4to freire da Silva Sobrinho—Por pro-
curação do Dias Garcia & Comp.— Antonio
Leite Subr . nho.—Por procuração de Pinto,
Fraga & Comp., José Augusto Ms.—Por pro-
curação do Trajam) de Medeiros Si Comp.,
Arthur Monteiro . —Por procuração da Ame-
rican Internacional •Steel Cooporation, Luis
da Silva Veioa.—Por procuração do A mar()
da Silveira St Comp. —Arthur Monteiro. —Por
procuração de Federal Export Corporation,
Alberto de Paiva Aleira.— Agenor Rego. 20 te-
nente intendente; almoxarife. Deixou de as-
signar a presente. acta a firma Ernesto .do
Castro & Comp. por não ter comparecido poe.
si nein por seu representante.—Tenente-coro-
nel Emiti° Sarmento. .	 • .

,Escriptorio tochnico em Lorena. Visto. Em
30 do junho de 1919.—Major J. Armando Ri.
beiro, 1" engenheiro chefe da divisão.—Con-
fere, Diogo Clemente dos Santos Junior, 20 te-
nente secretario interino.

Aos trinta dias do mez de junho ultimo,
presentes, ás quatorze horas e meia, na sala
principal do escriptorio techthiso em Lorena,
os engenheiros chefes da construcçã.o, da di-
visão de wlministracão central o do escripto-
rio technico o o intendente, foram abertas e
lidas as propostas que abaixo vão transcriptas
para fornecimento de trilhos o accessorios á
coustrucçâo da Estrada de Ferro de Piquele,a
Itajubá:

N.- 1—Ernesto de Castre & Comp., nego-
ciantes estabelecidos nesta Capital, a rua Ma
Vista n. 26, de conformidade. com as clausu-
las do edital de concurrencia publicado' no
Piano com data de 22 de abril ulti-
mo, propelem fornecer á construcção da. Es-
trada.de Ferro de piquete a Itajubl, para o
trecho de Soledade a Itajubá: 78.000 metros de
trilhos de -aço de primeira qualidade, da
United States Sieel Products Company- e Car-
negie Steel Company, dos Estados Unidos da
Amorico de Norte, com o peso de 29"760 por
metro -linear, ao preço de noventa e tres
doliars o cimenta centimos por tonelada
(593.30); 7,10 pares do talas de juncçã.o dos
mesmos fornecedores e fabricantes, ao preço
de cento e‘seis dollara ($100.00) por tothella-
da; 31.824 parafusos com porcas, dos mesmos

fornecedores o fab sicantes, ao preço de duzen-.
tos e dez dollars.($21.0.00) por tonelada. São
Paulo; 11 de junho de 1919. — Ernesto clã
Castro t',; Comp.

amei

N. I. A) — Ernesto de Castro & Comp., nos;
gociantes, estabelecidos nesta Capital, á rua
Boa Vista n. 26, de conformidade COM as
clausulas do edital de concurrencia publicado
no Diario Oficial com data de 22 de abril ul-
timo, propüern fornecer á construcção da'
Estrada de Ferro de Piquete à Itajobá, trecho'
de Soledade a Itajubá.: 390.001' tirefonds da
Cintou States Steel Pro tucts Company o Illi-
nois Steel Company, Chicago, Illinois, Estados
Unidos da America . do Norte, conforme dese-
nho incluso, ao preço de duzentos e dez dol-
lars ($ 210.0 )) por tonelada ; seis desvios da'
United States Steel Products Company e Tho
Lorain Steol Company, dos Estados -Unidos-da
America do Norte, conforme desenho da fi-
gura quinze do catalogo n. 19, que ensrega-
mos, os quaes constam .ias agulhas, com ex-
clusão dos trilhos metros, sendo o coração do,
numero oito igual ao typo mostrado na pa-.
gina 86 do referido 'catalogo e com appare-,
lho de manobra, conforme o desenho 36.696,
da pagina .35 do nesmo catalogo, inclusivo
dez pés de thbus-gnarda, ao preço de cento
o oitenta dollars (5 180.00) por jogo ; seis
desvios iguaes aos acima' descriptos, porém
com o coroça° do numero dez, ao preço do
cento o noventa dollars por jogo (5 190.00)
cada.

Paulo, 11 de junho de 1920.-- Ernesto.
de Castro ;s. Comp.

N. 1 B)—(Additamento)—Em additamento
nossa proposta relativa a concurronda para
fornectment) de trilhos- e accessorios á con-
structalo da. Estrada do Ferro de Piqueto
Itajubá de que- foi objecto o edital de 22 do
abril-ultimo, declaramos que o preço relativo
aos 78.0)0 metros lineares do trilhos devo
lée!se noventa o um dollars ($91.00), desde
que a verba relativa aos dous por cento ouro
para- as- obras do porto do RIO de Janeiro'
corra por conta da commissão coostructora.
(Noventa e um dollars.)

Lorena. 12 do junho de 1019.— Ernesto tte
Castro j. Comp.

..n••n•••••n

. N. 2)—Dias Garcia tSs Comp., negociantes
matriculados

'
 estabelecidos na praça do [lio

de Janeiro, de accordo com o edital do 22do'
abril proximo passado, publicado no (liaria
Oficial, vestiu propor o seguinte material:

78,300 metros de trilhos de 29.76 kilos por'
metro corrido (sucção 6.040),. de primeira
qualidade, ao preço de 586.60 (oitenta e seis
doliars e sessenta centavos) por tonelada de
1.016 kilos.	

.•7.956 pares de talas de juncção ao preço
de - 5101.75 (cento e um dollars.e setenta 0
cinco centavos) por tonelada de 1.016 kilos.

31.821 parafusos com porcas ao preço do
5178.8) (cento- e setenta e oito dollars e oi-

tenta centavos) por tonelada de 1.016 kiloss
393.e0s tirefonds ao preço de $197.30 (cento

e noventa e sete dollars e cincoenta centavos)
por 1.016 kilos.

12 cruzamentos completos, de acárdo com
o•desenho incluso, ' sondo seis de mi. 8 ao preço
de S13-4.22 (cento e trinta e quatro dollars o
vinte e dons centavos) cada jogo e seis de
n. 10 ao preço de S138.62 (cento o triuta o
oito dollars e sessenta e dous centavos) cada
jogo.

Os preços acima entendem-se em ouro ame-
ricano, material cif Rio, dentro dca vagões da
Estrada de Ferro Ctsairal do Brasit, no cães
do porto, requisitados por essa construcoão,
sendo os direitos aduaneiros oda' conta dessa..
Construcçao.
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Os fabricantes deste Material são:- •
Carnegie Steel Cy, ou a Illinois Steel

-Cy.:	 -	 •
Para ds trilhos:

. Para talas:

.- Para parafusos;
Tirefonds.

- Tho Lorain Steel Cy:
Cruzamentos.

O fornecimento deste material será. en-
tregue 00 prazo exigido c, segundo aviso rece-
bido dos fabricantes, po lerá começar Mesmo
em julho proximo futuro, no caso de não

• haver demora na encommenda.

- Os proponentes sujeitam-se a todas as clau-
• salas do edital.
• A entrega em julho acima referida en-

tende-se pelo material entregue em Nova
York para embarque.

Caso o vapor atraque ao caes do porto do
Rio de Janeiro, não sondo assim praciso

_ mandar embarcações a bordo, dos preços
acima bonidcaremos um dollar e vinto cen-

. laves (51.2!) por tonelada de 1.016 kilos..
Rio de .Janeiro. 11 do junho do 1919.-

.Dias Garcia 4. Comp.

• ••
N. 3)-Pinto ' Fraga & Comp., negociantes

estabelecidos á rua dos Ou •ives mm. 83, pro-
põem fornecer á Estrada do Forro deTiquete
a Itajubá o material abaixo _declarado desti•
nado á'construcção do trecho Sole lado do
Itajubá a Itajubá, de áceõrio com o edital de
concrirrce la no escriptorio tochnico ela Lo-
rena de 22 de abril do corrente anuo.

Os proponentes declaram submotter-se in-
•toiramento a todas as condições de edital
apr . !atando era separado o recibo da caução
e documentos de idoneidade:

- Quantidade - Especificação

Relação do material a fornecer*
Total

'78.000 metros do trilhos de 29.76
kilos por metro 	 	 2.32128

7.956 pares do talas do jun ..
cçào 	 	 116'95

31.821 parafusos com porcas 	 	 • 141361
139.0 )0 chapas de apoio 	 	 375'370
393.030 tirefonds 	 	 150'310

'6 cruzamentos completos
de 1/10  •
	

11'376
6 cruzamentos completos

• de 1/8 	
	

11'495
Os preços serão 03 segaiutes:	

Dali a rs,
Ouro

americano
Trilhos 	 	 •... $ 8)3.13
Talas de juncção 	  $ 109.98
Parafusos com porcas 	

	
137.48

Chapas de apoio 	
	

109-.98
Tirefonds 	

	
199.47

Cruzamento; de 1/10 	  5 492.89.
Crwamentos do 1/8
	

S 192.89
Corren lo por conta dessa estrada 03 direitos

	

alfaadogarios.	 • • •
Nomes das fabricas fornecedoras: . Fellinger
ilebaM. Inc., e Codsolidated Steel Corpora-

tion do Now York.
Rio de Janeiro; 11 do 'junho de 1919.-

Pinto Fraga 1:i. Comp.

N. 4) - Trajam) do Medeiros & Comp., SO-
ciodaje em commandita por acções, COM sécio
nesta cidade, á rua • 'o 5. Jos6.n. 70, nos for-
mos • o edital de concuraan ia data-lo de 22
de abril proxi no passado, prapõoin fornecer
Estrala de Ferro do Pieueto a 'taioba poios.

. preços cif. [lio abaixo menc ionados, os trilhos
e acces,orica; para a coastrucção do trechi do
Soledade a [taioba, a saber:

	

Preço	 Proço por

macio tooeloda

• N. 6-Amaro da Silveira & Comp. comj
mereiautes matriculados e estabelecidos á
Avenida Rio Branco 89. declarando sujei-
tarem-se a todas as condições constantes dos
oditaes publicados no Diario Official do; :Trezes
de maio e junho do corrente anno, propõem
fornecer á Estrada de Forro de Piquete a Ra-

•pirá, 'os m -ateriaes abaixo, pelos preços que se
seguem : .

". • • Trilhos c- aecessorios

• Trilhos do 29\76 p. tu. c.
• Especificações	 Quantidado	 Peso

Trilhos motos .... .	 . 78.000	 2.3211,28
Talas de juncção, pa 	
, TOS 	  •	 7.956
Parafusos com porca 	 	 31.821

. Chapas do apoio 	 	 130.000
Tirefonds 	 	 393.000
Cruzamentos comple-- •

tos do 1/10 	
Cruzamentos complca

• tos de 1/8 	

Preço de uccórdo com os editaes

Por tonelada:
Trilhos 	 	 $ 82.42

. Talas de juncçao 	 •$ 92.91
Parafusos com porca 	 •	 567.90

•Chapas do apoio 	  • 5 91.50
Tieófonds• 	 5183.73
Cruzanteutes complotei de 00..	 4119.70
Cruzamentis, completos de 1/8....	 5123.90

O material acima pó 'e sor embarcado ein
junho e julho. -.•

Este- preços são dados em dollars, , ouro
americano.'	 •

Rio de Janei-o, 11 de junho de 4919.-
•Amaro da Silveira & Comp .. -

78.003 metros de trilhos, typo 29 1176 p. m. c...	 2.21t28
7•935 pares de talas de juncção 	  •	 110'93	 $ 402.00.

, 31.824 parafusos com porcas •	 , ... • •	 111361 • 5 182.10
130.000 chapas de apoio 	 	 3751a70'	 $ 163..00

• 390.0,30 tirefonds 	 	 1501319	 $ 200.te
'. 6 cruzamentos completos de 1/10 	 	 , 11376	 $ 188.00
` '.	 *, - 6 cruárunearos completos de 1/8 	 	 1i1195	 $ 188.. 3

• Preço total
calculado

$ 21.O.075.84
$ 11.928.90
$ 2.037.70

60.0J1.ui
5 30.108 00
5	 2 . 1a8 .68
5	 2.161.015

Os proponentes -declaram que todo o mate-
rial que prop6ein fornecer será de accrerdo
com a expecificação tio edital de concorreu-
cia, a cujas clausulas se. subraettem inteira*
mente.

• Lorena, 42 de junho de 1919. - Por Ame-
rican Internacional Steel Corporation, M. IL

•1161;93
1 Parai

• 3751,570
1501,510

10,376

11495

• Os proponentes declaram ao,ceitar todas as
Obrigações decorrentes das clausulas do mes-
mo edital.

Caso soja immediatamente resolvida a accei-
tação da presente proposta, 03 proponentes
declaram que o material acima referido será
embarcado no proximo nau de julho.

Rio de Janeiro, .12 de junho de 1919.-
Trajano de Medeiros Comp.

N. h). A American Internacional Steel
Corporation, autorizada a Junc.cloriar na Ele-

' publica dos Estados Unidos do Brasil pelo de-
creto n. 13.306, de 27 de novembro de 193,
representada pelo abaixo assignado, gerente
geral da Corporação nos Estados Unidos do
Brasil, cota sede á. rua de S. Bento n. 59,
salas 21 e 25, na cidade de S. Paulo, Estado
aM S. Paulo, propõe fornecer ao 4° batalhão
de engenharia trilhos e accessorios para a
construçção do trecho de Soledade a Itajubá.

Para a construcçã.o-78.000 metros de tri-
lhos, pesando 2.321'28 - pelo preço de $87•90
por 1.4300 kilos.

O preço acima é em dollars, ouro americano
Cif Rio para entrega do material no caos
do Porto, dentre' dos vagões da estrada. Os
proponentes declaram que os trilhos que pro-
poem fornecer serão Open Ilearth (Siemens
Mania) com cinco por cento de trilhes do
segunda qualidade, sondo o mais de accôrdo

- com a especificação do edital de concurrencia
a cujos clausulas se submettem inteiramente.

Lorena, 12 de innho do 1919.-Por Ameriran
Internacional Steol Corporation, AI. H. Dietz'.

N. 5 A). A AinOrican Internacional Steel
Corporation, autorizada a fine armar na Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil pelo de-
creto n. 13.306, dá 2" de novembro do 1918,
reprezentada pelo abaixo agsignado. gerente
geral da Corporação nos Estados Unidos do
Brasil, com sádo á rua S. Bo g a) il. 59, salas
24 e 25, na cidade cio S. Paulo, - Estado do
S. Paulo, propõo fornecer ao

4° batalhão de engenharia

trilhos e accessorioá para a construcção do
trecho do Soledade a Itajubá.	 •

PARA A cossrauccxo	 • •
78.000 metro; de trilhos, pesando 2.32P,28

pelo preço . do 5 90.80 por 1.000
ilos. .

7.936 pares de talas do juricção,--pcsando
1161 .95. pelo-preço de 5,108:40 por
1.009 kilos.

31.821 parafusos com porcas, pesando
• 11 1,361, pelo preço de $ .162.62t por

1.000 kilos.	 •

390.000 tireronds, pesando 150 1,510, •pslo
• preço do	 1210.80 por 000 kilcis.

Todos os preços acima são em dollars, ouro
americano, «Cif Riço) pára eatflèga do mate-
rial no Cáes do Porto, dentro - 04 vagões. da
Estrada.	 • "

N. 7-A Federal Export •Coro...-. ar dó
Nova- York,'com filiaes em Rio de Janeiro e
S. Paulo, desojando concorrer ao forneci-
mento de trilhos o accossorios do accardo com
as condições estipuladas no edital publicado
no Diario Official de 15 de maio de 19'9, vem
ap-esentar , a- seguinte proposta de forneci-
mento acompanhada de todos os documentos.
exigidos no mesmo edital, ao 40 batalhão de
engenharia para a coastrucção do trocho do
Soledade adtajobá, da Estrada do Ferro de
Piquete a Itajabá.

•	 Quanti- 030	Ouro.-Pdado	 americano
Trilhos. de .2911.76

p.111.0 ia quali-
dade: 	 ..	 78.000 2.320.28	 5 88.0$

Talas de juncçao,
pares 	 • 7.956 116'.95 3110.00

Parafusos ' d o ia
porca 	 	 31.821 (1'.364 5150.00

Tirefonds	 	  390.001- 150.510 3225.00
Chapas do apoio. 130.000 375'.570 3105.00
Cruzamentos com-
- .pletos do 1/10. 11376 5210.00

Cruzamentos coma
„pintos de.1/8 	 11'.495 5240.00

Tombaria' 'nos propomos a fornecer 03 mes-
mos trilhos já experimentados ao preço de
585.90. _	 .	 •	 .

Os preços acima são entendidos nos termos
do mesmo edital o par toneladas de 2.20 li-,
bras.
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• • Os- proponentes 'declaram submotterso a
todas as condições do edital..

Confere.—Diogo Clemente dos Santos Junior,
2° tenente secretario interino.
, Escriptorio tochnico em Lorena'. Visto. Em
30 de junho de 1019.—Major J. minando- Ri-
beiro, i° engenheiro chefe da divisão.	 •

Idinisterio da Agricultura, IndustrN
e Commercio

•
Directoria Geral de Contabilidade

CONCIMIIENCIA PUBLICA PARA EXEGUÇAO
DAS DIVISõES NAS ANTIGAS BAIAS Para;
TENCENTES A .ESTE "MINISTEFito.

De ordem do Sr. ministro, faço Pu-
- /afico que no dia" 10 de jt lho corrente, ás
13 horas, se recebem nesta directoria
geral propostas para execução das divi-.
sões nas antigas baias pertenceotes a
este ministerio, de acetkdo com as espe-
eificaMs que se acham dis,losição dos.
intei .,ssados no baginete do 'engenheiro'
do ministerio.

•As pessoas .que desejarem conenrrer,
comparecerão a esta directoria geral 'até
a vespera da concurrencia, afim de re-
ceberem guia para o deposito prévio, no
Thesauro Nacional, da .. •quantia -do 200$ -
em moeda corrente, para garantia da,`
proposta que apresentarem: •

-;

. As propostas, em duplicata, deva-
mente soltada a primeira via, serão -fe•-•
Ciladas em envo/ucros lacrados, com - o
nome do proponente e indicação prc !isa
do' k a1 em que é estabelecido, do preço
das obras, do prazo para a entrega das
I 'esmás. prazo que no poderá exceder.
do 20 d ass, depois de acedia a proposta

.pelo ministro.	 •-	 •	 •
Em outro envolitcro -serão focliados

documentos do idoneidade profissional,
deposit ) de caução feita to ri:Ileso:iro
Nocional e quitação de, imposto, refe-
rentes ao corrente nano.

•
Antes cio aportas as propostas serão.

abertos Os ita olucoos dos doemnentos • de
idoneidade profissional, deposito de cau-
ção feita no Thosouro e qui! ação de im-
postos referentos ao corrente exercido.
Os com arrep ies não - juloados idoneos
pOderão recorrer para .. o ministro.. -

IV
Os document os de quitacão de • impos-

tos serão devolvidos ROA . eoneurre,ntes no'
dia da abertura das propostas, e as cau-
ÇÕe3, depois do escolhida a proposta mais

-ivantajósa, com excepção da do profe-
rido, que ficará em deposito no The-

, souro Naoional, pelo prazo de dous me-
zes, após a conclusão e oculte- das Obras,
para garantia de sua bôa execução.

V
• Antes de qualquer decisão sobre a es-
•bolha, serão as propostas publicadas na
integra no Diario Official.

VI
As propostas não poderão conter sino

alma fórmula de completa submissão a
todas as alausulas deste edital, além das
indicações 0. ,que se refere a clausulo II.
O preço gim o proponente offerecer e o
prazo para a' concluaão dos trabalhos de-
•xerão ser escriptos par cat'e.nsOO sian
emendas, rasuras ou entrelinhas:. Não

• A conáirrenele poderá ser annuliada
pelo nainistroo o em que por isso os cona
correntes tenham • direito a qualquer in- •

•(imunização
D'rectoria Geral- de Contabilidade da'

Secretaria de .Estado doa , Negocios da,
Agricultura, Industrio e • Conunercio,' 2
de jfflho de li/19.O director geral,'
Harto. B. Carneiío.

• Directoria Geral de -Contabilidade
- • ..	 • • Primeira secção	 •
-De ordem do Sr.- ministro, 'faço publ n co;

'para conhecimento dos•intere3sados, -que fica--

ctoria Cera!, das imoortancias relativas aos

prorogado até o dia 2Q do corrente rnez, o
prazo marcado para o deposito nesta Dire-

aiiimaes a serem 11-n1)0d:tilos com o auxilio do
Governo_no corrente anuo, do que tratou o
edital do 1 ,1 do junho ultimo.

Directcria Geral de Contabilidade da Se-
cretaria de E•tailo dos • Içando:- da' A .ricul-
tura, Industrio o Commerao, 2 de pilho de
1919. —O d • rectog geral, Mario B. Cáarneiro.

•

Directoria do Serviço de Agricultura .
••	 Pratica

•CONCOMIENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
• SEMENTES

Do orlem do Sr. ministro, faço publico,'
para conhecimento dos interessados, que no'
dia 7 de julho -proaimo' futuro, ás 14 horas,
serão- recebidas nesta directoria propostas
para o Laneciinciato immediato a esta _repor-,
tiç.3.o do quinze (15) toneladas do sementes do_

•mil :o cat tete vermelho; cinco (o) ditas, ditas, ,
dito Urano; dez (10) ditas, ditas de feijão preto;
dez (i0) ditas, ditas, dito mulatinho: dez (10)
ditas, ditas do araoz mattão : 30 ditas, ditas,
dito donrado, o cincoenta (50) ditas, ditas das
diversas variolados de algodão «Uplando,

A coricorrencia o o fornecimento ficam su-
bordinados ás segnintea condições: 	 .

• 4.4	 '• •
Depois alo dia e hora acima designados,

nenhuma proposta será recebida, seja qual
for o pretexto allegado.

2.`
As propostas serão "apresentadas em dupli-

cata-fechadas em onvolocros lacrados devi-
damente soltada a primdra • via e amibas da-
tadas ç assignadas, com o nome do propo-
•ente o indicação precisa do Togar onde é es-
tabelecido, sem emenda. rasuras, entrelinhas,
borres ou quaesquer outras cousas que du-
vidas suscitem.	 -a

Em outro cnvolucroatambem fechado e la-
crado, serão apresentados os docurnehtos de*
idoneidade do cada requerente, bem como og
do quitação dós impostos federaos e muni-
oipaes. ultimamente em cobrança, o o conhe-
cimento do deposito, no Thesouro Nacional,
da quantia de dous contos e quinhentos- mil
reis (2:500S000), cm mooda corrente ou em
titulos do Thesouro, para garantia da pro-
posta apresentada, meliante guia fornecida
por esta directoria, até a vespera da temi-,
nação do prazo para o recebimento das pro-
postas.	 .

• .	 3.*
. Constituem provas de idoneidade quaesquer

documentos-devidamente' authenticados, que.,
provem a conipotencia do concorremo para o
fornecimento do que trata o -presente edital,-
tudo a juizo da commissão que presidir a con-
correncia.

•
Os onvolocros contendo ,04 documento • qo,

icroneida/e, quitac;:to e deposito; serão abertos
nomosino dia 7 de julho proXimo vindouro,
logo depois de recebidos. Em seguida, si todos
os concorrentes forem julgados Moncos, serão
aber:as e lidas as propostas na presença _doa,
concorrentes que Se, aprosentarom para assis-
tir a essa formalidade. rubricando cada um
as propastas do todos os ontros.-Si, porém', 'ha-
ver duvida sobre a idoneiaado do ..alguni dos-
proponentes, e o interessado, isto é, o COIlt.10E-,
rente nãojulgado idoneo; quizer recorrer para
o Sr. .ministro, cocitio poderá !ant. , dentro do
2ã horas, o abertura das propostas será adW-
il'a, até que o asa:imanto soja resolvido, e si. o
recorrente obtiver decisão favoravea -será
tambem admitti..o á •e,oticorrencia, nas condi-
çae's acima indicadas;

• 54 ,
•O3 dOcum0ntOs if1011eidade o do Impostos

federacs eaunnicipaes serão restituidos aos•-
concorrentes ito dia da abertura das propos-
tas. As cauções serão restitui rias, togo depois •
de escolhida a • proposta ou propostas mais
vantajosas, _monos a do concorrente ou con-
correntes proferidos, a qual ficará em dopo- •
sito para w da fiel execução do forno- .
cimento. Aos concorrentes não considerados
idoncos serão restituidos, juntamente com os
sons documentos, 03 enviai:caos contendo- as
propostas fechadas como foram recebidas, •

64
"Antosale qualquer decislo sobre a escolha.,.

das propostas receblitas,-serão - Mias publica-
das na integra no Diario Wein!.	 - - •

-	 -

-	 -

As propostas não poderão conter sina() urna
fórmula de c•omplota submissa() a todas as
clausulas do edital, o preço que o concorrente
offerccer. escripto por extenso e em algaris-
mos, liso se tomando em consideração quites-
quer offertas de vantageos não previstas no
edital, e nem as propostas que contiverem
apenas o offererimento de uma rotim:cão so-
bre a proposta mais.barata. No serão. accei-
taa tombem as propostas que estipularem pre-
ços superiores a: •

Doze contos do réis (12:000$) para o total
do milho conoto vermelho;

Tros contos o quinhentos mil reis (3:3005)
para o total do milho cattete branco:

Quatro contos o quatrocentos unil a reis
(a:400$) para o total do feijao preto;
-Quatro contos e oitocentos mil réis (1:800$ ),

para o total do feijão mulatinho:
Seis contos e quinhentos mil reis . (0:5005)'

para o total do arroz..mattão: .
Oito 'contos e quinhentos mil reis (8:590a

para o total do arroz dourado e
Setenta e cinco contos (75:007$) para o to-

tal do algodão.

serati tomadas em èonSideração quaes-
quer of feriai . não previstas neste edital
de concurrencia, nem propostas que con-
tiverem o olferecimento de, prazo exce-
dente de 20 dias cru de unia reclucção
sobre a 'proposta mais barata, nem de
preço superior a 2:200$, sendo o paga-
mento effectuado, de unia só vez, 'depois
de acceitas as obras pela fiscalização.

VII
- O proponente preferido perderá a can-
ç.ão de 200$, de que trata a clausula I, si
deixar de iniciar as obras- dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da
aeceitação de sua proposta.	 •	 •

VIU

No casó de ser excedido o prazo , a
se refererefere a clausula VI. o -empreiteiro-
incorrerá na ninho de 50$ -por dia de
excesso, que será descontada da conta
que 'o Mesmo tiver de receber: 	 • • -

• •	 ..

• •

."



p348 Quinta-feira 3	 MARIO OFFICIAt Julho de 191,4

A preferencia caberá ao proponente que
offerecer o menor preço para fornecimento de
cada variedade de sementes, por minima que
sela a dirforença. No caso de absoluta igual-
dade de preço entre as propostas, será prefe-
rida a do concorrente que offerecer maior
porcentagem de abatiniento no respectivo
preço. Essas novas offertas serão feitas vinte
o (Redro (24) horas após a abertura das pro-
postas, observadas as mesmas formalidades
contidas oeste edital.

9"
O proponente ou proponentes preferidos per.

lerão a caução, de que trata a condição se-
gunda, a favor da Fazenda Nacional, si dei-
xarem de dar inicio ao fornecimento, dentro
do prazo de quinze dias (I.5), a contar da data
da acceltação da sua proposta e si não con-
cluirem o fornecimento total dentro do prazo
de 2) dias a contar da . mesma data, ficarão
sujeitas á multa de 100;000 por dia do ex-
cesso, além da perda da caução.

10"
A concorrencia poderá ser annialada polo

Sr. ministro sem que, por isso, os concorren-
tes tenham direito a qualquer indemnização.

tia
O proponente ou proponentes acceitos, otori-

eam-se a cumprir fielmente as especificações
deste edital.	 •

12a
As sementes a fornecer serão selecciona-

das das melhores,qualidades e a sua emba-
lagem será feita em saccos do aniagem re-
sistentes e perfeitos, entregues no deposito
desta directoria dentro dos prazos fixados na
clausula 9*.

13"
As sementes . deverão dar a germinação

de 91.) a 95 °/,;, para o milho, para o feijão e
para o arroz, e 8) a 85 para o algodão,
ficatr'o entendido que aquellas que forem re-
jeitadas por não satisfazerem a esta exieencia,
serão postas á disposição do fornecedor que
será obrigado retiral-as á sua custa dentro
do prazo maximo de quarenta e oito horas,
contadas da competente comrnunicação.

14S
Quaesquer outros esclarecimentos que aos

proponentes oce.orra solicitar serão prestados
por esta directoria.

.Diractor.a do Serviço de Agricultura Pra-
tica, 23 de junho de 19.(9.— Dias Martins,
director.	 .

ESTADO DE S. PAULO

Secretaria da Agricultura, Cominarei° e
Obras Publicas do Estado de S. Paulo

oUPLRINTENDENDIA DAS VIAS FÊMEAS DE
ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL

roncorrencia publica para arrendam Pn-
to do Tramway da (Jantarerra, da Es-
trada de Perro Funilense e da Estra-
da de Ferro Campos do -Jordão.
De ordem do Sr. Dr, secretario da

agricultura, Commercio e Obras Publi-
cas, faço pifblico que, baseada t na Mi
estadual n. 1.644, de 31 de dezembro
de 1918 e mediante as clausulas abaixo,
esta *Secretaria receberá propostas para
arrendamento das vias ferres supra
mencionadas, de propriedade e adminis-
tração do Estado.

Is
As propostas deverão ser assignadas,

om firmas reconhecidas, fechadas em
envolucros que indiquem externamente
os respectivos objectos	 entregues no

dia 30 de setembro do corrente atino,
ás 14 horas, na Superintendeneia das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual, á rua do Carmo n, 29, desta Capi-
tal.,

2'
A cada proponente &imante será per-

mittido epresentar uma proposta tede
poderá versar sobre uma, duas ou so-
bre as tres mencionadas vias ferreas,
ficando entendido que o maior numero
de estradas contempladas em uma pro-
posta não lhe garantirá vantagens so-
bre outra, relativa a menor numero. A
proposta referente a mais de uma es-
trada deverá declarar, expressamente,
si admitte ou não a sua acceitação par-
cial ou com relação a numero de via:
ferreas inferior ao nella considerado.

Os proponentes deverão declarar:
a) que aceitam as condições geraes e

especiaes oue acompanham os decretos
ns. 3.057 e 3.063, de 6 e 20 de maio de
1919, podendo contrapropor ao que nel-
las se contém;

b) em que condições fornecerão o ca-
pital necessario para as obras de que
tratam as clausulas 51, 54, 56 e 57 do
decreto n. 3.057, ou, no caso de não for-
necerem 'o dito capital, si se obrigam
a pagar, por annuidades, as importan-
cias necessarias para satisfazer aos ju-
ros e amortização das quantias que o
governo despender com as mesmas obras;

e) em que condições fornecerão o ca-
pital necessario para as demais obras
consideradas de capital, nos termos do
contracto:

d) o quantum das despezas a que se
refere o paragrapho umico da 101 dau-
aula do decreto ri. 3.057.

As propostas deverão ser acompanha-
das de conhecimentos do Thesouro Es-
tadual relativos ás cauções de 5:000$ ou
10:000$, destinadas a garantir a assi-
gnatura dos contractos de arrendamento
de uma ou mais estradas.

-
' Ws guias para o deposito, no Thesou-

ro do Estado, das cauções a que se re-
fere a clausula' anterior. serão forneci-
das aos concorrentes pela Superinten-
dencia das Vias Ferroas de Administra-

, ção Estadual, até ás 15 horas do dia
29 de setembro proximo futuro. Não se-
rão tomados em consideração os pedi-
dos de guias feitos depois do dia e hora
indicados.,

6'
No dia, hora e togar fixados na clau-

bula 1*, perante o superintendente das
Vias Ferreas de Administração Esta-
dual • e um fonecionario nor este des-
ignado, proceder-se-ha no recebimento
e á abertura das propostas que forem
apresentadas pelos concorrentes ou seus
representantes le gues. Nenhuma pro-
posta será acceita. depois do aberta
qualquer das já apresentadas.

7.•
Apertas as propostas, serão dias lidas

em voz alta, deante de todos os coneur-
rentes, que se apresentarem, pessoal-
mente, ou por meio de representantes,
para assistir a essa formalidade. Cada
proposta, assim aberta e publicada, será
em seguida rubricada pelo superinten-
dente das estradas e pelo outros con-
correntes ou seus representanteke

8.
Poderão ser, desde logo, reJeitadaie

pelo superintendente das estradas as
propostas que Mo satisfizerem ás exi-

gencias das clausulas-1', 2', 3' e 4', hena
como:

a) as que consignarem preços de ar-
rendamento baseados sobre os offereci-
mentos por outros concorrentes;

b; aquellas cujos proponentes tenham
eoffrido, por uma ou mais vezes, a pena
de rescisão de contracto, celebrado com
o governo do Estado, ou que tenham de-
manda com a Fazenda Estadual;

e N as que tiverem emendas, rasuras ou
condições essenciaes á margem ou fera
do corpo das propostas.

9
'Tudo o que occorrer relativamente ata

recebimento, abertura, leitura e reieição
das propostas será consignado em uma
acta, lavrada pelo funccionario a que sa
refere a clausula 6', lida perante os pro-
ponentes ou seus representantes, e assi-
gnada pelo su perintendente e interessa.-
dos que o quizerem.

•	 ,	 •	 10
As propostas que contiverem qualquer

dos vicies indicados na clausula 81, e não
forrem desde logo rejeitadas, sel-o-140
até o julgamento final da concorrencia..

11
As propostas rejeitadas, peles vicies

referidos. serão devolvidas aos seus au-
tores, com a declaração dos motivos da
rejeição assignada: pelo superintendente
das estradas, promovendo-se •immedia-
tamente a restituição das respectivas
cauções.

" . 12
O secretario de Estado poderá accei-

tar a proposta ou as propostas que forem
indicadas pela repartição competente,
ou as que lhe parecerem mais vaatajo-
eas, ou rejeitar todas.

13
Proferido o julgamento " da concorrere-

eia. será elle publicado pelo Diario Of-
ficial 'do -Estado, promovendo-se. pela
repartição Competente, a restituição das
cauções relativas ás propostas não ac...
ceitas.

14
Perderá a importancia da caução em

proveito do Estado, e o direito á esco-
lha, "o proponente que não comparecer
para a assignatura do contracto. dentro
dos 30 dias seguintes ao da publicarão
no Diario Official, da acceitação da t.a
proposta. Este prazo poderá ser nrorn-
gado, por motivo de força maior, a jui-
ai) exclusivo do Secretario de Estado.

15
No caso da clausula anterior, o Serre..

tarjo de Estado poderá escolher on'ro
dos proponentes. . convidando-o a pr es-
tar de novo a competente caução, ou de-
,arar sem effeito a concorrencia,

16
Si dentro dos 90 dias seguintes no da

abertura das propostas, não se dér o
julgamento da concorrencia, ficara e da
sem effeito, autorizando-se imienn.e-
diatamente a :restituição das cauções,

17

Todo concorrente -será obrigado
fornecer á repartição incumbida do es-
tudo e classificação das propostas roa
esclarecinfent os que lhe forem pela
mesma pedidos, sob pena de não ser a
sua proposta tomada em consideração,

18
Superintendencia das Vias Voe-

toas do. Administração Estadual, serão
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Votos -

fornecidos aos interessados todos os es-
clarecimeatos relativos ás tres estradas
de que trata o presente edital.

S. Paulo, 31 de maio de 1919. a.e.,
Theophilo Souza, superintendente ein
eommissão.

	ammu~,o•

SOCIEDADES AMUAS
COMPANHIA CANTAREIRA E VIAÇAd

FLUMINENSE

5,CTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA DOS
ACCIONISTAS, EM 6 DE JUNHO DE 1919

•
- Aos seis dias do mez de junho de mil

'novecentos e dezenove, ás trese horas,
ac'aande-se reunidos no eseriptorio da
companhia, á praça Quinsse de Novem-
bro, pizza onde foram convocados-por
annuncios, para hoje, accionistas repre-
sentando, por si e por procuração, qua-
ren;s, e cinco mil setecentas e quarenta e
quatro aceões (15.744), conforme o livro
de presença, o Sr. Dr. Luiz Cantanhede
de Carvalho Almeida, director-presi-
dente. declara constituida e aberta a as-
sembléa geral ordinaria. visto haver mais
do que o numero legal, e indica para
presidil-a o Sr. visconde de Moraes, o
qual, por ter sido essa indicação appro-
vada por acclamação, occupa a cadeira
da presidencia e convida para secretarios
os S:s. visconde de Alves alatheus' e
Adolpho Pereira de Figueiredo. Deixa
de haver leitura da acta da ultima as-
„sembléa verificada a 21 de junho do
anno pass .-do, por já ter sido lida e ap-
provada em a sessão respectiva.

ti Sr. presidente diz que os fins da
presente reunião são . os constantes dos
annuncios do convocação publicados
pelo Jornal do Commercio, pelo que
convida um dos Srs. directores a lês O
relatorio da directoria; mas, de confor-
midade com a proposta do Sr.sHenry
'Alce Livings, a assembléa dispensa tal
leitura, porque o mesmo relatorio foi
publicado pelo já sof( . ido Jornal do
Comniero, no rumes° de hontem e, por
haver sabido com incorrecções, lambem
no de devie .mente rectificado,
sendo, por conseguinte, do conhecimen',.o
dos accionistas presentes. •

Depois de lido pelo Sr. relatos, é o
parecer do conselho fiscal submettido á
discussão e, porque nenhum dos presen-
tes quizesse usar da palavra, o Sr.
presidente põe-no a votos, abstendo-se
de votar os Srs. directores e membros
da mesmo _conselho, e são approvadas
unanimemente as suas seguintes Con-
clusões: 1°, são approvadas as contas
referentes ao anuo da 1918; 2°, são
irualmente approvados os actos de ad-
rninist-rção - praticados no mesmo anno.

Em segx ida, o Sr. presidente declara
que vae ter togar a eleição da directo-
ria, do conselho fiscal e supplentes, ser-_
vindo de escrutinadores os Srs. secreta-
rios; e, assim, pede aos Srs. accionis-
tas que tenham a bondade de trazer á
mesa as suas cedulas para- essa eleição.

Apuradas as casitas recolhidas, apre-
sentam o seguinte resultado:

Para directores:

Dr. Luiz Cantanhede de Carva-
lho Almeida .

Me. C. Miller . . 	
Em branco . . , • 	

Para membros do conselho;
João Reynaldo de Faria... 	
Manoel Carvalho da Silva Leal
Herbert J. Hands . 	.
:Visconde de Alves Matheus , 4

Pára supplentes:
Visconde de Alves Matheus . 	 . 4-571
Adolpho Pereira de Figueiredo 4:570
Henry Alec. Livings . . . 	  4.569
Em branco 	 	 •	 	 3

O Sr. presidente proclama, então, di-
rectores, os Srs. Dr. Luiz Cantanhede de
Carvalho Almeida e Mc. C. aniles;
membros do conselho fiscal, os Srs.
João Reynaldo de Faria, Manoel Carva-
lho da Silva Leal e Herbert J. Bands;
e supplentes, os Srs. visconde de Alves
Matheus, AJolpho Pereira de Figuei-
redo e Henry Atec. Livings.

Pede a palavra o •Sr. Dr. diretor-
presidente e, depois de agradecer aos
Srs. accionistas o seu comparecimento a
esta reunião e a subida prova de con-
sideração e confiança com que acaba-
varri de o di-ainguir, elegendo-o dire-
ctor da companhia, diz que vae offere-
cer á apreciação e deliberação da as-
sembléa uma proposta da directoria,

-qual seja a de se consignar na acta
desta sessão um voto de sincero e 'in-
tenso pezar pelo passamento, occorrido
em 6 de fevereiro deste anuo, do antigo
e bom servidor da Cantareira Dr. João
Augusto de Sá Barreto ,que exerceu du-
rante longos annos o cargo de engenheiro-
chefe do Abastecimento de Agua a Ni-
theroy, rté a encampação desse seisviço
pelo Estado do Rio de Janeiro, em 7 de
julho de 1913. Esse luctuoso facto dei-
xou de ser mencionado em o relatorio
da directoria, porque este sómente al-
ludiu ao que se passou no decurso do
atino social findo a 31 de dezembro ul-
timo. Posta em discussão essa proposta,
levanta-se o Sr. visconde de Moraes e
profere, conunovidamente, sentidas e
elogiosas palavras sobre a personalidade
do fallecido, cujos serviços prestados á
companhia rememóra e enaltece; e,
ninguem mais usando da palavra, 6
encerrada a discussão e submettida á
votação a mesma proposta, que é ap-
provada por uneninsidade.,

Nada mais hs_sendo a tratar, O Sr.
presidente la assembléa suspende a ses-
são e solicita a permanencia dos Srs. ac-
cionistas até a conclusão da presente
acta, que, depois. de reaberta a sessão', é
lida pelo Sr. 1° secretario e, em seguida,
approvada sem discussão, declarando,
então, o mesmo Sr. presidente encerra-
dos os trabalhos. E eu, visconde de
Ales .Matheus, 1° secretario, mandei fa-
zer, conferi e assigno esta acta, com os
demais membros da mesa. Visconde de
Moraes, presidente. — Visconde de Al.
ves Mai/teus, 1° secretario. — Adolpho
Peeira dc Figite;:mdo, 20 secretario.

EMPREZA «REVISTA DO SUPREMO -
TRIBUNAL»

ACTA DA A S SE.MBLÉA GERAL ORDINÁRIA DA
EMPRE'ZA «REVISTA DO SUPREMO TRIBU-

NAL» (PI- . :O LIMA, FONTAINIIA Ca:\
PAN I I IA ) , SOCIEDADE EM COMMAN ITA,
POR ACÇÕES, REALIZADA ÁS 10 HORAS DO
DIA 30 DE JUNHO DE 1919, EM A SEDE
DA MESMA EMPREZA, Á AVENIDA RIO
MANCO N. 197, NESTA CIDADE .D0 mo
DE JANEIRO, CONFORME CON vocação
FEITA PELO 4.DIARIO OFFICIAL» E «JORNAL
DO COM M ERCIO», DE ACURO() COM AS
EXIGENCIÁS DA LEI, JOAN AES CUJOS NU-
MEROSEROS FICAM arscinvAisos, RUBRICADOS
PELA MESA.

predio numero acima mencionado a as-,
sembléa geral ordinaria para esta data
convocada. Assumindo a. presidencia,
gerente Dr. Humboldt Fontainha decla-
rou aberta a sessão, dando assim inicio
aos trabalhos. Por proposta do accionis,
ta Fortunato Alves Pereira, foi acclasna-.
do 'presidente da assembléa o Sr. Dr.,
Murillo .Fontainha, que convidou para
secretarios, 1° e 2°, respectivamente, os
accionistas Ascanio de 'Miranda Quintão.
e• Henrique Alves Pereira, que =cita-
ram, tomando assento á . mesa. O Sr.,
presidente ordenou ao 1° seeretario que
lesse a acta da sessão anterior, o que
foi feito; sendo em seguida submettida
ella á votação, fõi unanimemente appro-
veda, sem qualquer observação ou recla-
mação. Ordenou, outrosim, ao mesmo se-
cretario, procedesse á leitura da lista dos
accionistas presentes, afim de se consta-,
lar si, nos termos da lei, havia numero
para a assembléa deliberar. Lida essa
lista e sommadas as acções de que erama
portadores os accionistas presentes, num
total de duzentas e trinta e oito acções
(238), para um capital connnanditario
de quatrocentas acções, ficou apurado
haver numero legal. Da referida lista
apurou-se a presença dos seguintes ac-
cionistas: Dr. José Mattoso Sampaio Cor-,
rêa (25 acções); Dr. Platão de Andra-
de (35 acções), e por procuração do Dr.,
Themistocles Halfeld, herança (2 acções);
Fortunato Alves Pereira (80' acções);
Henrique Alves Pereira (2 acções),
poi procuração -de Af fone° AlsVes
Pereira (25 acções) e de Justino Al-
ves Pereira (20 acções); Dr. Murillo
Fontainha (10 acções) e por procuração

•do Dr. Antonio de Padua Assis Rezende
• (5 acções); Dr. Humboldt Pontainha (2
acções); João Ribeiro Mendes (22 ac-
ções); Mudo Halfeld Fontainha (3 ac-
ções); Dr. Ignacio cSe Camaos Valladares
(5 acções); Ascanio de Miranda Quin-
tão (1 acção); e Euelydes Ministerio (1

” acção). Total: duzentas e trinta e oito
acções (238) das quatrocentas acções de
que se compõe o capLal commanditario.
Assim, verificada a existencia de nume-
ro legal de accionistas, .proseguiram os

•trabalhos. Pediu a palavra o gerente
Dr. Humboldt Fontainha, que declarou.
só ter convecado arara esta assembléas
geral ordinaria, para approvação dal
cortas ( exercido de 1918, devi-1
do a, na época. opportuna, não ter
querido, apezar de seus reiterados
avisos e pedidos, o ex-gerente Dr.
Augusto Pinto Lima assignar as contas.
e re/atorio, sempre illudindo o seu com-
panheiro de gerencia com repetidas eva-
sivas, declarando que compareceria á
séde social para cumprir com esse seu
dever, o que não cumpriu, corno não
cumpriu nunca com os de auxiliar e com-
partilhar -com -os trabalhos da gerencia;
destituido o Dr. Augusto Pinto Lima do
cargo de gerente, pela assembléa geral
extraordinaria realizada a 15 de maio
proximo passado, em cumprimento das
disposições 'estaltitarias; convocou ele,
Dr. Humboldt, Fontainlia, a presente aa
sembléa geral ordioaria para apresenta-
ção_ e o julgamento das contas do refe-
rido . exercicio. Submettida á votação
essa communicacão; foi a mesma, sem
discussão, unanimemente approvada, por
votação nominal, procedida a chamada
dos accionistas, pela lista de presença,
fórma de votação resolvida pela assem-
bléa por proposta prévia do Dr. Platão
de Andrade. Por ordem do Sr. presidente,
o 2° secretario leu o relatorio e o parecer
do conselho fiscal. approvando as contas
sociaes de referido exercício, docurnOss

4.566
4.570

6 A's dez horas do dia 30 de junho de
1919, nos termos do respectivo edital de

4.566 convocação publicado nos jornaes supra
4.569 referidos, e presente numero legal de so-
4.570 cios commanditarios, o director-gerente

.- 8 e fiseaess reuniu-sa no andar terreo do



9350 Quinta-feira 3 
	

DIARIi OFFICIAL	 Julhi de 919

OS publicados no Jornal da Commereio,
desta cidade, de 29 do corrente, ás pa-
ginas 12 e 13. Submettidos á votação o
relatorio o o parecer do conselho fiscal,
foram os mesmos, por votação nominal,
approvados pelos votos presentes, abs-
tendo-se de votar quanto a ambos a Dr.
ilumboldt Fontainha. e. ouanto ao pare-
cer, os membros do sconselho fiscal. Em
fieguida pediu a palavra o Dr. Iltimboldt
Fontainha, que communicou á assembléa
ter recebido uma intimação do Exmo. Sr.

'Dr. juiz de direito da 2 4 Vara Civel desta
Capital, em data do 27 do corrente, a re-
querimento do ex-gerente Dr. Augusto
Pinto Lima, em que o mesmo doutor pe-
diu a- dissolução da sociedade-em com-
ariandita por acções Pinto Lima. Fon-
tainha & Cornps Empraza Revista do Su.
).remo Tribunal; fazendo essa communi-
Cação, informou á assembléa já ter cons.
stituido advogado para a defesa do pa-
trimonio da empraza, e exooz o caso ju-
ridico em phrases tncisivas, demons-
trando o absurdo e a illegalidade do pe-
dido. Trouxe tamisem ao conhecimento
da assembléa .a noticia de uma convoca-
Cão inserida á pag. 10 do Jornal do Com.
suarei° desta data, para a reunião de uma
assembléa geral ordinaria em 29 de julho
proximo, sob o titulo eAssemblOa - or-
dinaria da firma Pinto Lima, Fontainha
& Comp.), convocação que não foi
pat elle Dr. Humboldt Fontainlia feita,
mas por quem não tem qualidade para
tal, pelas razões que a assembléa já ao-
abeciamA assembléa °aprovou unanime-
mente a exposição feita ralo Dr. ilum-
boldt Fontainha e os alvitres por elle sug-
geridos, abstendo-se o mc ;mo de votar.
Em seguida o accionista Ascanio c:a Mi-
randa Quintão apresentou á mesa a se-

uinte: (Moção — Em vista da axposição
()aumentada trazida ao conhecimento
a assembléa pelo digno gerente-Dr.
umboldt Fontainlaa. pela qual se reve-

%na e comprovam os seus constantes -e
kliuturnos esforços a bem do desenvolvi-
Mento e da prosperidade da Empraza
ilevista do Suprema Tribuncl, apresento,
por esta moção, um voto de louvor ao
snencionado gerente, pedindo paaa alia a

PProvaaão da assesubléa, protestando
contra qualquer tentativa de dissolução
da empraza, engendrada por iutereaaes
ancotafessaveis, neste momento em que a
empraza attingiu o seu plena desenvolvi-
Mento e preenche os fins estatutarios.
Jlio de Janeiro,30 do junho de 1a19.—As-
canio do Miranda Quintão». 8ulimettida
essa moção a votos, foi unaahnemen-

ate approvada, por votação nominal,
abstendo-se de votar o Dr. Hum-
boldt Fontainha. Em seaulda usou da
palavra o accionista. Fortimato Alves
f oreira, que, nos termos de una pro-
posta anterior por elle apresenta ia
e unanimemente app- avada pela as-
emblda gerai extraorclinariagsro,a
 imo passada, que differiu para
sta assembléa a eleição do subatt.

tato do gerente destituido Dr. Au-
usto Pinta Lima, propunha que
osse eleito para occupar o cargo vago.

•	 o Sr. coronel Francisco Dias Ministe.
rio. cuja honestidade e capacidado de

1
aabriho em rapida.s palavras exaltou.
ubrnettida a proposta á votação, foi
nauimemente , approvada, em votação
omfnal, tendo dealarada n Sr. presi-

klente eleito o Sraeorone/ Francisco Dias
Ittini Aedo para a referida vasa. O Sr. -
preasdente, em seguida, levou ao ,conhe-
cimento da assembléa uma ao:omitia-
Cão pela qual o Dr. Alatinar Tavares
lsolicitava a sua não reeleicão para o
Cargo de membro do conselho fiera l nu

-sua eleiaão 'para qualquer outro cargo.
- uma vez " que hav,a transferido as

sucções da empraza que possuia. Pediu
a palavra o accionista Macio Halfeld
Fontainha; que, com aalavras repassa-
das de sentimento, lamentou essa reso-
lução alo. .adatrasasicante, salientando os
serviços o o apoio valioso mio sempre
dispensou á Revista do Supremo Tribu-
nal o digtv: membro do conselho fiscal,
que é um dos elniR belloa ornamentos
do magistratura nacional, pela sua aol-
tura e pela sua integridade. Pediu em
seguida a palavra o accionista Henri-
que Alves Pereira e disse que, em cum-
primento ao disposto no set. 118, § 1°,
do decreto n. 434, da 1891, propunha
para' membros do conselho fiscal e res-
pectivos supplentes os seguintes se-
nhores: para membros, Dr. Josinc AI-
caatara cie Araujo!, Dr, Carlos Xavier
da Veiga e Manoel Carneiro Geraldes
Affonso; e para supplentet. Dr. Igna-
cio do Campos Vallaaares, Dr. José Pi-
res Brandão e João Ribeiro Mendes.
Posta essa indicaeão a votos, foi alta
unanimemeate aprovada, a}astendo-sa
de votar os sccianista s eleitos, tendo o
Sr. presidente deslarado eleitos oS,
moeriam ssahores. paro kedviirem nos .
termos e pelo prazo estipuladas na lei.
Pediu a palavra o accionist ;Dr. Platão
de Andrad e propoz urn voto de lou-
vor aos membros do conselho am.a/
cujo mandato ora finda, pelo modo bria
Hiante com que seraare o desempenha-
ram; essa propeata foi unanimemente
approvada, abatendo-se de votar os
mèrnbros do conselho. fiscal 'mascates.
Nada mais }moenda a deliberar, o Sr.
presiden' suspendeu a sessr por duas
horas, até que ep, 1° secretario, lavras-
se a presente acta. I- •aberta a sessão,
foi asta ne ta lida o achada conforme,
pelo que foi anprovaela pelos accionis-
tas presentes que commigo assignam
em seguida. Em tampo; foram archi-
arados, rubricados pala mesa, os se-
guines documentos: lista as iresença;
procurações dos accionistas que se !l-
uram representar por procurador; mo-
ção apassentada pelo accionista Ascanio
da Miranda juintão; communicação do
Dr. Adelmar Ta.varee; jornae3 em tose
foram feitas 'as coro 'cações para a as-
sembh:a; josaaes em que, cumprira% o
disposto no art. 147 do decreto n. 431,
de 1891, foram publicadas os avisos a
atm o mesmo artigo se refere, e Jornal
do Cornirereio., desta Capital, de 29 do

-corrente, em que estrio publicados o Pa-
recer do conselho fiscal, o balanço e o
relataria da gamela. Deelara-se, tam-
hem, em tempo, que, após a leitura, pro.
cedida Delo 1° secrtd.ario, do relatorio,
foi lido o balanço que o acenpanha, pu-
blicado no Jcwal do ,C07111nereio de 29
do corrente, balanço que, comd o rala-
tor'o e o parecer do consalho fiscal, foi,
na mesma &ocasião, unanimemente ap-
provado, abs! endo-se de yr:dar ó ge-
rente Dr. Humboldt Fontainhas fliu d3
Janeiro, 30 de junho da 1919. Eu. M
cada:, de Miraria Quintal°,	 secretari
O escrevi, subscrevi o assim:Ma na me'-
ma data supra. — Murillo Fontainha,
presidente da assembléa. Asean ,) de
Miranda Qatintão, 1° secratrrio. —Hen-
rique Alves Pereira, 2° searetario,
Platão de Andrade, Y1OT si e "por,_ pro-
curação do 'Dr. ThernisLoclea Halfeld
(herança) — Humboldt Fontainha.
Henrique Alves Pereira, por si e por
procurarro de Alfonso Alves Pereira e
de Justino Maus Pereira. — João Ri-
be;.ro Mendes. -- 4uri1to Fontainha,
por si e por procuraçãa da Dr. Anto-
nio do Padua Assis Rezende. — Nueio
flagela Fontainha.—José Matoso Sam-
paio Corrêa. — Ignaao de Campos -Vai-
iodares. — Fortuna° Alves Pereira.
Euelides Ministerio.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.400 — Memorial descriptivo de-uma'

nova armação articular para barracas, ten-
das. etc.,;denominada «Brasil», intendo de
J. Santos d. Comp., estabelecidos nesta Coa
pital.	 -

1
Consiste a invenção na reunião de tres ou

mais páos ou peças, os quaes. justaposto>, por
meio do encaixe original, formam uma unia&
haste, firmada por dous parafusos.

Na fig. 1 verme a haste encaixada o para-
rasada, vista de frente.

O n. 3 &a peça mo :lia da haste, naaqual
notam-se, orn sus; extremidades. n. 8, roeu-
Caricias., tendo no fundo dons angulos solido
ou dentes salientes, n. 7, que encaixam com
os extremos dm páos us. 5 o 6; esta peca,
soado o dobro, c ru largura, relativamente ás
de as. 5 o 6, quando dobra( a haste, faz-se
encaixar os par ris. 5 e 6 nas faces escavadas
da poça n. 3; nas extremidade' do pão a. 3,
vossa o dispositivo de d. s chapas, de cada
lado, n. O, que, sondo vasada, permitas receber
o parafuso do ambos os lados, onde é o mesmo
atarrachado.

A fig. 2 mostra a peça n. 5, de fôrma
octogonal, soodo a, extremidade, e. 1, torneada
de modo a permitsir sua adaptação ao ilhó
da curnioira de barracas. terala.s, ar'.;
parte inferior, onde a seeçao . é quadrada,
nota de und °riflai° que recebe o parafuso,
como se vé em o n. 2, e no extremo topo
ac: ..-se um angulo reent sante, ri. 40, fig. 4,
que se encaixa, quando desdobrada a haste,
para minar a bar aca, tenda. etc.

O n. 6 das figs. 1 a 4 é uma peça i gual em
espessura' e comprimento á. de n.. 5, tendo
na extromidado inferior que assenta no solo
um pino. n. 4, para enterrar no terreno, ou
de adaptar a uri pequeno rec' de ma.
(leira. fig. 6, afim do pirmatir mais estala-
,idade o menor perfuração do sólo; teui
Umbela o parafuso, como na peça 1.. 5. para
o mesma filo do deixar aliás fixar a peça n.
na do ii. 3.

Raivindienão
Reivindicamos como çaracteristica da ia.

sanção:
1 0, uma nova arinaçao articulada para bar-

racas, tendas, etc., denominada «Brasil»,
comi asta de , tros ou mais páos ou peças, do
raateria prima davel. do comprimento o
espessura quaesquer, que fôrma uma haste
(uu esteio), caracterizada peai encaixo ori-
ginal, f informe a. descdpção acima, o fixados
por aarafusoe, corno se vê das fir:. 1 a 4;

aO, a originalidade de encaixe, quando do-
brada a haste, tornando-a portatil;

3°,da sca desdobramento e nado de para-
fusamento, do fama a se obter uma haste
bast iate solida o de qualquar altura ou espes-
sura, tu, ctpiforme a de..,:ripÇ.') feita e da
acc451-'.o COnt os desauhos que acompanhava
cate relatorio.

Filada Janeiro, 27 da dezembro de 1.918.-a
Por procuração. Jantar Ilya" ao de Arcium.•

'A1411,URCIOS
Obras que se acham 6 veada na' Thesou-

raria da Imprensa Nacional por Ilianso
Duarte Rib,lro :	 •

Iknouario dc legiolaçAo
da razoada, reforepte
atino de t 016 	 	 G5000

Annuario do log-hdlação
da razeuda, referente ao
anna	 	  105000

ilProm t Lir o dam im-
postos do coussu.tao 	  65000

Solto : (Mdecedario do inosasto d0). 65000
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Relaçõe.s dos eleitores dos l•
e 25° Districtos do District°
Federal ,.
Acham-se á venda na Thesouraria da Ira.

prensa Nscionat, pelo preço de 33600 cada
exemplar.

MANUAL DO COLLECTOR
FEDERAL— G. Catramby e Moi.
pho Cudo (funccionarios do Fazenda).
Acha-se á venda na Thosouraria da Ima

prensa Nacional, pelo preço de 103 cada exem-
plar.

COLLECÇÃO DE LEIS
DE uns

Acha-se á venda, na Thesouraria da Tm.
prensa Nacional, pelo preço de 20$000
cada exemplar.

CODIGO OTVIL IMASIo
LEIRO

Trabalhos relativos á suaelaborava°
1° E 2° VOLUMES

Acham se á venda na Thesourarla da Tm-
prensa Nacional, pelo preço de 105000,
cada exemplar.

Camara Municipol de Alfe.
nas

JUROS DE ArOLICES

A partir de 1 de julho vindouro Sern pagos,
na thesouraria desta Cam ara ou no Rio do
Janeiro no escriptorio da Companhia Mercan-
til e Industrial Casa Vivaldi, á rua Sete de
Setombro n. 68, sobrado. os juros de, 9 ss ao
anuo relativos ao 15° coupon vencivel em 30
do corrente mez, das apolices do emprestimo
desta municipalidade em cireulaçÃo,

Alfenas, 28 de junho do 1019. —Nicolau
Coutinho, presidente da Camara.	 (.

Fallencia de Alberto Fionte's
AVISO AOS CREDORES

O Banco Nacional Ultramarino, por sua
agencia á praça Onze de Junho, nesta cidade,
syndico desta fallencia, declara, estar á dispo-
siçao dos interessados em sou estabolocimento
das 10 horas ás 15 os, bem assim, que tolas as
publicações referentes á fallencia serão feitas
no Diana Officiat o mais que o prazo marcado
pelo meritissima juiz para 03 credores apre-
sentarem suas decla.rações de credito termina
no dia 8 de julho proximo futuro.

Rio do Janeiro, 2-1 do junho de 1919.—
Arthur e Castro.	 (•

Companhia de Viaçao e Teci-
dos Industrial Campista,

Rua Primeiro de Mano n. 131, 1° andar
MiDRESm10 DE 1.000:000S000

São convidados os Srs. debentnristas desta
çompanhia 37-receberem nos tias 5 a 19 de
julho proximo futuro, das is á4 15 horas, o
dessa data em diante, ás quinas-feiras, os
juros de seus titules referentes ao semestre
vencivel em 30 do corrente.

Rio de Janeiro 27de junho de 1919.--t-_	 _	 ,
_4 directoria.

Companhia Industrial Sul
' Mineira

JUROS DE DEBENTURES

Na séde'da companhia, nesta cidade, pagar-
se-ha, do dia 1 de julho proximo futuro em
deante, o 84 consoa correspondente ao i° se-
mestre do corrente anuo, sobro os titulos em
circulado, no valor de 800:000$000.

Itajuhá, 27 do junho de 1919.—A directoria,
~I

Failencia-de Antonio Morei-
ra, da Fonseca

Os syndicos nomeados avisam a to'clos os
credores e interessados, que se acham á sua
disposição, no escriptorlo dos seus advogados,
á rua do Rosario n. 116. sobrado, das 14 ás
16 horas, e que as publicaçaes referentes á
fallencia, serão feitas neste jornal.

Rio do Janeiro, 1 do julho de 1919. — Por
Pulula & Comp., o advogado, José Fortanato
de Menezes.

Companhia Industrial Ita-
colomy

JUROS DE DEBÊNTURES	 •

Do dia 4 do julho do 1910 em diante, do
melo-dia ás 3 horas da tarde, pagam-se, no
cscriptorio desta companhia, á rua do Mer-
cado n. 51, os juros vencidos, relativos ao
1° semestre do corrente anno, coupon n. 10,
descontados 03 impostos da lei.

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1019..--
E. C. Magalhães, director-gerente.	 ('

Companhia 3Ianalhetora de
Conservas Alimenticiar

AssEmBLáa GERAL EXTRAORDINIARIA

Sào convidados os senhores accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraordi-
nada para resolverem sobre uma proposta re-
ferente ao art. 20. paragrapho unico, anima
d, dos nossos estatutos, que terá legar ás 2
horas da tarde do dia 3 da julho proximo.

Rio, 23 de junho de 19i9. —Jose Souza Moita
Junior, secretario.	 ")

Companhia Estrada de For-
ro e Minas do S. Jeronymo

Dividendo .

Nos dias 1, 2, 304  de julho de 1919 pa-
gar-se-ha, das 13 ás 15 horas, no escriptorio
desta companhia, á rua da Alfandega.n. 28,
2° andar, o 8° dividendo relativo so 1° se-
mestre deste anuo, a rasáo de 55 par acção.

No dia 1 de julho o pagamento será feito
sómento aos bancos o nos dias subsequentes
aos demais portadores de acçóes.

Depois desses dias os pagamentos dos divi-
dendos nua reclamados só serão feitos-nos
dias 15 e -30 de cada moa.

Ficam suspensas as transferencias, conver-
sões e desdobramentos de acções até o dia 3
de julho.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1910.—Pela
directoria, Dr. Joaquim Gonçalves Ramos. (•
kii•M~M"	

Club Naval

A.SSEULtA GERAL ORDINÁRIA:

Segunda convocação

De ordem do Sr. presidente. convido aos
Srs. sacies, para a assembléa geral °Ninaria
a realizar-se no dia 5 de julho ás 20 1/2 horas
para discussão o votação do relatorio do 'pre-
sidente e parecer do conselho fiscal. -- Salas-
liano Lassa 1° secretario. 	 L•

Companhia iklannfitctera der
Conserva,s Aihnenticias

São convidados os Srs. aedo:listas a se res
unirem em as,semblea gorai ordinaria no dia,
3 de julho, às 13 horas, na série da compa-
nhia, á rua D. Manoel n. 33, para prestado
de contas, conhecimento do relatorio da di-
rectoria o parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao anno do 1918, procedendo-se ela
seguida a eleição do conselho fiscal o stip.
plantes.

Ficam suspensas as transferencias dc aeçues
até o dia da reunião.

Rio do Janeiro, 16 do junho do 1019.--fosei
Ferras Sim6es. presidente.
lã/	
	

~11,

Declaração

Ananias Antonio de Oliveira, filho legitimo
de Manoel Antonio Xavier, declara a quem
possa interessar que, desde 27 do fevercirb
os 1897, data em que contrahiu matrimonio,
adoptou o nome que actualmente usa, tros
cando o appellido «Olivoira,i pelo do sua fa-
milia «Xavier».

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1919.— Ana-
fias Antonio Xavier.

ADMIEW

Companhia do Seguros Ma-
ritimois e Terrestres União
dos Proprietarios

Rua da Quitanda n. 87 (Edificio proprlo)
49' DIVIDENDO

No escriptorio desta companhia pagar-se-ha
do dia 15 do corrente em diante, das 12 ás 15
horas, o 49° (bridando, relativo ao primeiro
semestre desse anno, a razão do 55 por acção.

Ficam suspensas as transfcrencias de acçbes
até aguas, data.

Rio de Janeiro, 1 do julho de 1919. —
A directoria.

Companhia do Acides

Do dia 7 do corrente em diante será pago
no oscriptorio da companhia, das 12 ás 2 ho-1
ras da tarde, o dividendo de MOO, corra-
spondento ao semestre findo, sendo exigida a
apresentação das cautelas ao portador.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1919.-- Au.
gasto sarros, director.

Sociedade Anonyma Pabril
• Progresso

São convidados os Srs. accionistas dessa so.
eiedade, para comparecerem a sua sede, á
rua Alfanclega n. 48, sobrado, no dia 17 do
corrente mez, ás 15 horas, afim do, em as-
sambla ordinaria, tomarem conhecimento
das contas- e do balanço geral, da soci-
edade, bem como do relatorio da directo-
ria e tratarem outros interessas da sociedade,
inclusivo eleição da directoria e do conseihn
fiscal.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1919.--A di-
rectoria.

Sociedade Anonyma Terras!
. o Constru.oções, em ligai.;
dação

São convidados os Srs. accionistas a se r(e4
unirem em asserubléa geral astraordinaria rus
dia 21 do corrente, ás 15 horas, afim do ro..
solverem sobre assumptos urgentes, de irate
resse social".	 •

Rio de Janeiro. 2 de julho (IP 191q.-03
Vidrintes,
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

" AVISO
AS encommendas de obras que aio

binou -acompanhadas do porte do Cor.
veio não serão attendidas, assim como
não se pôde acceitar em pagamento de
Obr-ou de exemplares do *Mario Oiti-
ciale selos do Correio ou estampilhas do

- -	 •
adhesiv.

A
• accidenteS do trabalho (Dects. irs. 3.724,

13.493 e 13 . 488) . 	 	 $200
Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,

de 28 de outubro e decreto n. 3.475.
de 4 de novembro de 1899... 	 $303

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março do
1915.	 	  - -

'Agricultura "(Créa o Ministerio da).
Decr. n. 1.606, de 29 da dezembro
de 1906 	 	 $50.0

Alfandegas '(Relatorio apresentado ao
Mimsterio da Fazenda sobre fiscal i

-zação das), por Leopoldo L. da Alen•
• car. .	 . 	• 	 15001
Annuario de legislação de fazenda

referente ao anno de 1916. por Af-
fonso Duarte Ribeiro 	  6e000

	

..... .	 105000
Armazene gentes (Regulamento para o

estabelecimento de). Deer. n, 1.102.
de 21 de novembro de 1913 	 	 $608

golas dos Corretores "(Mercadorias
navios). Decr. n. 8.249, de 22 de se.
lembro de 1910 (Créa a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911 (Da novo regulamento) wRegl.
mento Interno. , 	 .5  41 •  .,,L.LAime amo

c
Caixa de Amortizeção (Regulamento da)'4
, Decreto n. 6.711, de 7 de novembro

de 1907, te,	 ISCOO

Carros ',(Tabellas para os preços dos).

	

.	 $108_	 ...	 ,

Detenção R oeha.. (Regulamento.„.  	 adia00)5,,
• Decreta numero 6 863, de 27 de fe-
> vereiro de 1908. •.	 $500
Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cm.

ckatt de Sá (M)..., ...	 :Med

Eminente Civil (Lei do). Recapitulas
• cão em ordem alohabetica. por M.
Callsnadrfg: 

d a

Cheques `(Regulamento sobre emissão
de). Decr. ti. 2.591. de 7 de agosto

_ ao 191.2 	 ”	 4508
Chorographia da Provineia do

Ceará. .	 •-. • ....• •	 .......

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume	 ...... 	 - 103000
2. volume 	  	  103000

Codigo Civil Brasileiro '(Lei n. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  000

0.- Projecto '(Trabalho 'da Commissão
Camara dos Deputados) — 8 volumes

M )	 	 201000

Projecto Nommissã'o Especial do -Se-
nado), I° volume (M) 	  61000

Projecto *(Commiss50 Especial do Re-
stado) 3° volume (M) 	  23000

e- Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
i drigues. 	 •	 35001

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro. •	 	 • 85000

Codigo do Processe Criminal do Bisei-
cto Federal, cartonado 	  44000-

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Deer. p. 5.143, de
13 de março de 1897 	  1500a

Collectorias Federaes (Dá novas iastru.
cções para o serviço das). Decr. srl-
n-.ero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. r.	 $508

Compilação das leis federaes sobre or-
ganisaçao municipal do Districto Fe-

; deral, pelo Dr. Alexandra Soares de
M- ello (M).	 •• •• •,. ••	 25000

Concessões de pennas d'agua "(Regula-

24 de outubro de 1898 	 	 $498
mento para as). Decr. -n. 3.056, da

Consolidação das leis das Mien-
degaS,	 1.4 AA. ft	 ..	 35000

Consolidação das leis relativas aos
elites das oircumscripções judiciarias
do Districto Federal (M)	 35008

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . • • J_	 __	 55000

•
Contrabando e seu processo, por A. P

de Araujo Corrêa 	 •-
	 P.

Constituição da Republica. .eí.-	 13000

Consumo (Regulamento para arrecad4 4
cão e fiscalisação dos impostos de).,
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro

• de 1916 	  •	 	 23000
Decreto a_ 12.351, de 6 de janeiro da

1917 • „(AlteraeAes fçitas . ug regula.

• mento approvado pelo decreto nu-
mero 11 . 951) .	 .	 15000

Corretores de Fundos Publico' (herçai
lamento) — Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de 1893 	

Collector Federal (Manual do) G. Ca-
trambx e Adolpho Curio 	  1010QQ`

3D
DIccionario , Geographien das Minas de

Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-_
rema. ' 	 •8$808

Docas, portos maritimos, etc. (Re-perto.
rio da legislação sobre), por Caetano

• Junior • (M)• 	 	 	  -CIMO

Decretos do Governo Provisora,:
• •

de março de 1899 	 -
de outubro da 1890... 	  13200
de dezembro de 1890 	

	
31001

de- janeiro de	 soft
de fevereiro de 1891 .....	 wpea

Decisões do Governo Provisorio:

10 e 2° fasciculos 	  

▪

	 33008
3° e ultimo 	  21005
Additamekto.	 11Miti

Decisões do Governo j(Collecçbea de):

de 1832 	 .•	 • -	 que
de 1833•....;,,, 	 vou
de 1850. 	 	 35000•
da 1867 	 	 8$07if
de 1891 ... ..	 ... n •
de 1802...;eeeeee,. 	 -
de	

•	

. 	
de 1894...~  .
de 1895 ......

•	

..

de 1896 	 • 	 -•

e	 8. Ik

de 1_8_97
• 	 ••• A.,* • /4

	  •_•,• • . •	 • • •

d 189 
da 1899 	
de 1900  	
da 1901 	
ddea 11 909023. 	 

da 1904 	 iee • ..e
da 1905	 -
de'
de
de
de
de

• da 1911 	  .
"

•

 de 1912 •	 -•

	

••.n 	 • 	 -• 1 

1996 . ft OJ . - . .. -! . • •	 ,•_JIATA

1907•T• -1.•_:•_. 0;	 --

1908.  .	 .... . .

1910.,.

45500

24:11e113;
41058
3$04
3$0511
33001
21005
33588
31008 ,
33008

44$":a°5)15°38

454450%0
51.300 •
15;094
61003
e500,
4100d
3500?
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2$00J:
2500a
28000
2$000
22000
2;00:
23000
28006
MOO
4300(
45600-

3520$
0008
35608
36000
25300
15408
25008
18900
35500
25500
25208:
MOI
25600
21600
1$60a
35400
13000
55200
0600
65600

53300

Delegataas Fuscaes kGrea o logar de coa.
teclar nas). Doer. n. 1.178, de 16 (le
janeiro de 1904 	  15000

Desapropriações por necessidade ou
- utilidade publica da União e do Dit.

tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto e 9 de setembro de 113	 1500

E
Eleitores do Districto Federal (Ilelacrici

dos):
1° aistricto . . . 	 	 35500

districto . . 	 	 3$500
Exames parcellados (Instrucções para

os). Decr. ri. 4.227, de 23 de 10VPM n

bro do 1901 	  1$001
sacola Tactica e de Tiro da Guarda Na-

..	 cional da Capital Federal (Regula-
mento) ( M ) 	 	 5509

Escola . Taetica e de Tiro da Guarla,Na-
cional do r:tado do Rio de Janeiro,
.(Regulamento) . 	 	 5503

Eleições federaes:
— Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

(Processo eleitoral). 	 5500

• Lei n. 1.269, de 15 de novenibro
de 1901 (Legislação eleitoral)	 $500
Deu. n. 5.391, de 12 de dezernb-o

de 1904 (nstrucções para alista-
, mento de eleitores) 	 	 $503
e— Lei n. 5.139, do 2 de agosto de

1916, e Doer. n. 12.193, de G de
setembro, de 1916 -(Lei e regula-
mento eleitoral, prescrevendo o

!odo por que deve ser feito o novo
alistamen'.o) . ( m )- 	 	 $500
Lei n. je 27 de dezembro`

de 1916, e Doer. n. 12.391, de 7
de fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral) ( m ) 	 	 moo

r— Alterações feites pas leis numeres
3.19  e 3.208 (AlTstamento e elei-
ções fecieraes) (M) 	 	 5210

Relação dos eleitores do Districto
Federal.	 35000

Expulsão de estrangeiros. Decreto nu-
mero 2.741 	 	 $209

Ensino Secundario e Superior da "repu-
blica (Reorganisa o). Decr. n. 11.530,
de 18 Ge março de 1915 , (m) . moo

Febre amarella (Instruções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 15009

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  15000

Facturas consulares—Regulamento ap-
provado pelo Doer. n. 1.103, de 21 de
novembro de 1903 	  1$0011

Facturas ou contas assinalas (Regula.
Mento para a cobrança .lo seio sobra
as).. Deer. n. 11.527, de 17 de marco
de 1915 	 	 $303
unccionarioa Publicas (Estabilidade
dos), por Araujo Castra 	 	 35000

H
Berança — Decreto n. 1.839, de 31 de

dezembro de 1907 — nos casos de sue-
cessão ab-inteslato.	 $500

Historia dos Ires grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Ce gar o Alexab.
flre), pelo Dr. Casar Zarra._... 35000

- - - - —

Eydrographie da Rant Saint trançou,
por Emm. Liais 	  15$009

Bygiene Admiaistrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços- de). Decreto
n. 1.451, de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da

. União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de 1904 	 	 15000

Vygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães. 2 volumes (M).. 	 45000

Historia Constitucional do Brasil, pelo
, Dr. Aurelino Leal M J ,. $5009

Isenção de direitos aduaneiros .(Regula.
mento para as concessões de). De-
creto e. 3.592; de 8 "de março de
1911	 " $500

Industrias tr profissões (Reguiamento)
réis 	 ...... 	 15009

Invalidez dos funccionarlos pnblicos da '‘
União (Regulamente para os exames
de). Deur. n. 11447: de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $509

Institutos Militares de Ensino' (Regula-
mento para os). Doer. n. 5.698. de
2 de outubro de 1905 	 .	 21079

•

Justiça Federal (Completa a). Lei a. 22f.
, de 20 de novembro de 1894..	 $500

Jurisprudencie. do Supremo Tribunal Fe..
dera/ (Colleeções dos accórdãoe) (M):

do anno de 1895 	 	 25500
do anno de 1897 	  61000
do anno de 1898 	 	  83000
do annb de 1899 	 	 95000

• do anuo de 1900 	 	 95000

Justiça do Districto Federal (Reerga.
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro • de 1911.. 	 15800

Juros de credites hypothecarios,
bentures • dividendos das sociedades
anonymai (Regulamento para a ar-
recadação .do imposto sobre).. De-
ereto numero 12.437,, de 11 de abril
de 1917.	 tw	 ;500•

Livro Verde (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Europa) (M)

1° volume . . . 	  . 55000
2. volume .. . 	  55000

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	  15000

Leis (ColleCções de)!
'de 1808 a 1809 	 , 25560

de 1810 a 1811 	  25509

de 1812
de 1816 a, 1817 ......	 ••• ame
de 1818 a . 1819... .....	 9.4

de
de
de 1823....	
de 1824• • ....-	

de.....
do 1826........,. 	
do 1832 	 4.,	

.

do	 -	 	 ko
de 1834 	 .. .
de 1835 — 2 volumes.., 	
de 1830 	
de /837 	
de 1838 	
de 1839 	
de 1830 	
de 1841 	
do 1842 	
de 184-	
de 1844k
de 1845 	
de 1846 	
de 1847 	
do 1848 	  ilefaho .
de 1849 	
de 1850 	
de 1852 — 2 volumes 	
de.......
de 1855.
de 1856
de 1857	 2 volumes 	 , 55600
de 1858	 2 volumes
le 1859 — 2 volumes 	

 6$600

5de 1860 — 3 volumee 	 -	 ;0; 0n0509
de .1861	 2 volumes 	
de 1362 — 2 volumes 	 	 55:5500;
de 1863 — 2 volumes 	  55600

de 1864 — (Additamentos).: 5:55000u
de 1864 — 2 volumes 	

7

•

 75

de 1867 — 2 volumes 	 	

0de 1865 — 2 volumes 	 	 5500
de 1866 — 2 volumes 	 	

60

6de 1868 — 2	 6:000030
de. 1874 — 3 , volumes 	 	 95000
de 1875 — 3 volumes........ 95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de ,1877 — 3 vo1umes.......1 75500

de 1879"	 2 volumes- 	 	 6$8$1100Q;
de 1878 — 2 voluines-	

75006de 1880 —. 2 volumes  -
de 1881 — 3 velumes:-:-.1ed... 105000

125000
de 1883 — 3 volumes 	  105000
ie 1882 — 3 volumes . • 	

de 1884 — 2 volumes 	  65000
de 1886 — 2 volumes 	  65000
de 1889 --, 3 volumes 	  8$003

de 1396 	
 125000de 1891 — 2 'volumes 	
,	 6;5011

a 1815 	

1821 .. ..
1822..;• a. .....

111.'

.. •

	 Ámffij



9354 Quinta-feira 3
	

DIARIO OFFICIAL	 de 1.9/P

Montepio dos .Funcoionarios Publicoe
(Regulamento do). Decreto numero
8.904. 	 	 $500

• de 1899 — 2 volumes 	
de 1900 —.2 volumes 	
de 1901-.-- 2. volumes 	
de 1902.— 2 volumes 	
de 1909	 2-volumes 	
de 1910 — 3 volumes..., 	 -
de 1911.... 4
de 1912.... 4.volumes.
de 1913 e- 4 volumes ...
de 1914 —	 ...
de 1915 — 3 volumes 	  30000
de 1916 — 3 volumes.....: 205000
de 1917	 3 volumes 	 . 205000

"de 1918 -- 3 volumes 	  205000

Leis de orçamento:

de 1889, 	 	 $501
de 1892 	 	 3504
de 1895 	 	 $500

_do 1oà7. • • • Ibi.* .t.11 • • • I •.ick;

cio 1898 	 	 1$204
de 1906.............. .......... ,	 1$004

de 1908 	 	 ($008

do 1909 	 	 11008
de 1912.. 	 	 15800
de 1913 	  21000
de 1914 	 	 2$004

de 1915  ,	 • ...	 2$000

do 1917 	  2$000
de 1918 	  35000

de 1919 	 	 	  31000

Legislação Penal Comparada (O Brasil

laboração de João Vieira , de Araujo e
Clovis Bevilaqua. 31000

na), Franz VON. List, tradução e eol-

Leis usuaes da Republica doa E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (111).... 10$004

Loterias (Regulamento das). Decreto
n. 8.597. ..	 $500

Licença Mis iunccionarios publicos da
União (Civis e Milltares) (Regula-
mento para a concessão de). Decreto
ri. 2.756, de 10 de janeiro de
1913.	 az	 4300

anual do Empiegado de remida:
de 1866. 	  31000
de 1869. 	 	 25500
ge 1870. 	 	 25500
do 1871. 	  , 33000
de 1872. 	 , 23000
de 1873. 	 	 3$000
"tk 1874. 	  31000
de 1875. 	  31000

, de 1877	 , 31000
I de 1878. 	  35000

de 1879. 	  35000
Minas do Brasil (As) e sua legislação,

pelo Dr. • Paudiá Calogeras (M):
2° volume 	  65000
M° volume.. ........	 6$003

Modelos de Balanço„„_,.....„._„~ 45500

N.

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro. - 65000

Provimentos da Correição Geral do Fdro
do Districto Federal (1916 — 1917)
( M ) 	  0000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  55003

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (14). 	  105003

Penteio e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro do
1909. ,	 000

Pareceres do Consultor Geral da Repti.
blica (1° volume) (111) 	 	 nuca

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (5* volume) (14) 	  ... 33000

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (3' ol zune) (M) 	  ...	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4 0 volume) (M) 	  25000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
plica (5° volumc) CM) 	  24000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (6° volume) (M) 	  33500

Portos (Regulamento das Capitanias doe,.
Deer. a.. 11.505, de 1919, „, 233

-R

Repertorio turidico do Mineiro. 4$000

Relação dos cidadãos que tornaram parte
no Governo do Brasil, desde o anuo
de 1808 a 1889, por AI. A. G	 35003

Regimento do Custas da Justiça
Federal. 	  13000

Regimento de Custas da Justiça
Local 	 .	 	.,	 1$000

Regulamento do Thesouro (Doer. mime-
ro 13.218) .. 	 	 15000

Regulamento das Sociedades Anona%
mas (Decr. a. 431) 	 	 $500

Regulamento das
guros . 	  	 .... 	 $503

Companhias de Se-

Regulamento dos Clubs de Merca-
dorias. 	 	 $.U0

Regulamento do selle 	  ...	 $500

Regulamento para a veada de mercado,
rias e immoveis e para a distrá
buição de premios mediante sorteio..
!(Decreto n 12.475, de 23 de maio
do 19171m	 4.11 LL Jur 5504

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço-de). Decr. n. 10.037. do
6 de fevereiro de 1913 	 . 15003

—, Corrige o regulamento acima (De-
creto n.; 12.419, do Cl do março

	de 1917, .••••• • • • ik .}.55 • • /A.	 5109

Sello (Abecedario do imposto do), por
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 6$000

•
Stie,és.niorg aphia Internacional, por A. Pfeil.

13000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $590

Sadnee)am .. .. .. .	 .. .. ..ento(11.eulamento da taxa

	

••	 $300
Seguros (Regulamento dos impostos de

sello e fiscalisação e de sorteio das
companhias de)	 5500

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica). De-
creto numero 10.821, de 18 de mareio
de 19 1 1..	 .. • • . • • J„...„ L.	 25000

• T

Tilbar	 (Tabellas para os pre-
ços dos) 	 	 $200

Tarifas das Allandegas 	  85000

Tarifa da Estrada de Ferro Centrai do
Brasil.. •.	 .•	 •.	 15500

	

Toiaada de Contas (Decr. n. 2 	 511, do
20 cie dezembro de 1911) 	

$

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro

$503

Tribunal dede Contas (CnIlecção de actos
legislativos	 e • regulamentares do)'

	

) .... g .	 =C3

Vida do Marques de Barbacena, por Ai-
tanjo Augusto de Aguiar 	  51003

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290).	 . 	 	 ;soe

Vencimentos (Regulamento para a ea.
brança do imposto sotz.e). Decreto nu.
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1916,.,,	 O	 •!	 $500

As vendas superiores a 100$000 tèn:à
abatimento do 15 % ,(art.. 42 do .1149
gulameato) -

'As obras que estão assignalatias com unt
— (M) — pertencem aos diversos ali-
nisterios e não têm abatimento, ex.,
3epto as Leis Usuaes da Republica, qu)
têm o abatimento de 30 %, em vir.
tude do Oficio do Ministerio da Jus,
(iça. u. 1.204, de 8 de agosto de 19040

ltie de Janeiro	 Impreas, Nadottall 	 a

145000
121000

.141000
125000
233000
305000
453000 Nova luz sobre o passado 	
405000
405000
403000

Koratoria (Lei sobre). Decrs. us. 2.862.:
2.860 e 2.895 	 	 $501,


